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C O N S E L H O S Ú T E I S AO L E I T O R 

POR 

MÁRIO F E R R E I R A DOS SANTOS 

E m nossas obras de ora tór ia , temos nos empenhado em oferecer 

aos estudiosos dessa nobre ar te , os meios mais hábe is e fáceis p a r a 

a d q u i r i r o pleno uso da pa lav ra fluente e da boa const rução do dis­

curso, evi tando prolongarmo-nos sobre as regras clássicas, pouco 

consentâneas ao discurso moderno , e ademais , nos afastamos da espe-

ciosidade de certos conselhos, que mais têm servido p a r a dif icultar o 

estudo do que p a r a facilitá-lo. 

P a r a a m á x i m a simplificação, e p a r a a lcançar o melhor proveito, 

por pa r t e do leitor, do exame que i r á fazer dos discursos que ora 

apresentamos nesta obra , que foram tão inte l igentemente escolhidos 

pelo prof. Carlos Auré l io Mota de Souza, vamos estabelecer a lgumas 

análises e conselhos ao estudioso, cer tamente benéficos p a r a a tarefa 

que empreende . 

A C O N S T R U Ç Ã O D O D I S C U R S O 

0 ponto p r imac ia l é o aspecto construt ivo de u m discurso. É éle 

que vai revelar a sua coerência, a sua coesão e, f inalmente, a sua 

un idade . 

U m discurso não é um amontoado de frases, mais ou menos ana-

logadas u m a s às outras , pois deve ter êle u m a forma que lhe dê u m a 

un idade específica. Essa forma se revela pela perfei ta proporciona­

l idade intr ínseca de suas par tes . Consti tui êle, assim, uma unidade. 

?das esta não é u m a qua lquer , pois as há de vários t ipos. H á un idade 
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de m e r a agregação , em que as par tes diversas const i tuem certo amon­

toado de proposições, como verif icamos em alguns discursos mal orga­

nizados, nos qua is as frases sucedem-se u m a s às outras , gu iadas ma i s 

pelas associações do espír i to, ao sabor das caracter ís t icas indiv iduais 

do orador , e que es t ru tu ram u m a tota l idade sem m a i o r h a r m o n i a . 

H á a i n d a a un idade que surge da d is t r ibuição h a r m ô n i c a das par tes 

q u e fo rmam, afinal, um todo h o m o g ê n e o ; em suma, u m a nova forma. 

H á t r ibunos (não oradores p rop r i amen te ditos) que são possui­

dores de bons recursos de voz, de at i tudes, de gestos, e dispõem da 

pa lavra fluente e da faci l idade n a construção de t ropos . Mas falta-

-Ihes a capac idade de o rdena r o discurso com u m a un idade de sim­

pl ic idade, a de lhe da r u m a forma. 

P o d e m dispor de tais qua l idades , obter u m certo êxito e a g r a d a r 

suficientemente ao audi tó r io , m a s o êxito seria ma io r se construíssem 

melhor os seus discursos. 

Somos de opin ião que a p r ime i r a providência que deve a t ing i r u m 

estudioso de o ra tó r i a é a const rução h a r m ô n i c a do discurso. 

Obt ida a u n i d a d e da sua peça ora tór ia , pode êle, depois, dedicar-

-se ao ap r imoramen to do exórdio , da p a r t e central e, f inalmente, da 

p e r o r a ç ã o ; e x a m i n a r bem o emprego das inflexões de voz, do gesto, 

das a t i tudes , do bom cu idado em cons t ru i r frases cheias de beleza e 

de força, da c r i ação dos t ropos e da sua adequação . E m suma, de­

pois de a lcançar a un idade do discurso, pode o o rador dedicar-se ao 

ap r imoramen to , pois j á t e rá a n d a d o meio caminho , e te rá er ig ido a 

espinha dorsal , que será o fundamento do seu progresso fu turo . 

N ã o desejar íamos que o leitor, que vai manusea r esta obra , a qual 

lhe será tão útil p a r a o seu progresso, não tenha a auxil iá-lo u m a série 

de conselhos e a indicação de a lgumas providências úteis ao estudo 

que vai empreender . 

Essa a razão que nos leva a e x a m i n a r suc in tamente tais aspectos, 

facil i tando, assim, que o leitor ver if ique, nos discursos que lerá, a 

presença sempre eficaz de tais providências , cujo domínio desejamos 

oferecer a quem se dedica a tão nobre a r t e . 
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D A U N I D A D E D O D I S C U R S O 

U m a observação simples da vida infanti l nos dá u m eloqüente 

exemplo e u m a lição de g r a n d e provei to . U m menino , que desejava 

obter do pai u m favor, a êle se d i r ig iu da seguinte fo rma : 

" 'Papaizinho, o sr. hoje está tão boni t inho . 0 sr. é tão bonzi-

nho. 0 senhor me deixa, não é, ir ao c inema, ho je? 

Tenho direi to de ir, sim senhor . J á fiz todas as minhas lições, 

e depois é domingo . Não quer que o seu filho se d iv i r t a? 

Papa iz inho , o sr. é tão bonzinho. N ã o vê que seu filho es tuda 

toda a semana, cumpre os seus deveres? N ã o tenho feito tudo quan to 

me tem m a n d a d o ? 0 sr. não gosta do seu f i lho? Que pa i é o s r . ? 

Não me quer b e m ? Não q u e r ? " 

As pa lavras da c r iança nos dão a perceber que houve u m a cer ta 

re lutância por pa r t e do pa i . M a s este, afinal, ab raçou o filho, e deu­

-lhe o que pedia . Estava v ivamente comovido. 

Ora , esse discurso, que a c r iança p ronunc ia ra , foi u m a peça de 

plena u n i d a d e e obedecia à mais perfei ta técnica. E r a u m a lição in­

fantil a nós, adultos. E r a a v ida que falava por aquela cr iança , com 

essa sabedor ia p rofunda e mister iosa que as coisas da vida nos reve­

lam, e que tantas lições dá ao ser h u m a n o . 

Aquela c r iança o rgan iza ra u m discurso perfeito. Dividi ra-o em 

três par tes , nas t rês par tes fundamenta i s . Na p r i me i r a , que corres­

ponde ao exórdio , p r o c u r a r a a g r a d a r ao pa i . N a segunda, expusera 

o que pre tendia , e empregou três a rgumentos e n u m a ordem espon­

tânea, mas que corresponde à melhor d is t r ibuição dialética dos argu­

mentos, e, f inalmente, na peroração , tocou n a afet ividade, aprovei tan­

do-se dos a rgumentos e do exórdio , p a r a impress ionar p rofundamente 

o pai , obtendo o que desejava. 

O E X Ó R D I O 

Pois aprovei temos essa g r a n d e lição que a sabedor ia da v ida 

expressou at ravés daquela c r iança . 

O exórd io é o nome que se dá à abe r tu r a do discurso. É a pa r t e 

que coloca o o rador imed ia tamente em contacto com o aud i tó r io . 
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P a r t e impor tan te e mui tas vezes decisiva, porque , da adaptação entre 

o rador e audi tór io , o destino do discurso pode estar def ini t ivamente 

t r açado . 

As p r ime i ras pa lavras provocam na tu ra lmen te u m a certa a tenção. 

H á u m a expectat iva geral . E devem elas versar , na tu ra lmente , sobre 

o tema fundamenta l do discurso, mas t ra tando-o, de início, estetica­

mente , com a m á x i m a beleza, empregando-se frases bem const ru ídas 

e que provoquem agradab i l idade por pa r t e do audi tó r io e, sobretudo, 

a sua pron ta s impat ia e adesão. Observem-se os exórdios dos diversos 

discursos. Todos eles obedecem a essa regra máx ima , porque só ex­

cepcionalmente pode o orador provocar u m a repulsa do audi tó r io ou 

desafiá-lo. Essa r eg ra é : provocar a a tenção, a concordância do 

aud i tó r io e a s impat ia , usando frases de g r a n d e beleza estética, que 

sejam a suma do t ema do discurso, mas expostas naque le sentido ge­

nér ico, capazes de provocar a plena adesão. 

Const ruído o exórdio, dent ro dessas regras , estabelece-se desde 

logo u m a ligação s impatét ica entre o o rador e o audi tór io . E m algu­

m a coisa deve o o r ado r comunga r com este. Se se t r a t a de discurso 

político, e o o rador per tence a u m a facção adversa à ma io r i a dos pre­

sentes, e cuida, no exórdio , de t r a t a r de aspectos gerais , aceitos por 

todos, obterá não só a atenção dos ouvintes, mas certa s impat ia , que 

lhe será benéfica depois. 

Exempl i f iquemos : 

" N a d a mais nobre nos homens públicos do que ter os olhos sin­

ceramente voltados p a r a o bem comum e o melhor dos seus esforços 

dir igidos p a r a a concret ização dos ideais coletivos". 

Tal frase é vivida por todos os presentes . Ela coloca os ouvintes 

em consonância com o orador , e permi te que entre ambos se estabeleça 

u m laço de comunhão que lhe será benéfico. 

O exórd io deve t r a t a r do q u e possa uni r , conexionar o o r ado r 

com o audi tór io . Deve ser agradável , p rovocador da a tenção e, t an to 

quan to possível, da s impat ia , p romovendo a adesão dos ouvintes. 
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Out ras regras do exórdio, que se referem ma i s a aspectos quali­

tativos, já foram examinadas em nossos l ivros de ora tór ia ( 1 ) . 

O C O R P O DO D I S C U R S O 

O corpo do discurso, a sua pa r t e central , é aquela que se d i r ige 

à intelectual idade, e, sobretudo, à razão. É a par te em que se esboça 

a tese, em que se oferecem as razões em favor do que pre tende o ora­

dor . A par te central do discurso começa prec isamente q u a n d o o ora­

dor dá a perceber ao audi tó r io o que êle p re tende . Passa , então, a 

a rgumen ta r , a provar , justif icar a sua posição. Reúne as provas , os 

a rgumentos pr inc ipa is . Ta is a rgumentos podem ser muitos , mas bas­

tam três, se forem eles dispostos com g rande hab i l idade . Não h á 

necessidade de outros mais , pois estes, salvo em orações no júr i , e t c , 

não obtêm melhor efeito do que a boa disposição de três a rgumentos 

intel igentemente dis t r ibuídos . 

A reg ra da persuasão, que já examinamos em nossos livros, re-

duz-se à colocação dos a rgumentos . O a rgumen to med ianamen te per-

suasivo deve vir em p r ime i ro lugar . O menos persuasivo em segundo, 

e o mais poderoso, por úl t imo. Se vamos falar em públ ico e temos 

u m a tese a defender, ve jamos menta lmente quais os melhores a rgu­

mentos de que dispomos p a r a pe r suad i r os ouvin tes : imedia tamente os 

comparamos e d is t r ibuímos na o rdem ac ima c i tada . O a rgumento 

médio coloca já o aud i tó r io n u m a posição s impát ica a acei tar a opinião 

do orador . 0 mais fraco, v indo em segundo lugar , dá mais força ao 

p r ime i ro a rgumen to e com o poder deste, não perde a sua. 0 mais 

forte, que é decisivo, t e rmina por levar o aud i tó r io a t omar a a t i tude 

desejada pelo o rador . 

Se o o rador dispuser de ma io r n ú m e r o de a rgumentos , pode reu­

ni-los n u m só, p a r a fortalecê-lo mais . 

Não convém dispensar o a r g u m e n t o que tenha certa força. Se 

não pode ser exposto isoladamente, reúna-se a outro p a r a corroborá-lo. 

A preocupação ma io r do orador , neste ponto, é ter u m a noção da psi-

(1) Chamamos a especial atenção para o nosso "Práticas de 
Oratória", lançado pela Livraria e Ed i to ra LOGOS Ltda. 
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cologia do audi tór io , pois h á a rgumentos que são decisivos em certos 

ambientes e podem ser levemente convincentes em outros . 

No exemplo da c r iança , q u e oferecemos, esta a rgumen tou reunin­

do um conjunto de a rgumentos rac ionais e n u m a ordem intel igente e 

bem persuas iva . H a v i a já c u m p r i d o todos os seus deveres ( a rgumen to 

f o r t e ) . Depois e ra domingo ( a rgumen to médio , mas ó t imo) e, final­

mente , a necessidade do d iver t imento , que é saudável e justo (a rgu­

mento dec i s ivo) . O desfecho seria obtido afinal, na 

P E R O R A Ç Ã O 

Aqui , a c r i ança reun iu os a rgumentos e, habi lmente , tocou no 

aspecto afetivo, no coração do ouvinte , obtendo a plena adesão, persua-

dindo-o a fazer o que desejava. 

Pois é esta a g rande r eg ra da peroração . Aqui , reúnem-se as ma i s 

belas frases, as ma i s afe t ivamente construídas , aquelas que melhor to­

cam ao coração. Depois de havermos sensibil izado pela beleza no 

exórdio , de termos convencido rac ionalmente no corpo do discurso, 

pe rsuad imos , afinal, tocando na afet ividade, n a peroração . É aqu i que 

o tom de voz m u d a . Se no exórd io é êle u m tan to solene e g r a v e ; 

se no corpo do discurso é claro, enérgico e concludente, mas norma l , 

n a pe roração , é êle sent imental , afetivo, v indo do peito, cheio de u m a 

g rav idade h a r m ô n i c a , admi t i ndo certos melismos n a voz, que devem 

ser cu idadosamente controlados, cer tas modulações , q u e serão propor­

c ionadas ao t ema e aos recursos t r ibuníc ios do o rador . 

A U N I D A D E C O N Q U I S T A D A 

Obedecidas estas regras , a un idade do discurso está conquis tada . 

E é esta u m a u n i d a d e de s impl ic idade, p o r q u e é u m a u n i d a d e obt ida 

pela ha rmon ização das par tes do discurso. Cada pa r t e está en t rosada 

às out ras . O exórd io e r a a p r epa ração do tema, e ra o meio de colocar 

s impatè t icamente o audi tó r io e m face do q u e se que r i a dizer. A tese 

foi apresen tada no corpo do discurso, e a a rgumen tação buscou corro­

borá-la . F ina lmente , a pe roração tocou na afet ividade, apelou p a r a as 

paixões, p a r a que a persuasão fosse completa . O discurso é agora 

u m a peça só. É u m a un idade , é u m todo ha rmôn ico , algo inesque-
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cível, algo que con t inuará ressoando dent ro de cada um, u m conjunto 

hab i lmente const ruído, q u e h á de p roduz i r seus frutos. 

Conquis tado este ponto, está o estudioso hab i l i t ado a real izar a 

pa r t e do ap r imoramen to . Vamos dar a seguir as regras fundamenta is , 

repor tando-nos na tu ra lmen te aos t raba lhos onde examinamos com mais 

proficiência esses pontos, mas t r a t ando de tudo quan to possa ser im­

por tan te p a r a o melhor aprovei tamento da le i tu ra dos discursos que 

compõem este l ivro, cujas lições e exemplos devem ser aprovei tados . 

D O A P R I M O R A M E N T O D O D I S C U R S O 

E m nossas obras de ora tór ia , propusemos os mais úteis e fáceis 

exercícios, os qua is oferecem os melhores caminhos p a r a o estudioso 

da o ra tó r ia d o m i n a r a boa construção da frase e dar- lhe a beleza que 

necessita, p a r a o melhor efeito que a oração deve obter . 

Ent re tan to , vamos compendia r , neste pequeno t raba lho , a lgumas das 

regras pr inc ipa is , cuja obediência só t r a r á benefícios. 

O exórdio, por ser a pa r t e que coloca de imedia to o o rador com 

o audi tór io , deve ser construído com frases lap idares . Nos exercícios 

sintéticos, expostos em nossos livros, most ramos qual o exercício que 

se impõe p a r a a lcançar a const rução bela de tais frases. 

Observe-se esta a b e r t u r a de Monte Alve rne : 

" J á não é dado igno ra r a causa deste ímpeto que ar remessou atra­

vés de mil azares esses homens , escolhidos p a r a m u d a r a face da t e r r a " . 

Ou esta de Ramiz Ga lvão : 

" N a d a no m u n d o vive e p rospera senão à sombra do amor . Cor­

rei a série o rgân ica inte i ra , e encontrá-lo-eis por toda a pa r te e presi­

dindo aos destinos d a v i d a " . 

Temos, aí, o exemplo de frases lap idares p a r a abe r tu r a . E m reg ra 

seral , tais frases devem corresponder ao sent imento geral dos ouvintes, 

àqueles pr inc íp ios sobre os qua is todos estamos mais ou menos de 

i cô rdo , salvo apenas nos casos em que o orador deve logo de início 

er.trar energ icamente no assunto, opondo-se aos contendores . 
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Como neste exemplo : 

" N e n h u m a das razões, n e n h u m a das provas, n e n h u m dos argu­

mentos apresentados até aqu i se fundam na ve rdade e na just iça. É 

o que provare i a segui r" . 

É u m a " t i r a d a " enérgica, que desper ta de início a i ra dos adver­

sár ios , mas t a m b é m o temor , se o o rador pronunciá- las com convicção 

e força. Mas, nestes casos, é preciso que o audi tó r io esteja em pa r t e 

neu t ro , que haja nele os que desejam saber a verdade , p a r a que tal 

a b e r t u r a possa ter u m papel eficiente. A seguir en t ra , p rop r i amen te , 

no exórdio , na pa r t e mais cheia de sensibi l idade que o mesmo deve 

ter . 

E m u d a n d o p a r a u m tom mais suave e mais afetivo, o o rador 

a b r i r i a p rop r i amen te o seu discurso. D igamos que após tais pa lavras 

prosseguisse o o r a d o r : 

" É horr ível , na verdade , o instante em que a a lma h u m a n a a t inge 

o seu parox ismo e t ranspõe todos os l imites e todas as regras , paten­

teando os abismos que nela se ocu l tam" (Ca r ly l e ) . 

" H á homens que possuem alma bas tante apenas p a r a imped i r que 

se lhes apodreça o co rpo" (O . W. H o l m e s ) . 

" S ã o tais homens que vi l ipendiam, são tais homens que acusam 

inocentes, a t i rando-lhe a l ama das mais abjectas infâmias . 

E foi o que se viu a q u i . . . " 

E prossegue, então, na just if icação da posição que tomou, anali­

s a n d o as acusações e desfazendo-as. Quando tenha a t ingido a pleni­

tude da sua prova , q u a n d o o audi tó r io está tendendo p a r a o seu lado, 

pene t ra energ icamente na peroração , aprovei tando, p a r a exemplif icar , 

as p r ó p r i a s pa lavras iniciais , p a r a com elas pe r suad i r def ini t ivamente 

os ouvintes. 

Se demos a lguns exemplos de autores diversos, foi apenas p a r a 

i lus t rar os conselhos que oferecemos. 

O exercício de const rução de frases lapidares é de u m a impor tân­

c i a fundamenta l p a r a o o rador . E obtém-se bom êxito, seguindo as 

r eg ra s que tantas vezes temos preconizado. 
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Elas servem, não só p a r a fortalecer o exórdio , como, sobretudo, 

p a r a da r mais vida à pe ro ração . Se o estudioso da o ra tó r ia exerci­

tar-se, cu idadosamente , na construção das f iguras de re tór ica , p rópr i a s 

p a r a o exórdio , p a r a a p rova e p a r a mover afet ivamente os ouvintes, 

as qua is oferecemos em nossos livros, te rá obtido meios suficientes p a r a 

a l cança r o que deseja. 

Out ro aspecto, p a r a o qual precisamos chamar a a tenção do estu­

dioso, é p a r a o ba lanceamento ha rmonioso da frase. 

É necessário que as par tes do discurso t enham certa s imetr ia 

en t r e si. 

Exempl i f iquemos com esta f rase : 

' 'Quem não viu sofrer o objeto amado , não sabe o que é a m o r " . 

- \ ã o tem ela a beleza q u e exige a o ra tó r i a como a que oferece q u a n d o 

di ta ass im: " Q u e m não viu sofrer o objeto a m a d o não sabe a inda do 

que é capaz o a m o r " (Gozz i ) . H á aqu i u m ba lanceamento simétr ico 

e ha rmônico , que não se verifica no p r ime i ro caso. 

Out ro exemplo de ba lanceamento em três par tes , duas la terais e 

uma cen t ra l : 

" T o d a tu és formosa, amiga minha , e em ti não h á m á c u l a . . . " 

'Bíbl ia , Cântico dos Cânticos, 3 - 1 ) . Amiga minha fo rma a pa r te cen­

trai, ba lanceando as la terais . 

Não se vai const rui r u m discurso apenas de frases ba lanceadas , 

ró i s se to rna r i a monótono . M a s a presença delas empres ta ao discurso 

maior beleza e, n a peroração , u m g r a n d e poder sobre a afet ividade dos 

:-'-vintes. A beleza de u m a frase não depende apenas do balancea­

mento. Este pode faltar e a frase ter u m a eloqüência ex t rao rd iná r i a . 

r ' : - iemos exemplif icar com este belo pensamento de Santo Agos t inho : 

"Ama, e farás o que qu i se res" . 

É uma frase cheia de eloqüência, sem o ba lanceamento s imétr ico. 

t - - : i a o s aqui em face da h a r m o n i a obt ida pelo khiasma, h a r m o n i a dos 

: :os tos analogados n u m todo, n u m a un idade , que e ra a r eg ra sup rema 

I T ü-eleza, que ensinava P i t ágoras , e que teve u m g r a n d e papel na ar te 

r .r-inica. Se a s imetr ia , mais egípcia, oferece u m encan tamento e um 

í rmi i lo harmônicos , os lados opostos ha rmonizados , formando uma 
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u n i d a d e de s impl ic idade, oferecem t a m b é m a sua beleza, o que é ca­

racter ís t ica da beleza escultória grega do per íodo clássico. 

E m frases como estas, a lém do ba lanceamento , h á a beleza dos 

opostos analogados, fo rmando u m a h a r m o n i a : 

" L á está o l av rador humi lde , r a sgando a superfície da t e r ra sob 

os r igores do sol ou da chuva . Ali , o operá r io en t regue às fad igas 

do corpo. Aqu i , o mag i s t r ado que apl ica os textos da le i" ( J o ã o 

N e v e s ) . 

0 p r ime i ro per íodo não é ba lanceado . M a s os dois últ imos ba ­

lanceiam-se com s imetr ia . Os dois úl t imos com o p r ime i ro fo rmam, 

afinal, u m a h a r m o n i a . 

Exemplos de frases b a l a n c e a d a s : 

" O s frutos do a m o r passam depressa ; os frutos da a r te são imor­

t a i s " (Ba l zac ) . 

" H á outros q u e têm fome ; o ar t is ta tem sede e t e r n a " ( G e i b e l ) . 

" Q u e m tem u m verdade i ro amigo, pode a f i rmar que tem duas 

a l m a s " ( G r a f ) . 

Exercite-se o leitor, ao ler os discursos que compõem este l ivro, 

no exame das frases ba lanceadas e das frases h a r m o n i z a d a s por opos­

tos analogados . Veja os exemplos das diversas combinações ; examine 

a fei tura das mesmas , o r i tmo que a elas foi impresso, e p rocure di-

zê-las com a ênfase necessár ia e adequada , ao mesmo t empo que ten te 

cons t ru i r out ras à semelhança daquelas . 

O melhor conselho p a r a a obtenção do b o m êxi to está nesta prá­

tica. N ã o deve o estudioso p r o c u r a r const rui r as frases menta lmente 

p a r a depois pronunciá- las . Deve in ic iar desde logo o discurso e pro­

c u r a r ba lancear as frases. De início, frases cur tas e de fácil balan­

ceamento . Depois i r á complexionando o exercício à p roporção que 

sent i r que j á d o m i n a p lenamente a construção das frases, passando 

p a r a as de ha rmonização de opostos e das diversas combinações pos­

síveis. 

Aconselhamos que p ra t i que falando, e p r o c u r a n d o ba lancear du­

r an t e o processo da const rução da frase falada, p a r a p red ispor o ouv ido 
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a cooperar n a sua formação e, sobre tudo, p a r a a d q u i r i r a espontanei­

dade . Se p r ime i r amen te pensar , e menta lmente construí-la, p a r a depois 

pronunciá- la , a conquis ta desse domín io será mais lenta. É preciso 

p ra t i ca r imed ia tamente , e m b o r a ha ja tropeços no início. Te rmina r -

-se-á, afinal, po r conseguir a pa lavra bela, a frase bem h a r m ô n i c a e a 

expressão a d e q u a d a . 

E X E R C Í C I O S P A R A A C O N S T R U Ç Ã O D A F R A S E 

E m ora tór ia , deve-se começar pelo pr inc íp io , como em tudo . É 

inúti l que re r pu la r os degraus , p o r q u e os degraus a c a b a m por vingar-

-se, propic iando-nos g randes quedas . É conveniente começar pelos 

exercícios que em "Curso de Ora tó r i a e R e t ó r i c a " aconselhamos com 

o uso do vocabulár io , n a pa r te f inal . Deve-se construir , de início, frases 

simples, guiando-se pelas pa lavras que estão ali inser tas e, depois , com-

plexioná-las, à p roporção que o domínio seja ob t ido . 

OS G E S T O S 

No início, deve-se ser o mais sóbr io possível, exerci tando-se apenas 

u m a das mãos , a direi ta , sobre tudo. As combinações dos gestos só se 

deve t en ta r q u a n d o o domínio da m ã o di re i ta seja completo ou, se 

acaso sentir-se o estudioso suficientemente capaz, d a r à m ã o esquerda 

menor papel que à dire i ta . Evi ta r o excesso de gestos simétricos, salvo 

quando têm força de expressão. É mais belo q u a n d o h á u m a oposi­

ção en t re os braços, mas oposição qual i ta t iva e n ã o quant i ta t iva . As­

sim, se se e rgue a m ã o di re i ta até a a l tu ra da cabeça, a esquerda m a l 

se levanta e só a c o m p a n h a r á a p r i m e i r a se o gesto fôr patét ico. E m 

nossos t raba lhos de ora tór ia , oferecemos as r eg ras p r inc ipa i s sobre o 

emprego dos gestos. 

A VOZ 

Exerc i ta r as diversas tonal idades de voz, segundo o tema, perfeita­

mente a d e q u a d a ao momento , é tarefa imprescindível p a r a o estudioso. 

E sobretudo evi tar a monotonia , exerc i tando as inflexões e modula­

ções, que empres tam t an t a beleza à frase. A voz de bronze e a voz 

•de ouro são as mais difíceis, mas , com o decor re r do tempo e dos exer-
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cícios, são elas alcançáveis, desde que o estudioso não se descure de 

exercitá-las. Naqueles livros damos exemplos e regras úteis. 

Os discursos que enfeixam este l ivro devem servir de temas p a r a 

exercício, e o estudioso poderá , neles, obter grandes lições, sobre tudo 

se anal isar os discursos com cuidado, observar a const rução das figu­

ras, a sua p ropr iedade , a adequação da sua apl icação ao assunto. Deve 

ler os discursos em voz alta, como se tivesse que pronunciá- los . Auto-

analisar-se, e verif icar os defeitos, corrigi-los e repet ir a lei tura, até ter 

a lcançado o clima do discurso. 

São estas, em l inhas gerais , as recomendações que oferecemos 

p a r a a le i tura desta obra , que só desejamos seja proveitosa aos que a 

compulsarem. 

MÁRIO FERREIRA DOS SANTOS 



M A N F R E D O L E I T E 

"O Destino e o Ideal" — Discurso aos bacharéis 

do Ginásio N. S. do Carmo, em 3-12-1911. 

Senhores : 

Através do culto pela beleza e pela vida, que r i am os gregos anti­

gos envolver n u m especial ca r inho e c i r cunda r de u m a bondade ex­

t rema as p r imíc ias da Hélade , representadas na sua br i lhan te mocidade . 

As mais belas solenidades, que ocor r iam duran te o ano, e r am, sem 

dúvida , aquelas e m que se consagravam os méri tos , se elogiava o valor, 

e se glorif icavam as v i r tudes dos moços. Pelos j a r d i n s da Academia , 

t rescalando perfumes, reverdecidos por u m a exuberan te p r imavera , de­

baixo de u m céu pur íss imo, donde luxur i avam pompas de luz, e p a r a 

onde sub iam olhos extasiados, pelos famosos j a rd ins d a Academia , e 

pelos soberbos pórt icos do Liceu, onde a ciência ru t i lava em todo o 

.orilho, era mis ter desfilassem os cortejos da ar is tocracia do talento, das 

honras e das glór ias p a r a a contemplação dos novos, que a vida infla­

mava, que os entusiasmos a lvorotavam, e que as esperanças , n u m beijo 

muito quente e mui to doce, v i n h a m afagar . 

Tang iam as l i ras os h inos dos seus poetas, na evocação do pas­

mado, em que se pe rd i am os sonhos dos guer re i ros e dos a rgonau tas . 

Sentenciavam os filósofos. Dogmat izavam os sábios. Can tavam os 

:oros. Pelo solo, alastravam-se giestas, recobertas de flores, e pelo 

ambiente , passavam largos sopros de peitos, em delír io de festa. E 

í.es. os novos, ali se apresen tavam, fortes e belos, fortes nesses corpos 

^r r igec idos pelos jogos atléticos, belos na i r r ad iação das a lmas por sô-

: : Í as frontes asset inadas pela juven tude . E eles ali se apresentavam. 

r.=s suas túnicas b e m alvas, nessa elegância, cujo segredo se foi, q u a n d o 
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a Grécia mor reu . E r a m candidatos à v ida . E r a m candida tos à gló­

r ia . Aba lavam p a r a o fu turo! 

Aquelas solenidades, em que as mult idões se p remiam, tomadas 

de alegria , aqueles esplendores e aqueles espetáculos s imbolizavam p a r a 

eles u m noivado — o noivado das e spe ranças ; s imbol izavam t ambém 

u m a inic iação — a g r a n d e inic iação da existência, ba t ida pelas aspe-

rezas do t raba lho , pelos sofrimentos das lutas, d o m a d a pelos reveses ou 

coroada pelas vi tór ias . 

A i n d a hoje, meus jovens amigos, ma lg rado o ut í l i tar ismo que nos 

invade, sabem os moços desper tar interesses, acordar emoções, ressus­

c i ta r alentos e avivar aplausos, todas as vezes em que nas a lmas eles 

de ixam acender-se o sol de u m ideal , e a r remessam os corações aos 

fogos da g randeza dos sent imentos . 

Vejo-vos, aí, t a m b é m candida tos à vida, aspi rantes à glória, postu­

lantes à felicidade. E eu venho trazer-vos u m a pa lavra às vossas exul-

tações, insp i radas na fé, ape r t adas à âncora de u m a do i rada esperança, 

em d e m a n d a do porvi r . 

* * # 

N ã o mals inemos o século em que à Prov idênc ia aprouver corres­

sem os nossos dias, e se realizassem os nossos destinos. É u m século, 

porém, fecundo em t rabalhos , em lutas, em pesquisas, em resultados 

admiráve i s . 0 h o m e m sente-se t o m a d o de ver t igem, depois de mui to 

sonhar e depois de mui to sofrer. Êle quer r a s g a r os véus de todos os 

mistér ios a se esconderem nas profundezas do espaço, na escur idão da 

te r ra , e a i n d a mais nos sagrados recessos da consciência. A esfinge 

ant iga postava-se no ádi to do san tuár io , g u a r d a n d o o terr ível en igma 

da v ida ou da mor te . A esfinge m o d e r n a posta-se, todos os dias, tam­

bém frente da civilização, desaf iando o homem, cansado de ilusões, 

cheio de sobressaltos e ca r r egado de c iência . 

Ao longo dos caminhos vai crescendo o cortejo, e de todos os 

ângulos sobem pergun tas , res t rugem brados , levantam-se clamores. A 

todo requ in te de bem-estar físico corresponde u m a g rande ânsia . A 

todo gozo inventado u m a asp i ração imensa . A toda descoberta u m 

mais a r ro jado ba ter de asas p a r a mais longínquas pa ragens . Todas 
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as marav i lhas c r iadas pela ar te , pelo t r aba lho e pela indús t r i a não lo­

g r a r a m dis t ra i r o espír i to h u m a n o , nem va le ram a que êle se não vol­

tasse p a r a o temeroso en igma do seu dest ino. 

Essa questão é a questão sup rema . É o ser ou não ser do tedioso 

Hamlet . É o capital p rob lema que domina todos os postulados, inte­

ressa a todos os estudos e se envolve em todas as preocupações de todos 

os tempos idos, de todas as gerações desaparec idas e de todos os q u e 

vivemos neste século ag i tado . S im. Pode parecer u m pa radoxo afir­

mar-se que o h o m e m de hoje, des lumbrado por tantas luzes, rodeado 

de tanto conforto mater ia l , cercado de u m a intensa cul tura , a r ro jan-

do-se a tantos cometimentos, reflita u m só momento sobre o p rob lema 

do seu dest ino. E m verdade , em verdade , eu vos asseguro que o es­

pír i to h u m a n o hoje, talvez mais do que nunca , tem essa preocupação 

soberana, vive d iante desta visão, a te r ror izado, sacudido por estreme­

cimentos e cheio de in ter rogações . 

A obcessão da mor te , mais do que a obcessão d a vida, é u m dos 

mais estudados fenômenos da psicastenia, é u m dos pontos mais inves­

tigados pelo filósofo. Po r que in te r rogar a mor te , e pe r t u rba r o si­

lêncio de seus domín ios? Assim o que r a mister iosa tenac idade do 

r í t i r i t o , assim o exigem as a fadigadas aspirações do coração . 

Rapidamente , q u e r o anal isar convosco as correntes dou t r iná r ias 

que atravessa o pensamento contemporâneo, no concernente a este 

t r r r t l ema . 

Todos os s i temas filosóficos que se levantam, todas as escolas cien-

nuitas que se fundam, todos os métodos l i terár ios que se c r i am são 

~ real idades diferentes da invest igação do nosso destino, e fórmulas 

a: r aves das qua is êle se manifes ta ou a f i rma. As p róp r i a s negações 

f í : a; que mais imper iosamente o discutem. Demócr i to , med i t ando 

s-lrrre a vida, r i a s e m p r e ; Herác l i to chorava . 0 ot imismo e o pessi-

m_;rr.o existem em todas as épocas. O contras te do passado é o con­

traste do presente . 0 na tura l i smo, famoso sistema em que p re tendem 

:•: r finar toda a ciência, está a fo rmar u m a g rande corrente . Que é 

: na tura l i smo? Examinemo-lo à luz do sentido filosófico. 

É um sistema de filosofia, u m conjunto de dout r inas , estr iban-

o••-•se sobre a na tureza p a r a da r u m a in terpre tação do universo diame-
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t ra lmente oposta ao ve rdade i ro espir i tual ismo. Nutre-se em escolas 

diversas, al imenta-se de idéias de valores desiguais . Tem, en t re tan to , 

u m fundo de un idade , u m ponto só de convergênc ia : reduzi r todas as-

real idades à mecânica, ou pelo menos, à maté r ia . É o ma te r i a l i smo , 

dire is vós? É o mater ia l i smo, sim, vestido à m o d e r n a " ( 1 ) . E ê le 

p ropõe u m credo absurdo , depois de ten tar a de r rocada dos princípios-

aos quais se afer ra a consciência. Todo sistema, efet ivamente, q u e 

a r roga o d i re i to de in te rp re ta r o universo, e de const rui r o templo d a 

verdade , asilo do pensamento h u m a n o , defronta estas t rês ca tegor ias 

de fa tos: o homem, a vida e o m u n d o . E sobre esses t rês fatos p e s a m 

as três questões fa t íd icas : a or igem, a natureza , o destino. Sobre a 

or igem, o na tura l i smo é bo rdado das mais ex t ravagantes e ant ic ient í -

ficas teorias, hoje desacredi tadas pe ran te o t r ibuna l do bom-senso, d a 

lógica e da ciência r igorosa e aus tera . Hipóteses e n a d a ma i s o q u e 

se têm apresentado, segundo a confissão de Huxley, Zittel, P i c a r d r 

Dastre , de Cyon e tantos outros . Sobre a na tureza , apenas tem ê le 

es tudado a lguns fenômenos, satisfazendo-se em superf icial idades, inca­

pazes de s a tu r a r o espír i to d o m i n a d o por u m a cur ios idade sem termo» 

e sem l imites . N ã o é debalde que Po inca ré escreveu dois l ivros : 

O Valor da Ciência e as Hipóteses da Ciência. E sobre o destino, o» 

destino do homem, a questão suprema, que, h á seis mil anos, não pe rde 

a sua in tens idade , não se afasta, e mui to menos se não pode e s p u n g i r 

do pensamento , porque , h á seis mil anos, o h o m e m procu ra e invest iga 

a felicidade, por ela doideja e anseia, ba tendo a todas as portas , in­

t e r rogando o grão de are ia , o vendaval , a t e r r a e os as t ros ! Sobre o-

destino do homem, qua is são os dogmas do na tu ra l i smo? O n a s c e r r 

senhores, é o maior acontecimento do m u n d o . O m o r r e r é a m a i o r 

cur ios idade . En t re o acontecimento e a cur ios idade há u m oceano d e 

sofrimentos e dores, de esperanças e pavores, de esmagamentos e t r i u n -

fos. E depois disso, o oceano vai espraiar-se nas imensidades p a r a as 

qua is nós todos ped imos e queremos u m navio veleiro, e u m a bússola., 

bem f i rme e bem segura . O na tu ra l i smo asfixia o homem, depois de 

o insul tar . As suas qu imera s não conseguem da r ao espír i to e ao c o ­

ração o contentamento de u m a hora , po rque promessas falazes e e n g a ­

nos mentirosos são todas as suas respostas aos gri tos da fel icidade. 

(1) Eymieu. 
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Marce l ino Berthelot, u m dos pontífices do na tura l i smo, n u m céle­

b r e discurso em que exalta o homem, dizendo-lhe qual é a felicidade 

desejada, descreve o que será a t e r r a no ano dois mil. A ter ra , u m 

vasto j a rd im , em meio do qual a r aça h u m a n a h á de viver na abun­

dância e na a legr ia l egendár ia da idade do ouro, contanto que se des­

c u b r a u m a qu ímica espir i tual , capaz de m u d a r a na tureza mora l do 

h o m e m tão profundamente como a nossa qu ímica t rans forma a na tu­

reza mater ia l . 

Bela i ronia , não h á dúv ida ! Aproxima-se a h u m a n i d a d e do a n o 

dois mil, e p a r a êle caminha ace le radamente . E a qu ímica espir i tual 

não se descobre p a r a m a t a r a tristeza do coração, a sede do espír i to, 

a fome de justiça, o a rden te desejo da felicidade. Pelo cont rár io , ma i s 

esquisi ta se h á to rnado a sensibi l idade h u m a n a aos toques das angús­

tias, e mais del icada às agonias , sendo menos sensível às a legr ias , e 

mais indeferente ao prazer . 

Metchnikoff, oráculo do na tura l i smo, inventa ou t ra q u i m e r a . Êle 

substi tui a qu ímica espir i tual de Berthelot pela medic ina . 

O homem, segundo a sua af i rmação, " a i n d a se não despojou da 

an ima l idade em que teve a sua o r i g e m ; a evolução a inda está inconw 

pleta. Da í os conflitos en t re seus diversos ins t in tos ; daí o sofrimento 

e a imora l idade . Cabe à ciência médica combate r o ma l em sua ra iz . 

Ela há de sa lvaguarda r os corpos cont ra as enfermidades , cujas causas 

não mais serão mis ter iosas ; ela os há de ga ran t i r cont ra a decrepi-

tude que torna odiosa a velhice. Ela h á de m o d e r a r as nossas paixões , 

cor r ig indo as faltas do o rgan i smo" . Medicamentos , por tan to , e h igie­

n e ! S im. O h o m e m vai avançando , e as enfermidades e os males 

de toda espécie ameaçam-lhe a v ida em todas as suas fases. A ve­

lhice (1 ) patológica, a velhice dolorosa não t a rda , e até hoje a p r ó p r i a 

ciência médica não lhe assinalou a sua caracter ís t ica . Ela não sabe 

se é u m a al teração dos tecidos, u m a destruição de células nobres p o r 

elementos mais simples. Ela ignora se é a esclerose ou o entorpeci­

mento das ar tér ias , do f igado ou dos r ins . T u d o u m a q u i m e r a ! E 

quando mesmo se inventasse u m serum eficaz p a r a a prolongação da 

vida, e u m reat ivo tão poderoso que neutral izasse os estragos mic ro-

(1) Eymieu. 



26 ANTOLOGIA D E FAMOSOS 

bianos, e q u a n d o mesmo fosse a existência u m caminho suave, mais 

cedo ou ma i s ta rde , infalivelmente, implacavelmente sobrevir ia a mor te . 

E p a r a a mor te , Metchnikoff rec lama u m a doçura na tu ra l . N ã o 

que r u m a contração, não quer u m gemido, n a hora ex t rema. 

— Miragem, utopia, sonho ou de l í r io ! À ilusão desta o rdem o 

h o m e m se não deixa cu rva r . Pro tes ta . Gr i ta . Rebela-se. 

Vede bem, meus jovens amigos , a que ext remos conduz a con­

cepção naturalista do destino h u m a n o ! A t e r r a é tudo . A mecânica 

é tudo . O cego, o implacável acaso tem a ú l t ima pa lavra . E o n a d a 

é o g rande , o úl t imo refúgio das dores e das l ág r imas , das a legr ias e» 

dos heroísmos, dos sacrifícios e dos amores . E o homem é o e terno 

a to rmen tado pelo desejo de ser feliz. Que impor t a falar-se-lhe d a re­

s ignação? Que impor ta segredar- lhe ao espír i to a c a b r u n h a d o u m a 

consolação ? 

" A Natureza , diz Ta ine , sumo pontífice dessa teor ia sinistra e 

b á r b a r a , a Natureza é o ser perfei to. A vontade da Na tureza é a nossa 

vontade. E a consolação perfei ta a ela devemos pedi r . A resistência 

é u m a loucura de c r iança . De todos os lados, a imens idade nos com­

pr ime , e a Na tureza vem exaltar-nos ou esmagar-nos . 0 n a d a é a re­

compensa que espera a todas as gerações, lá nas margens de u m oceano 

gelado e frio. 

É ve rdade que por sobre o ab ismo e m q u e tudo vai imerg i r h á 

reflexos de sol, t in tas de esmera lda e cinti lações de ouro . Mas tudo 

isso é i lusório. É mis ter resignar-se o homem ao inevi tável" ( 1 ) . E 

sem Deus, sem res ignação, sem out ra vida, o m u n d o e a sociedade 

devem acaba r na ep idemia do suicídio anestésico, de que fala Le Dan-

tec, o terr ível pregoei ro do ateísmo, o impetuoso corifeu do na tu ra ­

lismo contemporâneo . — Vede bem a que ext remos dão essas teor ias 

imorais , anti-sociais e nii l istas. Delas ressalta u m coro lár io : o de­

sespero na vida, o desespero n a m o r t e ; a ferocidade no homem, o 

egoísmo na soc iedade ; a desordem em tudo , o ext inguir-se da huma­

n i d a d e ! 

(1) Eymieu. 
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Abandonemos , porém, as regiões tenebrosas em que a esteri l idade 

mora , e em q u e se não ouve u m cânt ico de esperança . 

O homem não foi c r i ado p a r a lu ta r e depois ser b ru ta lmente des­

pedaçado nas voragens de todos os hor rores , e sumir-se n u m a leiva de 

t e r ra . 0 espir i tual ismo repassa, mercê de Deus , o pensamento huma­

no. É a g rande , a profunda , a serena corrente po r onde vão desli­

zando as a lmas, e n a qual bebem haustos de v ida os corações. Êle, 

o espir i tual ismo, enfrenta audaz e t r iunfan te as questões da or igem, 

da na tureza e do fim. P a r a todas elas t em u m a solução definit iva 

e certa . Vai-lhes ao cerne, desvenda-lhes os segredos, i lumina-lhes as 

sombras , e as clarifica nos esplendores de u m sol. Êle a f i rma que o 

h o m e m é de fato u m a ru ína , a res taurar-se , a reconstruir-se nas tor-

mentas da passagem ter res t re p a r a chegar ao repouso da felicidade 

absoluta e perfei ta . P a r a além dos combates e dos tumultos, das horas 

negras e dos dias sombrios , acena o espir i tual ismo com o farol das 

consolações sup remas . 

Alenta o espír i to, a l igeira os t ranses do sofrer, reconforta o cora­

ção, e se mult ipl ica e m estímulos, e m forças , em devotamentos . 

As pelejas fer idas no campo raso da v ida não têm esmagamentos . 

\ encedores e vencidos podem abraçar -se nos cimos i luminados da mi­

ser icórdia infinita, e encontrar-se no seio dessa e te rna bondade , dessa 

just iça sem filhos, q u e as nossas constantes aspirações rec lamam e bus­

cam, na sofreguidão de todas as potências do nosso ser. N ã o são en­

ganadoras as suas promessas , nem obscuras as sendas po r êle t r açadas . 

Mostra , não h á dúvida , a imens idade per to ou dis tante n u m m a r u l h a r 

doce ou encrespado de suas vagas . 

P a r a a imens idade êle t em o navio veleiro, apa re lhado p a r a a 

travessia, forte p a r a resist ir à tempestade , b l indado contra as fúrias 

dos escarcéus dos m a u s inst intos, dos pendores viciados, das paixões 

dissolventes e dos desân imos cruéis . O navio veleiro é a Fé, a pro­

jetar ao longe clarões por sobre os abismos, a a p r o x i m a r as dis tâncias , 

a t ranspor os espaços e a d o m i n a r o incer to . 

P a r a os fundos pélagos existe a fateixa de encontro à qua l se 

q u e b r a m todos os reveses — é a esperança invencível n u m m u n d o me-
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Ihor, ab r igo dos cansados, refúgio dos perseguidos, r emanso dos in­

felizes. 

Crer e esperar , sofrer e so r r i r ! Aí se condensam todas as gran­

dezas e se reúnem todos os encantos dos sacrifícios e todas as belezas 

dos mar t í r ios . Crer e esperar , sofrer e so r r i r ! Mas tudo isso é o 

Evangelho anunc i ado aos homens como o san tuá r io em que se esconde 

a felicidade, e dado ao m u n d o como u m compêndio em cujas pág inas 

vai cada u m de nós decifrar o seu en igma e soletrar as pa lavras do 

seu dest ino. Mas tudo isso é o Evangelho, a epopéia ( 1 ) dos simples, 

o h ino an tec ipado à Jerusa lém dos miseráveis . Mas tudo isso é o en­

contro de Deus com o h o m e m . É a doçura do Cristo a m p a r a n d o as 

nossas fragi l idades, a sua bondade t r ans f igurando os nossos males, a 

sua ca r idade recolhendo as nossas preces, escutando o nosso coração, 

e subindo-nos o espír i to às a l turas do seu poder , vencedor de todas as 

vicissi tudes e e te rnamente refulgente nas c lar idades dos dias sem fim. 

Felizes os q u e sabem cre r nas dou t r inas do Cris to e esperar nas 

suas promessas ! Freder ico Masson, respondendo ao discurso de re­

cepção de Po inca ré na Academia Francesa , a 28 de j ane i ro de 1909, 

em t raços mui to ráp idos mostra-nos o sofrimento de u m homem que 

desejava sorrir mas soluçava, e o júbi lo de out ro h o m e m que chega ra 

à placidez da fé. 

O p o b r e Su l ly -P rudhomme, o g r a n d e poeta do Bonheur, gemia no 

seu leito de dores, quase a b a n d o n a d o e esquecido pelos amigos . 

U m a ta rde , Franço is Coppée, o maravi lhoso cantor dos pequeni ­

nos, apresentou-se-lhe à cabeceira , talvez em visita de despedida . 

Após u m a h o r a de silêncio, exclama Coppée : Eu, eu creio, meu 

infeliz amigo. 

E Su l ly -Prudhomme, compassando-o com os olhos, em que hav ia 

u m br i lho de a d m i r a ç ã o , feita de inveja e de c iúme, e rguendo as mãos , 

profere estas p a l a v r a s : 

" A h ! Coppée, não sabes q u a n t o és d i t o so ! " 

(1) Challemel-Lacour. 
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— Aprendestes , meus amigos, esta ventura , porque até hoje fôs-

tes a l imentados pela substância das verdades divinas , e tivestes na ju­

ventude, a i n d a em botão, a seiva que fecundou o vosso espír i to p a r a 

as v i r tudes e revigorou a vossa consciência p a r a as aus ter idades do 

dever . Seguros podereis c a m i n h a r pelos ac identados e ásperos cami­

nhos da v ida . Atletas do bem, amamen tados aos seios fecundos da 

verdade , sois candida tos à vi tór ia , e às pa lmas dos que t r iunfam. E 

sabei que ides em boa companh ia . Vai convosco o escol do gênero 

h u m a n o . Encont rare is , todavia, na vossa aba lada , obstáculos, contra 

os qua is eu vos quero p r e m u n i r . 

Fa r t a s vezes, ouvireis dizer que a ciência é in imiga da fé. Aos 

que assim vos falarem dai a resposta que , em 1881 , formulava o sábio 

Elias De Cyon, infelizmente não de todo ex t reme de erros filosóficos 

e religiosos, ao fanat ismo irreligioso de Pau l Be r t : "Qua l dent re as 

ciências aque la que é a negação da fé em Deus , a negação da idéia 

re l igiosa? Qual a ciência, que levada aos úl t imos l imites do saber 

h u m a n o pode es tancar a sede do infinito a devorar o esp í r i to? Qual 

a ciência capaz de nos da r a conhecer, já não digo a causa final e geral 

das coisas e dos seres, mas somente a concatenação integral das coisas 

par t icu lares ? 

É a a s t ronomia? Ela poderá real izar prodígios de análise, mas 

sempre h á de ficar u m a mul t idão de mundos inacessíveis às suas labo­

riosas invest igações. 

É a cosmogonia? O seu poder é tão l imi tado no tempo quan to 

o é o da as t ronomia no espaço. É a f ís ica? É a q u í m i c a ? Essas duas 

ciências, qua i sque r que sejam seus progressos, ou t ra cousa não poderão 

c r ia r senão u m a mecânica de átomos. 

J a m a i s poderão fornecer-nos u m a definição precisa da força a 

u m a definição da maté r ia . 

É, f inalmente, a f isiologia? A inda mesmo que ela, u m dia, à 

custa de ingentes esforços, chegue a possuir u m a mecânica perfei ta das 

funções cerebrais , j amais poderá compreender o que seja a consciência. 

Lembrai-vos t a m b é m que os c r iadores da ciência moderna , desde 

Pr ies t ley e Lavoisier a té Ampère , F a r a d a y e Pas t eu r foram profunda-
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mente espir i tual is tas e eminentemente religiosos. Out ras vezes, ouvireis 

apregoar-se a mora l científica em contraposição à mora l evangélica. 

Respondereis , então, que não há , não pode have r mora l sem Deus, e 

que todas as ciências, todos os esforços e todos os homens unidos j ama i s 

pode r i am c r i a r u m a . 

Respondere is então com as estatísticas dos povos, enegrecidas pelas 

a t e r r ado ra s somas dos cr imes, dos delitos de todas as espécies, e avolu­

m a d a sobre tudo pela c r imina l idade infanti l . Respondereis , então, que 

a ausência do Evangelho é subst i tu ída pelo pagan i smo a i n u n d a r o 

m u n d o de ca lamidades , e infelicitar as nações com os despotismos, a 

desgraçar as sociedades com os flagelos do luxo insolente, do sensua­

lismo desbragado , da volúpia q u e destrói as raças , ext ingue os povos 

e m a t a o gênero h u m a n o . 

Respondere is então que , ou o Cristo domina o m u n d o , ou o m u n d o 

se prec ip i ta p a r a a decadência . 

Dir-vos-ão q u e o clericalismo é o in imigo da sociedade m o d e r n a . 

A esta frase de Leão Gambe t t a oporeis apenas o bom-senso, re t rucan­

d o : A rel igião é a ma i s inelutável necessidade do homem. N ã o h á 

rel igião sem culto. N ã o pode have r culto sem sacerdócio . Respon­

dereis m a i s : Onde , como, po r que forma é o sacerdote in imigo da so­

c iedade m o d e r n a ? P o r q u e p r e g a as dout r inas do Divino Mes t r e? 

M a s essas são toda a verdade , toda a luz e toda a v ida p a r a os indi­

víduos e p a r a as colet ividades. 

P o r que se envolve nas questões sociais e pol í t icas? E os inte­

resses do Cristo, da Igreja , os interesses espir i tuais e mora i s d a h u m a ­

n i d a d e não se a c h a m t a m b é m nas questões sociais e pol í t icas? 

Rebate i , meus amigos , esse e r ro , r ec lamando p a r a a vossa c rença 

e p a r a os seus minis t ros essa l ibe rdade que os governos fracos e pusi­

lân imes concedem até aos band idos e aos proxenetas . Afronta i essa 

t endênc ia dos governos escravizados po r interesses subal ternos, e ata­

cados pela miop ia de u m a polít ica m e s q u i n h a e estéril, essa tendênc ia 

que p roc lama a l ibe rdade p a r a todos e p a r a tudo, e que , l ud ib r i ando 

a mesma l ibe rdade , põe o clero fora d a lei, da jus t iça e da igua ldade . 

E m nossos dias , em nosso país , aqu i neste opulento Estado, o mais 

glorioso da U n i ã o Brasi leira , vós b e m o vedes, p a r a certos homens 
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públicos t em mais dire i to , vale mais , pesa mais n a ba lança d a comu­

n h ã o social a demagogia desenfreada, a cuspi r insultos, a vociferar 

nas praças , a ach inca lhar a d ign idade , a p e r t u r b a r a o rdem e a pros­

pe r idade , do q u e u m a classe in te i ra , pacíf ica e c ivi l izadora. O h ! meus 

amigos! 0 ant icler ical ismo n ã o a n d a só. O ant icler ical ismo vem 

sempre a c o m p a n h a d o do ant imi l i ta r i smo. P o r que o p r ime i ro é o des­

prezo pela au to r idade d iv ina . E o segundo é o desprezo pela autor i ­

dade pá t r i a . Clemenceau e Br i and a n d a m de braços dados com o 

an t ipa t r io ta Hervé . 

Aí tendes u m fato que a h i s tó r ia regis t ra em todas as épocas. 

F ina lmente , meus jovens amigos , sereis fascinados pela i lusão do 

gozo mater ia l , min i s t rado nos prazeres e requintes , nas volúpias de 

todas as m u n d a n i d a d e s . 

É forte esta solicitação. Lembrai-vos , porém, que o p raze r é a 

cesta de flores que a escrava apresentou a Cleópat ra . 

Deba ixo das pétalas, estava o veneno d a áspide. E esse veneno 

e ra a mor te . 

As delícias de Cápua desba ra t a r am as falanges romanas , e os bár­

ba ros t r i p u d i a r a m sobre o cadáver de u m povo que sub juga ra mil 

povos. 

Ac ima de todas as del inqüências , que u m pagan i smo mode rno nos 

oferece, levantai , senhores, um ideal que seja o p r o g r a m a de vossa 

v ida p r ivada , social, rel igiosa e polí t ica. O ideal é u m a ve rdade •— 

limite p a r a a qual p ropende o ser que se desenvolve ha rmôn icamen te . 

Êle é a idéia substituída e a idéia cristalizadora. 

O ideal substi tui todas as demais idéias de u m a tendênc ia comum, 

sem as dest rui r . V e m uni-las depois e enfeixá-las n u m a síntese. O 

ideal cristaliza em to rno de si mesmo. T r a b a l h a as idéias da mesma 

tendência , enquan to dissolve no fundo da consciência as idéias con­

t r á r i a s . 

0 ideal opõe-se às duas coisas que const i tuem a mediocr idade da 

v i d a : a fraqueza e o desperdício da vontade . 
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Êle se converte na g rande força, no belo sacrifício, e na r ad ian te 

a legr ia . 

Aonde ireis ped i r esse ideal , senão p r o c u r a n d o o Cristo, esse pri­

meiro gentü-homem do mundo, no gracioso dizer do imortal Lacordai -

r e ? O Cristo vivo e real, o que palpi ta e fala no Evangelho, o pr i ­

mei ro m a n u a l de pedagogia ( 1 ) . 

No Evangelho que o aponta como exempla r não só das v i r tudes 

sobrena tura i s mas a i n d a das p róp r i a s v i r tudes na tu ra i s . 

S i m ! O Cristo não é u m meteoro h ierá t ico . 

É o ideal das perfeições individuais , domésticas e sociais. Ideal 

encan tador p a r a o qual estão a convergir as aspirações da a lma. Ideal 

conquis tador que invade todas as faculdades! 

Escrevei u m a divisa na qual mergu lhem vossos olhos nas horas das 

pelejas vár ias e a r r i scadas , que vos h ã o de faltar. 

T o m a i a divisa da t e r ra legendár ia , onde cantou Cha t eaub r i and 

e onde nasceu o m a i o r pensador dos nossos tempos — Ernesto Hello. 

D a t e r r a que as tempestades açoutam, e em que o m a r tem rug ido de 

cóleras, mas em que as a lmas são resistentes como o grani to , e as cons­

ciências f irmes como os penhascos, semeados ao longo das pra ias . To­

m a i a divisa da t e r r a do heroísmo, a g rande B r e t a n h a : — Potius mori 

quam foedari! A mor te é preferível à t ra ição . 

Se h á grandezas no tempo em que labutamos, há t ambém fraque­

zas e covardias , degradações e avi l tamentos. T e n h o medo dos covar­

des. N ã o tenho medo dos fortes, dos violentos e dos heró is . É u m a 

idola t r ia essa exclusiva p reocupação pelo d inhe i ro . 

P a r e c e que em torno dele tudo vai g rav i tando . Êle compra o 

cará te r , êle devasta as convicções, êle c o m p r a as consciências em leilão. 

Êle p roduz os eunucos dos servilismos, e a l imenta a tu rbamul ta 

dos Chilons-Chilonides, em perpé tuas cu rva tu ras an te os estadistas de 

cabotagem ( 2 ) , os políticos enfatuados e os vaidosos chefes de Es tado, 

(1) S. Verret. 
(2) A expressão não é minha: é de Barbosa Lima. 
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q u e u m a imprensa mercená r i a l isongeia e a í aga , e que os interesses 

a r v o r a m em árb i t ros das r iquezas e d a salvação dos países. 

É preferível a mor te à t ra ição dos pr inc íp ios sagrados que o Cristo 

in fundiu em vossos espíri tos, e que vossas mães o rva lha ram com as 

pérolas de suas l ág r imas . 

É preferível a mor te ao sacrif ício de vossas crenças e de vossa 

d i g n i d a d e . É preferível a mor te ao contubérn io das sórd idas invejas, 

d a s asquerosas bajulações e das dep ravadas e corrosivas pa ixões ! 

Bem cer to estou eu, meus amigos , de que i luminados por esse 

idea l e a lentados por essa divisa, podere is fazer a t ravessia da vida, 

de fendendo a vossa rel igião e servindo a vossa pá t r ia , sem esmoreci-

tnentos e sem vacilações. E na p r i m a v e r a das esperanças , nos a rdores 

d o sol, nas refregas dos combates , haveis de sempre ouvir a vossa mo-

c i d a d e c a n t a r o sa lmo da g ló r ia ! 



M A N F R E D O L E I T E 

Elogio fúnebre de Sua Santidade o Papa Pio X 

nas Solenes Exéquias celebradas pela Arquidio­

cese de S. Paulo, n a Igreja Abacial de S. Bento, 

no dia 26 de agosto de 1914. 

Excelentíssimos Senhores . 

Quando , h á prec isamente onze anos e qu inze dias , por ent re os 

círios a rdentes da Ig re ja de S. P e d r o , enregelado e h i r to se es tendia 

no a t aúde o cadáver do g r a n d e Leão X I I I , u m a es t ranha e p ro funda 

comoção aba lava o m u n d o in te i ro . 

A sensação de que u m sol t o m b a r a do seu zênite, e a i n d a despedia 

os úl t imos fulgores, avassalava todos os espír i tos. 

A civilização sofrerá u m eclipse. 

A h u m a n i d a d e p e r d e r a o mais poderoso men to r . E a Ig re ja Ca­

tólica, vest ida de luto, pe rde r a o chefe supremo, que dos cimos i lumi­

nados da mais vasta e bela intelectual idade, soubera dir igi- la com as 

i r r ad iações q u e t i n h a m majes tade , e com a majes tade que t inha u m 

imenso e desusado esplendor . 

À be i r a daquele a t aúde escrevia a h is tór ia u m a das mais ru t i l an­

tes pág inas dos seus fastos, e admirava-se de ver reduzido a tão mi­

núsculas proporções aquele que fora u m gigante , e que enchera a t e r r a 

com os raios da sua glória , a g randeza do seu nome, e a beleza do 

seu poder . À be i ra daquele a taúde , formulava planos e cálculos a sa­

bedor ia h u m a n a . Conjecturava a polí t ica. Suspei tava a d ip lomac ia . 

E dos qua t ro ângulos do universo, r evoavam pensamentos , volviam as ­

p i rações , e despontavam anseios. 
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Na fúnebre solenidade daque la hora , t udo e r a incerteza, tudo e r a 

mis tér io . 

Só n ã o existia incer teza e n e m h a v i a mis tér io p a r a a P rov idênc ia 

Div ina , que velava t a m b é m esses despojos e p r e p a r a v a os caminhos às 

rut i lações de u m outro sol, que se ia levantar no hor izonte p a r a as 

g randes projeções de luz, p a r a o dissipar das t revas , e p a r a o calor 

das a lmas. Su rp reendendo e con t ra r i ando todas as conjecturas , desi­

lud indo todos os cálculos, a Ig re ja p ronunc iou u m nome q u e devia ser 

o sucessor de Leão X I I I . Esse nome atravessou o espaço, voou de boca 

em boca, e const i tuiu u m en igma . T ã o humi lde e r a ê le! E tão pe­

queno se a f igurava p a r a as inves t iduras do m a i s al to poder , e a m a i s 

e levada das soberanias , a soberan ia das consciências. Pouco depois , 

esse nome crescia, e crescendo a r r a s t ava s impat ias , e a r r a s t a n d o sim­

pa t ias desper tava veneração . E a veneração fazia-se auréo la a circun­

d a r a fronte augus ta de P i o X, cujo desaparec imento den t re os vivos 

l amen ta a c r i s t andade nesta hora , cho ra o m u n d o , dep lora a Igre ja , 

e comemora São Pau lo nas pompas de luto e dor destas homenagens , 

que aqu i vimos t r i bu t a r à sua doce memór i a , e à sua a lma de eleito. 

* * * 

U m a simples lápide comemora t iva sobre o frontispício de u m a 

casa modesta , na a lde ia de Riese, p rov ínc ia de Treviso, ass inala q u e 

ali , a 2 de j u n h o d e 1835 nasceu José Sar to . Desde os p r imórd ios d a 

sua infância , bafe jada pelo fervor religioso d e seus pais , conheceu êle 

as pr ivações e a s asperezas da pobreza , q u e o dever ia a c o m p a n h a r e m 

todas as fases d a sua v ida . 

Depois de f reqüenta r com ass idu idade o ginásio de Castelfranco, 

en t rou nos seminár ios de Treviso e P á d u a , impuls ionado pela vocação 

ao sacerdócio. 

Exempla r pela disc ipl ina e pelas v i r tudes , notável pela v ivac idade 

d a fé, ascendeu à o rdem sacra do presb i te ra to e m 1 8 5 8 . 0 seu pa-

roqu ia to em Tombolo, d u r a n t e nove anos, e e m Salzano, foi u m lumi­

noso estádio que êle pe rcor reu e m magníf icas demonst rações de zelo, 

solicitude e p iedade . Sentia-se b e m no contato dos pobres e humildes , 

com os qua i s r epa r t i a a escassez dos seus have res . À cabecei ra dos 

enfermos e mor ibundos , êle apa rec i a sempre como visão consoladora, 
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e imagem de bondade . Da felicidade de sua modést ia foram a r r an ­

cá-lo p a r a o lugar de Vigá r io Geral da Diocese de Treviso . Pouco 

depois, em 1884, era sagrado b ispo de M â n t u a . O que foi o seu epis-

copado duran te nove anos em M á n t u a dizem-no os profundos afetos 

ali deixados por êle. 

E m p e n h a d o constantemente em pe rcor re r sua diocese, dotar seu 

seminá r io de u m a competente d i reção pelos moldes discipl inares, os 

mais elevados, a sua g rande p reocupação d i u r n a e n o t u r n a era a assis­

tência aos desvalidos. 

Fa r t a s vezes, o seu anel episcopal foi ao penhor p a r a a consecução 

dos recursos e das esmolas, que se t r ans fo rmavam em alegrias p a r a 

mui tos lares e mu i t a s famíl ias . Vencidas as dif iculdades do exequatur 

do governo i ta l iano, a 12 de ju lho de 1893, era D r . José Sar to preco­

nizado P a t r i a r c a de Veneza e Cardeal , com o tí tulo de S. B e r n a r d o 

alie Terme. E m Veneza, desenvolveu o seu zelo apostólico a mais l a rga 

ação religiosa, t r aduz ida n u m a mul t ip l ic idade de obras fecundas q u e 

lhe va le ram o nome de Cardeal da democracia cristã. 

Difícil e p e r t u r b a d o e ra o momen to his tór ico q u a n d o assumiu a 

d i reção da Igre ja Católica. As atenções e as solicitudes do Pas to r con­

cent raram-se todas nas prementes e angust iosas necessidades que esta­

vam causando aflições às consciências, pe r tu rbações aos espír i tos e 

mágoas à Ig re ja de Deus . U m a voz, repassada de au to r idade , e feita 

de inquebran táve l energia , prec isava d i r i m i r certas questões e contro­

vérsias, ag i tadas du ran t e longos anos. U m b rad o , cheio de f i rmeza, 

de constância e in t rans igência , e ra necessário se fizesse ouvir ao m u n d o 

p a r a nele aparece r em toda a sua pu reza a in tegr idade da fé, a dou­

t r ina do Cristo e a soberan ia da Igre ja . 

D u r a n t e l a rgo tempo, idéias e r rôneas e pr incípios falsos, v indos 

a t ravés das dout r inas de Yan t e de Schle iermacher , i am avassa lando 

as intel igências, de t e rminando um fermento de p e r t u r b a ç ã o e a n a r q u i a . 

0 l ivro de H a r n a c h , in t i tu lado a Essência do Cristianismo, e o l ivro 

de Augus to Sabat ie r , in t i tu lado Esboço de uma filosofia da Religião, 

d ivu lga ram teor ias que vu lne ravam os supremos ens inamentos da fé, 

a t en tavam cont ra a imutab i l idade do dogma , fo rmulavam u m misto de 

sistemas, e c r i avam u m a heresia , p ro fundamente p e r t u r b a d o r a . 0 
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Rlischlianismo, ap regoando que os cr i tér ios a gu ia rem a a lma religiosa 

são cr i tér ios s implesmente subjectivos, relativos e precár ios , m a s n ã o 

absolutos, e o Guentherianismo, r eduz indo o valor das af i rmações dog­

mát icas a u m valor de opor tun idade , in t roduz i ram o sentimentalismo 

agnóstico, mais conhecido pelo nome de modernismo. Esse modernis­

mo ou t ra coisa não é senão u m a das var ian tes do protes tant i smo libe­

ral , ou t ra coisa não é senão u m a es t ranha mescla de dout r inas funestas, 

subversivas , capciosas e dissolventes. 

Den t ro dêíe, pode viver à l a rga o ceticismo, o Cris to fica d iminu í ­

do, as soberanas af i rmações, dantes , fontes de paz e t r anqü i l idade p a r a 

a consciência, f icam reduz idas a hipóteses. 

Esse ag lomerado de evolucionismo, ideal ismo, p r agma t i smo e ima-

nent i smo é u m p a n d e m o n i u m em que se b a r a l h a m todas as certezas, 

e se cont rad izem todas as verdades . 

A fé, por tan to , per ic l i tava ante o p r u r i d o d a novidade , que ia 

p e n e t r a n d o nas univers idades e academias , nos indiferentes e nos cren­

tes, e a té nos seminár ios católicos dest inados à fo rmação do clero. Isto 

const i tuía u m a séria e mu i to grave apreensão . E m face da rel igião, 

escreveu o i lustre bispo de Angers , não se pode g u a r d a r neu t ra l idade . 

A rel igião ocupa u m lugar mui to g r a n d e n a his tór ia , n a filosofia, n a 

l i te ra tura , nas ciências e nas a r tes . É mis ter t o m a r u m pa r t ido favo­

rável ou cont rá r io . Que fêz a Igre ja , a deposi tár ia d a fé e d a ver­

d a d e ? A Igre ja manteve o pr inc íp io da coesão dout r ina i — a in t ran­

sigência. A Igre ja p ronunc iou com energ ia o seu veredi to . P io X 

•— o sucessor de P e d r o •— alçou a sua voz por sobre as tu rbas e o 

m u n d o , e l e m b r a n d o as consti tuições dout r ina is do Concilio do Vati­

cano, como já o fizera Leão X I I I , por meio dos documentos sobre o 

te r reno escr i turár io , na Encícl ica Providentissimus Deus, e no t e r reno 

ascético — no Testen benevolentiae, ao cardea l Gibbons, lançou a fa­

mosa Encícl ica Pascendi, tão vigorosa, t ão clara e t ão magis t ra l q u e o 

er ro foi confundido, e a ve rdade logrou a sua esplêndida v i tór ia . 

P io X foi u m vidente . Com a sua f irmeza, êle soube deter a vaga que 

t raz ia em seu bojo a heresia , a p e r t u r b a r a c r i s tandade , e a con tu rba r 

a a lma h u m a n a . 
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O seu pontif icado passará à h is tór ia , como o pont i f icado da fé in­

t rép ida , majestosa e enérgica . A espír i tos menos ponde rados afigu­

rou-se u m ato menos louvável a q u e b r a da Concordata en t re a F r a n ç a 

e a San ta Sé. Mais u m a vez, en t re tanto , nesse ato, revelou-se o g r a n d e 

espír i to do Pontíf ice, e mais se evidenciou o seu a m o r pela Igre ja . 

A F rança , a nação cavalheiresca, e cujas or igens m e r g u l h a m no 

bat is tér io de Reims, e cuja g lór ia va i cu lmina r no hero ísmo de J o a n a 

d 'Arc , a F r a n ç a vem assist indo a u m espetáculo cont r i s tador . 

H á anos, o espír i to sectár io vai t r a b a l h a n d o o seu governo, e u m a 

luta, cheia de t rágicas per ipécias , vem sendo t r a v a d a en t re as suas t ra­

dições seculares e as pa ixões d a sua polít ica dominan te . A bela fi lha 

p r imogên i t a da Igre ja não tem quer ido escutar os pa te rna i s conselhos 

do S u p r e m o Pas tor . U m espír i to de host i l idade e de perseguição l av ra 

no governo, que lhe d i r ige os destinos. Ê sabido q u e o sectar ismo, 

sub-re t ic iamente a té se envolvia n a admin i s t r ação espir i tual das dioce­

ses. Mais u m a vez, à San ta Sé foram apresentados candida tos menos 

dignos ao episcopado francês. Mágoas profundas d i laceram o gene­

roso coração de P i o X, que só dese jara r e s t au ra r t u d o em Cristo e 

assegurar a completa independênc ia da sua Igre ja . A t rans igênc ia com 

as invest idas sectár ias e r a impossível . 

E o l ivro b r a n c o d a San ta Sé explica com m a i o r imparc ia l idade 

os motivos da q u e b r a d a Concordata. 

A célebre questão do Sillon, o r igem de p ro longadas controvérsias 

n a imprensa e nos centros católicos da ação social em França , des­

per tou n a solicitude do augusto Pont í f ice as p rovas mais francas da 

sua benevolência e as suas ma i s dedicadas afeições às n o r m a s t r açadas 

pelas leis d a Igre ja . 

A condenação do Sillon obteve u m a submissão completa às pres­

cr ições do documento pontif ício. N o jo rna l — La Démocratie — 

Marcos Sangn ie r d i r ig ia a P i o X u m a car ta , ve rdade i ro documento de 

f idel idade e obediência às pa lavras do P a i da Cr i s t andade . 

N o vasto impér io a lemão, surg iu o conflito en t re os s indicatos 

confessionais e interconfessionais . Esse conflito ficou perfe i tamente se­

renado pela Encyclica-Singulari q u a d a m — d i r ig ida pelo Santo P a d r e 
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P i o X aos bispos d a Alemanha . E m Por tuga l , em meio dos ódios 

ac i r rados , n u m a b á r b a r a e cruel perseguição às congregações religiosas, 

ao clero e à Igre ja , o catolicismo escreveu mais u m a pág ina do seu 

mar t i ro lóg io , e P i o X a m p a r o u a d ign idade do episcopado por tuguês , 

o sacrifício das consciências católicas, e manteve a soberan ia indepen­

dente , e nobremen te al t iva, d a Igre ja . Luminoso e esplêndido este 

pon t i f i cado! E m que pe rdeu a fé? Os seus domínios n ã o se estrei­

t a r a m . Alargaram-se , di la taram-se, pelo con t rá r io . N a Ing la te r ra , co­

m u n i d a d e s angl icanas passaram-se in te i ras p a r a o seio do catolicismo. 

N a França , f loresceram novas e i n ú m e r a s pa róqu ia s , desenvolvendo 

u m a ação rel igiosa que chega às ra ias do heroísmo. N a Alemanha , 

a u m e n t o u a h i e r a r q u i a catól ica. Nas duas Amér icas , ex t raord inar ia ­

mente amplo e desenvolvido é o campo religioso. Ao Brasil coube a 

ins igne h o n r a de possuir o p r ime i ro cardeal su l -amer icano ; e novas 

dioceses su rg i r am, florescendo em bênçãos os t raba lhos do seu episco­

pado . 0 m u n d o inte i ro é dominado po r u m forte e vigoroso impulso 

da fé. 

P i o X p romulgando , em 1906, o decreto sobre a comunhão fre­

qüente e quot id iana , acendeu um imenso brase i ro , cujo calor desfaz 

a t ibieza, desper ta a indiferença, m a t a os últ imos resquícios do janse-

n ismo, a lenta as a lmas e mult ipl ica os devotamentos e a ca r idade . 

Mais do que nunca , a Igre ja , pela admiráve l beleza de sua orga­

nização, pelos laços da sua discipl ina, pela comunhão dos fiéis com os 

seus guias e chefes, realiza nesta h o r a o pensamento de Guizot : 

A Igreja Católica é a mais vasta escola de respeito, obediência e 

autoridade. 

De u m ex t remo a out ro da te r ra , percorre , neste momento , u m vento 

de des t ru ição . Es t remecem os povos. Sofrem as raças . Per tu rba-se o 

m u n d o . E jus tamente nesta h o r a apocal í t ica da h i s tó r ia h u m a n a , é 

que desaparece o h o m e m da paz, o sábio guia, o d i re tor das a lmas ! 

Sobre o rochedo da Ig re ja Católica, de encontro ao qua l vão q u e b r a n d o 

os séculos os seus vagalhões, e as pa ixões h u m a n a s vão pe rdendo as 

suas fúrias , P I O X e r a a sentinela, vest ida de b ranco , que apon tava 

os horizontes , p regava a ca r idade e a concórd ia do Evangelho, e bra­

d a v a a c lemência . A sentinela, po rém, ret ira-se. Emudece . Dian te 
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de seus olhos banhados de doçura , e úmidos de tristeza, desenrolou-se 

todo u m cenár io de mar t í r ios e sofrimentos, de dores e angúst ias . A s 

nações a r remessaram-se terr íveis e formidáveis , u m a s cont ra ou t r a s . 

Os povos u lu la ram na âns ia das v inganças . Os canhões t r o a r a m . A s 

me t ra lhadoras d e r r a m a r a m o extermínio , e o solo da Europa esfarra­

pou-se em sangue de mi lhares de ví t imas h u m a n a s . O Pontíf ice, bei­

jou a cruz. Sor r iu p a r a u m a visão de a m o r e de paz. Fechou os 

olhos. E adormeceu n o Senhor . 

. . . A expiação, senhores, sobre ser u m a g r a n d e ve rdade teológica, 

é t a m b é m u m a g rande lei da his tór ia . 

Eu creio s inceramente que a just iça d iv ina ped ia à t e r ra , nes te 

momen to aflitivo, u m a v í t ima que fosse capaz de lhe a b r a n d a r os r i ­

gores. E a ví t ima, c a r r e g a d a de méri tos , enfei tada de v i r tudes e r a 

esse Pontíf ice, que as nossas esperanças contemplam no seio da inf ini ta 

mise r icórd ia ped indo a paz p a r a a h u m a n i d a d e , e a concórdia p a r a 

as nações . E r a esse bom, justo e suave P i o X, que os anais da Ig re j a 

h ã o de celebrar com o fúlgido nome de P a p a da Eucaristia e Pont í f ice 

da Fé . 



F R E I F R A N C I S C O D O M O N T E A L V E R N E 

Improviso n a Associação Ensa io Filosófico, em 

10-12-1848, por ocasião de ser por ela ac lamado 

o mais genuíno r ep resen tan te da filosofia do 

Bras i l . 

Senhores , n ã o é possível sufocar as emoções violentas que ag i t am 

m i n h a a l m a ; é mis ter da r u m a passagem a esta c h a m a q u e se acende 

em meu p e i t o ! . . . Houve u m tempo em que pude glor iar-me de t r iun-

fos obt idos pela força da razão e d a p a l a v r a ; sabeis que essas a r m a s 

não foram inúteis en t re as m i n h a s mãos , que t iveram u m b r i l h o : elas 

descansaram ao fim, mas não q u e b r a d a s . . . Estou fraco e a b a t i d o . . . 

a posição em que estou é t ão e x t r a o r d i n á r i a p a r a mim, que talvez n ã o 

c o m p r e e n d a i s ! . . . Se eu soubesse que e ra a r r a n c a d o das bo rdas do 

meu sepulcro, do seio do m e u re t i ro p a r a receber das mãos da moci-

dade u m a coroa de louro, h o n r a cívica, que p reme ia meus serviços, 

p isados pela ignorânc ia , esquecidos pela estupidez, e ma l pagos pela 

mais fr ia indiferença, a inda assim talvez não tivesse co ragem de apre ­

sentar-me p a r a recebê-la! 

Eu sei que ela t em u m grande peso, que tem br i lho mui to ac ima 

de todos os meus merec imentos , e que meus t rabalhos não correspon­

dem a esta auréola , que recebo no fim da m i n h a vida. Parece-me q u e 

sou u m a v í t ima enfei tada p a r a a h o r a do sacrifício. 

Tan ta s honras , t an ta consideração p a r a u m homem oculto no si­

lêncio de sua cela, passando da obscur idade à g ló r i a ; a velhice coroada 

pela mocidade , a men te r e a n i m a d a pela v i d a . . . são fenômenos tão 

g randes , ge ram sensações tão poderosas que não as posso o c u l t a r ! . . . 

Doze anos tenho estado em s i l ênc io ! . . . Sabeis q u e força é preciso 
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p a r a que escapem estas pa lavras toscas no meio de tanto entusiasmo, 

a despeito desta glória , que a moc idade ( 1 ) acaba de revelar , deste 

futuro que se apresenta t ão r a d i o s o ! . . . 

Senhores , vós desper ta is as mais belas r ecordações ; vós consagras-

tes os t raba lhos de u m a idade a n t i g a ; é o passado que personificais 

em m i n h a pessoa. As sombras de tantos homens que i lus t r a ram as 

ciências e a filosofia, e que m o r r e r a m esquecidos, desprezados, se apre­

sentam hoje, aqui , p a r a receberem de vós esta coroa, que lhes é devida 

com mais di re i to do que a m i m : e que tenho eu fei to? Empregue i , 

é ve rdade , os anos d a m i n h a moc idade em d i r ig i r as intel igências q u e 

me t i n h a m sido conf iadas : revelei ve rdades que meus antecessores não 

me t i n h a m c o m u n i c a d o ; a la rgue i a esfera da in te l igência ; marche i in­

t r é p i d o ; pisei o ego ísmo; fui sobrance i ro à ind i fe rença ; não voltei o 

rosto à in júr ia , à c a l ú n i a ; fui conspurcado pela i n v e j a . . . mas , longe 

de sucumbi r , levei de vencida meus adversár ios . 

U m a nova a r e n a se a b r i u d iante de m i m no seminár io de São 

José . . . Meus serviços são conhec idos : a moc idade n ã o foi e n g a n a d a ; 

o que não e ra conhecido foi apresen tado às claras , e a emulação nobre , 

e o ca rá te r a rden te da mocidade , q u e conquistei p a r a as ciências, hoje 

m e paga esses t raba lhos , que t i n h a m sido esquecidos até agora , me re­

compensa com usura , e eu me acho à frente desta mocidade esperan­

çosa, da qual nunca d e s e s p e r e i . . . (Mui to comovido) 

Não , n u n c a ! Este futuro tão obscuro p a r a outros, foi sempre ra­

diante p a r a m i m ; sempre vi no cará te r dos Brasi leiros esta super ior i ­

dade de talentos, que n i n g u é m lhes contesta, este futuro grandioso, esta 

glór ia q u e dever ia i lus t rar o nosso país tão espezinhado pelo estran­

geiro , que não nos conhece, nem aprecia , p o r q u e talvez não nos possa 

b e m ava l i a r : tão ma l t r a t ado por essa med ioc r idade torpe que só tem 

mér i to p a r a dep r imi r . T u d o espero desta mocidade , que f i rmará po r 

sua constante apl icação, a glória , que deve resul tar de t an t a capaci­

dade . Estas p lan tas t ão viçosas, estas magníf icas vergônteas , cujas 

flores d e r r a m a m u m perfume tão odorífero, tornar-se-ão árvores fron­

dosas e r o b u s t a s ! . . . 

(1) A p r ime i r a edição (Castilho), não tem a palavra "mocidade". 
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T u d o espero, senhores ! 

A filosofia é a razão em g rande escala, a g r a n d e intel igência que 

conquis ta o universo, q u e tudo doma, e que vi tor iosa aparece como 

senhora . O h o m e m inerte , sem a rmas , fraco, sem meios quase a lguns 

de defesa, sub juga a n a t u r e z a ; cr ia as ar tes e as c iênc ias ; e esse uni­

verso que Deus disse ao h o m e m — Conquis ta p a r a t i — sai de suas 

mãos , como sua ve rdade i r a conquista , p o r q u e seus melhoramentos são 

a conquis ta d a intel igência, e a intel igência é a filosofia; é a razão 

no seu mais alto g rau de desenvolvimento. 

M a r c h a i , pois, sectários da filosofia, que en t re nós não tem sido 

a p r e c i a d a . . . en t re n ó s . . . Nosso pa ís tem-se t o r n a d o egoísta, é mis­

ter que sejamos mais francos, e que marchemos p a r a a senda da ciência 

com esta f ranqueza, com esta generos idade q u e é só d igna dela. 

Todos os grandes homens (1 ) c a í r a m ; a ing ra t idão m a r c h o u sem­

p r e a p a r deles: não sabeis a h is tór ia dos gregos? T i n h a m u m a idéia 

nobre , a e ra q u e os talentos, e as v i r tudes não ca rec iam de recompen­

sa ; mas não conheciam as fraquezas do coração, nem as t r a m a s da 

inve ja : é preciso u m est ímulo aos talentos, e u m apoio à v i r tude , e 

na Grécia tudo foi recusado, ou cons tantemente d i sputado . 

Sócrates bebe a c i cu ta ; foi u m a v í t ima sacr i f icada à mediocr i ­

dade ( 2 ) , à injust iça, à h ipocr i s i a ! Foi a pos te r idade que tomou so­

bre si v inga r a m e m ó r i a do g r a n d e h o m e m : e enquan to a mald ição 

do século pesa sobre seus perseguidores , sua glór ia se tem pe rpe tuado 

sempre g rande , s empre r ad i an t e . Quase todos os filósofos receberam 

em p r ê m i o o ostracismo ou a m o r t e ! 

Os romanos foram ma i s generosos, po rque seu gênio e ra ma i s 

elevado, seu cará te r era mais n o b r e ; e r a a conseqüência da g randeza 

de seu impér io . Aí estão suas coroas, suas ovações, suas apoteoses, 

suas pompas t r i un fa i s : aí estão seus g randes h o m e n s ; é inúti l dec la ra r 

seus nomes . Vós m a r c h a i s com a civilização, que outros p r e p a r a m 

antes de v ó s : podeis m a r c h a r seguros, p o r q u e deveis contar com os 

vossos ta len tos ; mas , vede bem a inveja q u e m a r c h a a pa r de v ó s : 

(1) A primeira edição (Castilho) não tem a palavra "homens". 
(2) Idem, com relação à palavra "mediocridade". 
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q u a n d o descerdes ao túmulo , ela vos en t rega rá à calúnia , sua i r m ã q u e 

é imor ta l . O h ! não temais , a pos ter idade vos defenderá ! 

Recebo u m a coroa, eu a ace i to ; é o p r êmio de minhas fadigas , 

não é u m a coroa de espinhos, é u m laurel de glória, é o penhor desta 

generos idade que t r ansborda do coração destes moços a q u e m sempre 

amei , a quem sempre di r ig i pelo caminho da ve rdade . Recebo esta 

coroa das mãos do anjo da Igre ja F l u m i n e n s e ! . . . Assim devia ser, 

p o r q u e vós, senhor (voltando-se para o Exmo. Bispo), como bispo, sois 

o representante do cr is t ianismo que revelou os verdade i ros destinos do 

gênero h u m a n o ; enobreceu o coração do h o m e m ; elevou sua r a z ã o ; 

i lustrou o seu esp í r i to ; e m a r c h a r á sempre a despeito de todos os pe­

r igos, a despeito de todos os reveses, à frente da civilização, po rque 

êle é o seu mais forte elemento, po rque êle é o t ipo nobre e subl ime 

da grandeza , da glória , e do l ibe rdade do h o m e m . 



M O N T E A L V E R N E 

Segundo Panegírico de S. Pedro de Alcântara, 
pregado na Capela Imperial do Rio de Janeiro, 
no dia 19-10-1854. 

Nolite timere, pusillus grex, quia 
complacuit Patri vestro dare vobis 
regnum. 

Não hajais medo com serdes poucos, 
e fracos, porque vosso pai celeste vos 
assegurou a posse do seu reino. 

S. LUCAS, cap. 12, v. 32. 

Senhor ( 1 ) : 

Já não é dado i g n o r a r a causa deste ímpeto divino q u e ar remes­

sou a t ravés de mil azares esses homens , escolhidos p a r a m u d a r a face 

d a t e r r a . É inút i l f ingir desconhecer a or igem dessas façanhas singu­

lares , de que jus tamente se ensoberbece a bela fi lha do céu ( 2 ) . Ex-

piações c ruentas p re lud iavam esta regeneração , que os séculos espera­

v a m com ex t r ema ans iedade . Holocaustos espontâneos ensa iavam esta 

r enúnc i a de si mesmo, estas q u e b r a s do egoísmo, a q u e estava l igada 

a pur i f icação d a espécie h u m a n a : mas todos esses rasgos de dedicação , 

todos esses br ios d a m a g n a n i m i d a d e f icaram mui to longe das p rovas , 

a que e r a m chamados os representantes do novo progresso nacional . 

Repel idos por tan tos reveses, desan imados com tantas der ro tas , os ma i s 

exper imentados contendores cede ram a a rena , que eles h a v i a m cober to 

de ru ína s . Conv inham outros meios, e r am misteres empenhados dou t r a 

o r d e m . Louros a i n d a não est imados, u m a auréola , de que não hav ia 

(1) S. M. I. o Sr. D. Pedro II. 
(2) Apoc. c. 21 v. 2. 
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notícia , p rêmios a i n d a não concedidos p o d i a m só r e a n i m a r a constân­

cia desses mantenedores , q u e dev iam achar-se a braços com todas as 

dif iculdades, vencer todos os obstáculos, d o m i n a r todos os preconcei tos , 

e desfazer todos os pre juízos . Só u m d iadema, em que se p r end i a a 

imor ta l idade com todos os seus fulgores, e t o d a a m a g i a d u m a felici­

dade in terminável , e ra d igno de compensar tantos suores, e coroar tan­

tas fadigas . Nolite timere, etc. 

Todos os ana is d e r a m conhec imento deste aba lo com que o m u n d o 

foi sacudido, e pôs em desuso as idéias recebidas . As ágapes dos 

confessores condenavam esses festins, marcados como es t igma da atro­

c idade , e com os excessos d a i n t e m p e r a n ç a ; ba ta lhões de v i rgens man­

dadas à mor te , por conservar sua pureza , cobr i am de confusão essas 

mulheres , que não t i n h a m pejo de assistir em completa nudez às ceias 

voluptuosas de Tigel ino nas a l amedas de seus j a rd ins profusamente 

i luminados ( 1 ) , e a m a t a n ç a do lago Fuc ino p a r a satisfazer os capr i ­

chos d u m déspota ( 2 ) , que recebia os úl t imos emboras da majes tade 

do povo-rei ( 3 ) , e r a con t ra t ada por esses milhões de homens amon­

toados nos anfi teatros, consumidos n a s fogueiras, e despedaçados nos 

cavaletes a fim de just if icar que a h o r a d a salvação t i n h a chegado, 

e que a h u m a n i d a d e estava r egene rada . C a d a século apresentava pe­

r ipécias a i n d a não aprec iadas . As flagelações r iva l izavam as cenas 

do m a r t í r i o ; a peni tênc ia v inha sentar-se no lugar das perseguições , 

e as v i r tudes pacíficas subs t i tu íam os surtos da hero ic idade . U m só 

h o m e m recompilou todos esses méri tos , e obteve as mais a rdentes ova-

ções. Os a r roubos da abnegação evangélica, o espíri to de reforma, 

a ostentação da onipotência d iv ina bas tam p a r a dá-lo a conhecer . Os 

anjos o c h a m a r a m — P e d r o — o luga r do seu nasc imento acrescen­

tou-lhe o apel ido de — Alcân ta ra . 

Não , não podere i t e r m i n a r o q u a d r o , que acabei de bosque j a r : 

compel ido po r u m a força irresist ível a encetar de novo a ca r re i r a , q u e 

(1) Tacit. Annal. 

(2) O Imperador Cláudio. 

(3) Tacit. Annal. 
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(1) Este panegírico foi pregado a instâncias de S. M. I. 
(2) Sal. 136. v. 1-9. 

percor r i vinte e seis anos ( 1 ) , q u a n d o a imag inação está ext inta , quan­

do a robustez da inte l igência está enf raquec ida por tantos esforços, 

q u a n d o não vejo as galas do san tuár io , e eu mesmo pareço es t ranho 

àqueles que me escutam, como desempenhar esse passado tão fértil de 

reminiscências? como reproduz i r esses t ranspor tes , esse enlevo com que 

realcei as festas d a rel igião e da p á t r i a ? É t a r d e ! É mui to t a r d e ! ! . . . 

Ser ia impossível reconhecer u m ca r ro de t r iunfo neste púlpi to , que h á 

dezoito anos é p a r a m i m u m pensamento sinistro, u m a recordação afli­

tiva, u m fan tasma infenso e impor tuno , a p i r a em que a r d e r a m meus 

olhos, e cujos degraus desci só e silencioso p a r a esconder-me no re t i ro 

do claustro. 

Os ba rdos do Tabor , os cantores do H e r m o n e do Sinai , ba t idos 

da t r ibulação , devorados de pesares , não ouvindo ma i s os ecos repeti­

rem as estrofes dos seus cânticos nas q u e b r a d a s de suas m o n t a n h a s 

p i torescas ; não escutando a voz do deserto, que levava ao longe a 

melodia dos seus hinos , p e n d u r a v a m seus a laúdes nos sanguei ros que 

bo rdavam o r io d a e sc rav idão ; e q u a n d o os homens aprec iavam as 

suas composições, q u a n d o aqueles que se dele i tavam com pedir- lhe a 

repet ição dessas epopéias , em q u e p e r p e t u a v a m o per fume do seu es­

tilo, e a beleza de suas imagens , v i n h a m as m e m ó r i a s de seus ante­

passados, e as marav i lha s do Todo-Poderoso, eles cobr iam suas faces 

umedecidas do p ran to , e a b a n d o n a v a m as co rdas f rouxas e desafinada? 

dos seus ins t rumentos músicos ao vento da tempes tade ( 2 ) . 

Rel igião divina , mis ter iosa e encan tadora , tu, que dir igis te meus 

passos na vereda escabrosa da e loqüência ; tu, a q u e m devo todas as 

minhas insp i rações ; tu, m i n h a estrela, m i n h a consolação, meu único 

refúgio, toma esta c o r o a . . . Se os espinhos, que a cercam, r eben ta r 

a lguma f lor; se das silvas, q u e a enlaçam, reverdecerem a lgumas fô-

.r .as: se u m enfeite, se u m a d o r n o renascer destas vergônteas j á secas, 

ceposita nas mãos do Impe rado r , p a r a que a suspenda, como u m tro-

:eu. sobre o a l tar do g rande homem, a q u e m êle deve seu nome, e o 

Brasil a proteção ma i s dec id ida . 

* * * 
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É u m a indesculpável t enac idade p re t ende r v ic iar a teor ia da reli­

g ião . É u m absurdo c o m p a r a r o re ino indestrut ível do Cristo a essas 

m o n a r q u i a s colossais, que se m o s t r a r a m sem filiação, sem genealogia, 

e desaparece ram sem de ixa r a lgum vest ígio de sua p r i m e i r a g randeza . 

A b r a m o s este l ivro admiráve l , que tem escapado aos mais temerosos 

catacl ismos e sobrevivido às revoluções do g lobo; consideremos esta 

a legor ia magníf ica , de que o escri tor heb reu serviu-se t ão hab i lmente 

p a r a de r iva r do pensamen to p r imord ia l do h o m e m pr imi t ivo as ten­

dências d a nossa n a t u r e z a ; e seremos forçados a concordar com o mais 

sáb io dos doutores ( * ) , que o cr is t ianismo deu começo à sua existên­

cia , p ro tegendo o h o m e m no ins tante mesmo da sua q u e d a : que o se­

gu iu n a sua infância envolto n a sombra do mistér io , e manifestou-se 

e m t o d a a sua i r r ad iação , logo que a sociedade assumiu as proporções 

m a i s gigantescas . A mulher , t ipo do devaneio, e da fa tu idade , é sub­

j u g a d a pelo prest ígio do marav i lhoso ; e aventura-se aos resul tados da 

ma i s fatal desobediência, e n g a n a d a pela serpente, s ímbolo da fascina­

ção , e do encan tamento . 0 h o m e m escuta sua esposa ; deixa-se do­

b r a r de suas ca r í c i a s ; q u e b r a n t a u m preceito, que con t ra r i a sua vai­

d a d e ; esquece promessas , que êle não compreende , afagado por deleites, 

q u e êle conhece, q u e êle exper imenta , que êle sent ia cada d i a ; e a r ras ta 

s u a pos te r idade nos ho r ro re s d a desventura ( 1 ) . 0 r e p a r a d o r esten­

d e n d o a m ã o aos filhos do g r a n d e culpado, n a fase mais assustadora , 

ace i ta as condições de sua f ragi l idade, satisfaz as necessidades d a razão , 

f ranqueando- lhe os domínios da fé : a t enua os estímulos do desejo com 

a e t e rn idade do remorso (2 ) ; equ i l ib ra os sacrifícios do amor p r ó p r i o 

com a sub l imidade das recompensas , e ab r i lhan ta suas ações com o 

reflexo d a d iv indade . 

T u d o cede, t u d o se prec ip i ta após essa influência inefável, e in­

def in ida . As gerações pur i f icadas com o sangue n ã o receiam o opró-

b r i o das idades anter iores . Novos campeões con t inuavam o p r o g r a m a 

d o cr is t ianismo, no meio das lides ma i s po r f i adas ; e q u a n d o no X V I 

século, u m monge dominado do orgulho ( 3 ) , destrói os apoios da fra-

(*) Santo Agostinho. 

(1) Gen. c. 3. v. 1-24. 
(2) Isai. c. 66. v. 24. 
(3) Martim Lutero. 
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queza , e adu l te ra as m á x i m a s deste Evangelho, q u e escarneceu as argú-

cias do erro, e zombou das t r a m a s d a perf ídia , Deus suscitou a P e d r o 

d e Alcân ta ra , p a r a ser u m protesto vivo cont ra o p redomín io das pai­

xões , e f igura r as resistências do dever contra as invasões do interesse. 

Subamos as se r ran ias da nova Castela, pene t remos o convento de 

Manja r rez , a t ravessemos essas a r cadas silenciosas, esses vastos dormi­

tór ios , em que se pe rde o ru ído do s é c u l o . . . Quem é este jovem 

escapado aos abraços ma te rna i s , e que sa indo h á pouco da univers ida­

de, que e span ta ra com seus talentos, de ixa a ca r r e i r a das d ignidades , 

e impõe silêncio à l inguagem da sedução? O q u e vem êle buscar ao 

meio destes homens , que estabeleceram o ma i s irreconcil iável antago­

n i smo ao regalo e às del íc ias? O filho do governador de Alcân ta ra 

está vestido com o saial do pobre de Assis. P e d r o está n a lista dos 

peni tentes . 

T inham-se visto personagens i lustres fugir dos palácios e não tendo 

em conta o val imento dos reis asilar-se nas se r ran ias mais inacessíveis ; 

mancebos corajosos, re je i tando os mimos da for tuna, segui ram as p isadas 

desses veteranos do Evange lho : m a s q u a n d o se a tenta p a r a o cartel , 

q u e P e d r o de Alcân ta ra fo rmula ra con t ra si p r ó p r i o ; q u a n d o o novo 

conscri to apenas in ic iado nos mistér ios da cruz declara a seu mesmo 

corpo, que d 'ora em dian te o cons idera qual in imigo perigoso, e não 

lhe d a r á descanso; recua-se espavorido, e u m gr i to involuntár io a t ra i -

çoa a admi ração , e o a s sombro : e ra João Batis ta , de q u e se af i rma, 

que não comia, nem b e b i a : Venit Joannes neque manducam, neque 

bibens ( 1 ) . Sua v ida é u m a tu r ado j e j u m ; pão e água, e rvas desa-

b r ida s const i tuem o seu a l imen to : o chão é seu único leito. Ape r t ado 

com áspero cilício, dando apenas u m a h o r a de sono a seu corpo exte­

n u a d o com as macerações , P e d r o de Alcân ta ra demons t rava o que diz 

S. P a u l o : Que tudo é possível com o conforto da graça ( 2 ) . Nosso 

século é mu i to del icado p a r a supor ta r a n a r r a ç ã o destes fa tos ; mas o 

respeito, que eles insp i ram, e a veneração, que desper tam, compensam 

as i ronias da crí t ica, e os motejos do ceticismo. 

(1) Mat. c. 11. v. 18. 
(2) Pilip. c. 4. v. 13. 
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U m ant igo hav ia dec la rado , que êle fizera u m concer to com seus 

olhos p a r a que n ã o se fitassem n a l g u m a v i r g e m : Pepigi faedus cum 

oculis meis, ut ne cogitarem quidem de virgine. ( * ) . Os olhos d o 

peni tente estão de cont ínuo voltados p a r a a t e r r a . E n c a r r e g a d o da 

sacris t ia , cujo serviço lhe p roporc ionava o ingresso f reqüente d a igre ja , 

P e d r o de Alcân ta ra passou longo tempo sem adver t i r que seu teto e r a 

cons t ru ído de abóbada . Êle mesmo declarou, que h a b i t a n d o três anos 

e m u m convento, só diferenciava seus i rmãos pelo som de sua voz, e 

sabia-se que j a m a i s hav ia enca rado o rosto d u m a mulher . 

Qual pod ia ser o mot ivo destas lutas, destas gue r ra s t ão r enh ida s 

con t ra os sent idos? Quem ateava este incêndio, q u e êle n ã o pod ia 

conter em seu pei to, que o cons t rangia a buscar o a r l ivre, co r re r os 

campos , devassar os bosques, exalar seu a r d o r em canções jubi losas , 

com q u e celebrava os favores, de que o Senhor o e n r i q u e c i a ? P e d r o 

de Alcân ta ra pod ia asseverar com o apósto lo : Que êle estava cruci­

f icado com Jesus Cristo, e que e ra Jesus Cris to q u e m vivia, q u e m ha­

b i tava em seu se io : Cristo confixus sum cruvi ( 1 ) . Vivo autem, jam 

non ego, vivit in me Christus ( 2 ) . 

U m h o m e m tão ex t r ao rd iná r io n ã o podia ser o lhado com indife­

r e n ç a : P e d r o de Alcân ta ra possuía todas as qua l idades , que a f iançam 

u m g r a n d e cará te r . A solidez do seu juízo, u m a p rudênc ia consuma­

da , u m a per íc ia reconhecida faci l i tam a P e d r o de Alcân ta ra os pr i ­

meiros cargos de sua o r d e m . Sua afabi l idade conquis tou a afeição 

ma i s profunda , e assegurou-lhe os mais b r i lhan tes sucessos. A r d e n d o 

e m zelo pela causa do Senhor , desejando ins t i tu i r outros cooperadores , 

q u e a te r rassem o vício, e removessem os escândalos que des lus t ravam 

a h e r a n ç a do pa i de famí l i a ; P e d r o de Alcân ta ra evade-se ao provin-

ciado, que pela segunda vez lhe fora proposto, e se re t i ra p a r a o con­

vento de Santo Onofre, j un to de Sor iano . En t r egue com mais desabafo 

aos t raba lhos da peni tência , e aos gozos d a medi tação , o r e fo rmador 

lança os fundamentos d a provínc ia dos descalços, a q u e m deu seu no­

me , e que encheu de tan to lustre a Espanha e toda a I t á l i a : ansioso 

(*) Jó . c. 31. v. 1. 

(1) Gala t . c. 2. v. 19. 
(2) Ibidem. v. 20. 
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po r d i la tar os caminhos da perfeição, compõe o seu l ivro acerca da v ida 

in ter ior , e o seu t r a t ado da oração mental , que lhe granjeou os mais 

subidos encômios de F r . Luiz d e G r a n a d a , d e S. F ranc i sco de Sales, 

do p a p a Gregór io X V e d a r a i n h a Cris t ina de Suécia . 

Quem pode rá conter o vôo desta á g u i a soberba, q u e a m e a ç a ga lgar 

o espaço, e t r anspor a reg ião do sol? Quem ousará refrear esta tor­

ren te impetuosa, que a r r e b a t a , q u e an iqu i la os d iques , e as represas , 

que se opõem à sua p a s s a g e m ? P e d r o de A lcân ta ra acede às reite­

r a d a s ins tâncias d o d u q u e d 'Avei ro , e d o infante D . L u i z ; a t ravessa 

a pé , e descalço, a E s t r e m a d u r a espanhola , e todo o P o r t u g a l ; e vai 

coad juvar n a sua ousada empresa esses denodados atletas, que h a v i a m 

pro je tado a r e fo rma d a p rov ínc ia de A r r á b i d a . Sempre n a v a n g u a r d a 

dos combates e êmulo dos Antão , e dos P a c ô m i o fortalece, com os 

seus conselhos, e a i n d a ma i s com o seu exemplo, os novos soli tários, 

que l e m b r a v a m esses f amigerados anacore tas , q u e nos começos d a 

Igre ja , e span ta ram com suas aus te r idades as solidões do alto Egito, e 

os desertos de Sa íde e d a Teba ida . D o c imo desses rochedos alcan-

ti lados, o infat igável condu to r das novas t r ibos contemplava nos asso­

mos d 'a legr ia esses destemidos a rau tos , q u e envergavam a mesma 

couraça , de que êle estava revestido, e q u e dos mesmos ent r inchei ra-

mentos , com que se defendia, levavam em suas mãos robus tas o a rchote 

da revelação, e i a m a c o r d a r os povos, q u e d o r m i a m nas t revas d a ido­

la t r ia . Eles n ã o t e m e r a m af rontar impávidos o cabo das t o rmen ta s ; 

su learam os mare s d ' au ro ra , pas sa ram os Hindus , v is i ta ram os Corilis 

o r ien ta i s ; e sentados às por tas de Cantão , e de N a n q u i m , a g u a r d a v a m 

o momento de a r v o r a r e m suas to r res o es tandar te do Crucif icado. 

Os lagos do Canadá , as inundações do Mississipi, e as a l tu ras dos 

Andes não assus ta ram sua in t rep idez apostól ica. Nossos pais os con­

templa ram comunicando com o Gua icuru , r e p r i m i n d o a ferocidade do 

Botocudo, conci l iando o implacável A imoré . Eles d o m a r a m o indô-

mito 11) Goitacá, po l i ram o Tamoio , e p r e n d e r a m ao ca r ro de Jesus 

Cristo o Tupi e o Caeté. Povoações florentes su rg i r am, como por en­

canto, das m a r g e n s do Amazonas a té às cabeceiras do P r a t a ; e p a r a 

cúmulo de sua glór ia , foram eles q u e s a u d a r a m p r ime i ro a civilização 

(1) Viei ra . 
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da t e r r a de Cabra l , e e r g u e r a m o l ába ro sagrado , que p rocurou ao 

Brasi l o epíteto a i n d a ma i s glorioso da t e r r a de San ta Cruz . 

O m u n d o pode obl i terar feitos tão ass ina lados : o filosofismo pode 

cuspir desses homens , que sacr i f icaram seu sossego em prol de seus 

i rmãos , f unda ram c idades populosas, l a n ç a r a m pontes sobre os abismos, 

e r ig i r am hospitais , edi f icaram hospícios no p ínca ro dos Alpes, p a r a 

a r r a n c a r à mor te desgraçados engul idos pelas neves, votando-se eles 

mesmos a u m a mor te inevi tável ; mas o cr is t ianismo n a sua imensa 

ca r idade v i rá em auxí l io do gênero h u m a n o ; esquecerá seus desvarios, 

e d iss imulando suas leviandades , fornecerá recursos valiosos, que repa­

rem seus desastres. Aí está a h is tór ia , a í estão documentos irrefra-

gáveis p a r a comprovar esta ve rdade . Os Benedit inos recolhem, nas 

sumidades do Cassino, as re l íquias da ciência, o sobejo das ar tes esca­

p a d o ao vandal i smo, e ao m a c h a d o dos b á r b a r o s . Os Domínicos afu­

gentam com seus escritos a depravação , e a ignorânc ia , de que ressentia 

a idade média . Os pad res t r inos ocupam-se em resga ta r os cativos 

cristãos, que gemiam nas m a s m o r r a s de Argel , nas pr isões de Tr ípol i , 

e nos banhos de Constant inopla em face das nações civil izadas. Os 

Franc iscanos g u a r d a m , depois de séculos, esses mesmos lugares santos, 

que a E u r o p a in te i ra não p u d e r a conservar além de oi tenta anos a 

despeito de suas numerosas c r u z a d a s ; e q u a n d o as lavas do vulcão 

revolucionár io com as dou t r inas de Epicuro , p ropa ladas nos salões de 

Pa r i s , nu t r i da s com as produções do ateísmo, e laboradas nos an t ros 

obscuros do b a r ã o d 'Holbach, q u e i m a r a m em 1773 esses troncos secula­

res, cujos r amos frondosos h a v i a m a b r i g a d o a F rança , as inst i tuições 

ve rdade i r amen te divinas do santo e imorta l Vicente de Pau la , as cria­

ções subl imes do p a d r e 1'Epeé, e do a b a d e Sicard, r e u n i n d o mi lhares 

de meninos , e v i rgens expostas à cor rupção e à misér ia , surdos e mu­

dos de nascença votados ao idiot ismo, e centenares de pobres desvali-

dos, v í t imas d 'avareza , e da insensibi l idade dos ricos, não de ixam ma i s 

duv ida r , que ao cr is t ianismo está reservada a missão perpétua , gene­

rosa de adoçar , de m i n o r a r os males da espécie h u m a n a . 

Deus se compraz ia em d e r r a m a r a enchente dos seus dons sobre 

o homem estupendo, q u e êle escolhera na sua providência pa ra ressar­

cir as perdas da Igre ja . Êle se deixou ver c ingido com o laurel 
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cThonra ( 1 ) , e cercado do esplendor da san t idade ( 2 ) . O senhor en­

tregou-lhe o coração dos pr ínc ipes , e confiou-lhe o impér io da natu­

r e z a ; a p o m p a de seus mi lagres dava tes temunho da magnif icência , 

com que o E te rno o sub l imara . P e d r o de Alcân ta ra rest i tui vivo a 

u m a m ã e o filho, que acabava de p e r d e r ; ressuscita n a es t rada entre 

Ávi la e Pedroso u m menino , que se afogara . Novo Eliseu aquece com 

o seu valor vital o i n a n i m a d o cadáver do filho do conde de Ozor-

m o ( 3 ) , fere as águas com seu manto , e encostado a seu cajado vade ia 

a pé enxuto o Tejo, e o G u a d i a n a ( 4 ) . 

O universo acabava de presenc iar u m desses acontecimentos , que 

aba fam a pene t ração ma i s a t i lada , e a luem o pedestal dos s imulacros 

d a grandeza . Q u e b r a n d o en t re suas mãos os reis, como se fora u m 

vaso de argi la ( 5 ) , despojando de suas ins ígnias os gloriosos, os su­

bl imes da t e r r a (6) , Deus pa tente ia da m a n e i r a ma i s solene, que é 

êle quem d o m i n a os reinos, e os impér ios (7 ) , e q u e somente a êle 

per tence a exal tação e o poder io (8 ) . O pr ínc ipe i lus t rado, cujo nome 

é u m a formosa au tonomás i a ; o estadista p rofundo cuja admin i s t r ação 

p re s t a r a novas formas ao dire i to públ ico , e c r i a r a o sistema polít ico 

hoje conhecido com a denominação de equi l íbr io eu ropeu ( 9 ) ; o t r iun-

fador , que depois d a ba t a lha de P a i v a recebeu e m M a d r i a homena­

gem do m o n a r c a mais cavaleiroso do seu tempo (10) ; o guer re i ro feliz, 

q u e escarmentou a a r rogânc ia de Túnis , e h u m i l h a r a em M u h l b e r g a 

altivez dos pr ínc ipes confederados, a r ro jou o cetro, que se t o r n a r a u m 

peso insuportável . Carlos V t i nha abd icado . O potentado que esten­

d i a sua dominação desde o golfo do México a lém das p ra i a s do Texel, 

e do D a n ú b i o além da ba í a de S. Francisco, fa t igado, en joado da 

inconstância das ment i ras , e das lisonjas do m u n d o , renunc iou os tro-

( 1) Éxod. c. 34. v. 30. 
( 2) Ecli . c. 45. v. 2. 
( 3) Mat . c. 11. v. 18. 
( 4 ) 4? Reg. c. 2. v. 14. 
( 5) Sal. 3. v. 9. 
( 6) Jó c. 12 v. 18, Is. c. 5 v. 14. 
( 7) Dan . c. 4 v. 14. 
( 8) Apoc. c. 19 v. 1. 
( 9) Robertson, "H i s t . de Char les V " . 

(10) Francisco I, rei de F r a n ç a . 
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nos fulgurantes d a A lemanha , d a Espanha , d a Sicília, dos Países-Bai-

x o s ; desamparou as suas imensas possessões d a Amér ica , e foi ocultar-se 

no in ter ior d u m moste i ro . O senhor d ' A l h a m b r a , e de H a b s b u r g o es­

queceu os es tuques dou rados desses paços suntuosos onde se os tentavam 

os p r imores do luxo, e encerrou-se nos estrei tos l imites de u m a cela. 

0 a r m i n h o , e a p ú r p u r a foram t rocados pela sota ina do converso. 

0 t a u m a t u r g o de Arenas é conduzido pelo espír i to de Deus à pre­

sença do ex-soberano, q u e a i n d a provocava a submissão, e o pasmo. 

P e d r o de Alcân ta ra está em S. Jus to . Q u ê ! 0 profeta de Tesbes v i rá 

e x p r o b r a r ao novo A c h a d as per tu rbações , com q u e inquie ta a toda a 

Europa , essas gue r ra s in te rmináveis , esses bandões acesos pela discór­

d ia , essas l aba redas sopradas pelo fanat ismo rel igioso? (1 ) O vidente 

d a r á de rosto ao mode rno Je robão (2 ) po r te r levado o saque e o roubo 

à capital do m u n d o c r i s t ão ; cons t rangido o p r ínc ipe do episcopado (3 ) 

a refugiar-se no Castelo Santo Ânge lo ; e l ud ib r i ado o infor túnio, e 

o rdenando preces públ icas pela sol tura do pontífice, q u e êle mesmo 

a p r i s i o n a r a ? O novo Isaías p u n g i r á o coração de Manasses ( 4 ) com 

a l e m b r a n ç a de ter evocado o cisma, e a apostasia induz indo o chefe 

d a Igre ja ( 5 ) a e m p r e g a r u m r igor inúti l , e ex temporâneo cont ra o 

p r ínc ipe ( 6 ) , que a lcançara de Leão X o tí tulo de defensor da fé? 

A t u r d i r á seus ouvidos com os gr i tos , e os l amentos dos filhos da Ata-

l iba , e de netos de Guat imosin , q u e em vão ped iam v ingança das 

c rue ldades exerc idas pelos p r ime i ros funcionár ios do E s t a d o ; e recor­

davam o menosprezo, em que t ivera o venerável bispo de Ch iapa ( 7 ) , 

q u e inut i lmente implorava em n o m e de Deus a l i be rdade dos h o m e n s ? 

P e d r o de Alcân ta ra conhece a extensão dos deveres, de q u e o Senhor 

o e n c a r r e g a r a ; o discípulo da c ruz rejei ta obs t inadamente o lugar ho­

noríf ico de confessor do imperador , e da pr incesa Joana , sua filha. 

Não , não e r a à mesa dos g randes , e dos sá t rapas , que devia sentar-se 

(1) 3? Reg. c. 20 v. 17-22. 
(2) Idem c. 20. v. 1-3. 

(3) O papa Clemente VII. 
(4) 4? Reg. c. 21. v. 20-12. 
(5) O papa Clemente VII. 
(6) Enrique VIII, rei da Inglaterra. 
(7) Las Casas. 
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o h o m e m portentoso, que se a l imentava das iguar ias dos santos ( 1 ) , 

A a tmosfera da cor te não pod ia convir ao apóstolo, q u e j a m a i s te r ia 

resolvido cobr i r a ve rdade com as roupas ment i rosas da fábula, e 

s u b o r d i n a r a sever idade d a mora l ao influxo do poder , e aos respeitos 

h u m a n o s . 

Levanta- te e come, dizia o Senhor ao exi lado de Betsabée, p o r q u e 

vais empreende r u m a longa j o r n a d a : Surge comede: granais enim tibi 

restat via ( 2 ) . P e d r o de Alcân ta ra recusa as ca r ruagens reais , que 

lhe são oferec idas ; e só, sus tado no seu ân imo, aparece em Lisboa 

an tec ipado por todos os votos, e p reced ido po r essa l a rga veia de luz, 

q u e i lumina a m a r c h a dos g randes homens . P e d r o de Alcân ta ra con­

ferência com D . João I I , que lhe supl icara o concurso de sua expe­

r iênc ia nas c i rcunstâncias mel indrosas do seu governo, dissipa as in­

quie tações do r e i ; ins t rui nas lições da mais alta p i e d a d e as fi lhas e 

a i r m ã daquele monarca , e conf i rma n a devoção os nobres e o povo. 

O l idador t inha j á dob rado a me ta do estádio, q u e levara de 

vencida. Exaus to de forças, caiu sobre montões de pa lmas , e gr inal-

das , que merecera por sua perseverança . P e d r o de Alcân ta ra está 

rodeado de seus i rmãos , q u e o observam, c h o r a m e a d m i r a m . O pobre 

de Jesus Cristo despe seu háb i to e pede out ro ma i s velho, em que se 

envolva depois de mor to . 0 super ior olha e m to rno de si, e não en­

con t rando q u e m ostente igual desprezo, veste igual à re l íquia inesti­

mável , e lhe dá e m t roco sua túnica . 0 corpo do peni tente asseme­

lha-se a raízes ressecadas ; sua pele está denegr ida e q u e i m a d a com 

o fogo da mort i f icação. 0 frio d a mor te ag i t a seus membros lívidos 

e descarnados . U m moço religioso se a p r o x i m a e in ten ta es tender so­

b r e êle u m lençol : Ret i ra- te , gri ta-lhe o lu tador , a i n d a h á p e r i g o ; o 

in imigo está em presença, a i n d a não cessou o c o m b a t e ! . . . 0 justo 

i m p r i m e seus lábios no sinal adorável da r e d e n ç ã o . . . P e d r o de Al­

cân t a r a subiu ao t rono de D e u s ! . . . 

Salve, h o m e m pr iv i l eg iado! Salve, t rês vezes salve, heró i prec laro 

e excelso! Vin te e cinco anos são passados, que aqu i mesmo, neste 

mesmo dia, proc lamei a i nauguração de tua estátua, e dei a saber que 

(1) Es t . c. 14 v. 17. Dan . c. 2 v. 8. 
(2) 3? Reg. c. 19 v. 7. 
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a Ig re ja te hav ia reconhecido por pr inc ipa l pa t rono do Brasi l . N ã o 

me iludi q u a n d o preconizei tão acr isolado m e r e c i m e n t o ; não fui en­

ganado q u a n d o acredi tei , que os Brasi leiros es tavam bem resgua rdados 

com o teu eficaz pa t roc ín io . Vin te anos de ilusão e desvios, vinte anos 

de desares e ca lamidades , quase esquecidas e diss ipadas, devem t e r 

a l tamente comprovado q u e u m poder invisível cont ra o qua l em v ã o 

desenfreiam os tufões ma i s embravecidos , ab r iga e protege o i m p é r i o 

bras i le i ro . Todas essas q u i m e r a s d u m a perfect ibi l idade social, que n ã o 

é pe rmi t ido possu i r ; todas essas utopias falazes, q u e a i n d a não apro­

ve i t a ram a a lgum povo, esvaeceram p a r a d a r ocasião de melhoramentos 

aconselhados pela sabedor ia , e reformas acred i tadas pela c i rcunspecção. 

U m pr ínc ipe , no vigor da mocidade , prossegue avante à testa deste mo­

vimento acelerado, que impele as nações p a r a a sua p rospe r idade . 

Ma i s notável pelos dotes do seu coração, do que pela t ranscendência 

de suas concepções, persiste com afinco no intento glorioso de levan ta r 

o seu pa ís ao g r a u da impor tânc ia , que lhe reservam seus dest inos . 

A n i m a n d o as artes, favorecendo as ciências, dando à ins t rução l i t e rá r i a 

o desenvolvimento de q u e é suscetível, r e s t au rando os costumes, sendo 

êle mesmo u m modelo de hones t idade públ ica e doméstica, o nove* 

Augus to m a r c a r á u m a época nos fastos do seu r e i n a d o ; e mais dis­

t into, mais admi ráve l po r ter a r r a n c a d o seu povo da abjeção, em q u e 

o de ixa r am o descuido e a indi ferença dos seus ant igos dominadores , 

g a n h a r á p a r a si u m renome, u m a consideração, q u e o es t rondo d a s 

conquis tas e o br i lho efêmero das a r m a s não podem alcançar . U m a 

das esposas mais ded icadas de Jesus Cristo, vossa discípula q u e r i d a , 

San ta Tereza de Jesus, deixou-nos di to, q u e o Senhor não re je i t a r i a 

a l guma súplica, apo iada n a vossa mediação . Po i s b e m : eu m e d i r i jo 

a vós mesmo neste mesmo d i a g rand ioso e m e m o r á v e l ; eu vos supl ico 

empenhe i s vossa poderosa in te rvenção em favor do Impe rado r , em 

favor desta nação br iosa e m a g n â n i m a , de quem vós sois o escudo, e 

u m ba luar te invencível e inexpugnável . 



N I L O P E Ç A N H A 

No Espírito Santo, n a campanha de 1921-1922. 

Venho de e x a m i n a r jun to das populações do Nor t e g r a n d e duas 

vezes, n a "v i r tude de hospi ta l idade dos povos an t igos" , e nas pa ixões 

da l iberdade , força e condição dos povos modernos , — as questões de 

economia nacional , de crédi to públ ico, de viação férrea , de m a r i n h a 

mercan te , de legislação o rçamentá r i a , de imigração , de defesa nacional , 

de exploração das minas , d a fundação das indús t r ias , da expansão da 

agr icu l tu ra , — m a s n e n h u m a delas sobreleva, n e m se impõe tão im­

per iosamente ao futuro governo, como ao futuro da nossa p r ó p r i a r aça , 

como a ques tão da ins t rução popu la r . (Mui to b e m ! Mui to b e m ! ) 

O Brasi l n a d a será e n q u a n t o fôr u m povo de 8 5 % de ana l fabe tos : 

falem-lhe em democrac ia , nas r iquezas iner tes do seu solo, em re forma 

social, n u m a Repúbl ica l ivre, nesses g randes p rob lemas que aí estão 

a a t r o a r os ares , n a d a seremos, e n q u a n t o este povo não souber ler n e m 

escrever. (Aplausos pro longados) 

A F r a n ç a só foi g rande q u a n d o a sua p r i m e i r a assembléia repu­

b l i cana fundou o exérci to da intel igência, e nos seus decretos funda­

menta is , estabeleceu p a r a cada mil hab i t an tes u m educador e u m a 

e d u c a d o r a e q u e todos os homens e todas as mulheres receber iam a 

ins t rução e que n inguém seria mais p r ivado dela por culpa da Repú­

blica. 

Ela foi g r a n d e porque , desde aí, os seus educadores e r a m encar­

regados pelo Es tado, como recorda J. S imon, de u m a g rande missão, 

a de fazer a P á t r i a , de fazer c idadãos e c idadãs , fazer a h u m a n i d a d e 

dos homens e das mulheres , e que todas as med idas foram t o m a d a s 
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p a r a que esse augus to sacerdócio fosse dos mais honrosos, dos mais 

nobres e dos ma i s a l tamente re t r ibu ídos . 

Eu , por mim, se pudesse, ou tivesse podido , o Brasi l não ce lebrar ia 

o seu centenár io , respei tando embora as b r i lhan tes intenções do Sr . 

Pres iden te da Repúbl ica , senão e m p r e g a n d o esses c inqüen ta ou cem 

mil contos que vamos gas tar com as especulosas e inúteis exposições 

de sempre — n a cr iação de escolas p a r a os t rês mi lhões e oitocentas 

mil c r ianças q u e as estatísticas dizem em condições de ap rende r e que 

estão a crescer, agora , nesse g r a n d e Brasil como an ima i s sem que com­

preendamos , os homens de governo, que n e n h u m a mald ição pesa rá mais 

sobre a nossa capac idade , a m a n h ã , que essa d a Repúbl ica não ter de­

cre tado a ins t rução obr iga tó r i a e g ra tu i t a ao povo bras i le i ro . (Pal­

m a s ) 

Senhores ! Somos talvez o único povo do m u n d o que t r i bu t a a 

i n s t rução ! 

A i n d a recentemente , u m dos nossos mais br i lhantes publicis tas es­

c rev ia : " N u m país em que espantosa é a percen tagem de hab i tan tes 

broncos, ser ia intui t ivo, ser ia lógico, ser ia justo, ser ia mediocremente 

sensato, q u e fosse g ra tu i t a a ins t rução oficial em todos os g raus . 

N ã o só gra tu i ta , mas , em de te rminadas c i rcunstâncias , auxi l iada 

pelos poderes públicos, aos qua is deverá incumbi r , o fornecimento de 

l ivros às c r ianças reconhec idamente pobres e o pa t roc ín io de caixas 

escolares que l iberal izassem àquelas os meios q u e aos pais falecem p a r a 

as fazerem ins t ru i r . 

Mas en t re as s ingular idades pasmosas , en t re as excentr ic idades 

ineptas , ent re os absurdos da nossa burocra t ização dispendiosa, f igura 

a ins t rução como recei ta p a r a o e rá r io públ ico . (Mui to b e m ! ) 

E esse publ ic is ta não dec lamava nem refer ia u m caso ocorr ido nas 

remotas regiões do in ter ior do país , mas n a p r ó p r i a capi tal d a Nação , 

onde u m cert i f icado de e x a m e custa 5$ , inclusive o selo, u m a inscr ição 

em de t e rminada discipl ina custa 10$, inclusive o selo do r e q u e r i m e n t o ; 

e como se n ã o bastassem ta is s a n g r i a s : a cada ped ido de inscr ição 

devem a c o m p a n h a r 5$ , em selos, p a r a serem inuti l izados e a inscr ição 

r e q u e r i d a pelos candidatos , menores , sem idade civil, é recusada se o 
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pa i ou tutor n ã o conf i rmam, e m declaração anexa , a filiação ou a res­

ponsab i l idade ju r íd ica , impresc indíveis p a r a a ident if icação dos reque­

rentes , devendo a f i rma do pa i ou tu tor , constante dessa declaração, 

passar pelas forças caud inas do reconhecimento do tabel ião. 

E assim, p a r a cada discipl ina, são precisos 22$ e se o examinado 

não faz um, mas t rês exames, t e rá de p a g a r 66$500. E se em vez de 

u m são três, os filhos da mesma ví t ima, o imposto con t ra a ins t rução 

a t inge a 190$000! ( O h ! o h ! ) 

Os nossos di r igentes nunca t o m a r a m a sério a c a m p a n h a contra 

o analfabet ismo e é preciso que tenhamos u m governo que assuma 

desde j á o compromisso de enfrentá-lo. 

N ã o h á mui to a esperar dos Estados q u e estão ou oneradíss imos 

de d ív idas no es t rangei ro , ou se têm rendas folgadas, como Minas Ge­

rais , o g r a n d e Estado da l iberdade , op r imido neste m o m e n t o ; elas ja­

ma i s se des t inar iam à ins t rução dessas 900.000 cr ianças mine i ras , 

que lá estão c l amando po r escolas, t an to se precisa de recursos p a r a 

m a n t e r o "fogo s a g r a d o " dos tuba rões do jo rna l i smo do Rio de Ja­

nei ro , neste assalto à Pres idênc ia d a Repúbl ica . ( P a l m a s p ro longadas ) 

É cer to q u e o Ato Adicional en t regou o ensino p r i m á r i o às nossas 

an t igas províncias , m a s a Const i tuição d a Repúbl ica não impede que 

a União colabore nessa obra de salvação públ ica , j á fundando as es­

colas normai s , de onde sa i r i am os professores de a m a n h ã , já interes­

sando todos os órgãos d a opin ião , d o pensamento e da for tuna do Brasi l 

n a rea l ização da g r a n d e re forma social! 

Senhores ! E u t a m b é m tenho o di re i to , por mui tos q u e sejam os 

meus erros , de, neste assunto, fa lar al to aos nossos concidadãos , por­

que nestes t r in t a anos de reg ime, foi o governo a q u e tive a h o n r a de 

pres id i r , q u e lançou as bases do ensino profissional, nessas dezenas de 

insti tutos q u e aí es tão cr iados, nas capi tais do Brasi l . (Aplausos) 

E u t inha já en tão em vista o exemplo de vár ios países da velha 

Europa , que não possuindo e m b o r a minas de carvão e de ferro como 

tem o Brasil , a i n d a assim a ins t rução técnica pôde neles fundar as 

suas indús t r ias de t rans formação , condição de defesa dos povos inte­

l igentes e t r aba lhadores . 
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A essa ins t rução técnica são ali mesmo devidas as fábr icas de 

fiação de seda, de lã, de a lgodão, além das numerosas indús t r ias quí­

micas e e le t roquímicas , não obstante faltar a esses povos a ma té r i a 

p r i m a p a r a as suas usinas, que eles i m p o r t a m do Japão , d a F r a n ç a , 

da Argen t ina e do Brasil, mas aos qua i s vendem a sua p rodução ma­

nufa tu r ada . 

Essas escolas profissionais que a í estão, r ud imen ta re s a inda , se 

quiserem, já ensa iam a emanc ipação do bras i le i ro e o equi l íb r io da 

sociedade futura . (Mui to b e m ! Mui to b e m ! ) 

N ã o sa í ram das academias os inventores da locomotiva, do navio , 

do telégrafo, do telefone e de centenas de out ras invenções, em que os 

seus autores , humi ldes representantes do t raba lho m a n u a l e verdade i ros 

c r iadores da civil ização mode rna , s ab iam fazer u m a coisa que os sábios 

de hoje i gno ram, isto é, servirem-se das suas p r ó p r i a s mãos . 

E just i f icando a sua fundação, eu nela via a reação contra a ex­

tensão do pr inc íp io da divisão do t raba lho , q u a n d o estabeleceu duas 

classes dist intas, a dos intelectuais e a dos t raba lhadores , o que vale 

a dizer a escravidão de u m a pela outra , e como se esse desprezo pelo 

t r aba lho m a n u a l que é a ve rdade i r a discipl ina do h o m e m e essa in­

justiça, mui tas vezes secular, que vem p e r t u r b a n d o a consciência do 

m a i o r n ú m e r o e carac te r izando a nossa civil ização feita de egoísmo e 

de sensual idade (ap lausos ) , e que deu a uns o monopól io do pensa­

men to t ão a b s u r d o e tão odioso, como ser ia o da luz, o do ar , o d a 

resp i ração e aos outros, isto é, aos operár ios , a servidão, a ignorânc ia 

e os duros encargos da v ida ( p a l m a s ) , pudesse cor responder aos nobres 

dest inos mora i s e intelectuais do h o m e m . 

Essas escolas q u e nós fundamos e que cont inuaremos a fundar , 

p o r q u e seremos o governo do Brasil ( p a l m a s ) , representam u m a rea­

ção cont ra o pre ju ízo das ar is tocracias , q u e re legando às classes t raba­

lhadoras o comércio e as indús t r ias , d iv id i r am a sociedade de hoje em 

dois campos r iva is e in imigos e p u s e r a m em per igo a o rdem mora l e 

mate r ia l das nações . 

De escolas como essas que nós fundamos é que um operár io , esse 

Wat t , sa iu p a r a inven ta r o v a p o r ; q u e esse out ro operár io , J a c q u a r d , 

t a m b é m saiu p a r a revolucionar a tece lagem; e como esse outro, opera-
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r io a i n d a e filho do povo, Stephenson, p a r a cons t ru i r a p r i m e i r a loco­

mot iva . (Aplausos. Aclamações) 

N ã o ! A h u m a n i d a d e e ra mais feliz, dizem os escri tores, q u a n d o 

os homens de c iência conhec iam o t r aba lho m a n u a l e Galileu fazia o 

telescópio com as suas p r ó p r i a s mãos e Newton, desde a sua infância, 

os ins t rumentos que tan to con t r i bu í r am p a r a o êxi to das suas desco­

ber tas . 

Aos filhos do t r aba lho manua l , deve o m u n d o a marav i lha das 

g randes invenções. 

As invenções têm preced ido sempre a descoberta das leis científi­

c a s : não foi a teor ia mecân ica do calor, diz Kropotk ine , que an tecedeu 

a invenção da m á q u i n a . 

J á mi lhares de m á q u i n a s t r ans fo rmavam o calor em movimento , 

q u a n d o meio século depois, os sábios fo rmula ram a teor ia d inâmica 

cor respondente e no m u n d o inte i ro a indús t r i a j á t r ans fo rmava o mo­

v imento em som, em luz e em ele t r ic idade, q u a n d o apareceu a teor ia 

d a corre lação das forças físicas. 

N ã o h a v e r á per igo de convulsões sociais n u m país que tenha 

reabi l i tado as a r tes mecânicas (mui to b e m ! ) , q u e t enha emanc ipado 

a a t iv idade de cada um, e m que todos os homens , sem dis t inção de 

nasc imento , de condição ou de for tuna, t e n h a m recebido u m a educação 

p rá t i ca . 

Só a ciência faz a ve rdade i r a igua ldade , exc lama u m dos l íderes 

do pensamento francês contemporâneo , e se ela se assemelha ao farol 

do alto das montanhas , e que en t re êle e vós ha j a u m m u n d o de prin­

cípios, de florestas e de abismos, é preciso chegar até lá, antes com 

am b ição de sub i r do que com medo de mor re r , pois a i n d a assim se 

m o r r e r i a sempre com os olhos voltados p a r a o sol. (Apo iado) 

Vós, povo espíri to-santense, conheceis como povo brasi leiro, as 

nossas idéias e a nossa t r ad ição polí t ica. Ide inquir i - las , porém, no 

c a m p o opos to : sua imprensa n ã o discute, insu l ta ; não ins t rui , d i f ama! 

Sua t r i buna emudeceu, mas o Tesouro é o mercado das consciências 

venais . 
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A sua polít ica, vós o sabeis , em t r in ta anos de reg ime , exce tuada 

a pres idência d e u m ilustre mil i tar , a p res idência a tual , e a m i n h a 

obscura in te r in idade d e dezessete meses, tem d o m i n a d o o Brasi l sem 

contras te . 

E o q u e ela tem fei to? O q u e ela j á o r g a n i z o u ? 

E u acabo de falar ao povo bras i le i ro em doze capi ta i s da Repú­

blica e dou graças a Deus d e tê-lo su rp reend ido a i n d a forte em meio 

das p r ó p r i a s desesperanças , d a s aflições e do seu t r aba lho e do seu 

crédi to, mas ama ld içoando essas o l igarquias q u e lhe s u b t r a í r a m o di­

re i to do voto, q u e lhe d i m i n u í r a m a for tuna, que lhe v io la ram os lares , 

que lhe p e r t u r b a r a m a consciência, que t o r n a r a m os Estados vassalos 

uns dos outros ( p a l m a s ) , q u e lhe a r r e b a t a r a m as te r ras , como se fos­

sem devolutas, q u e lhe d e p u r a r a m os representantes (pa lmas) e aos 

bravos ser tanejos sem p ã o só a b r i r a m as es t radas do bandi t i smo, do 

c r ime e da reação a r m a d a ! ! ( P a l m a s p ro longadas ) 

E enganam-se todos quan tos têm visto no ser tanejo do nor te a 

res ignação m u ç u l m a n a , a indolência ou a insensibi l idade m ó r b i d a . 

Reconhecei-o de preferência , n a a g u d a observação de Abdias Neves, 

obediente ao p r inc íp io d a au to r idade , incarne-se esta nos pa t rões , no 

governo, ou nos por tadores das funções públ icas , — mas com u m 

mel indre e u m sent imento de altivez indomável . N ã o tolera q u e o 

h u m i l h e m . 

Os impulsos que lhe d o r m e m nos extratos dos inst intos inferiores 

i r r o m p e m , se preciso, em b r a v u r a e em so l ida r i edade! 

E a f is ionomia apá t ica , senão a a tonia muscu la r da p r i m e i r a vista, 

se t o r n a m flexibi l idade e v ivac idade nervosa. 

N e n h u m h o m e m ter ia t ido, talvez, resist indo à na tureza hostil , 

u m a escola de paixões , de lu tas e de sofr imento tão a p u r a d a ou tão 

v iva ; n e m sei q u e outros meios e ou t ras r aças t e n h a m cr iado u m 

h o m e m de t an ta coragem e t an t a sensibi l idade. 

Cético po r t emperamen to e po r exper iência p róp r i a , e embora o 

Impér io ou a Repúbl ica , pouco impor t a o reg ime, lhe t e n h a m negado 

a ins t rução p a r a os filhos, assistência aos enfermos, polícia p a r a sua 
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segurança , jus t iça ao seu di re i to , êle só foi o revoltado q u a n d o lhe 

a r r e b a t a r a m a p rop r i edade e lhe n e g a r a m a p ro teção da lei. (Apo iado) 

"O fazendeiro dos sertões", diz Eucl ides d a Cunha , "v ive no lito­

ral , longe dos di la tados domínios q u e n u n c a viu, às vezes. H e r d a r a m 

velho vício h is tór ico . Como os opulentos sesmeiros da colônia, usu­

fruem pa ra s i t à r i amen te as r endas de suas te r ras , sem divisas fixas. 

Os vaque i ros são-lhes servos submissos. Graças a u m cont ra to pelo 

qual pe rcebem cer ta pe rcen tagem dos produtos , ali f icam anônimos , •— 

nascendo, v ivendo e m o r r e n d o n a m e s m a q u a d r a de t e r r a , <— perd idos 

nos arrastadores e mocambos e cu idando a vida in te i ra , f ielmente, dos 

r ebanhos q u e lhes n ã o per tencem. 

" O ve rdade i ro dono, ausente , conhece-lhes a f idel idade sem p a r . 

Não os fiscaliza. Sabe-lhes, q u a n d o mui to , os nomes . Envoltos, en­

tão, no t raje caracter ís t ico, os ser tanejos encourados e rguem a choupana 

de pau-a-p ique à b o r d a das cacimbas , r ap idamen te , como se a rmassem 

tendas e entregam-se, abnegados , à servidão que não ava l i am." 

Essa sociedade, êle depõe, a i n d a se rege por u m código d igno dos 

tempos da cava l a r i a ; em n e n h u m a ou t ra pa r t e se p ra t i ca com ma i s 

a rdo r o culto da lea ldade e da h o m b r i d a d e , nem o respeito ao p u d o r 

das mulheres e à san t idade dos la res . 

Cangaceiros , jagunços , bandidos , t e n h a m os nomes que t iverem, 

eles só o são p o r q u e a polí t ica bras i le i ra os fêz assim. ( P a l m a s ) 

Nem a c a m o r r a i ta l iana que entesta, hoje, com os t r ibuna i s , abr in­

do um doloroso parên tese à civilização da I tá l ia , se fêz n u m só dia, 

de um jato, i n imiga da sociedade e da o rdem. 

Ela nasceu, ao cont rá r io , como u m ins t rumento de legí t ima defesa 

quando as p r i m e i r a s dominações reais , célebres pela sua c rue ldade , 

pela sua avareza , cons ideravam as d u a s Sicílias como u m país con­

quis tado e o b r i g a r a m os perseguidos a fundar a just iça pelas suas pró­

p r i a ; mãos. 

E já que t ive de invocar o p recedente es t rangei ro , consenti que 

eu te rmine repl icando a u m a das recentes invest idas do campo adverso. 
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Nós n ã o somos, como escreveu h á dias u m dos órgãos da candi­

d a t u r a oficial, em resposta a u m a memoráve l o ração p a r l a m e n t a r de 

Otávio Rocha sobre o p re t end ido espír i to de separa t i smo do Rio G r a n d e 

do Sul, da Bahia , de P e r n a m b u c o e do Rio de J a n e i r o : — a "car i ­

ca tu ra das republ ique tas deg radadas da velha I tá l i a" . 

N a I tál ia , n inguém, hoje, condena os movimentos de insur re ição 

l ibera l que p u s e r a m por t e r r a a t i r an ia e que p r o c l a m a r a m a U n i d a d e 

Gloriosa. (Mui to b e m ; mui to b e m ! ) 

Lede esta p á g i n a quen te e jus ta de T i m a n d r o , o g r a n d e panfle­

tá r io , q u a n d o a Sicília r ompe o nexo que a p r end i a a Nero napol i tano 

e p roc lama u m a Const i tuição sua e reconquis ta o governo de si m e s m a ; 

q u a n d o Nápoles reage e a d ign idade do h o m e m jazia no opróbr io de 

reconhecer como lei única o alvi t re de u m déspota ; q u a n d o S a r d e n h a 

a b r e a ca r r e i r a po r onde chega a f i r m a r o impér io da l i b e r d a d e ; 

q u a n d o Toscana, P a r m a e M ó d e n a a r v o r a m o es tandar te d a revolta 

cont ra os seus respectivos Augús tu los ; q u a n d o o Leão de S. Marcos 

expande as asas e res taura com a sua independênc ia o esplendor do seu 

comérc io ; e q u a n d o a L o m b a r d i a se insurge em peso cont ra a casa da 

Áus t r i a e m a r c h a com o seu rei cavaleiro, — lede esta pág ina , de 

ve rdade , de he ro í smo e de sent imento nacional i ta l iano, — e vereis 

q u e esse movimento brasi le i ro , que veio das cristas das águas do Chuí , 

q u e envolveu o P a r a í b a , q u e tomou o S. F ranc i sco ( b r a v o s ! ) , que 

chegou ao Cap iber ibe e q u e foi ao Amazonas , é o Brasil de a m a n h ã 

e que venceremos (b r avos ! ) p o r q u e somos a justiça, essa imensa f igura 

e terna de que falou o exi lado de Jersey, com os pés no coração do 

h o m e m , mas com as asas e o pensamento no Cruze i ro do Su l ! (Pal­

m a s p ro longadas ) 



N I L O P E Ç A N H A 

Discurso pronunciado n a Academia de L e t r a s 

de Manaus (1921) . 

Vós sois o pensamento livre, e n a m o r a d o da beleza eterna, r ico 

dessa força sempre nova, c r i adora do amor , da glória, da r iqueza, da 

í é e d a s grandes obras do c o r a ç ã o ; sois a i lusão que inspi ra as ar tes 

e q u e insp i ra o l i v ro : — gua rda i , po r isso, a p a r dessa a lma renova­

d o r a d a esperança , o sabor e o encanto das le t ras clássicas, que fo rmam 

a subes t ru tu ra da vossa educação l i te rár ia e a l imentam n a t rad ição de 

v i r tude dos povos ant igos as energ ias do pa t r io t i smo e da raça . 

Fo ra delas — nas misér ias , nas competições e no egoísmo do 

m u n d o — n a d a h á que possa fer ir a vossa imag inação . 

A i n d a agora , da g r a n d e gue r r a da Europa , do per íodo mais ator­

m e n t a d o d a His tór ia , n a d a saiu a i n d a no teat ro , no romance , n a poesia, 

n a legislação in ternacional , que possa pe rpe tua r o sacrifício do sangue, 

d o entus iasmo e da ilusão dos homens . (Apo iado) 

Como q u e a fa ta l idade que fêz p a r a r o t r aba lho dos campos e 

d a s fábr icas , fêz p a r a r o pensamento t a m b é m (mui to b e m ) ; é como se 

d a atmosfera mora l das t r inche i ras tivesse saído u m coração doente, 

í r r i tável , m a u , com o seu regu lador falseado, como dizem os cardió-

logos, o u como se o fogo das ba ta lhas de q u e falam as escr i turas não 

tivesse sido bas tan te p a r a pur i f icar o m u n d o das suas culpas. (Mui to 

b e m ) 

E se a a t iv idade l i te rár ia é função de todas as formas da ativi­

d a d e h u m a n a , — não é, por certo, p a r a os nossos dias , a t r ans fo rmação 

d a s a r t es o u a re fo rma da sociedade, nem p a r a os nossos d ias que a 
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v ib ração das a lmas exal tadas pelas dores fecundas da gue r r a realize 

a sua obra de f ra te rn idade e de just iça. (Mui to b e m ) 

O presente na E u r o p a vive a que re r imi ta r o passado e n e m sem­

p re com a mesma filosofia ou a mesma s impl ic idade elegante. 

Eu lá estava e o que no momento apa ixonava a l i t e ra tu ra e ins­

p i r ava a de r r ade i r a tese de E. Ros tand, como em seguida a H e n r i 

Batail le e a outros, era a mesma tese que antes, e com tan to br i lho , 

hav ia insp i rado Byron n a Ing la te r ra , Hoffmann n a Alemanha , D u m a s 

e A. Musset na F r a n ç a . 

N a d a tem va r i ado nem tem sido acrescido de u m a or ig ina l idade 

ou de u m a idéia nova. 

Até no m u n d o das flores houve quem observasse que n e n h u m a 

insp i ração n a poesia é a i n d a hoje mais obsecante que a rosa, nascida, 

se quiserdes, do sangue de Adônis ou de Afrodite, p ro te tora dos guer­

re i ros nos combates , a b r i g a n d o e recolhendo as l ágr imas de Mar i a 

Mada lena , flor da volúpia no pagan i smo sensual, v ida e g raça dos alta­

res no c r i s t i an ismo; ela a inda é hoje o motivo e o enfeite de q u a n t a 

manifes tação l i te rár ia fale aos sentidos e à fantasia , ou celebre o es­

p lendor das pr incesas . (Mui to b e m ) 

Tudo , como vedes, se repete . 

E m torno de vós, ao cont rá r io , vive sempre o ideal e o desco­

nhecido . 

A p r ó p r i a h id rogra f i a desse ambien te ex t rao rd iná r io de na tureza 

que vos cerca a i n d a f igura indef in ida ; esse Amazonas que E. Récius 

a c h a r a ma io r que o Med i t e r r âneo como que a i n d a fixa o seu leito 

e constrói a sua m o l d u r a ; esse Amazonas que a out ro sábio, Mor r i s 

Davis , pareceu, p a r a t r a ça r a sua calha pe rmanen te , está a ap ro fundar 

e a entulhar , está a des t ru i r e a levantar , está a ret if icar e encurvar , 

n i n g u é m sabendo até onde i r á esse t r aba lho ciclópico p a r a suspender 

a t e r ra (mui to b e m ) ; esse Amazonas , cujos g randes lagos, ba ías e 

cana is podem t ransformar-se a m a n h ã , no dizer de R. de Moraes , n a 

vasta planície qua t e rná r i a , capaz antes de receber a locomotiva que 

conter o n a v i o . . . 
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Sois sempre o movimento e a evolução o rgân ica e n a f ronteira 

setentr ional do Brasil sois o nosso ma io r orgulho. (Aplausos) 

A crise, que a í está, é c o m u m a todos os povos que r enunc iam a 

ag r i cu l tu ra pelas indús t r ias ex t r a t ivas ; mas vai passar , ta is são as 

energ ias e tal é a aflição dfe todo o Brasil d ian te dos vossos sofri­

mentos . 

N ã o pode m o r r e r o povo que Tava re s Bastos, o profeta do libe­

ral ismo, ass inalava entre dois oceanos, en t re a E u r o p a e a Ásia, como 

u m dos centros do futuro comércio do m u n d o , e q u e a êle recordava 

a Amér ica , n a visão de Colombo, en t re duas g randes massas dágua , 

equ i l ib rando a T e r r a . ( P a l m a s p ro longadas ) 



D. R O M U A L D O A N T Ô N I O D E S E I X A S 

Discurso que, como orador d a Deputação, diri­
giu a Sua Majestade Imperial, no dia 7-7-1838. 

S e n h o r ! O ato de u m Povo que sent indo a consciência das suas 

forças e da sua d ign idade sacode o pesado jugo de u m a longa tutela 

e reassume seus na tu ra i s direi tos p a r a consti tuir-se no lugar que seus 

altos destinos lhe ass inam ent re as Nações civilizadas, é, sem dúvida , 

u m dos que mais b r i lham em seus fastos e t ão d igno de seu respeito 

e g ra t idão que o mesmo S u p r e m o Legis lador e Árb i t ro dos Impér ios 

não se dignou de prescrever , como especial objeto do Culto de u m 

Povo célebre, p a r a ser t r ansmi t ida até à ú l t ima pos ter idade , à m e m ó r i a 

do dia venturoso em que o seu Braço Onipotente o l iber tou da m ã o 

dos seus opressores. Mas , en t re estas pasmosas vicissitudes que m u d a m 

a face das Nações e que mui tas vezes escapam à prev idênc ia e aos 

cálculos da polí t ica h u m a n a , qua l é o povo que pode gloriar-se, como 

o Brasi leiro, de u m a pro teção mais s ingular e de mais copiosas bên­

çãos do Céu, no heróico empenho de conquis tar seus legít imos foros 

e i ndependênc i a? A o passo q u e outros povos do an t igo e novo m u n d o 

apresen tam seus gloriosos troféus enegrecidos de sangue e marcados 

com as ca lamidades de u m a porfiosa e enca rn içada l u t a : e que mui tos 

a i n d a e r r am, mal seguros e vacilantes ao impulso das paixões in imigas 

da Paz e da ve rdade i r a L i b e r d a d e : o Brasil , Senhor , não ostenta hoje 

senão recordações g ra tas e p u r a s de u m Tr iunfo talvez sem exemplo na 

h is tór ia das Nações . 

Apenas o Augus to P a i de V. M . L, o m a g n â n i m o F u n d a d o r do 

Impér io , soltou nas m a r g e n s do I p i r a n g a o gr i to subl ime da Indepen­

dência, a esse mágico som es ta laram as cadeias que já não pod iam 

convir , sem desonra, a u m povo numeroso e i lus t rado : confundiram-se 
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neste magníf ico pensamento todos os interesses e todas as von tades ; 

e o Brasil , de u m a até ou t ra ex t remidade , se viu, como por encanto , 

r eun ido e m to rno do P r ínc ipe imor ta l , que n ã o e r a senão o in té rpre te 

dos seus generosos sen t imentos : as ma i s poderosas Nações da E u r o p a 

cor rem, n ã o e m seu auxí l io p a r a debe lar falanges in imigas , mas p a r a 

saudá-lo como seu igual e solicitar sua a m i z a d e ; enfim, t rês lustros 

apenas têm decor r ido e o Brasil , a t ravés de mil escolhos e embaraços , 

avança sereno e majestoso n a b r i lhan te ca r re i r a da civil ização. 

Ta is são, Senhor , os prodigiosos efeitos dessa polí t ica r a r a e feliz 

que identif ica os P r ínc ipes com os povos : seu t rono, f i rmado nos cora­

ções se torna , então, u m centro inexpugnável donde pa r t e a luz, o movi­

men to e energia , que vivifica todas as par tes do corpo polít ico e t r iunfa 

de todos os obstáculos. Só esta ditosa a l iança en t re o povo e seu 

Chefe ; só esta un idade de crenças e de sent imentos que consti tui a 

v ida das Nações será capaz de consol idar esta g r a n d e obra e real izar 

essa imensa e indef in ida perspect iva de g randeza e de glória , que a 

na tureza tem assinalado ao nosso abençoado Pa í s . 

É com este espír i to, Senhor , que a C â m a r a dos Deputados nos 

enca r r ega de v i r exp r imi r respei tosamente, ante o T rono de V. M. I., 

o ín t imo júb i lo de que ela se acha possuída neste d ia faustíssimo e 

sempre memoráve l . Fiel à sua alta missão e aos seus sagrados jura­

mentos , a C â m a r a dos Deputados forma os ma i s a rdentes votos pela 

es tabi l idade do T rono Const i tucional , como o ma i s f i rme penhor da 

Independênc ia , da un ião e da p rospe r idade Nac iona l . E estes votos, 

Senhor , a i n d a se t o r n a m mais fervorosos ao contemplar sentado neste 

augus to T rono u m jovem Monarca , delícias da Nação , e objeto das suas 

mais ca ras esperanças . Possa o seu re inado , a fugentando p a r a sem­

pre de nossas p r a i a s o feroz demagogismo, desempenhar (nós o con­

f iamos) todas as condições de u m a M o n a r q u i a independente , respei­

tada , l ivre e feliz. 

Aquele Deus , que vela incessantemente sobre os destinos do Brasil 

e que tem na sua m ã o os Corações dos Reis, q u e i r a escutar propíc io 

estes votos de um povo fiel que olha a Rel igião de seus Pa i s e o T rono 

de seus M o n a r c a s como os pr inc ipa is elementos e as mais sólidas bases 

da sua existência polít ica. 



D. R O M U A L D O A N T Ô N I O D E S E I X A S 

Discurso que recitou, como Arcebispo d a Bahia, 

no ato da instituição da Confraria de S. Vicente 

de Paula. 

Senhores 

A impor tânc ia do objeto que ora nos r eúne neste l uga r é já tão 

manifesta e pa tente que eu abusa r i a da vossa pac iênc ia e far ia in jú r ia 

à vossa p iedade , se pretendesse a i n d a demons t r a r as vantagens da Ins­

t i tu ição subl ime das I r m ã s da Ca r idade . Com efeito, elogiar as vir­

tudes destas Vi rgens angélicas, imagens visíveis da Prov idênc ia que 

vela incessantemente sobre a sorte do pobre e do infeliz é fazer o elogio 

da mesma ca r idade , r a i n h a de todas as v i r tudes , o m a n d a d o novo por 

excelência, e o laço Divino que une os homens en t re si e p rende o 

Céu com a T e r r a . Pe rcor re i os caracteres da ve rdade i r a ca r i dade 

t r açados pela m ã o do g r a n d e Apóstolo das Nações e vós tereis o t ipo 

e modelo de u m a Fi lha de São Vicente de P a u l a . A ca r idade é pa­

ciente e b e n i g n a ; ela não é ambiciosa, não busca seus próprios inte­

resses, não se i r r i ta , n e m suspeita mal , não folga com a injust iça, mas 

regozija-se com a v e r d a d e ; os obstáculos e resistências longe de a en­

f raquecerem, não servem senão de dar- lhe m a i o r a lento e fervor ; ela 

tudo tolera, tudo crê, tudo espera, t udo sofre. Enf im, a ca r idade n u n c a 

h á de acaba r , p o r q u e ela é u m a fonte viva q u e não se esgota, mas que 

se estende pelo ímpeto da sua co r ren te ; é u m a c h a m a sempre a t iva 

que se não ext ingue, mas que se mult ipl ica pela sua ação, p o r q u e ela 

vem de Deus ( 1 ) . 

(1) Vide a 1* carta aos Coríntios, cap. 13, e o erudito Comentário 

de M. de Genoude a este lugar, no tomo 5 da sua tradução da Bíblia. 
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Quem não divisa, Senhores , neste q u a d r o magníf ico o fiel re t ra to 

dessas íncli tas Vi rgens dedicadas por estado a empregar-se sem reserva 

e sacrif icar com alegr ia a p r ó p r i a v ida no exercício de u m a i l imi tada 

c a r i d a d e ? O n d e se viu n u n c a no meio de tantos perigos a que u m a 

tal profissão expõe u m sexo fraco e del icado, ma io r pureza de costu­

mes, abnegação , desinteresse, ass iduidade ao t r aba lho , e sobre tudo essas 

v i r tudes que , n a frase de u m judicioso escritor, m a r c h a m após a pa ixão 

subl ime da ca r idade , a paciência p a r a supor ta r os males alheios, a 

compaixão p a r a os l as t imar e a condescendência p a r a os suavizar e 

c u r a r ( 1 ) ? É impossível contemplar a I r m ã da Car idade jun to ao 

leito do enfermo ou do mor ibundo , sem ser p rofundamente tocado da 

sua te rna solicitude e da unção celeste que r e sp i ram suas pa lavras . 

A h ! só u m Deus, que é o mesmo amor , podia opera r tão inaud i ta 

m a r a v i l h a : só a Religião, e m a n a d a do seu mesmo seio, podia revelar 

este segredo até então desconhecido. Sim, foi o Cris t ianismo que reabi­

litou e res t i tu iu a d ign idade da mu lhe r avi l tada entre as mais polidas 

Xações da an t igü idade paga , conf inada no in ter ior do Gineceu, e re­

duz ida à d u r a condição de escrava. Os seus Poetas , Filósofos e Legis­

ladores a r e b a i x a r a m até supô-la incapaz de instrução, de v i r tude e 

l iberdade , e sem outro dest ino que a pe rpe tu idade da espécie. A inda 

hoje, nos Pa íses onde não ra iou a luz do Evangelho, é tão miserável 

a sua sorte que em uns se lhe encur t am b a r b a r a m e n t e os pés desde 

a infância, p a r a impossibil i tá-la de a n d a r , em outros, obr igam-na a 

precipi tar-se e perecer na fogueira onde é l ançado o cadáver do mar i ­

do, em outros, f inalmente, a de ixam t r is temente vegetar na pr i são do­

méstica de u m Harém. A civil ização Cristã, Senhores , dissipou u m 

tão funesto e r ro . Ela não só re in tegrou a m u l h e r nos seus na tu ra i s 

direi tos e a elevou a u m a o rdem mais nobre e d igna da h o n r a inefável 

de conceber em u m seio v i rg ina l o F i lho do Altíssimo revestido da 

nossa na tureza , como t a m b é m a divinizou de a lguma sorte, escolhen-

do-a p a r a deposi tár ia d a t e r n u r a de Jesus Cristo p a r a com os pobres , 

objetos da sua predi leção e nos qua is êle que r que se reconheça e se 

ame a sua p r ó p r i a pessoa •— Quandiu fecisti ini ex his fratribus 

(1) Vide o ci tado Comentário no v. 8? da mesma c a r t a aos Co-

r ínt ios . 
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meis, minimis, mihi fecistis ( 1 ) . Eu me levantare i , disse o Senhor , 

por causa da misér ia dos desvalidos e gemidos dos pobres ( 2 ) ; e logo» 

o seu espír i to ba ixou sobre u m obscuro e humi lde P a d r e d a F r a n ç a 

e formou dele o p rod íg io e o t a u m a t u r g o da Car idade . Sem meios, 

sem poder , nem out ras recomendações que a sua v i r tude , êle a b r a ç a , 

n a extensão do seu zelo e ab ra sado a m o r do próx imo, toda a q u a l i d a d e 

de males a que está sujeita a h u m a n i d a d e . N ã o h á dor, misér ia ou 

infor túnio que não encontre u m asilo. A F r a n ç a e quase toda a Eu­

ropa é cober ta de monumentos da sua infat igável ca r idade . Êle fala 

e n i n g u é m resiste à sua voz ; os corações se comovem e as l á g r i m a s 

co r rem de todos os olhos; as bolsas se a b r e m e como por encanto se 

mul t ip l icam os recursos, j á p a r a recolher e salvar da mor te as inocen­

tes v í t imas do a b a n d o n o de ímpias e cruéis Mães , já p a r a t r a t a m e n t o 

e alívio dos pobres enfermos, j á p a r a a ins t rução religiosa dos h a b i ­

tantes do campo, j á enfim p a r a l iv ra r dos ho r ro r e s da fome prov ínc ias 

in te i ras , ma i s desoladas que ou t ro ra a infeliz Jerusalém, com este es­

pantoso flagelo. 

Sabeis , Senhores , quem é este P a d r e humi lde , mas poderoso em 

obras e pa lavras , este novo José que salvou a F r a n ç a e a L o r e n a ? 

É o nosso Glorioso Pro te tor , F u n d a d o r e P a i das I r m ã s da C a r i d a d e , 

o imor ta l São Vicente de P a u l a . A imens idade do seu generoso cora­

ção não se podia satisfazer só com o presente , e não menos solícito 

do futuro, este h o m e m de miser icórd ia i m p r i m i u o seu espír i to e per ­

petuou o minis tér io da ca r idade que o inf lamava, nessa piedosa Con­

gregação, u m dos mais belos o rnamentos da Ig re ja Católica. Que di­

ferença, Senhores , en t re a Ca r idade Cris tã , fecunda, m a g n â n i m a e 

divina , e essa tão inculcada filantropia, estéril, fria, interesseira, inefi­

caz e subo rd inada aos cálculos da ciência e de u m a legislação pu ra ­

mente h u m a n a , que nem ao menos tem pod ido a ta lha r a horr ível chaga 

do pauper i smo em u m dos mais cultos Países da Europa , onde fo ram 

supr imidos os ant igos Estabelecimentos da C a r i d a d e ! Os p rópr ios Fi­

lósofos reconheceram esta verdade , t r i bu tando públicos encômios e u m a 

espécie de culto ao incomparável São Vicente de P a u l a e às suas 

(1) Mat. cap. 25, v. 40. 
(2) Sahn. 11, v. 5. 
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magní f icas fundações, que eles nunca p u d e r a m imi tar , não lhes sendo 

dado pela Jus t iça Divina senão o fatal poder de des t ru i r ; m a s suas 

apara tosas homenagens longe de rea lçarem, foram antes u m insulto à 

m e m ó r i a deste H e r ó i do Cris t ianismo, associando-o aos seus pre tendi ­

dos oráculos com a pomposa inscr ição de Filósofo Francês do Século 

XVII, e colocando sua está tua no mesmo Al ta r com a do famoso 

Rousseau! Que in jú r i a ! Que pasmoso contraste en t re estes dois ho­

m e n s célebres : " e n t r e o amigo e benfei tor dos desgraçados , que tantos 

e tão du radouros serviços pres tou ao seu Pa í s e à H u m a n i d a d e , e o 

C idadão indiferente , que confessa não ter p r a t i c ado em toda sua v ida 

u m a só ação de q u e a P á t r i a se pudesse glor i f icar ; en t re o h o m e m 

prodig ioso que funda e enr iquece inumeráve i s asilos p a r a os míseros 

expostos, e o b á r b a r o P a i que , abusando de suas luzes, vai expor nesses 

mesmos asilos os frutos da sua l i b e r t i n a g e m " ( 1 ) . 

Desculpai-me, Senhores , de have r fa t igado a vossa a tenção a des­

pei to do propósi to que eu anunc i a r a . Sem dúv ida não foi com inten­

ção de vos ins t ru i r e a inda menos de fazer u m novo apelo ao vosso 

coração, que já assaz se t em p ronunc i ado . M a s vós sabeis que , n a 

presença dos m a i s caros interesses da Rel ig ião e da H u m a n i d a d e , n ã o 

é sempre fácil m o d e r a r e conter dent ro dos l imites que se h á prescr i to , 

os acentos, que p a r t e m dos seios d ' a lma. 

Eu vou, por tan to , concluir , depois de p a g a r u m t r ibu to de louvor e 

agradec imento aos ilustres representantes da nossa Prov ínc ia , dos qua is 

um, a impulsos do seu reconhecido pa t r io t i smo, ofereceu h á oito anos 

u m projeto , que não pôde então ser levado a efeito, p a r a a v inda das 

I r m ã s da Car idade ( 2 ) e outros movidos do mesmo n o b r e sent imento 

a c a b a m de o reproduz i r e submete r à discussão ( 3 ) , projeto que não 

de ixa rá de merecer , eu o espero, a u n â n i m e aprovação dos nossos Le-

(1) V. a obra intitulada ''Anais Filosóficos, Morais e Literários", 

tomo 6, págs. 61 e segs. 

(2) O Sr. Des. João José de Oliveira Junqueira. 
(3) Os Srs. Drs. Aprígio José de Souza e Francisco Olegário Ro­

drigues Vaz e os Srs. Cura da Sé, Vicente Maria da Silva, Cônego 
Vigário da Vitória Dr. Joaquim d'Almeida, Cônego Vigário da Sau-
bará Pedro da Silva Freire e Cônego Vigário do Pilar José Joaquim 
da Fonseca Lima. 
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gisladores. É com atos desta na tu reza que os Eleitos do Povo se 

t o r n a r ã o credores das suas Bênçãos, e avança rão a g r a n d e obra da 

civil ização do seu Pa ís , que só pode consolidar-se sobre a base e te rna 

d a Religião e da Mora l . 

Só resta agora de l ibera rmos sobre a o rganização da I r m a n d a d e 

de São Vicente de Pau la , que hoje vimos inst i tuir , e cujo fim, como 

vos pondere i n a Pas tora l de 5 do corrente , é ob ter os meios de con­

seguir a v inda das I r m ã s da Car idade , e real izar o seu estabelecimento 

nesta Capi tal . Ao ver em to rno do ind igno Pas to r desta Diocese tan­

tos conspícuos varões an imados de u m santo entusiasmo, eu me acho 

possuído de ín t imo júbi lo e não posso já duv ida r do feliz êxito desta 

empresa , ao mesmo tempo religiosa e eminentemente social. Senhores , 

o P a i das Miser icórd ias vos delega hoje os seus poderes p a r a a defesa 

e proteção do pobre , do órfão e de todos os que sofrem. — Tibi dere-

lictu est pauper, orphano tu eris adjuter ( 1 ) . Foi sob iguais auspí­

cios e pelos valiosos auxíl ios de dist intos Cidadãos e respeitáveis Ma­

t ronas que Vicente de P a u l a dotou o Universo com esta providentíssi-

m a Inst i tu ição. A h ! o doce prazer que p roduz em u m a a lma b e m 

fo rmada a p rá t i ca da beneficência, os votos de reconhecimento do 

pobre que se elevam até os ouvidos do Eterno , e sobre tudo as celestiais 

recompensas p romet idas à simples esmola de u m copo dágua fr ia ( 2 ) 

vos r e t r i bu i r ão com usura todos os sacrifícios que fizerdes po r u m a 

tão bela causa. 

Nesta f i rme confiança p r o p o n h o : l 9 ) Que se p roceda à eleição de 

u m a Mesa composta de 9 membros , en t r ando neste n ú m e r o o Provedor , 

Vice-Provedor , Escr ivão e Tesoure i ro . Esta Mesa apresen ta rá com a 

possível b rev idade um proje to de Compromisso da I r m a n d a d e . 2 9 ) Que 

se elejam igualmente Agentes encar regados de promover , desde já , 

subscrições p a r a obter os socorros com que a p i edade de cada u m quiser 

cont r ibu i r p a r a u m a obra tão sa lutar e mer i tó r i a . 

(1) Salm. 10, v. 17. 
(2) Mat. cp. 10. v. 42. 



D . R O M U A L D O A N T Ô N I O D E S E I X A S 

Discurso pronunciado em 3-7-1827 n a Assem­

bléia Geral Legislativa, sobre o Tratado p a r a a 

abolição do t ráf ico da escravatura. 

Pa rece r á talvez t emer idade , que depois do e rud i to discurso, que 

ouvi ontem a um ilustre o rador sobre o T r a t a d o da abolição do co­

mérc io de escravos, eu apa reça em campo sem possuir os mesmos 

cabedais de luzes e conhecimentos , p a r a combater as opiniões que êle 

tão sab iamente expendeu ; mas é necessário que eu just i f ique a diver­

gência das nossas idéias no pa rece r da Comissão de que ambos temos 

a h o n r a de ser M e m b r o s . Começou o nobre Depu tado por fazer a sua 

protes tação de fé polít ica, dec la rando que êle reprovava como justo 

e cr iminoso o t ráf ico da e sc rava tu ra ; mas n a série do seu discurso 

explicou-se de tal forma que , se eu não conhecesse os seus l iberais e 

f i lantrópicos sent imentos , assentara que êle e ra u m dos ma i s a rdentes 

defensores e apologistas de tal comércio . Disse que da abolição deste 

comércio resul ta r ia a total desgraça da N a ç ã o Brasi leira, e concluiu 

que o T r a t a d o e r a nulo, apo iando a sua asserção com o exemplo da 

França no tempo de Luís X I I . Convenho nesse pr inc íp io , gera lmente , 

reconhecido da nu l idade dos T ra t ados ruinosos à Nação , pois nunca se 

pode p resumi r que ela que i r a au to r iza r o seu Chefe ou Condutor p a r a 

:azer t ransações que podem causar a sua desg raça ; mas cumpr i a ao 

iiustre Depu tado demons t ra r que o T r a t a d o em questão se achava neste 

caso; e é o que me parece que êle não p r e e n c h e u ; e pelo cont rár io , 

quando confessa que o T r a t a d o pro íbe a con t inuação de u m a cousa 

.r.justa ou cr iminosa , ou se cont radiz manifes tamente , ou supõe que a 

:r.;ustiça e o c r ime podem fazer a fel icidade de u m a Nação . Mas 

quem não vê quan to semelhante p r inc íp io é falso e per igoso, e que a 
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polít ica, s epa rada da just iça, não pode ser senão u m laço a r m a d o cont ra 

a segurança e p rosper idade das nações , ou u m a base ru inosa que cedo 

ou t a rde l ança rá por t e r ra o edifício social? Todas as nações são 

obr igadas sem dúvida a p r o c u r a r o meio da sua conservação e bem 

ser, e evi tar a sua des t ru ição ; mas é preciso que estes meios não 

sejam injustos, nem reprovados e proscr i tos pelo Dire i to N a t u r a l . Isto 

é o que diz Vattel , e todos aqueles que ens inam os p r imei ros elementos 

do Dire i to Na tu ra l e das Gentes. E h a v e r á q u e m d iga que os meios 

fornecidos pelo Comércio de escravos não são injustos, ou que este co­

mérc io não é ilícito, vergonhoso, deg radan te da d ign idade do homem, 

anti-social, oposto ao espír i to do Cris t ianismo, e somente p r ó p r i o p a r a 

r e t a r d a r os progressos da civil ização da espécie h u m a n a ? ( A p o i a d o ) . 

Eu far ia cer tamente in júr ia aos nobres sent imentos desta Augus ta Câ­

m a r a , se me fizesse cargo de mos t ra r a injust iça de u m tráf ico que se 

acha em cont rad ição com as luzes do século e com os pr inc íp ios de 

f i lantropia a l tamente p roc lamados e professados pela N a ç ã o Bras i le i ra . 

Apresentou depois o ilustre o rador u m tr is te e medonho q u a d r o 

das gue r ra s e host i l idades que cometem rec iprocamente as t r ibos afri­

canas , e fêz ver que até e ra u m ato de h u m a n i d a d e a r r a n c a r os des­

graçados negros à mor te ou escravidão, a que e r am condenados no seu 

país n a t a l ; mas eu creio, Sr . Pres idente , que n e n h u m desses afr icanos 

agradecer ia ao i lustre D e p u t a d o este ato de compaixão e h u m a n i d a d e 

que os a r r e b a t a da c o m p a n h i a de suas mulheres , de seus filhos, e de 

sua Pá t r i a , p a r a os v i r en t regar , com a ma i s horr ível deg radação e 

zombar ia , ao açoute de u m senhor implacáve l ; q u a n t o mais que é 

constante , pelo tes temunho de todos os viajantes, que essas gue r ra s 

nunca foram ma i s f reqüentes e cruéis como depois da in t rodução dve 

tão abomináve l t r á f i co ; que foi desde t ão funesta época que a escra­

v idão começou a ser n a ju r i sp rudênc ia dos afr icanos a pena do c r i m e ; 

que desde então, a confiança e a paz fug i ram daquelas reg iões ; e que 

a presença de u m navio sobre a costa se to rna como o sinal da mais 

b á r b a r a perseguição, es t imulando a cobiça, a perf ídia , e a v ingança , 

que despegam e exerc i tam sobre as povoações v iz inhas a sua fatal in­

fluência. E quem serão os culpados dessas guer ras , host i l idades, efu-

são de sangue , suicídios, e de tantos hor rores , que revol tam a na tureza , 

se n ã o os a rmadore s , ou antes os governos que os consentem e au to r ' 
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z a m ? P a r a colorar o c r ime , invocam-se as leis da h u m a n i d a d e atroz­

mente suplan tada , assim como j á se t em invocado sacr i legamente o 

nome da rel igião, com o pre texto de conver ter os afr icanos, como se 

u m a rel igião celestial e d ivina , u m a rel igião que p roc lama os pr imi­

tivos direi tos do homem, que o rest i tuiu à sua d ign idade , mos t r ando 

es t ampada no seu ser a formosa I m a g e m da Div indade , u m a rel igião 

enfim, q u e reprova a violência e a força, que n a frase do sábio Fe-

nelon não pode fazer senão h ipócr i tas , se pudesse p r o p a g a r por tais 

meios d iamet ra lmen te opostos ao seu prodigioso estabelecimento. 

( A p o i a d o ) . Sabe-se, a lém disso, qual é o zelo Evangél ico de tais mer­

cadores, e quan to o seu b á r b a r o p roced imento tem cont r ibu ído p a r a 

a l ienar , e indispor os afr icanos con t ra o Cris t ianismo, de cujas máxi ­

mas , eles não podem ju lgar senão pelo exemplo dos que o p rofessam; 

sabe-se, t a m b é m , qua l é o zelo e cu idado da maior pa r t e dos senhores 

na ins t rução religiosa desses miseráveis , que eles t r a t a m como bestas 

de carga , o lhando un icamente p a r a o p rodu to de seu t raba lho . 

Declamou-se, depois, cont ra a in tervenção do Governo Bri tânico, 

q u a n d o exige da Nação Brasi leira a abolição final do tráfico da escra­

va tu ra . Eu sei, Sr . Pres idente , que n e n h u m a Nação , por mais pode­

rosa q u e seja, t em dire i to de ingerir-se nos negócios de outra , a inda 

que seja p a r a p romover o seu melhoramento e perfeição, e a inda menos 

de e m p r e g a r a coação ou ameaças , n e m mesmo p a r a pun i r excessos 

ou faltas enormes con t ra a lei n a t u r a l : tal é a dou t r ina de todos os 

escri tores, à exceção de Grócio, que , neste úl t imo caso, admi te a inter­

venção a r m a d a ; mas vejamos como tem procedido a nação inglesa. 

Todos sabem que a sua in tervenção a este respei to tem sido reconhecida 

por todos os governos interessados no comércio de escravos, pela F ran­

ça . Suécia, Estados Unidos , pelas novas Repúbl icas do cont inente ame­

r icano, e pelo an t igo governo por tuguês , res idente no Brasil , que se 

comprometeu solenemente à g r adua l abol ição daquele comérc io ; e, se 

se diz que estes T r a t a d o s e promessas n ã o podem l igar o Brasil depois 

d e p roc lamada a sua Independênc ia , permita-se-me, então dizer, que já 

este negócio se há to rnado in te i ramente brasi le i ro , depois que a As­

sembléia Const i tuinte acedeu, como é constante, ao voto geral da abo­

lição de tal comércio, e autor izou o governo p a r a t r a t a r sobre este 

assunto com o governo br i t ân ico . J á pod ia ent re tanto estar abolido, 
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h á mui to tempo, o tráfico d a e s c r a v a t u r a ; e não h á razão p a r a in-

vect ivar cont ra o governo inglês por exigi r o c u m p r i m e n t o de promes­

sas tão solenes, o b r a n d o de acordo com o sent imento de todas as Na­

ções civil izadas, que t ão energ icamente se h a v i a m p ronunc i ado pelo 

ó rgão do Congresso de Viena , q u a n d o declarou q u e o comércio de es­

cravos desolava a África, degradava a Europa, e ultrajava a huma­

nidade. 

Mas a i n d a supondo, que seja ilegal a in tervenção da Ing la te r ra , 

e fora da esfera do di re i to das gentes, é preciso a tender à mesma na­

tureza da cousa : se a requis ição do governo inglês é fundada na Jus­

t iça Universal , e conforme aos pr inc íp ios da rel igião e da na tureza , 

como fica demons t rado , não devemos hes i ta r um só momen to em satis-

fazê-la, a inda q u a n d o u m a tal in ic ia t iva part isse do nosso ma io r ini­

migo — fas est ab hoste doceri — e não que i r amos imi t a r as nações 

protestantes, que re je i ta ram, a pr inc íp io , a re forma do calendár io , apesar 

da sua reconhecida ut i l idade, só po rque era ob ra do Pontíf ice Romano . 

Das increpações feitas aos ingleses passou o nobre o rador a p i n t a r 

a desgraça , a q u e fica reduz ido o Brasil com a abolição do tráfico 

d a escravatura , e o golpe fatal que ela vai desca r regar sobre o comér­

cio, agr icu l tura , indús t r i a e m a r i n h a do Impé r io . Ta i s são, Sr . P re ­

sidente, as que ixas e protestos q u e o rd ina r i amen te alega a cobiça e o 

interesse contra inovações e reformas aliás saudáveis e necessárias, mas 

que ferem os lucros e van tagens de a lguns par t i cu la res . E qual ser ia 

o prazo que satisfizesse aos seus insaciáveis desejos? Desenganemo-

-nos: se o T r a t a d o estipulasse a cont inuação daquele tráfico a i n d a por 

mais 20 anos, ao f inal izar esta época, renascer iam as mesmas que ixas 

e se ju lga r i a que o Brasil precisava ou t ro tan to tempo desta execrável 

impor tação . Foi assim que , q u a n d o as colônias inglesas s acud i r am o 

jugo da metrópole , mu i t a gente n a Ing la t e r ra e a té mui to hábeis eco­

nomistas , a ssen ta ram que a nação ficava perd ida , que deca i r ia neces­

sa r i amen te a sua m a r i n h a , o seu comércio e o seu poder n a v a l ; mas 

b e m depressa se reconheceu que isto era u m temor pânico e nunca 

a Ing la t e r ra p rosperou ma i s em população , e m capi ta is e p reponderân­

cia mar í t ima , do que depois d a emanc ipação das colônias. O mesmo 

h á de acontecer ao Brasil , q u a n d o a falta de braços africanos o ob r iga r 

a l ança r mão de med idas ma i s sólidas e perduráve i s , que até a g o r a se 
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têm desprezado ; sentir-se-ão a lguns inconvenientes inevitáveis em tais 

m u d a n ç a s , ou al terações m e r c a n t i s ; mas eles serão passageiros e logo 

r epa rados pela melhor d i reção dos capi ta is , hoje consumidos no rui-

noso comércio dos escravos. Bem q u e o prazo de 3 anos a i n d a pode 

t r ansp lan ta r me tade d 'África p a r a o Brasil , a final abolição deste trá­

fico p roduz i r á o g r a n d e bem de se me lho ra r a sorte dos escravos, que 

o r a existem, ou forem impor tados , promovendo-se os seus casamentos 

e conseqüentemente a sua reprodução , e a educação de seus filhos, evi­

tando-se deste modo a espantosa mor ta l idade desta r aça infeliz. U m 

l iberal sistema de colonização e sobre tudo a es tabi l idade e f irmeza das 

nossas inst i tuições polít icas, a t r a i r á ao nosso belo país , não colonos 

a rmados , ou facinorosos t i rados das cadeias , pois não creio que sejam 

n a E u r o p a tão fáceis os meios de subsistência, q u e deixem de que re r 

v i r p a r a o Brasil mui tas famíl ias honestas , e homens laboriosos, quan­

do se convencerem que n e n h u m país do m u n d o lhes oferece tantos 

recursos e t an t a faci l idade de me lhora r a sua f o r t u n a ; e quan to a 

esses mesmos colonos t i rados das cadeias, nem sempre se verifica a 

sentença de Horác io — Coelum non animum mutant, qui tans mare 

currunt; — pois a exper iência mos t ra que mui tos dent re eles se têm 

t o r n a d o probos e úteis ao Estado, fundando g randes casas e estabe­

lecimentos. 

A civilização dos índios f inalmente, esta g r a n d e obra , que faz, 

mu i to tempo, o objeto das votos dos bons bras i le i ros e desta Augus ta 

C â m a r a , a c a b a r á de encher o vazio que vai de ixar a abolição do trá­

fico de escravos. Só os bosques da m i n h a Prov ínc ia (a Prov ínc ia do 

P a r á ) apresen tam mais de 200 mil indígenas aptos p a r a todo o gênero 

de t r aba lho e i n d ú s t r i a ; m a s cujos braços têm sido infelizmente per­

didos p a r a o Es tado por falta de u m bom sistema de catequese e colo­

nização, e talvez pelas falsas idéias que o rd ina r i amen te se forma de 

sua indolência ou incapac idade intelectual . Eu posso a f i rmar que eles 

são habi l íss imos p a r a o comércio e n a v e g a ç ã o ; que mui tas tr ibos, co­

m o po r exemplo a dos Mondurucus , são excelentes p a r a a agr icu l tu ra 

( a p o i a d o ) , e suscetíveis, enfim, de todo o gênero de ap l icação ; pois 

vê-se que no Arsenal e nas fábricas, quase sem ensino, eles l av ram ma­

deiras e fazem todo o t raba lho que se lhes incumbe . ( A p o i a d o ) . N ã o 

será possível por tan to transformá-los em lavradores , ar t is tas e mar inhe i -
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ros, inf in i tamente mais úteis do que esses desgraçados negros , de cuja 

existência se faz depender a p rosper idade do comércio, indús t r i a e 

m a r i n h a b ras i l e i r a? 

Con t inuando o mesmo ilustre o rador as suas reflexões sobre o 

comércio dos negros , avançou que a escravidão não p roduz ia a imo­

ra l idade , como gera lmente se pensa . 

Confesso, Sr . Pres idente , que é a p r i m e i r a vez q u e ouço tal pro­

pos ição! S e m p r e estive pe r suad ido q u e a pa lavra escravidão desper ta 

as idéias de todos os vícios e cr imes ( a p o i a d o ) ; assim como q u e o 

doce nome de l ibe rdade desper ta as sensações e as idéias de todas as 

v i r tudes e de todos os bens (gera lmente apo iado) sempre en tendi que 

a escravidão é u m estado violento que aba te o espíri to, embota as fa­

culdades do en tendimento , perver te o coração, destrói o b r io e toda 

a emulação da v i r t u d e ; sempre last imei, f inalmente, a sorte dos tenros 

meninos brasi le iros que, nascendo e vivendo en t re escravos, recebem 

desde os seus p r imei ros anos as funestas impressões dos contagiosos 

exemplos desses seres degene rados ; e oxalá que eu me enganasse ! 

Oxalá q u e fossem ma i s r a ro s os t r iunfos da sedução e os naufrágios da 

inocência . Oxalá q u e tan tas famíl ias não tivessem deplorado a infâmia 

e a ve rgonha em que as t êm prec ip i tado a imora l idade dos escravos! 

( A p o i a d o ) . Convenho com o ilustre Depu tado nos elogios que fêz 

aos pretos e pa rdos , mui tos dos qua is se fazem credores da m a i o r es­

t i m a ; eu não avalio os homens pela côr da pele, m a s pelo seu com­

por t amen to e c a r á t e r ; o escravo porém não tem c a r á t e r ; êle n ã o é 

ma i s do que u m cego ins t rumento das vontades de seu senhor ; u m 

escravo virtuoso é u m prodíg io na o rdem mora l . (Apoiado geral­

m e n t e ) 

Cumpre-me, enfim, responder aos desejos manifes tados pelo nobre 

orador , de que a N a ç ã o Brasi le i ra não fizesse T r a t a d o algum com as 

potências européias e se tornasse tão incomunicável como a Ch ina . Se 

esta idéia pode ser admissível no meio de u m povo que tem saboreado 

as doçuras da civilização, é precioso ao menos confessar que ela é in­

te i ramente p r e m a t u r a . A China conta p a r a c ima de 200 milhões de 

hab i tan tes e o Brasil conta apenas 4 milhões disseminados por u m a 

imensa superfície. Deixemos, pois, que o Brasil t enha u m a população 
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s u p e r a b u n d a n t e e então faremos const rui r a nossa m u r a l h a de 500 lé­

guas de c o m p r i m e n t o ; publ icaremos leis severas cont ra o europeu q u e 

t iver a ousad ia de p i sa r o nosso t e r r i t ó r i o ; e ado ta remos as belas insti­

tuições do povo ch inês ; te remos os nossos le t rados, os nossos m a n d a ­

rmos , e o mu i to pa te rna l despotismo do seu I m p e r a d o r . Até q u e 

chegue essa época, vamos con t inuando as nossas relações com os euro­

peus, que têm sido os nossos mestres e guias nas ar tes , nas ciências , 

e nas m e m a s inst i tuições l i be ra i s ; este comérc io é, de certo, mais van­

tajoso que o dos selvagens afr icanos. 

Resta-me só falar da p e n a de p i r a t a r i a imposta pelo t r a t ado em 

questão e sinto, n a ve rdade , depois de te r pago à m a g n â n i m a nação 

b r i t ân ica o justo t r i bu to de louvor que merece a sua f i lantropia e os 

seus esforços a b e m da h u m a n i d a d e , que eu me veja cons t rangido a 

desaprovar a sua ingerência n a imposição de semelhante pena . É 

mu i to doloroso p a r a u m bras i le i ro a m a n t e da d ign idade do seu país , 

que, enquan to os corpos legislativos das out ras nações de l iberam livre­

mente sobre u m a tão impor tan te ma té r i a , só o Brasil se veja p r i v a d o 

desta p re r roga t iva e di re i to inauferível , fazendo o sacrifício de sujei tar 

os c idadãos brasi le iros às penas infl igidas por u m a nação e s t r ange i r a ! 

Reconheço, Sr . P res iden te , que a querer-se abol i r de boa-fé o in fame 

tráfico de escravos, n ã o h á talvez u m a med ida mais eficaz, pois de 

ou t ra mane i r a , serão i lusórias todas as precauções cont ra a fecunda 

e desenfreada cobiça dos a r m a d o r e s ; mas não e ra ao governo b r i t ân ico 

que c u m p r i a classificar delitos e estabelecer penas con t ra os súditos de 

u m a nação independente . Todavia , a comissão p o n d e r a n d o tudo com 

a mais s isuda e m a d u r a reflexão e reconhecendo pela nota do Min is t ro 

a tr iste posição do Governo en t re dois g randes m a l e s ; vendo, por ou­

t r a pa r te , que o t r a t ado se achava concluído e rat i f icado, fa l tando 

apenas a ass ina tura do Min is t ro br i tân ico , n ã o duvidou f i rmar o seu 

parecer pela fo rma que se acha concebido, por en tender que tais cir­

cunstâncias n a d a mais i ncumbia a esta Câmara , segundo o § do Ar t igo 

102 da Const i tuição. 

Eis aqu i o q u e eu t inha a dizer sobre esta maté r ia , p ro tes tando 

com aquela f ranqueza e c a n d u r a que me é p r ó p r i a que, a inda q u a n d o 

o t r a t ado exigisse a abol ição do tráfico j á e já, eu subscrever ia e apro­

var ia esta sa lutar med ida com infinito gosto e reconhecimento . 



R A M I Z G AL VÃO ( B E N J A M I N F R A N K L I N ) 

Discurso pronunciado em sessão solene no d ia 

11-8-1907 no Asilo Gonçalves de Araú jo . 

Exmo. Sr . P rovedor . 

M i n h a s Senhoras . 

Meus Senhores . 

N a d a no m u n d o vive e prospera senão à sombra do amor . Cor re i 

a série o rgân ica in te i ra e encontrá-lo-eis por toda a pa r t e e p re s id indo 

aos destinos da v ida . Examina i os a rcanos mais ínt imos das ciências 

que es tudam os fenômenos da matér ia , e achare i s em todos eles o pre­

domínio visível, claro e irrefutável da a t ração e da af in idade, que são 

meros sucedâneos do amor . Subi às regiões etéreas , onde os as t ros 

colossais pe rcor rem em órbi tas inf ini tas a rota que a m ã o do Cr i ador 

lhes impr imiu , — subi nas asas do pensamento , e vereis que os m u n d o s 

não se p rec ip i tam nos abismos incomensuráveis do espaço, p roduz indo 

a mais pavorosa das catástrofes, antes g i r am ha rmôn icos e submissos 

à lei sup rema d a ordem, po rque os d i r ige u m a força mister iosa e so­

b e r a n a — a a t ração universal , ou t ra forma do amor . 

Que é de fato o r ad i an t e as t ro do dia , senão u m coração q u e 

a r d e para , em ondas car inhosas de luz e calor, dispensar-nos o gozo 

da v i d a ? Que é a pá l ida pr incesa das noites senão u m a a lma, que , 

amorosa da Te r ra , a segue de cont ínuo, merencór ia po rque foi con­

denada ao apa r t amen to , l ângu ida e p langente p o r q u e não pode a b r a ç a r 

a sua amada , mas embevecida sempre n a contemplação m u d a do ser 

q u e a d o r a ? 
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Percor ra-se o m u n d o q u e hab i t amos , e cada pág ina de sua h is tór ia 

será a conf i rmação deste mesmo pr inc íp io . A agu lha magné t i ca que 

p r o c u r a o pólo e não se desvia d o seu N o r t e ; — o gorjeio do pássaro , 

q u e em descante afetuoso seduz a companhe i r a , e as p lumas formosas 

de que se a r r e i a p a r a des lumbrar- lhe os o lhos ; o colear d a p lanta 

volúvel, q u e foge d a sombra d a m a t a e sobe, sobe, apegando-se aqu i 

e acolá à p r o c u r a d a luz solar p a r a desabotoar-se em f lores ; — a 

Vallisneira spiralis, q u e vive submersa e presa a o fundo das águas , 

mas , adul ta , expede longos pedicelos p a r a ce lebrar ao a r l ivre os seus 

esponsa is ; todos obedecem à mesma lei indefectível. 

Sa iamos d o m u n d o d a maté r ia , e veremos a í , como em toda a 

pa r te , o poderoso móvel . O santo miss ionár io q u e esquece os cômo­

dos da v ida p a r a i r ao fundo dos sertões conquis ta r as a lmas pagas 

p a r a o re ino do Evangelho , a f ron tando urzes e feras, tor rentes e tem­

pestades, r ios caudalosos e penedias b ravas , a fome, a sede, a s enfer­

midades e a p r ó p r i a mor te , — q u e é que o a lenta e c o n d u z ? 

A filha he ró ica de São Vicente d e P a u l a q u e en t r a serena n u m 

campo de ba ta lha , onde gemem feridos e soluçam mor ibundos , — que 

visita descuidosa a m a n s a r d a lôbrega do pestífero ou as salas do hos­

pi tal coa lhado de chagas asquerosas , — q u e d e b r u ç a d a sobre o leito 

dos enfermos c u r a as fer idas do ma i s grosseiro dos homens como se 

t r a t a r a de u m i rmão quer ido , e lhe r e a n i m a a co ragem com o sorr iso 

angélico de m ã e , — q u e é que a robustece e i n f l ama? 

A v i rgem când ida e bela que a b n e g a os prazeres do m u n d o e 

sacrifica todas as delícias d a v ida social p a r a p r o c u r a r n a solidão do 

claustro, e j un to dos a l tares do Senhor , a consolação s u p r e m a da un ião 

com Deus e os gozos inefáveis d a a lma piedosa e contemplat iva, — 

que é q u e a d o m i n a ? 

Só e sempre o amor , deba ixo de mil formas, mas por toda a pa r t e 

o amor . 

Nas relações do p r ó p r i o Céu com a débil h u m a n i d a d e , que houve 

e que há senão prodíg ios de u m a m o r infinito, que mal podemos com­

preender e v a l i a r ? Deus , p a r a salvar-nos, m a n d a à T e r r a seu p róp r io 

Fi lho. Este, p a r a d a r c u m p r i m e n t o ao p r o g r a m a sobrena tura l da Re-
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denção, sujeita-se a padecer as abjeções do P re tó r io e os tormentos do 

Ca lvá r io ; e na h o r a sup rema da agonia , não satisfeito de t a m a n h a s 

provas , oferece-nos sua d iv ina M ã e p a r a M ã e dos homens ingra tos , que 

o h a v i a m desconhecido, negado e v i l ipendiado com bruta l e indizível 

vi lania . Que foi todo esse d r a m a subl ime senão u m d r a m a de a m o r ? 

Que é toda a nossa consoladora Religião senão u m poema de a m o r ? 

N ã o há , Senhores , não h á na T e r r a senão esta g rande pa lavra 

p a r a expl icar todas as cr iações generosas, as mais subl imes dedicações, 

os mais ingentes sacrifícios que se fazem a b e m da c r i a tu ra . 

Esta casa não é senão u m a o b r a do amor . Ao despedir-se da v ida , 

u m m a g n â n i m o por tuguês sent iu as a m a r g u r a s dos órfãos e dos pobres , 

que , desamparados no m u n d o e expostos à tentação do vício ou da 

ociosidade, ce r tamente se pe rde r i am, p r i v a n d o a nação de braços hones­

tos e de mãos vir tuosas . Êle, que fora bafejado na vida por u m a série 

de c i rcunstâncias felizes, bem vi ra o que por aí vai de seduções e de 

per igos nessa sociedade, q u e o del í r io mater ia l i s ta ameaça subver ter , 

m i n a d a pela febre dos p razeres fáceis e p r e p a r a d a p a r a todos os des-

falecimentos pelo menosprezo de Deus e da sua lei. Êle, que t r i lha ra 

sempre o c a m i n h o da hon ra , bem conhecera como é custoso resist ir ao 

canto da sereia. A ambição fascinadora dos lucros rápidos , que a 

tan tos c e g a ; a sedução do luxo e dos gozos mate r ia i s , que af rouxa as 

a lmas , a t i rando-as a u m despenhade i ro onde é quase impossível p a r a r , 

t udo isso segreda promessas enganadoras ao ouvido da mocidade ines-

pe r t a e a desvia funestamente da es t rada do dever, que é o c a m i n h o 

único e sadio p a r a a conquis ta do futuro. Êle, que l i da ra mui to com 

os homens da ca r r e i r a afanosa do comércio , desde a posição suba l te rna 

até à mais elevada, e que de ma i s a ma i s pe rco r r e r a o m u n d o em 

viagens de ve rdade i ro filósofo a es tudar costumes e a vida ín t ima de 

diferentes povos, — êle b e m observara que po r toda a pa r t e os mes­

mos per igos su rgem e as mesmas tentações ca t ivam. Espír i to a t i lado 

e coração de ouro , gra to ao Brasil , que o afagara , e reconhecido ao 

Rio de Jane i ro , onde se fizera opulento, qu is cooperar p a r a o engran-

decimento da segunda pá t r i a , fazendo o b e m e j>restando às gerações 

novas esse ex t r ao rd iná r io benefício. 
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Quem êle foi, a q u i o está d izendo : ANTÔNIO GONÇALVES D'ARAÚJO, 

o glorioso por tuense . T u d o isto é obra sua, é pensamento seu, concre­

t izado pela d is t in ta I r m a n d a d e do SS . Sac ramen to da Candelá r ia , 

executado e favorecido por benemér i tos colaboradores bras i le i ros e 

por tugueses . U m templo que levantasse, ser ia talvez ma i s devoto; u m 

nosocômio, ma i s sen t imenta l ; u m monumen to , fora ma i s a r t í s t i co ; u m a 

Unive r s idade , fundação mais espetaculosa. M a s em n a d a disso cogitou 

A r a ú j o : deixou um Asilo p a r a a educação profissional dos pobrezinhos , 

q u e é o b r a de mais lustre e prova de mais a rden te ca r idade . O b r a 

de m a i o r lustre , p o r q u e i luminar e engrandecer o futuro vale mais do 

q u e r e n d e r pre i tos ao p a s s a d o ; ob ra de ma i s a rden t e ca r idade , p o r q u e 

as c r ianças desval idas são as flores modestas que rec l amam mais amo­

roso c a r i n h o : destas vergônteas v i r ão árvores p a r a d a r sombra . 

Dos paços rea is e dos solares opulentos têm saído e saem c idadãos 

i lustres e d a m a s notabi l íss imas, não é lícito n e g a r ; mas , lá, tude concorre 

p a r a avultar-Ihes o m é r i t o e tapisar- lhes de rosas o caminho . Ao po­

brez inho , porém, que saiu das faixas da misér ia , ao órfão d e s a m p a r a d o 

que pe rdeu n o berço o ma io r dos tesouros da t e r ra , q u e m h á de a b r i r 

a es t rada honesta da v ida ou facul tar ao talento e à v i r t ude os meios 

de su rg i r em à tona da sociedade p a r a dar-lhes todos os frutos aben­

çoados? Quem, senão o amor de u m Gonçalves de Araú jo , senão u m a 

a lma a b r a s a d a neste fogo santo que opera mi l ag re s? 

Aqu i está, Senhores , po rque h á sete anos m e não canso de apre­

goar com s incero entus iasmo a benemerênc ia desse h o m e m extraordi ­

ná r io , que tão alto soube elevar o nome por tuguês , legando todo o seu 

copioso mealhe i ro p a r a a educação d a infância desvalida desta c idade . 

São tais corifeus do b e m os q u e m e insp i ram mais calorosos epi-

nícios. Os Kurokis e A i a m a s vencem ba ta lhas assombrosas, e eu não 

sinto por eles senão pasmo mesclado de h o r r o r . Os Edisons, Curies 

e Korns descobrem verdades científicas, d i la tando os horizontes da in­

tel igência h u m a n a , e eu po r eles não exper imento senão alto apreço 

e respeito. Os Gonçalves Dias e Alencares i n u n d a m de flores peregr i ­

nas o campo das le t ras nacionais , e eu apenas m e encanto com as suas 

obras e celebro o seu formoso e omnímodo ta lento. Os A n d r a d a s e 

Rio-Brancos nobi l i tam a P á t r i a sempre a m a d a , t r a b a l h a n d o heróica-



86 ANTOLOGIA D E FAMOSOS 

mente pela sua independênc ia ou pela l iber tação de u m a raça injusta­

mente opr imida , — e eu apenas s into po r eles e levada est ima. — Os 

pa ladinos da ca r idade , porém, da o rdem de Gonçalves d 'Araújo , esses 

aco rdam em mimValma a sensação a rden te de u m a admi ração que se 

não define, p o r q u e chega às ra ias do culto. 

Aqueles, os g randes guerre i ros , cientistas, poetas, ar t is tas e polí­

ticos t ive ram ou têm todos, n a v ida , o gozo de suas p r ó p r i a s obras , o 

p raze r de seus t r iunfos, quiçá o encômio dos contemporâneos e a gra­

t idão da P á t r i a t r aduz ida em apoteoses, q u e sempre falam à va idade , 

ao desvanecimento p róp r io . Estes, porém, os benfei tores da human ida ­

de, que fugiram do ouropel das manifestações e dos aplausos, — que 

não obedecem a interesse de o rdem a lguma capaz de mover-lhes a libe-

ra l idade , — que só t iveram os impulsos de u m coração m a g n â n i m o e 

p iedoso p a r a enxuga r l ág r imas de infelizes e salvar as gerações do fu­

tu ro , — estes q u e desis t i ram de todas as consolações e de todos os 

prazeres , e sperando a sombra do túmulo p a r a de ixar a deserdados da 

sorte a luz e o ca r inho , o p ã o do espír i to e do corpo, o amor do t ra­

ba lho que é u m ta l ismã, o ta l ismã sag rado da educação que é u m a 

força vencedora , — a h ! estes são ra ros , são ma i s q u e humanos , são 

imor ta is e divinos apóstolos do a m o r . N ã o h á glorificações que lhes 

bas tem, Senhores , n e m flores que sejam d ignas de as l ançarmos a seus 

pés. Quereis a p rova da c a r i d a d e ? Antôn io Gonçalves d 'Araú jo foi 

a té hoje o único que neste pa ís estendeu p o r esta fo rma ex t r ao rd iná r i a 

o a m o r à pobreza . 

Descansa em paz, filho q u e r i d o d a b o a t e r r a por tuguesa , e b r i l ha 

e te rnamente na constelação s ingular dos eleitos do S e n h o r ! A tua o b r a 

i m o r r e d o u r a está de pé e, mercê de Deus , v inga rá no tempo, p o r q u e 

a nobre r aça q u e povoou esta t e r r a bendi ta , aquela de q u e tu p r ó p r i o 

nasceste, e o povo bras i le i ro q u e é seu filho mais dileto, têm ambos 

po r divisa a Car idade , a compa ixão pelos infelizes. 

Corre-nos nas veias o sangue generoso de Isabel — a santa fun­

d a d o r a do Asilo de San t a r ém. 

Descansa e m paz, e fica certo de q u e não fal tará o melhor dos 

monumentos p a r a pe rpe tua r o teu nome . As telas, em que o ar t is ta 

represen ta r o teu perfi l bondoso e s impát ico , pode rá o t empo escure-
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cê-las ou di lacerá- las ; são símbolos fugazes que obedecem à contingên­

c ia da m a t é r i a ; a i dade consome-os. Teu busto em bronze , como qual­

q u e r mausoléu que se t enha de e rgue r sobre teu sepulcro, poderá 

desaparecer por causas for tu i tas ; maiores de certo foram os p r imores 

art ís t icos da Acrópole e do F ó r u m , e levou-os a onda dos bá rbaros , a 

selvageria das guer ras . Estas mesmas pa lavras frouxas e sem colorido, 

q u e aliás dedico à t ua m e m ó r i a com a s incer idade de u m convicto, 

assim como ou t ras mais eloqüentes com q u e os meus sucessores ha j am 

de celebrar este g r a n d e dia, — essas t a m b é m hão de passar e pou­

quíss imo ou n a d a va lerão ante a magn i tude de teu nome . 

H á , porém, u m m o n u m e n t o mais valioso do que telas, efígies, obe­

liscos, panegír icos e p e d r a r i a s ; é a g ra t idão imensa das mães que aqu i 

encon t ravam o a m p a r o e a salvação d e seus filhos — pedaços vivos 

de seus corações ; é a g ra t idão inf ini ta destas mesmas cr ianças , quando 

se fizerem homens ou senhoras , e t iverem conhecido pela rude expe­

r iênc ia do m u n d o quan to bem lhes fizestes desinteressada, espontânea 

e nobremente . 

De todas estas c r i a tu ra s educadas nos pr inc íp ios d a h o n r a e da 

v i r tude , evolar-se-á u m b r a d o de reconhecimento , acorde e sonoroso, 

que a pos ter idade ouvi rá sempre , po rque a cadeia mág ica dos teus 

benefícios n ã o se i n t e r romperá j ama i s . De mi lhares destes corações 

hão de r o m p e r em todo o t empo gra t íss imas l embranças e amorosas 

referências ao ato genial com que abr is te c a m i n h o p a r a a mais feliz 

das imor ta l idades , a imor ta l idade do Bem. 

Esse é o m o n u m e n t o que te auguro , Gonçalves d 'Araújo , e o único 

que se possa dizer rea lmente d igno da tua grandeza , po rque será feito 

de u m a substância míst ica, incorpórea e incorrupt ível , — a gra t idão 

das a lmas când idas e p u r a s . 

Descansa em paz, imorta l apóstolo do amor . A pos ter idade é t u a ! 



T O B I A S B A R R E T O D E M E N E Z E S 

" Idé ia do Di re i to" — Discurso proferido em 

colação de g r a u na Facu ldade de Eecife. 

SENHORES DOUTORES: •— 0 discurso, que nesta ocasião me incum­

b e profer i r , tem t r açada nos Estatutos a fórmula do seu p repa ro . 

É u m discurso congra tu la tór io , é u m a cousa mui to simples, a té 

onde pode chegar a s impl ic idade de u m a combinação b i n a r i a de este­

reót ipos prolfaças pelo resul tado feliz dos vossos esforços, e de velhas 

considerações, já difíceis de classificar em u m a o rdem de idéias sér ias , 

sobre a impor t ânc ia do g r a u que acabais de receber e o uso que n a 

sociedade deveis de fazer das vossas le t ras . 

Como vedes, é u m a questão de ritual e eu t enho obr igação de me 

c ing i r a êle. 

N ã o seria pois de e s t r anha r que m e l imitasse a d ize r : eu vos feli­

cito, S rs . D o u t o r e s ; a impor t ânc ia do g rau , que vos foi conferido, me­

di-a pela m a g n i t u d e dos esforços que êle vos custou, e o uso que tendes 

a fazer das vossas letras, de terminai -o vós mesmos, segundo os ímpetos 

do vosso talento e as inspirações do vosso cará te r . 

N ã o seria de es t ranhar , que a isto me l imitasse, e desse então po r 

f indo o meu discurso. N e m haver ia razão p a r a se me acusar de estè-

r i lmente conciso, por excesso de respeito a u m a disposição de lei. 

Mas , Srs . Doutores , eu creio que n a p r ó p r i a men te do legislador 

n u n c a repousou semelhante idéia, a idéia s ingular de serem todos aque­

les, q u e se a c h a m encar regados d a honrosa missão que hoje me cabe , 

s empre condenados a entoar o mesmo h ino , a rec i tar o mesmo epita-

lâmio , po r esta espécie de noivado científico, como d i r i a u m român t i co 
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de an t iga data , em u m a pa lavra , condenados a repe t i r em estilo de 

brinde, as mesmas frases consagradas , p a r a acen tuar a impor t ânc ia de 

u m fato que n i n g u é m contesta, e o ve rdade i ro uso de u m tí tulo q u e 

todo o m u n d o sabe qua l seja. 

Não , Srs . Doutores , não foi, nem podia ser este o intui to do 

legislador. 

Eu o creio f i rmemente . 

E de acordo com esta crença , a r r a s t ado pelo espír i to da época, em 

nome das novas idéias , que voam de outros mundos , e, b o m grado ou 

ma lg rado nosso, h ã o de encon t ra r agasalho em nossas cabeças, ju lgo, 

t a m b é m , aqui , dever exercer u m a função super ior ao modesto papel 

eclesiástico de u m mestre de cerimônias. 

A ocasião é solene, s i m ; mas jus tamente por isso ela ab re cami­

n h o a a lguma cousa de menos vulgar do q u e u m a felicitação, a a l guma 

cousa de mais elevado mesmo do que o g r a u que recebes tes ; é a defesa 

d a c iência que professamos, e em que acaba i s de ser doutorados , a 

defesa que lhe devemos, e m relação ao juízo desfavorável que dela 

a tua lmente se forma, em relação aos a taques , de que ela é alvo> sem 

excluir todavia a confissão dos seus defeitos e a cr í t ica dos seus desvios. 

N a presente con jun tura , b e m que r m e parecer que n e n h u m as­

sunto melhor prestar-se-ia a f o rmar o conteúdo d a m i n h a elocução, n e m 

eu pode r i a acha r u m modo ma i s ap rop r i ado de congra tu la r -me con-

vosco. 

Se porém estou enganado , antecipo-me em pedi r desculpa do que 

possa o meu discurso conter , não por cer to de anômalo e inconveniente , 

mas po rven tu r a de excêntr ico e i nadequado às c i rcuns tâncias do mo­

mento . 

Ent re tan to , pe rmi t i -me u m a leve observação. 

A inda hoje, Srs . Doutores , nas bibl iotecas de velhos claustros, en­

contram-se palimpsestos, onde se vê, por c ima, desenhada a h is tór ia 

de um t auma tu rgo , a h is tór ia de u m santo miraculoso, que m o r r e u de 

peni tênc ia e maceração , ao passo que , por ba ixo , sor r iem serenos os 

belos versos da Ars Amandi de Ov íd io ; onde aparece , na pa r t e supe­

r ior , u m breviár io , cheio de melancol ia , repleto de adoração , e, n a 
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pa r t e inferior, u m a comédia a r i s tofânica ; em cima, depara-se-nos o 

ó rgão , que a c o m p a n h a o de profundis, e logo emba ixo o velho Ana-

creonte, seduzindo l indas m o ç a s ; em cima, t raçam-se as r eg ras da gran­

de ar te de t o r tu r a r hereges , e emba ixo u m velho pagão explica o capí­

tulo do a m o r p la tôn ico . . . Ora , pois, Srs . D o u t o r e s : ser ia caso p a r a 

censura r que minhas pa lavras produzissem u m a impressão semelhan te? 

É u m discurso de duas vistas, se assim posso dizer, u m pal imp-

sesto, se q u i s e r e m : por u m lado, o c u m p r i m e n t o exato de u m sacro 

p r o g r a m a de festa, mas t ambém, por out ro lado, a l guma cousa de mais 

profano, q u e fica fora do hor izonte de u m a solenidade a c a d ê m i c a ; po r 

u m lado, a face ca lma de u m espíri to submisso, que por amor da o rdem 

reconhece e confessa de joelhos a imobi l idade da te r ra , ou o pro­

gresso dos nossos estudos, mas t a m b é m , por ou t ro lado, a feição tur­

bu len ta de u m rebelde in t rans igente , que não hes i ta em profer i r o seu 

— eppure se muove — e dizer ao m u n d o in t e i ro : — nós estamos atra­

sados. 

N ã o vos espante i s ; comecemos pelo p r inc íp io . 

Nos dias q u e a t ravessamos, a esta h o r a do nosso desenvolvimento, 

quem, como vós, Srs . Doutores , mesmo à custa de t r aba lho e sacrifício, 

é g r a d u a d o e m ciências ju r íd icas e sociais, vê-se assal tado, como Dan te 

em frente da loba, por u m a questão sombr ia e impor tuna . 

É a segu in te : existe rea lmente , temos nós , rea lmente , u m g rupo de 

ciências de tal n a t u r e z a ? E m face do avanço imenso, q u e levam todos 

os outros r amos de conhecimentos humanos , não soa como u m a i ron ia 

falar de u m a ciência ju r íd ica , fa lar de u m a ciência social, q u a n d o nem 

u m a n e m ou t ra estão no caso de satisfazer a s exigências de u m ver­

dade i ro sistema cient í f ico? A questão é séria, S rs . Doutores , e tão 

sér ia , que a mesma consciência, a m a i s lúc ida consciência do p róp r io 

merec imento , deixa-se absorver e a p a g a r pelo sent imento da dub iedade 

do t í tulo que se recebe. 

N ã o h á negá-lo, isto é u m fato incontestável . 

Mas onde buscar a causa desse f a to? Qual o mot ivo da estrei-

teza e acanhamen to de vistas que a i n d a se nota n a intuição do m o d o 

de compreendê-lo e apreciá- lo? Qual a razão, em suma , por que a 
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ciência do di re i to cor re o r isco de ser classificada no meio dos expe­

dientes grosseiros, de tornar-se u m a ciência d u r a m e n t e nomina l que 

pode da r o pão , po rém n ã o d á h o n r a a n inguém, ou, como diz H . 

Post , u m a i r m ã da teologia, q u e se l imita a folhear o Corpus júris, 

como esta folheia a Bíblia? Existe ao cer to u m a r a z ã o ; esta razão 

vem de mais alto. Nós vamos vê-la. 

H á no espír i to científico, Srs . Doutores , u m a tendência irresistível 

p a r a despi r os fenômenos, o q u e vale dizer, p a r a despi r o m u n d o in­

teiro, que é u m g r a n d e fenômeno coletivo, daque la roupagem poética, 

em q u e a imag inação costuma envolvê-los. 

Assim ao ant igo grego q u e ouvia gemer a d r í ade dos bosques, 

q u a n d o u m a á rvore tombava , a na tureza devia mos t r a r incomparavel­

men te ma i s cheia de poesia do que ao h o m e m de hoje, que t r a t a de 

cul t ivar e conservar as florestas, segundo as leis da economia florestal 

e os pr inc íp ios da dendrologia . 

E a i n d a q u e se possa las t imar , a mui tos respeitos, a despoetiza-

ção dos fenômenos na tu ra i s , por meio da ciência, contudo não se deve 

esquecer q u e o domín io do h o m e m sobre a mesma na tureza só se tem 

reforçado e engrandec ido n a proporção , em q u e êle t a m b é m tem ces­

sado de olhar p a r a ela com os olhos do poeta . 

Bem pode mui tas vezes o i ndagado r sent i r a té confranger-se-lhe 

o coração, q u a n d o se vê obr igado a des t ru i r be las ilusões e cont r ibu i r 

com as suas ru ínas p a r a u m a mais c la ra in tu ição do m u n d o . 

Neste t r aba lho êle pode até chegar ao ponto de ar repender-se da 

sua tarefa, q u a n d o apl ica os seus processos ao mais soberbo e gran­

dioso espetáculo que a na tu reza desenrola aos nossos olhos, o espetáculo 

do céu d a noi te c a r r e g a d a de estrelas cint i lantes , pois q u e a ciência 

n ã o tem medo de r o u b a r ao p r ó p r i o céu a sua poesia e reduz i r a pas-

mosa beleza do universo à cega mecânica das forças na tu r a i s . 

Mas n ã o é lícito r eag i r con t ra essa tendência , que é caracter ís t ica 

do espír i to científico, e m cuja frente c a m i n h a m a devastação e a mor te . 

A q u i está, S rs . Doutores , o segredo do fato que las t imamos. 
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Q u a n d o o h o m e m da ciência a tua l cessou de a fagar mais de u m a 

i lusão de ant igos t empos ; q u a n d o o h o m e m da ciência a tual cessou 

de olhar , com os olhos de poeta p a r a mui t a cousa do céu, e p a r a m u i t a 

cousa da te r ra , q u a n d o êle já não se d e m o r a nem mesmo, po r exemplo, 

e m contemplar a beleza d a lua, d ian te da qual , com seus fulgores e 

seus desmaios, sente-se ten tado a d ize r : deixa-te de coquetices, eu te 

conheço, carcassa, e aos requebros e langores da estrela ma tu t ina , é 

bem capaz de r e d a r g u i r s i zudo : n e m tanto , como pareces , pois que fi­

cas pre ta , pequen ina , insignif icante, passando pelo disco do sol ; em 

u m a pa lavra , q u a n d o o h o m e m d a ciência a tua l só pisa em t e r reno 

f i rme, e todavia pode viver como diz Tyndal l , n o meio de idéias , em 

presença das qua is desaparece a fantasia de Mil ton, o h o m e m do di­

rei to , o h o m e m da ciência j u r íd i ca parece q u e n ã o sabe d i s s o . . . 

T u d o queb rou o p r imi t ivo envólucro poét ico ; só o d i re i to n ã o 

q u e r sair da sua casa mitológica. 

A despeito de todas as conquis tas d a observação, a despeito de 

todos os desment idos , q u e a exper iência tem d a d o a velhas hipóteses 

e conjecturas fantást icas, p a r a a ciência j u r íd i ca é como se n a d a exis­

t isse. 

A concepção do direi to , como en t idade metafísica, sub specie 

aeterni, an te r io r e super ior à formação das sociedades, con temporâneo , 

por tan to , dos mamutes e megatérios, q u a n d o aliás a ve rdade é que êle 

n ã o vem de tão longe, e que a h is tór ia do fogo, a h is tór ia dos vasos 

cul inár ios , a h i s tó r ia da cerâmica em geral , é mu i to ma i s an t iga do 

que a h is tór ia do d i r e i t o ; essa concepção r e t róg rada , que n ã o per tence 

ao nosso tempo, con t inua a entorpecer-nos e esteri l izar-nos. 

Aí está, Srs . Doutores , o segredo do descrédi to em que ca iu a 

c iência que cul t ivamos. 

É preciso levar a convicção ao ân imo dos opiniát icos. 

N ã o se c rava o ferro no â m a g o do m a d e i r o com u m a só p a n c a d a 

do mar te lo . 

É mis ter ba ter , ba te r cem vezes, e cem vezes r epe t i r : o d i re i to 

n ã o é u m filho do céu, é s implesmente u m fenômeno his tór ico, u m 
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p r o d u t o cul tura l da h u m a n i d a d e . Serpens nisi serpentem comederit, 

non fit draco, a serpe que não devora a serpe, não se faz d r a g ã o ; a 

força que n ã o vence a força, não se faz d i r e i t o ; o direi to é a força 

q u e matou a p r ó p r i a força. 

Eu b e m sei, Srs . Doutores , quan to esta dou t r ina fere ouvidos pouco 

hab i tuados a u m a tal o rdem de idéias . 

M a s o que dificulta a sua compreensão , é jus tamente a mesma 

c i rcuns tânc ia q u e to rna difícil, exempli gratia, compreender o pensa­

men to como a t r ibu to mater ia l , como função do cérebro . Quando se 

fala em maté r i a , em vez de se pensar nas suas ma i s altas fenomeniza-

ções, em vez de se pensar , por exemplo, na ma té r i a de que o sol é 

feito, n a ma té r i a de que é feito u m l indo cravo, u m r u b r o e fresco 

láb io feminino, pensa-se ao c o n t r á r i o . . . n u m pedaço de p e d r a b ru ta , 

ou mesmo n a l ama que se tem debaixo dos p é s ; e rea lmente não é 

possível q u e a intel igência res ida em semelhantes c o i s a s . . . 

Da mesma forma q u a n d o se fala em força, em vez de se pensar 

no conceito capi tal de todas as ciências, na idéia genetrix de toda a 

filosofia, pensa-se . . . n u m a força de polícia, às ordens de u m delegado, 

ce rcando igre jas p a r a fazer eleições; e e n t ã o . . . q u e m pode admi t i r 

q u e o direi to seja isso ? . . . O r a ! . . . É preciso que nos elevemos u m 

pouco mais ac ima . 

Assim como, de todos os modos possíveis de abrev ia r o caminho 

en t re dois pontos dados, a l inha re ta é o me lhor ; assim como, de todos 

os modos imagináve is de u m corpo g i r a r em to rno de ou t ro corpo, o 

círculo é o ma i s regular , assim t a m b é m , de todos os modos possíveis 

de coexistência h u m a n a , o di re i to é o melhor modo . 

Ta l é a concepção que está de a c o r d o com a in tu ição monís t ica 

do m u n d o . P e r a n t e a consciência moderna , o di re i to é o modus vi-

vendi, é a pacif icação do an tagonismo das forças sociais, da mesma 

fo rma que , pe r an t e o telescópio moderno , os s is temas p lanetár ios são 

t r a t ados de paz entre as estrelas. 

Srs . Doutores , na concisa e bela car ta em resposta à que lhe di­

r i g i r a o corpo docente desta Facu ldade , o professor Holtzendorf í nos 

diz que , se bem compreendeu o seu amigo Bluntschli , este t ivera em 
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mente a lguma coisa que êle pod ia des ignar pelo nome de Cosmos do 

dire i to e da mora l . 

Magní f ica expressão! 

H á rea lmente um Cosmos do d i r e i t o ; mas este, não menos do que 

o Cosmos físico, é u m produ to da lei do fieri, d a lei do desenvolvi­

men to con t ínuo ; e assim como no m u n d o mate r ia l é presumível q u e 

exista apenas u m a pequena pa r te , em que a m a t é r i a já chegou ao seu 

estado de equi l íbr io , assim t a m b é m no Cosmos do dire i to só h á u m a 

p a r t e d iminuta , em que as forças se a c h a m equi l ib radas , e não têm 

mais necessidade de lu tar . 

Olhada por este lado, ap rec iada desse ponto de vista, a ciência do 

dire i to remoça e torna-se d igna das nossas medi tações . 

Nem estas idéias são de todo es t ranhas . 

A concepção monís t ica do di re i to j á existia esboçada no pensa­

mento de Vico. 

N ã o é que eu opine com o chauvinista i ta l iano, professor Ber-

t r a n o Spaventa , p a r a q u e m Vico é il vero precursore di tutta VAlle-

magna, mesmo po rque poder ia suceder que os a lemães me provassem 

que três quar tos da r iqueza de Vico p rov ie ram de Le ibn i tz ; mas é 

cer to que no au to r da scienza vecchia, houve como que u m a prefigu-

ração do ju r i s t a moderno , do jur is ta , como êle deve ser, i n d ag ad o r e 

filósofo, capaz de util izar-se de tudo que serve à sua causa, desde as 

observações as t ronômicas de u m b a r ã o d u Pre l , a té as minudênc ias 

na tura l i s tas de u m Char les D a r w i n . 

É sobre isto, Srs . Doutores , que ouso de preferência c h a m a r a 

vossa a tenção. 

Convençamo-nos da necess idade de t o m a r outros caminhos . P a r a 

isso é mis ter estudar, como p a r a isso é mis te r ensinar. . . Novo sis­

t ema de estudos, novo sistema de ens ino. 

Ernes to R e n a n disse u m a vez que , pelos vícios do ensino super ior , 

a F r a n ç a cor r ia o per igo de tornar-se u m povo de redatores, e quase 

ao mesmo tempo M a r k Pat t i son , chefe do pa r t i do reformista de Oxford, 
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las t imava por sua vez que as Univers idades da Ing la t e r ra parecessem 

só que re r p roduz i r escritores de artigos de fundo. 

Pois b e m ; é b o m que confessemos: pelo sistema q u e nos rege, nós 

não corremos risco, nem de u m a , nem de ou t ra coisa, po rém de coisa 

p i o r : é de to rnarmo-nos u m povo de advogados, u m povo de chica-

nistas, de fazedores de petição, sem cr i tér io , sem ciência, sem ideal , 

pois que nos cabe em ma io r escala o que Rocco de Zerbi disse da sua 

I t á l i a : Uidealismo non ha presa in questo paese di avvocati. 

E aqu i , Srs . Doutores , n ã o posso obs ta r a invasão d a reminiscên-

cia do seguinte passus h i s tó r i co : 

E r a no ano de 1559. Ocupava a cade i r a pontificai o terr ível 

velho, como diz u m cronista da época, — tutto nervo con poca carne, 

o célebre e genial Pau lo IV . N o dia l 9 de jane i ro , t ivera l uga r em 

Roma, n a casa de A n d r é a Lanf ranchi , secretár io do duque de Pa-

gl iano, u m a esplêndida ceia, em que t o m a r a m par te , além de out ras 

notabi l idades do tempo, o Cardeal Innocenzo dei Monte , que fora cria­

do de Júl io I I I , e o Cardeal Cario Caraffa, sobr inho do pontífice. 

Este úl t imo comensal , que se apresen tava à ceia, c ingido de es­

pada , vest ido de cavaleiro, t r a v a r a aí mesmo u m a lu ta sangren ta , po r 

motivos de c iúme, provocado pela bela r o m a n a , m a d o n a Mar tucc ia , com 

o fidalgo napol i tano Marcel lo Capece. O fato causa ra escândalo, e 

t inha chegado até aos ouvidos do papa . Cinco dias depois, P a u l o IV 

apareceu na sessão da inquis ição, a i n d a mais terr ível que de costume, 

e em longo, tempestuoso discurso, profl igou os abusos da Igre ja , mas 

sem p r o n u n c i a r o nome de seu sob r inho ! 

Ao Cardeal dei Monte êle ameaçou de a r ranca r - lhe o ba r r e t e ver­

melho, e concluiu b r a d a n d o u m a e ma i s vezes, p e r a n t e a assembléia 

a tôn i ta e s i lenciosa: r e fo rma! r e f o r m a ! . . . Santo P a d r e , respondeu-

-lhe afouta e a lus ivamente o Cardea l Pacheco , re forma, sim, mas a re­

forma deve começar por nós mesmos . 

É assim, Srs . D o u t o r e s ! . . . É assim que q u a n d o ouço repet i r , 

como se repete c a d a instante , q u e o ensino acadêmico está de todo 

t ransviado, p o r q u e de todo t a m b é m está pe rd ida a faculdade de estu­

dar , e q u e po r t an to é urgente , é urgent í ss ima u m a re forma radica l , eu 
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m e lembro do Cardeal Pacheco , e t enho vontade de responder com 

êle : re forma, s im, Santo P a d r e , mas nós somos os p r imei ros a t r a t a r 

de re fo rmar -nos ; somos os pr imei ros que devemos muni r -nos de abne­

gação e coragem, tan to quan to havemos mister , de coragem e abnega­

ção p a r a despirmo-nos das nossas becas, mofadas de teor ias caducas , 

e t omarmos t ra je novo. Releva dizer à ciênca ve lha : re t i ra - te ; e à 

c iência n o v a : en t ra , moça . Darwin is ta ou haeckel iana , pouco nos im­

por ta , o que queremos é a ve rdade . As Faculdades não são somente 

estabelecimentos de ins t rução, mais a i n d a e pr inc ipa lmente , como diz 

H e n r i q u e von Sybel, verdade i ros labora tór ios , oficinas de ciência. É 

preciso t a m b é m pensar por nossa conta . Eis, aí , tudo . 

Agora vós, Srs . Doutores , ao concluir , acei tai um conselho de 

amigo . N ã o adormeça i s sobre os louros, mas t r aba lha i , con t inua i a 

t r aba lha r , e t r a b a l h a r somente n a d i reção do fu turo . 

Quan to a vós, especialmente a vós, Sr . D r . Hermenegi ldo , vós que 

por meio de escritos, que são outros tantos atos, out ras tantas af i rma­

ções do vosso belo talento, já tendes dado prova de per tencerdes à 

g r a n d e famíl ia dos t r aba lhadores va len tes ; vós que a inda t ão moço, 

j á tivestes ocasião de h a u r i r o cálice a m a r g o da injust iça dos homens , 

deveis estar sat isfei to: o vosso mér i to foi reconhecido. T ra t a i agora só 

de elevar-vos e engrandecer-vos mais e mais , p a r a que assim possais 

melhor compreender os homens e melhor perdoar- lhes as f raquezas . 

N a d a ma i s . Sede felizes. 

NOTA DE SÍLVIO ROMERO: "Não conheço, em língua nenhuma, uma 

oração acadêmica mais formosa do que esta, e mais profunda, ao mes­
mo tempo. E quando algum exagerado perguntar, como já houve quem 
perguntasse, •— que ficará no futuro de Tobias B a r r e t o ? . . . fácil será 
responder: ficará, acima de tudo, a sua ação, o seu exemplo, e, depois, 
ficarão suas poesias, seus discursos, seus belos ensaios de crítica". 
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"Projeto de um Partenogógico" — Discurso pro­

ferido em 1879, n a Assembléia de Pernambuco. 

O SR. TOBIAS BARRETO : — N ã o sei, Sr . P res iden te , se a dissimu­

l ação é u m a boa qua l idade pol í t ica ; mas eu não posso d i s s imula r : o 

proje to q u e apresente i e que se discute, é u m daqueles que pa recem 

d e an t emão condenados à mor t e p r e m a t u r a , po rque êle tem por fim 

a. real ização de u m a novidade , e nós n ã o estamos mui to hab i tuados 

a acei tar d e bom grado , sobre tudo nos domínios da v ida públ ica , os 

t en tames de ca rá te r novo, que envolvem, sempre , u m a ousadia , q u e 

i m p o r t a m sempre u m a invasão a r r i scada no te r reno do desconhecido. 

N ã o serei eu q u e m possa nega r que o proje to em discussão está real­

m e n t e no caso de provocar ma i s de u m a taque , m a i s de u m a contra­

d i ção , a té da par te daqueles que não se de ixam somente levar por 

idéias preconcebidas , da pa r t e dos poucos espíri tos, q u e não t razem, 

c o m o d i r i a N a t h a n , o sábio, o seu saqu inho de verdades feitas e con­

t adas , a l ém das quais , tudo o que passa é falsa moeda , é coisa n u n c a 

vista, pa r adoxa l ou absu rda . D o lado desses mesmos, que assim n ã o 

pensam, o projeto está no caso de susci tar i m p u g n a ç õ e s ; mas isto só 

pela c i rcuns tânc ia de que êle, em m a i s de u m ponto, revela e t r a i a 

inap t idão d a m ã o que o e laborou. Nes ta ún ica c i rcuns tânc ia esgo­

tam-se os motivos razoáveis da oposição, que po rven tu ra êle possa des­

p e r t a r ; como t ambém, impor ta dizê-lo, é só por este l ado q u e eu ter ia 

justos receios de empenha r -me em qua lque r luta , n a sua sustentação, 

se comigo n ã o estivessem, como seus co-assinatários, a lguns dist intos 

ta lentos , que melhor do que eu, poderão mos t r a r as van tagens por êle 

oferecidas . N ã o hesito, pois, em assegurar que , fazendo-se abs t ração 

da forma, lacunosa e imperfei ta , o projeto encer ra no seu fundo a sa-
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t isfação de u m a das mais urgentes necessidades da província , a qual é 

sem dúvida a necessidade de ins t rução, em geral e pa r t i cu la rmente , 

feminina, ins t rução e m mais alto g rau e melhores meios, do q u e pre­

sentemente existe. O projeto não tem em vista i n a u g u r a r n a p ro ­

víncia do domínio das blue stocking ou das précieuses ridicules, mas 

s implesmente a b r i r caminho en t re nós , à solução lenta e g r adua l d e 

u m a das mais graves questões da a tua l i dade : a elevação do nível inte­

lectual da mulher , ou, se assim posso dizer, a pur i f icação, pela luz, d a 

a tmosfera em que ela g i ra . 

E p a r a demons t ra r , S r . Pres idente , a u t i l idade da coisa como pr i ­

mei ro s ignatár io do projeto , eu não t enho necessidade de al tear o co-

tu rno , l ança r m ã o d a h a r p a românt ico-revolucionár ia e entoar u m can to 

ao belo sexo. N ã o hei mis ter de dizer com Ol ímpia de Gouges, u m a 

célebre decap i tada de 9 3 : se a mulhe r t em o di re i to de subi r ao cada-

falso, ela deve ter igua lmente o direi to de subi r à t r i b u n a ; o que é 

de certo u m a boni ta aspi ração , mas não deixa de ser t ambém u m 

ped ido exagerado . E tão pouco tenho necessidade de colocar-me no 

ponto de vista do emancipacionismo russo e amer icano p a r a rec lamar , 

e m favor das mulheres , o exercício das funções, q u e elas a i n d a n ã o 

podem exe rce r ; p a r a fazer, em seu nome , exigências ex t ravagantes , 

que se cu lminam n a pre tensão ext rema, não só de u m a igua ldade de 

direi tos como até de igua ldade no t ra je . N e m tomare i por n o r m a ó 

gri to de a l a rma das ma i s i lustres representantes do radical ismo femi­

nino, as Pau l inas Davis , as Lucréc ias Mott , Elisabetes Stanton, e não 

r a r a s ou t ras ag i t adoras do t empo . N a d a disso é o que nós que remos . 

A pre tensão cont ida no projeto é bem diferente, mui to simples e 

modes t a : ela impor t a menos u m a homenagem aos encantos da m u l h e r 

do que u m a séria a tenção p res t ada ao bem comum, ao interesse geral , 

ao progresso e desenvolvimento da sociedade em que vivemos. 

Se eu tivesse de filiar a m i n h a idéia na lgum pr inc íp io mais ele­

vado, não filiá-la-ia por certo neste ou naquele a r r o u b o de sonhador , 

mas n u m a ve rdade prá t ica , be lamente expressa por u m h o m e m prá ­

tico. Freder ico Diesterweg, u m notável espír i to a lemão, o qual , com 

Pestalozzi e Froebel , é o te rce i ro n a série dos g randes pedagogos da 

idade mode rna , se exp r ime deste m o d o : A l iberdade do povo e a feli-
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c idade do povo, pela cu l tu ra do povo n ã o podem ser conseguidas po r 

meio da ins t rução parc ia l , m in i s t r ada a u m só sexo. 

Eis o q u e é incontestável, e possuído d e tal ve rdade é q u e eu ouso 

confiar q u e o pro je to não pa rece rá i nd igno d a a tenção desta casa. 

Tra ta -se nele d a c r i ação d e u m estabelecimento d e ins t rução p ú b l i c a ; 

t an to bas ta , creio eu, p a r a a t r a i r a s impa t i a e adesão d e todos. M a s 

h á u m a c i rcuns tânc ia pecul iar e quase e s t r a n h a ; é d e ser u m esta­

belecimento de ins t rução públ ica super ior f emin ina ; pode rá ela inf luir 

p a r a denegar-se a m e d i d a p ropos t a? É doce e spe ra r q u e n ã o ; e as­

sim o espero. 

Ju lgando-me d ispensado, S r . Pres idente , d e e n t r a r e m aprec iações 

sobre a m a i o r ou menor capac idade d a mulher p a r a o cult ivo inte­

lectual, eu tenho p a r a mim, como ve rdade clar íss ima, q u e u m dos 

maiores embaraços , com q u e lu ta a civil ização, é a ignorânc ia despro­

porcional da bela me tade d e gênero h u m a n o ; ignorânc ia que , p o r 

cúmulo de infel icidade, aos olhos de uns a i n d a é u m a coisa indife­

rente , aos olhos de outros u m a coisa desagradável , s im, mas afinal fa­

ta lmente d e t e r m i n a d a po r lei d a na tureza , e a t é aos olhos d e m u i t o s . . . 

u m a g r a ç a de mais , u m a d o r n o poético, u m a t ra t ivo l í r i c o ! . . N ã o 

terá en t re tan to chegado p a r a nós t a m b é m a ocasião de acaba r c o m 

estes er ros de velhas e r a s ? Se as mulheres são seres humanos , q u e 

têm u m a missão n a sociedade e deveres a c u m p r i r p a r a com ela, se, 

como seres humanos , as mulheres t razem consigo tesouros esp i r i tua is 

que devem ser aprovei tados e desenvolvidos, é preciso todo o escrú­

pulo de u m a freira , ou toda a lógica de u m frade, p a r a en tender 

que estabelecimentos d a o rdem d o que se a c h a ind icado no projeto , 

não passam de apêndices ou excrescências inúteis , q u a n d o eles são, pelo 

cont rár io , complementos indispensáveis d a educação total de u m povo 

civilizado, ou mesmo civilizável, se não é q u e nós bras i le i ros per ten­

cemos àquela classe d e povos crepusculares, d e q u e fala H . Klencke, 

povos que vivem no lusco e fusco pe rpé tuo de u m a semicul tura bana l , 

;em saber o que são nem o que devem ser, a tacados d a mais g rave 

das psicoses, a fotofobia intelectual, o m e d o d a luz, o ho r ro r de cla­

r idade . 

Já é tempo, meus senhores, de i rmos compreendendo que o belo 

í ç x o em P e r n a m b u c o , bem como no Brasi l in te i ro , tem dire i to à m a i o r 



1 0 0 ANTOLOGIA DE FAMOSOS 

soma de ins t rução do que lhe tem sido até hoje fornecida pelos pode-

res públicos. A escassa ins t rução e lementar , que a provínc ia propor­

ciona às suas filhas, não satisfaz, não pode satisfazer as exigências da 

época. A c h a m a d a secundár ia , que é d a d a nos colégios par t icu lares , 

com rar í ss imas exceções, está aba ixo de qua lquer c r í t i ca ; e a super ior 

é totalmente nula . P o r u m a velha metáfora consagrada , costuma-se 

dizer que a ins t rução é o alimento do espírito. Dou que se ja ; mas 

t a m b é m é força confessar que esse a l imento, pelo que toca às mulhe­

res, a inda se l imita a pobres miga lhas ca ídas da p a r c a mesa da cu l tura 

mascul ina , ou antes , servir-me da expressão de u m a escr i tora a lemã 

contemporânea , Josefina F rey taag , o a l imento espir i tual do belo sexo 

— são confeitos, em vez de pão . S im, n a d a mais do que confei tos; 

e a re lação de semelhança conserva-se n a p rop r i edade de enfast iar e 

ind ispor o espír i to p a r a tomar o ve rdade i ro sustento. Assim, u m pouco 

de música, a lgumas peças de salão p a r a o p iano , u m pouco de desenho, 

gague ja r u m a ou duas l ínguas es t rangei ras , e ler as bagate las literá­

r ias do dia, eis o total da ma io r cul tura do sexo feminino e m nossos 

tempos, cu l tura anômala , que E. Von H a r t m a n n jus tamente qualif ica 

de ins t rução sistemática da va idade , e que, ent re tanto , não é preciso 

dizê-lo, r edobra de ester i l idade e de p e n ú r i a ent re n ó s . . . 



JOÃO N E V E S DA. F O O T 0 1 5 R Â 

Discurso çroriuucia.d» "wa ^festoo Munic ipa l , em 

sessão cívica promovida pela Liga de Defesa N a ­

cional, em 7-9-1936, no Rio de J ane i ro . 

Esta festa, senhores, não é s implesmente comemoração anua l do 

ma io r ato da nossa vida coletiva. 

Res t r i ta ao culto da efeméride da Independênc ia , no lapso de cada 

doze meses, ela pe rde r i a o seu alto e profundo sentido, aquele que 

decer to lhe quis ou to rgar a L iga de Defesa Nac iona l . 

Pensando assim que a celebração de hoje t r anscende u m a cer imô­

n ia hab i tua l do culto cívico, n ã o me l imito a deposi tar sobre o már ­

m o r e e o bronze do m o n u m e n t o as flores votivas, até po rque não são 

elas o único tes temunho do nosso pa t r io t i smo. 

Se, todas as m a n h ã s , os j a rd ins brasi le iros não a tape tam de rosas 

a p e d r a do g rande al tar , n e m po r isso a noção de sermos u m a P á t r i a 

l ivre deixa de encher as ho ras do nosso d ia . 

E talvez as mais p u r a s reverências não sejam aquelas que esco­

lhem u m a da ta no calendár io , mas as g randes prestações anôn imas 

de cada a lma, pagas sem ostentação, sem bande i r a s e sem música . 

H á u m apa ren t e esquecimento da t e r r a comum no homem q u e 

dedica , de sol a sol, as energ ias à conquis ta do pão cot idiano. En­

t r a n d o pela m a n h ã n a ba ta lha obscura, n inguém d i rá que êle não se 

consagra senão aos reclamos do egoísmo. 

Lá está o l avrador humi lde , r a sgando a superfície da te r ra sob 

os r igores do sol ou da chuva . Ali, o operár io en t regue às fadigas 

do corpo. Aqu i , o mag i s t r ado que apl ica os textos da lei. Mui to 
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longe, nos ga r impos do p lanal to , o olhar a g u ç a d o que busca o dia­

m a n t e nos- cascalhos d o Tocan t ins . O Boiadeiro do sul aperfeiçoa os 

rebanhos , en t r egando a o consumo a c a rne q u e a l imenta , o couro q u e 

calça e a lã q u e ab r iga . Mui to além, no " in fe rno v e r d e " da Amazô­

n ia , o se r ingue i ro asf ixiado pela forna lha cl imática, causa, n a ep ide rme 

da á rvore , a fer ida d e q u e b ro ta a res ina prec iosa . 

A o Nordes te , e a o Sul , a lvejam os algodoais , e n q u a n t o quase po r 

toda p a r t e os canav ia i s reverdecem e en t regam ao t r a b a l h a d o r bron­

zeado a ma té r i a p r i m a do açúca r . E, a doia passos da met rópole , a 

t enac idade b a n d e i r a n t e preserva , com u m esforço benedi t ino , a derro­

c a d a do ouro ve rde . M a s olhai a c ima de vossas cabeças e vereis duas 

g r a n d e s asas , cor tando o céu, a o TUIDOT àe motores imensos. São eles, 

os fíomens-pássaros do Brasi l , mater ia l izando , no d ia de hoje, o sonho 

d o P a d r e v is ionár io , t r i l hando as es t radas etéreas , a p r o x i m a n d o dis­

t ânc ias as t ronômicas , conduz indo , desde a l i nha equinocia l a té às fron­

t e i r a s do hemisfér io , os h o m e n s e as car tas , como lançade i ras do espaço, 

q u e a p e r t a m a i n d a mais os vínculos sag rados d a u n i d a d e nac iona l . 

Foram-se a s ú l t imas sombras d a n o i t e ; o c la r im soa à por ta dos 

q u a r t é i s ; ali estão, n a p r i m e i r a forma, os defensores da P á t r i a p a r a 

os l abores do seu d i a ; a lém, no m a r , d iss ipadas as de r rade i r a s b r u m a s 

d a m a d r u g a d a , os mar inhe i ro s começam a f a ina . Que impor t am as 

cont ingências f inancei ras , p r ivando-os das un idades do úl t imo modelo, 

se cada h o m e m a r v o r a nos mas t ros d o coração a f lâmula de T a m a n d a r é 

e d e B a r r o s o ? 

A p i t a m as fábr icas , ab rem-se os por tões a u m a mul t idão compe­

n e t r a d a do sen t imento d o dever . Bancos, comércios , t r ibuna i s , ofici­

n a s povoam-se d e abelhas incansáveis . N ã o fal tam, ao ponto, jornal is­

tas , intelectuais , professores — d a cá ted ra super ior à pobre mestra-

-escola — es tudantes e au tod ida tas , e a té as c iga r ras da poesia, cada 

u m p a g a n d o o seu impos to a o tesouro d o esforço coletivo. 

Di re i s q u e todos co r rem sob os impera t ivos do ganha-pão , q u e a 

febre d a a m b i ç ã o ind iv idua l ag i t a os sub te r râneos de c a d a a lma. 

N ã o h á concei to ma i s e r rôneo , p o r q u e no en igma de cada aspira­

ção pessoal jaz o impulso inconsciente ou voluntár io do b e m c o m u m . 
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As un idades podem i m a g i n a r q u e o seu esforço se confina en t re as 

f ronteiras do p r ó p r i o interesse, nas cu rvas da esperança ou desalento, 

m a s , que rendo ou não , as formigas c a r r e g a m p a r a o monte u m novo 

t r i bu to à g randeza pa t r ió t ica . G a n h a n d o ou pe rdendo , ag i t ando u m 

m u n d o de rea l idades novas, c r i am a r iqueza pela c i rculação, es t imulam 

o progresso geral , a m o n t o a m mate r i a i s t ransformadores . É a lei d a 

vida, q u e faz das p róp r i a s crises cíclicas, q u a n d o tudo parece sosso-

b r a r , a a n t e m a n h ã de novas conquis tas . 

P o r tudo isso, disse eu, em todas as ho ras de luta, festejamos o 

p r ê m i o desta P á t r i a , que Deus nos prodigal izou, servindo-a no amor 

e no t r aba lho , enr iquecendo-a mesmo q u a n d o empobrecemos . A ener­

gia c r i adora de cada u m de nós conjuga-se n u m sis tema de mate r ia i s 

— u m a pa r t e se esgota nos l imites do aprove i tamento pessoal ; a ou t ra 

se confunde n a obra coletiva. São as resul tantes da lei d a solidarie­

dade , causa e fruto de nova o rdem do m u n d o . 

Fora, assim, desf igurar os objetivos desta festa impr imi r - lhe o 

simples sent ido de u m a comemoração hab i tua l . U m fer iado, nesta 

q u a d r a de ag i tação e tumul to , ser ia pouco. U m desfile mil i tar , com 

as cha rangas n a testa, não t r aduz i r i a a preocupação de todos os cora­

ções s inceros. Nos dias serenos, os canhões festivos t r o a m sem ma io r 

eco nas úl t imas raízes do sent imento nacional , e os h inos não desper­

t a m a mesma v ib ração nervosa . 

P o r que então, senhores, d iss imularmos a razão fundamenta l q u e 

nos r e ú n e esta no i t e ? 

A h u m a n i d a d e toda desliza sobre u m solo napol i tano, segundo a 

velha i m a g e m . 

H á vinte anos desabou u m m u n d o sobre os clarões do incêndio 

un ive r sa l ; ou t ro m u n d o se está ge rando labor iosamente nas en t r anhas 

d a nossa p r ó p r i a misér ia . T o d a a l inha, n a m a r c h a d a civilização, 

conheceu essas flexões inevi táveis . Após as guer ras , densas sombras 

d u r a r a m longo tempo, escurecendo o dest ino das nações . E a lgumas 

houve que s u b m e r g i r a m no ocaso, depois de i lumina rem a t e r r a conhe­

c ida com fulgores mer id i anos . 

Como consegui r íamos escapar às conseqüências da catástrofe, q u e 

t r agou tan tas inst i tuições seculares e a l terou o sentido de tan tas outras , 
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enchendo a atmosfera com o c lamor de re ivindicações imprevis tas OL 

longamente sufocadas? 

Q u a n d o os q u e b r a m a r e s da discipl ina sucumbem ao peso das a r ­

mas , as águas t r a n s b o r d a m o leito, i n u n d a m as cercanias e só o espí­

r i to real iza o mi lagre , não de repô-las en t re as mesmas m a r g e n s — 

tarefa ac ima do h o m e m — mas de contê-las em outras direções e sob 

outros s ignos. 

O Brasil é que não poder ia assim escapar às conseqüências tor­

mentosas do conflito. Acabou a delícia do isolamento en t re os povos . 

As m u r a l h a s da China não passam de u m a recordação his tór ica . A 

mecânica e a física r evogaram a geografia . F a l a m com os an t ípodas , 

como se nos comunicássemos com os ba i r ros da mesma c idade . As 

vozes r o m p e m o silêncio dos ares , e os oceanos — pobres mares t revo-

sos! — varados pela m j q u i n a veloz como os vendavais . 

Todo o universo hab i t ado é u m sistema de vasos comunicantes . 

U m insti tuto político, ju r íd ico , econômico ou social que desaba ou se 

t rans forma no Oriente , influi n o s imi lar do Ocidente como n u m a ca­

deia de reflexos. Subver t ida a t áb u a dos logar i tmos h u m a n o s , todas 

as operações pa recem e r radas , todas as equações mal enunc iadas , todos 

os cálculos incertos. 

Da mora l à moeda, tudo se m a n i p u l a ; e os modelos clássicos dor­

m e m nos pesados " i n fólios" como atestados de idades long ínquas . 

A isso, senhores , mais do que aos d r a m a s sangrentos nos campos 

ou nas ruas , é que se c h a m a a Revolução. De ba ixo ou de c ima, d a 

esquerda ou da dire i ta , b r a n d a ou cruel, ela aparece q u a n d o um novo 

r i tmo se i n a u g u r a nas relações entre os indivíduos e os povos, q u a n d o 

a substância das n o r m a s ju r íd icas já não é suficiente p a r a reger o 

impér io das novas necessidades sociais. 

Supor temos de pé o abalo profundo, conscientes do r igor da tem­

pestade, compreendendo- lhe os anseios renovadores , cons t ru indo as 

nossas obras de adap tação e defesa, nac ional izando os processos de 

reconst rução, mobi l izando a juven tude sob novos pad rões educacionais , 

d i r ig indo a economia, rev isando as inst i tuições onde que r que se mos­

t r em inap tas à regência das relações político-sociais. 
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Mas, sobretudo, u rge fugir aos per igos da inovação inconsciente 

ou a n á r q u i c a e aos ricos da cópia servil . J ama i s , como hoje, foi a 

o rdem mora l u m impera t ivo ma i s categór ico da v ida bras i le i ra . Den­

t ro dela é q u e se têm de processar as t ransformações impostas pelas 

exigências contemporâneas . Atravessamos u m deserto de peni tências e 

as águas só b r o t a r ã o da rocha á r ida p a r a a n u n c i a r as f ronteiras d a 

Promissão , q u a n d o cada u m de nós — governantes e governados •— 

t iver dado o exemplo bíblico d a perseverança e da renúnc ia . Sob 

essas cláusulas, o futuro será nosso, se n ã o nosso, dos nossos filhos, 

aos qua is legaremos, à custa do nosso sacrifício, dias de t r anqü i l idade 

e de ven tu ra . 

Bem haja a Liga de Defesa Nacional , que inst i tuiu este aposto-

lado p a r a a reconversão dos pecadores cont ra a Pá t r i a , p a r a o ba t i smo 

dos céticos, dos eternos roedores d a majes tade da Repúbl ica e do ina-

valiável futuro do Brasi l . Ela está exercendo, mais do q u e u m a função 

públ ica , u m ve rdade i ro sacerdócio cívico. Assim o seu exemplo proli­

ferasse por todos os recantos do te r r i tó r io , a n i m a n d o os tíbios, forta­

lecendo as energias vaci lantes. N ã o me tenho cansado de repet i r q u e 

a segurança públ ica não é nem pode ser apenas u m a obra policial, mas 

educat iva , u m levantamento em massa de todos os corações aguer r idos 

p a r a o bom combate . 

A h o r a é de novas cruzadas , as c ruzadas do espír i to contra o 

mater ia l i smo des t ru idor e dissolvente. Se o Brasi l j á não é um vasto 

hospital , de que falava Miguel Pe re i ra , o que êle não pode ser é u m 

san tuá r io de pessimistas amargos ou conformistas apáticos, mas u m a 

a r e n a de g ladiadores tenazes, cons t ru indo na luta e na alegria , que 

conservam o corpo e rejuvenescem a a lma . O prob lema é, antes de 

tudo, de organização em todos os setores da nossa vida públ ica , aca­

b a n d o com as improvisações a re ta lho e com os exclusivismos gregá-

rios, ind iv idua is ou regionais . 

Basta, senhores, de p la taformas . O momento exige s incer idade de 

propósi tos , capac idade de compreender e real izar . Compreendamos e 

real izemos. M a s todo o esforço será pe rd ido se não se processar en t re 

duas balizas, q u e em toda a h is tór ia dos povos d e m a r c a r a m as fron­

te i ras en t re a lei e o despotismo — a Just iça e a L ibe rdade . U m a 
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é o céu que ga ran t e séculos d e bonança , a ou t ra é a t e r r a d a p r ó p r i a 

d ign idade h u m a n a . 

Eis , a í , o g igante adormec ido . Despertai-o p a r a a luta e p a r a a 

v ida . 

Olhai-lhe o corpo maravi lhoso . A cabele i ra é verde, no deslum­

b r a n t e tom das selvas amazônicas . O dorso está, às vezes, ressequido 

pelas soalheiras do Nordes te aflitivo. Os pés assentam, imensos e fir­

mes, sobre as águas azuis daquele r io U r u g u a i , c an t ado pelo vate de 

L indó ia . U m dos braços , com o bíceps retezado, espalma os cinco 

dedos sobre a cade i ra de g ran i to e ferro d a t e r r a dos Inconfidentes, 

enquan to o ou t ro molha a pa lma nas águas do Oceano Atlânt ico. 

É u m t ronco sólido e nu . N ã o veste c a m i s a ; mui to menos de 

cores suspeitas. L á em cima, sobre seus ombros , u m a b a n d e i r a tre­

mu la aos ventos benignos . N ã o a colore o vermelho simbólico da de­

sordem, mas o verde das suas campinas e o ouro do seu sol, es tampados 

n o azul do f i r m a m e n t o . . . Este é o l ába ro de todos, sem dist inções, 

sem castas, sem senhores e sem pá r i a s . 

Fal ta apenas o coração . Èle está aqu i pulsando sobre o asfalto 

destas avenidas , r í tmico , imenso, enérgico e generoso, síntese de todas 

as aspirações , de g randes e pequenos , pobres e ricos, pa t rões e operá­

r ios , genera is e soldados, mest res e discípulos, n a e te rna c o m u n h ã o dos 

q u e passa ram, dos contemporâneos e dos pósteros . 
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Homenagem à memór ia do A lmi ran t e T a m a n ­

daré . Discurso profer ido em 9-12-1941, em no­

me da M a r i n h a de G u e r r a do Bras i l . 

A esta h o r a da m a n h ã , à be i ra do fim de u m ano tormentoso e 

grave , a q u i está o Brasil , com o seu chefe supremo, os seus homens 

de Governo, os seus mar inhe i ros , os seus soldados, os seus c idadãos , 

p a r a ce lebrar ao pé deste monumento , em frente do m a r , que foi o 

palco d a sua v ida , a v ida e a g lór ia do A lmi ran t e T a m a n d a r é . 

Mas , e m verdade , comemorações , como esta, t r anscendem sempre 

os l imites de u m a simples exis tência h u m a n a , po r mais longa e bene­

mér i t a q u e fosse. 

Os grandes homens são feitos de subs tância colet iva; o q u e os 

eleva ac ima da c rave i ra c o m u m é q u e as suas vidas e os seus atos não 

se p e r d e m n o a tomismo ind iv idua l n e m se isolam do meio em que 

v ive ram. Aí , a dis t inção en t re a san t idade e o hero ísmo. Os santos 

podem ser canonizados por v i r tudes in ter iores . Ao cont rár io , a a lma 

dos heró i s é forjada nas chamas da v ida públ ica . Uns refletem as luzes 

do c é u ; outros pe r tencem ao d r a m a d a te r ra , cujos lances e n c a r n a m 

e d i r igem nos acidentes d a sua ca r r e i r a . 

P o r isso, os santos recebem no silêncio das capelas as homenagens 

do culto, enquan to p a r a os heró i s os a l tares se e rguem n o túmulo d a 

p raça públ ica . 

T a m a n d a r é é u m dos heró is brasi le iros e, t endo a t ravessado quase 

todo o século X I X , desfruta o pr ivi légio d e q u e as nossas lutas funda­

menta i s , do fim da Colônia aos p r i m ó r d i o s da Repúbl ica , estão s i tuadas 

en t re o seu berço e o seu túmulo . 
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Q u a n d o nasceu, os soldados de Junot a i n d a não h a v i a m jogado 

deste lado do Atlânt ico a corte p o r t u g u e s a ; q u a n d o mor reu , já o pa í s 

atravessava, pacif icado, o segundo per íodo presidencial da Repúbl ica . 

M a s o que o faz g rande , ao serviço da P á t r i a , não é o ter s ido 

tes temunha dos nossos maiores acontecimentos . T a n t a s v idas a n ô n i m a s 

assis t i ram àquelas t ransformações substancia is . 

T a m a n d a r é é, porém, u m dos construtores da Nação . 

E m 2 3 , j á estava a bo rdo da f ragata Niterói, batendo-se no com­

bate de 4 de ma io pela independênc ia do Brasi l e fazendo pa r t e da 

esquadra , que levou as naus por tuguesas até à embocadura do Tejo . 

O m a r foi a sua vocação, o seu sonho, o seu dest ino. Napoleão 

dizia — a sua fa ta l idade . O voluntár io d a Niterói subiu nas asas do 

p r ó p r i o valor até o ú l t imo posto, não havendo o menor exagero em 

a f i rmar que a c rônica da m a r i n h a bras i le i ra , em dois impérios , pode 

ser t r a ç a d a com as emendas da sua fé de ofício. 

N o mar , o gênio político e mi l i t a r de Caxias encontrou em Ta­

m a n d a r é o indispensável complemento de b r a v u r a , ideal ismo e espír i to 

de sacrifício, de sorte que q u a n d o o inst into de s imetr ia busca colocar 

n u m plano comum as g randes l inhas da u n i d a d e nacional em u m a de 

suas fases ma i s tormentosas , a imag inação pode traçá-las ent re duas 

para le las — o bas tão do Condestável e a espada do Almiran te , q u e 

manteve nas águas do P r a t a , desfraldada e vitoriosa a b a n d e i r a do 

Brasi l . 

Mas as festas de hoje adqu i r em, por força dos acontecimentos desta 

semana , u m sent ido ma i s profundo do que o simples reverdecer dos 

louros passados . 

H á quase meio século, a voz profét ica de Rui Barbosa adver t ia 

os seus concidadãos de que '"o m a r , que n a paz nos enr iquece , n a 

gue r r a nos a m e a ç a " . 

De novo, a l ição do ex t remo oriente, a p r o x i m a n d o o conflito do 

nosso hemisfér io, é u m toque de sentido, revelando a impor tânc ia do 

poder naval aos países banhados por imensas extensões oceânicas. 
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Afor tunadamente , não estamos, aqu i , apenas p r a t i c ando u m r i to de 

reverência p la tônica a um dos arqui te tos do Brasil , indiferentes à l ição 

do presente ou com os olhos vendados às aflitivas in ter rogações do 

futuro. 

De h á mui to , todas as preocupações do Governo, estão vol tadas, 

com o aplauso universal dos brasi leiros, p a r a o ressurgimento do nosso 

poder mil i tar , cons t ru indo nós mesmos, com todas as nossas disponi­

bi l idades , os nossos navios de guer ra , fabr icando em p a r t e os nossos 

aviões, aperfe içoando a ins t rução dos nossos soldados, dos nossos ma­

r inhei ros e dos nossos pilotos, a d q u i r i n d o o mate r ia l necessário à defesa 

das nossas fronteiras . 

De p a r com esses atos de prev idênc ia mater ia l , acer tou sempre 

o P res iden te Va rgas em m a n t e r e desenvolver o sent imento de solida­

r i edade do Brasil com as Nações do Cont inente , por u m a s incera po­

lítica de cooperação e f ra te rn idade , despida de fórmulas vazias, mas 

subs tancia lmente i m p r e g n a d a daquele espír i to continental que os im­

perat ivos da nossa formação polí t ica e o impér io das c i rcunstâncias 

a c a b a r a m t rans fo rmando todas as Repúbl icas do Novo M u n d o no feixe 

de va ras s imbólicas . 

As irresist íveis forças mora i s con t ra a agressão e a conquis ta tor­

n a r a m móveis as fronteiras dos países amer icanos , de modo que o ata­

q u e feito a u m deles consti tui u m a ameaça feita a todos. 

Pa r t i cu l a rmen te p a r a o Brasil , a a t i tude do seu Governo espelha 

fielmente o sent imento nacional , conforme os nossos antecedentes his­

tór icos, e reúne , nos laços de u m a inquebran táve l coerência, os a tormen­

tados dias a tua i s com a m a n h ã em que , aos pés dos Guara rapes , ante­

c ipamos a formal idade da independência , a f i rmando pe ran t e o m u n d o 

a inviolabi l idade do nosso t e r r i tó r io . 

Agora , o desfile dos nossos mar inhe i ros já não é u m a simples con­

t inência ao passado, que a es tá tua de T a m a n d a r é simboliza, mas u m a 

renovação de confiança públ ica nos mesmos ideais do presente, se jam 

qua i s forem os sacrifícios do fu turo . 



O C T Á V I O M A N G A B E I R A 

U m "Paladino da Linguagem" — Discurso p ro ­

nunciado n a Câmara dos Deputados, sessão de 

16-11-1920. 

O Sr. P res iden te —- O Sr . D e p u t a d o Castro Rebello r equer q u e 

se ins i ra n a a ta u m voto de p rofundo pesar pela mor te do filólogo 

Ernes to Ca rne i ro Ribe i ro . 

O Sr . Octávio M a n g a b e i r a — Peço a pa lavra . 

O Sr . P res iden te — T e m a p a l av ra o nobre Depu tado . 

O Sr . Octávio M a n g a b e i r a — N ã o há , Sr . Pres idente , não pode 

haver , em ocasiões como esta, ma io r i a ou minor i a n a deputação bahia-

n a . (Apoiado; muito bem). O q u e h á é toda a bancada a t r i b u t a r 

o seu culto a u m a das f iguras mais conspícuas, mais au tor izadas , mais 

representa t ivas , daquelas q u e ed i f ica ram ou man t ive ram, p a r a servir 

de t í tulo à Bahia , en t re os i rmãos da federação bras i le i ra , a t r ad ição de 

Atenas do Brasi l . 

Ernesto Ca rne i ro Ribei ro , cujo n o m e não declino sem a veneração 

que nos insp i ram, sobre tudo após a mor te , as en t idades que se torna­

r a m sagradas pela benemerênc ia ou pela glória , exerceu, em m i n h a 

te r ra , por bem mais de meio século, n ã o a indús t r ia , mas , de fato, o 

sacerdócio d a educação d e gerações bah i anas , que vêm de Rui Barbosa 

e Cast ro Alves, a té os que , a i n d a agora , o rodeavam, n a casa do seu 

colégio, q u e e ra o templo do seu apostolado, nos úl t imos dias , nos der­

rade i ros momentos da sua santa , que r ida e abençoada velhice. 

Dali , po rém, daquele c í rculo estrei to de simples e modesto pro­

fessor de ensino secundár io n a província , i r r ad iou p a r a o pa ís in te i ro 
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— de tão p u r o qui la te êle e r a —• o conceito do seu merec imento , apre­

goado pelos seus discípulos, t es temunhas pessoais de sua capac idade , e 

documentado n a s ob ras q u e a f i r m a r a m em Carne i ro Ribe i ro u m dos 

mest res mais insignes, a q u i e em Por tuga l , d a nossa l íngua . (Muito 

bem) 

Está n a m e m ó r i a da C â m a r a o episódio do Código Civil. 

F o r a êle enca r regado d e da r ao projeto do Código a boa expres­

são vernácula . Desempenhou-se , pa t r iò t icamente , do encargo , no cur to 

p razo que lhe defer i ram. Ru i Barbosa, porém, fêz a cr í t ica da reda­

ção do projeto , em u m a das produções mais a famadas , ent re todas 

com que , de q u a n d o em quando , nos su rpreende o seu gênio. (Muito 

bem). Avançado n a idade , ba t ido pela fadiga do t r aba lho e pelo tra­

ba lho do tempo, sem o exercício f reqüente ou cont inuado da pena, 

acreditou-se que o professor Carne i ro de ixar ia passar em silêncio as 

observações de Rui Barbosa . Breve lapso, en t re tanto , decorre , e êle 

en r iquece a bibl ioteca d a l íngua com esses dois grossos volumes que 

hoje o r n a m e n t a m as estantes de todos os que , no estudo do vernáculo , 

a m a m e cul t ivam as boas le t ras . (Muito bem) 

A polêmica, Sr . Pres idente , a que me estou repor tando , não só 

pelo b r i lhan t i smo, senão t a m b é m pela super io r idade com que se des­

dobrou, m a r c a u m a p á g i n a de ou ro n a h is tór ia intelectual d a nossa 

P á t r i a . Dela, os dois g randes bah ianos , que nela se enf ren ta ram com 

tan to orgulho p a r a todos nós , sa í ram talvez mais amigos que nela ha­

v iam en t rado , u m p roc l amando e reconhecendo no out ro aqui lo que , 

em u m e outro , a opin ião consagra ra — a mes t r ia n a ciência do as­

sunto que deba te ram. (Apoiado) 

N ã o faz a i n d a dois anos, t ive a for tuna de a c o m p a n h a r à Bahia 

o Senador Ru i Barbosa , que ali ia em p r o p a g a n d a de sua cand ida tu r a 

no úl t imo pleito presidencial . Chegamos à noi te . E r a cerca de oito 

horas , q u a n d o o navio a t r acava . Rui Barbosa se d i r ige ao por ta ló , 

p a r a receber as homenagens da mul t idão del i rante , que m a r u l h a v a por 

toda a l inha do cais. É q u a n d o , do seio do povo, p a r a festejar, em 

seu nome, o excelso bras i le i ro , se descobre a f igura imponente , l a rga 

fronte b ronzeada e longas b a r b a s b rancas , do Dr . Carne i ro Ribei ro , 

que, já octogenário, f remia de entusiasmo, p a r a can ta r o h ino da Bah ia 



112 ANTOLOGIA DE FAMOSOS 

ao m a i o r dos seus discípulos, que teve de ser mais t a rde o seu incom-

paráve l contendor , n a polêmica do Código Civil. 

O estilo do velho mest re , nessa, como em out ras orações com que 

concorreu p a r a o escrínio das seletas da l íngua por tuguesa , en t re elas, 

por exemplo, a sua memoráve l conferência por ocasião do centenár io 

do P a d r e An tôn io Viei ra , t inha a g rav idade do seu vulto, a pu reza do 

seu cará ter , a serenidade do seu espír i to e a beleza do p r o g r a m a que 

se t raçou na existência. 

Cercaram-no, por h o n r a da Bahia , a té à mor te , como se vissem 

nele u m pa t r i a rca , u m a espécie de ponto cu lminante na sociedade bahia-

na, o afeto, o apreço, o ca r inho de todos os seus conterrâneos , quais­

que r que fossem a condição, a classe, ou mesmo o grêmio polít ico de 

q u e fizessem pa r t e . 

A Bahia , p o r todas as expressões da sua população, acompanhou 

ao campo santo os despojos de seu g r a n d e filólogo. 

T a n t o o nobre Depu tado que me precedeu n a t r ibuna , como eu, 

Sr . Pres idente , podemos dizer, sem er ro , que falamos em nome do cé­

r eb ro e do coração d a Bah ia (muito bem; muito bem), p ed indo à 

C â m a r a o voto de pesar pela mor te do augusto , egrégio amigo da ju­

ven tude e das le t ras que, educando a mocidade , po r ma i s de sessenta 

anos, foi útil ao seu povo, e, cu l tuando, e p r o p a g a n d o o amor ao culto 

d a nossa l íngua, soube servi r e h o n r a r a sua P á t r i a ! (Muito bem, 

muito bem. Palma no recinto. 0 orador é abraçado) 



E P I T Á C I O P E S S O A 

Palavras proferidas da sacada do Teatro Muni­

cipal de São Paulo, por ocasião da "Marche aux 

flambeaux" promovida pelos estudantes de me­

dicina, em setembro de 1921. 

Sinto-me p ro fundamen te comovido d ian te das manifes tações com 

que me s a ú d a m os a lunos d a Facu ldade de Medic ina de São P a u l o . 

Sinceros e desinteressados, inspi rados sempre n u m g r a n d e ideal 

de l ibe rdade e de just iça , sempre d i tados pelas ma i s a levantadas aspi­

rações do a m o r da P á t r i a , os aplausos da moc idade são os q u e mais 

sensibi l izam e confor tam os homens de governo. 

Esta festa, essas aclamações, esse entusiasmo, mos t ram q u e o go­

verno atual está c u m p r i n d o o seu dever com coragem e pa t r io t i smo, 

s u r d o às ob ju rga tó r ias dos demolidores de toda casta, indi ferente às 

imprecações dos interesses cont rar iados , mas dócil à op in ião esclare­

c ida do país , acessível às sugestões de todos aqueles que, como os mo­

ços, não t e n h a m out ra p reocupação que não seja a g randeza e a glór ia 

d a Repúbl ica . 

E u ag radeço à garbosa moc idade da Escola de Medic ina as de­

monst rações de s impat ia e de est ima de que me c u m u l a : elas desper­

t a r ão em m i n h a a lma novos estímulos, elas a c o r d a r ã o em m e u espír i to 

novas energias p a r a levar por d ian te essa tarefa, q u e eu sinto mu i to 

super io r às m i n h a s forças, mas que é, eu vos asseguro, mui to infer ior 

ao meu a m o r pelo Brasil . 



E P I T Á C I O P E S S O A 

Discurso no lançamento da primeira pedra do 

monumento aos Andradas, n a cidade de Santos, 
em setembro de 1921. 

Ent re as a legrias e as honras a que eu p u d e r a asp i ra r como chefe 

da Nação , n e n h u m a me poder ia ser mais ca ra do que esta — a de 

l ança r a p r ime i r a p e d r a do monumen to aos A n d r a d a s , a de ass inalar 

o momento inicial desta construção, que vai comemorar- lhes o cente­

nár io da obra grandiosa , a de cont r ibu i r p a r a a elevação dessa coluna, 

onde as gerações a tua is e as fu turas gerações v i rão pedi r inspi rações 

de coragem, de abnegação e de civismo. 

Nos acontecimentos que p r e p a r a r a m a nossa independênc ia polí­

t ica, eles p rocede ram sempre como se fossem u m só homem, un idos 

pela mesma fé — o t r iunfo d a l i b e r d a d e ; guiados pela mesma idéia 

-— o p redomín io da jus t iça ; ident if icados pelo mesmo sent imento — 

o a m o r desinteressado, vivo e pa lp i tan te do nosso Brasi l . 

A f igura central de José Bonifácio, q u e aqu i em São Pau lo adqui ­

r i r a fu lgurante prest ígio como h o m e m de ciência e p a t r i o t a ; a coragem 

cívica e a intel igência de An tôn io Carlos, que , já em defesa do Brasil , 

soubera enfrentar , no d ia de sua chegada às Cortes de Lisboa, a o n d a 

a m e a ç a d o r a dos deputados por tugueses ; a f ranqueza rude , o tempera­

mento combat ivo de M a r t i m Francisco, cuja inte i reza mora l se impu­

n h a mesmo aos seus mais apa ixonados i n imigos ; todas essas qual ida­

des, r eun idas e mov imen tadas com a mesma or ien tação pa t r ió t ica , fi­

ze ram convergi r em torno dos A n d r a d a s as aspirações , as forças e as 

energ ias de quan tos sonhavam com a l iber tação do jugo es t range i ro . 

(Muito bem, muito bem) 
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A José Bonifácio, p r inc ipa lmente , coube a missão de canal izar as 

energias do povo em favor da independênc ia . Espír i to ad ian tado , em 

cujo p r o g r a m a polít ico já se inscrev iam idéias como a l ibe rdade abso­

luta de comércio, o t r aba lho l ivre e a p rá t i ca dos desportos, como meio 

de fortalecer a moc idade e me lho ra r a raça , a sua colaboração na o b r a 

da nossa emanc ipação polít ica, ma lg rado as an imos idades de alguns his­

tor iadores , foi serena, segura e decisiva. (Apoiado, muito bem) 

N a Const i tuinte , p r i m o u a ação de Antôn io Carlos. Grande ora­

dor, sóbrio , elegante, p ronto na réplica, fer ino nos conceitos, áspero, às 

vezes, n a crí t ica, êle se impôs como o l íder de u m a assembléia em que 

homens de g r a n d e valor mora l e intelectual revelavam as mais notáveis 

qua l idades de saber e pa t r io t i smo. 

F ina lmente , M a r t i m Franc isco foi o auxi l iar eficaz, devotado e 

incansável de seus dois i rmãos , e com o segundo consti tui o eixo do 

movimento que em 1840 deu solução à ú l t ima das três g randes fases 

da formação do I m p é r i o — a Ma io r idade . 

José Bonifácio e M a r t i m Francisco f o r m a r a m o p r ime i ro minis­

tér io de P e d r o I . M a r t i m Franc isco e Antôn io Carlos o rgan iza ram 

o p r ime i ro minis tér io de P e d r o I I . A dezoito anos de intervalo, fo­

r a m os A n d r a d a s os p r inc ipa i s c r iadores de u m a nacional idade , que em 

breve vai completar cem anos de existência e que, p a r a comemora r o 

seu centenár io , cu ida de e rguer este m o n u m e n t o como u m a r epa ração 

nacional devida àqueles cujos talentos e cujos esforços a b r i r a m en­

sejo, e ma i s t a rde d e r a m corpo e vida, ao b r a d o memorável do Ipi­

r anga . (Muito bem, muito bem) 

Que no m o n u m e n t o dos A n d r a d a s perpe tu i , n a g ra t idão do povo 

brasi le i ro , a m e m ó r i a dos ma io res vultos da sua independênc ia polí t ica. 

(Prolongada e ruidosa salva de palmas) 



E P I T Á C I O P E S S O A 

Discurso n a Faculdade de Direito de São Paulo, 
em setembro de 1921. 

Sinceramente , eu n ã o imag inava que a s imples visita p a r a que fui 

convidado pela amab i l idade do Centro Acadêmico Onze de Agosto se 

convertesse nesta imponente solenidade. Dian te da majes tade deste 

ambien te , sinto-me rea lmente confundido e pe r tu rbado , e não acho ex­

pressões p a r a t r aduz i r com f idel idade todo o m e u desvanecimento pela 

h o n r a ins igne que me confere a dou ta Congregação da Facu ldade de 

Dire i to de São Pau lo , recebendo-me em seu seio, e associando-se às 

generosas manifestações de apreço de q u e me faz objeto a bondade 

dos seus discípulos. Tão pouco posso dizer quan to me p e n h o r a m os 

ilustres colegas, Srs . Dr s . Hercu lano de Fre i tas e Spencer V a m p r é , 

cumulando-me de gentilezas e de conceitos, que só penso a t r ibu i r à 

s impat ia e amizade que t ive a for tuna de inspirar- lhes . 

Dir-vos-ei, por isso, apenas , Senhores Doutores , que , dent re as 

numerosas manifestações de s impat ia que tenho recebido desde a mi­

n h a chegada a esta t e r r a generosa, não é esta a que menos me toca 

o coração, pa r t indo , como par te , daqueles que represen tam o escol da 

inte lectual idade paulis ta , daqueles p a r a q u e m o Direi to , em todos os 

seus aspectos sociais, t em sido, como p a r a mim, u m a preocupação 

absorvente da v i d a ; daqueles a quem está confiada a missão del icada 

e temerosa de construir , apa re lha r e consol idar as colunas, sobre as 

quais , a m a n h ã , devem repousar a in tegr idade , os br ios e a h o n r a do 

Brasil . 

É sempre possuído de u m profundo sent imento de confiança e 

s impat ia q u e me ponho em contacto com a moc idade . É que eu vejo 
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n a mocidade (e n ã o suponham que h á nas minhas pa lavras u m a sim­

ples f igura de r e t ó r i c a ) , é que eu vejo n a moc idade a pr inc ipa l , a 

ma i s poderosa, a ma i s b r i lhan te den t re as forças propulsoras do pro­

gresso da N a ç ã o ; é que eu ouço b o r b u l h a r n o seu seio o mais acen-

d r a d o espír i to de devotamento e de sacr i f íc io; é q u e eu sinto pa lp i t a r 

no seu peito o coração mesmo da pá t r i a , onde esta vem beber alento 

e vida, e h a u r i r , a largos sorvos, os santos entusiasmos, feitos de abne­

gação e de coragem, que , nas épocas ma i s culminantes da nossa his­

tór ia , nos têm conduzido, vitoriosos, às conquis tas d a l i be rdade e da 

democrac ia . 

A o pene t r a r neste recinto, senhores, o que me dominou não foi 

somente a emoção de me encon t ra r neste edifício legendár io , i lumi­

nado h á quase u m século pelas ma i s vivas fulguraçôes d a intel igência 

e do saber , e de onde , n u m a soberba i r r ad i ação de eloqüência, de in­

t eg r idade e de t r aba lho , se t em espalhado por toda a nação , pela voz 

dos oradores , pela casuíst ica dos advogados , pelas sentenças dos juizes, 

os mais nobres postulados do d i re i to e da jus t iça . 

A o pene t ra r neste recinto, o que me dominou n ã o foi somente a 

s audade de out ro inst i tuto congênere , que g u a r d a t a m b é m as rnais 

formosas t rad ições de pa t r io t i smo, onde formei o m e u espír i to e ap rend i 

a a m a r a just iça, como a p r i m e i r a condição de v ida , como o mais só­

l ido fundamento das inst i tuições sociais, como o a t r ibu to m a i s elevado 

e caracter ís t ico da super io r idade mora l do h o m e m . 

Ao pene t r a r neste recinto, t ive t a m b é m a impressão de q u e o fu­

tu ro do Brasi l perpassa por en t re estas vetustas paredes , a sua sombra 

d ivaga por estes cor redores solitários, às vezes cheia de apreensões e 

de receios, mas , quase sempre , r i ca de entusiasmos e de esperanças , 

po rque , senhores , é aqu i que se moure ja a mocidade , é aqu i que se 

a f inam os seus sent imentos de abnegação e de civismo, é aqu i que se 

acrisola o seu culto pela l ibe rdade , é aqu i que se fo rmam os c idadãos 

a q u e m a m a n h ã o Brasil en t r ega rá a defesa da sua in tegr idade , os 

surtos do seu progresso, os mel indres da sua vida in ternacional . 

Ao pene t r a r aqu i , a i n d a out ro sent imento me dominou, e este me 

ncheu de desvanecimento e de orgulho o de que não são somente as 

lasses conservadoras de São Pau lo , as pessoas ma i s representat ivas 
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do p r ime i ro Estado da Federação , que me vêm t razer o tes temunho do 

seu a p o i o ; é t a m b é m a moc idade da sua culta capital , que vem fazer 

just iça ao esforço, ao desinteresse e ao pat r io t ismo com que tenho pro­

cu rado servir ao meu pa ís . Nem a mocidade me acolheria com estas 

manifestações de cord ia l idade e de estima, se a lgum dia eu houvesse 

men t ido aos meus deveres de c idadão ou fugido às responsabi l idades do 

meu cargo. 

Os aplausos que recebo t razem-me g rande conforto, desper tam-me 

as forças necessárias p a r a prosseguir n a senda que venho t r i l hando em 

meio de dif iculdades sem número , mas com passo f i rme e resolu to ; os 

aplausos que me di r ige a moc idade a c o r d a m novas energias no m e u 

espír i to p a r a exal tar , no coração dos moços, o sent imento fecundo do 

a m o r da pá t r i a . 

E s t r a n h a r a m já que seja este o meu t ema predi le to , sempre que 

tenho ocasião de falar em públ ico . É p o r q u e a preocupação constante 

do m e u espíri to, es t imulada de u m lado pelas observações de m i n h a s 

v iagens e açu lada de out ro pela indi ferença dos meus compatr io tas , é 

que n ã o temos feito tudo quan to podemos e quan to devemos pela gran­

deza e pela glór ia da nossa P á t r i a . Quan to mais viajo, mais me sinto 

filho do Brasil, mais confiança t enho nas suas possibi l idades, mais 

c lara se me apresenta a visão do seu futuro. É por isto que me esforço 

por es t imular o pa t r io t i smo dos moços, q u e são as mais jus tas espe­

ranças da Nação , sangue novo e sadio, dest inado a acender- lhe nas 

veias a sede do progresso, o culto da just iça , o a m o r d a l ibe rdade . 

J á a lguém me chamou de "nac iona l i s ta" . N ã o pode have r qual i ­

ficativo mais g ra to ao meu coração de bras i le i ro . Mas o meu nacio­

nal ismo, como j á t ive ocasião de dizer em públ ico, não é feito de ódios 

e prevenções cont ra o es t rangeiro , cuja colaboração nos é necessária , 

cujo auxíl io desejamos p a r a a exploração das nossas inesgotáveis r i­

quezas la ten tes ; meu nacional ismo é feito de a m o r e de ca r inho po r 

tudo quan to se re laciona com o Brasil , de zelo pelo seu nome, de es­

forço pelo seu progresso, de sonhos pela sua glór ia . O meu naciona­

lismo f igura p a r a m i m u m Brasil novo, r ico e poderoso : o seu vas­

t íssimo te r r i tó r io r a sgado de caminhos de ferro, os seus r ios imensos 

coalhados de barcos , uns e outros conduzindo p a r a seus portos, con-
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ver t idos nos mais vastos empór ios comerciais da te r ra , os p rodutos 

var iados do seu seio e x u b e r a n t e : a ins t rução d i fundida até as mais 

ba ixas camadas soc ia is ; as suas ar tes , as suas ciências, as suas in­

dús t r ias levadas ao apogeu do desenvolvimento; a sua pa lavra recebida 

com aca tamento e respeito pelas mais poderosas nações do m u n d o nas 

conferências in t e rnac iona i s ; a sua raça un ida , robus ta e laboriosa, pro­

cu rando fazê-lo cada dia ma i s forte, mais culto e ma i s belo. 

Moços, ama i assim o Bras i l ! Amai-o dêses amor que absorve a 

persona l idade inte i ra , amai-o desse amor que se faz de abnegação e 

de sacrifícios, de devotamento e de t e r n u r a ; amai-o, e o vosso amor o 

i luminará , e o vosso amor o t r ans fo rmará em breve nessa g rande na­

c ional idade dos meus sonhos, respei tada e t emida , progressis ta e fe­

cunda , gloriosa e feliz. 



A L F R E D O P U J O L 

Homenagem à memór ia de Sadi-Carnot , Pres i ­

dente da República F r a n c e s a ; discurso profer i ­

do na sessão de 26-6-1894, n a C â m a r a dos Depu­

tados de São Pau lo . 

" S r . P r e s i d e n t e : 

U m a inf ini ta desolação a c a b r u n h a neste momen to o coração de 

todos aqueles que sentem u m a f ibra de s impat ia por essa g r a n d e e 

generosa F r a n ç a , •— u m a das mais belas, u m a das mais gloriosas, u m a 

das mais i r r ad ian tes f i rmações do t r iunfo democrá t ico n a civil ização 

con temporânea . 

É e smagadora a impressão que avassalou todos os espíri tos repu­

bl icanos, ao divulgar-se a not íc ia t r is t íss ima de have r sucumbido , à 

miserável agressão de u m anarqu i s ta , a persona l idade eminente que re­

presen tava a mais alta mag i s t r a tu r a d a alt íssima nação , que é o o rgu lho 

d a r aça la t ina e que é a legí t ima deposi tár ia da supremac ia intelectual 

n o m u n d o mode rno . 

A clamorosa not íc ia desse golpe t remendo , inesperado, formidá­

vel, que assim feriu o coração de Sadi-Carnot , — como se rasgasse 

u m a a r t é r i a da alt iva pá t r i a da L ibe rdade — vai percu t i r n a E u r o p a 

in te i ra , vai ecoar nas mais elevadas eminências do P o d e r e d a Auto­

r i d a d e , como u m p a m p e i r o de devastação, como o sinistro e a t e r r ado r 

p regão do desespero que agi ta , n u m a convulsão apavoran te , todos 

esses legionár ios da misér ia , rug indo imprecações cont ra a o rdem so­

cial, p roc l amando por toda pa r te a dest ruição e o saque , a a n a r q u i a 

e a desordem, a gue r r a ao capital , à lei, à sociedade o rgan izada , à 
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au to r idade const i tuída, — g u e r r a desvai rada , g u e r r a implacável , sem 

t réguas , sem piedade , sem p e r d ã o ! 

Vem de longe, r eboando de espaço a espaço, esse eterno protesto 

das mult idões, que é como a epopéia da loucura , can tando pelas idades 

em fora o despedaçamento de todas as t rad ições sociais, o esfacela­

mento de toda a o rdem const i tuída, o esboroar das inst i tuições, o des­

prest ígio, a anulação , o a r r a s a m e n t o do pr inc íp io d a A u t o r i d a d e e da 

soberan ia d a Lei. 

N a Ing la te r ra , onde, n a frase feliz de u m publicis ta , — o poder 

p r o c u r a a d i a r a cr ise social, buscando conquis ta r povos vassalos p a r a 

obter povos fregueses, — é in ju r iada , n a p r a ç a púb l ica a velhice sa­

g r a d a de Gladstone, a por ten tosa in te lec tual idade que represen ta a 

convergência das aspi rações do século, o g r a n d e oráculo da opinião 

l iberal da Europa , a es tupenda f igura polí t ica, que fêz, dos direi tos 

de u m povo escravizado ao despotismo de u m reg ime intolerante , a 

a r m a potent íss ima com que combateu po r todas as l i be rdades ! (Mui to 

b e m ) 

N a Alemanha , o prest ígio secular, o prest ígio t radic ional , quase 

fantást ico, dos Hohenzol lern, — d o m i n a n d o seus dois milhões de sol­

dados e seus pensadores e seus filósofos — é sub i tamente aba lado pelos 

apupos com que a mul t idão su rp reende o todo poderoso Gui lherme I I ! 

E depois, na Espanha e na I tál ia , e n a Holanda , e n a Bélgica 

e por toda a superfície do velho m u n d o , a las t ra impetuosamente , e 

cresce, e se avoluma, e domina , a onda devas tadora dessa reação te­

merosa , dessa t rág ica convulção do sofrimento h u m a n o , q u e faz ante­

ver aos a luc inados da fome, em seu sonho louco, u m m u n d o futuro, 

u m m u n d o abst ra to , q u e se i lumina com o c larão dos incêndios e com 

a colaboração r u b r a do sangue inocente de seus i rmãos . (Mui to b e m ! ) 

E coube, ontem, à F rança , o seu qu inhão doloroso nessa lúgubre 

par t i lha do s a n g u e ! 

O golpe vai cer te i ro à cu lminânc ia do poder públ ico e aba te , 

sob a l âmina de u m punha l cr iminoso, a f igura aus te ra e d o m i n a d o r a 

de Sadi-Carnot , a personif icação da au to r idade consti tucional , a su­

p r e m a corporif icação da t rad ição Repub l i cana ! (Mui to b e m ) 
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O ân imo mais viril , cheio de espanto pela monst ruosa ca lamidade 

que vi t imou a i m o r r e d o u r a nação , aba t ido d iante d a majes tade desse 

cadáver de u m már t i r , extático ante a dor p rofunda que invade a a lma 

angus t i ada daquele povo, perde-se em divagações cont radi tór ias , aco­

varda-se ante ignotas apreensões, e, por ma i s que p rocu re a di re t r iz 

dos acontecimentos, não encont ra senão o vácuo em torno à imensa 

desgraça que feriu a F r a n ç a ! ( P a u s a ) 

Sr. Pres idente , sinto que me fal tam forças p a r a ree rguer esse 

cadáver ex t rao rd iná r io (mui to b e m ! ) e p a r a apontá-lo à Democrac ia , 

como a síntese do vigor prestigioso dessa F r a n ç a audaz , que renasceu, 

esplendorosa, depois do catacl ismo de 70, p a r a ascender a u m a a l tura 

imensuráve l . 

Fa l tam-me forças p a r a descrever a t ra je tór ia luminosa desse pa­

tr iota , que p ô d e levan ta r a te rce i ra repúbl ica , a t ravés dos nevoeiros 

da conspi ração do m o n a r q u i s m o europeu, e indicá-la ao m u n d o como 

o t r iunfo imperecível e su rp reenden te da g r a n d e epopéia de 8 9 ! 

A sua glória basta, po rém, essa conquis ta da polí t ica internacio­

nal , q u e ligou o Autocra ta moscovita à Democrac ia francesa, t razendo 

às águas de Toulon u m a frota, que foi a mensage i ra da a l iança en t re 

duas forças capazes de aba la r as coligações ameaçadoras das potências 

européias . 

E esse g r a n d e acontecimento político, q u e impor t a u m a vi tór ia 

p a r a a F rança , significa a a f i rmação t r iunfal de seus destinos e a sa­

gração definit iva da Repúbl ica ! (Mui to b e m ! ) 

Dian te , senhores, da g randeza da dor que opr ime a gloriosíssima 

nação, a C â m a r a dos Deputados paulis tas , que veio de u m a revolução 

e sintetiza as aspirações do pa r t ido republ icano, não pode pe rmanece r 

indiferente . (Apo iado) 

Nós , que bebemos o alento p a r a as lutas da p r o p a g a n d a repu­

bl icana n a g r a n d e Revolução que foi o advento da Lei , a ressurre ição 

do Dire i to e a reação da Just iça , — n a bela expressão de Miche le t ; 

nós, que , sonhando a g randeza de nossa pá t r i a , fizemos da Marselhesa 

o h ino vitorioso da Idéia Nova, e ao hero í smo revolucionár io da F r a n ç a 

fomos ped i r a l ição generosa p a r a a h o n r a t r e m e n d a dos sacrifícios 
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e das provações, nós, q u e nos consubstanciamos com a sua h i s tó r ia ful­

g u r a n t e p a r a encouraça r as nossas energias na p u g n a pelo mesmo 

ideal , — temos o dever de nos cu rva r hoje pe ran te o infor túnio do 

povo francês e de chorar , com êle, a p e r d a i r reparáve l que acaba de 

sofrer! (Mui to b e m ! Mui to b e m ! ) 

A expressão da so l idar iedade dos republ icanos paul is tas com a 

inenar ráve l angús t ia que pros t ra o heró ico povo, — está consubstan­

c i ada n a ind icação que vou ter a h o n r a de obedecer à C â m a r a dos 

Depu tados . 

Ela t r aduz o sent i r coletivo do espír i to republ icano deste pedaço 

da Amér ica , cuja l i be rdade foi a rgamassada com as inspirações do 

civismo f rancês ; ela i r á dizer a esse povo imor ta l que , se é ve rdade 

que a F r a n ç a é a a lma do século e a cu lminânc ia d a civilização, só 

nesse solo se p u d e r a ab r i r o túmulo d igno do filho que t an to amou 

e enobreceu sua p á t r i a ! 

E, se a essa dor enorme fosse pe rmi t ido o consolo vão das pala­

vras , impotentes p a r a es tancar o sangue de fer idas tão profundas , nós 

i r í amos ped i r à eloqüência de Cas imir Pé r i e r — o sucessor, talvez, 

de Sadi-Carnot -— esta pa l av ra de est ímulo à ex t r ao rd iná r i a nação , 

mais cheia de promessas que o p róp r io fu tu ro : 

— "Cidadãos de u m a democrac ia l iv re ! Se amais ve rdade i r amen te 

a F r a n ç a , lu ta i , lutai sempre , a despeito de todos os sofrimentos, por 

essa causa, que duas pa lavras r e s u m e m : PÁTRIA E REPÚBLICA". 



A R M A N D O D E S A L L E S O L I V E I R A 

Saudação às classes armadas da Nação no ban­
quete que o Governo de São Paulo lhe ofereceu 
em 25-1-1936. 

Meus senhores, 

Agradeço calorosamente a solicitude com que acedestes ao m e u 

convite e viestes pa r t i c ipa r desta cordia l demons t ração de afeto, de 

respei to e de reconhecimento às classes a r m a d a s da nação . 

Agradeço a i n d a aos br i lhantes representantes do Exérci to e da 

M a r i n h a , que, v indo ao Rio , t iveram a l e m b r a n ç a de confundir a ho­

m e n a g e m que recebem com a p r ó p r i a h o m e n a g e m que que r i am r e n d e r 

a São P a u l o no dia em que a q u i comemoramos , com alegria e confian­

ça, ma i s u m an iversár io de sua fundação . 

No q u a d r o d a v ida nacional , fo rmado de vinte e u m a pa isagens 

diferentes, nós, paulis tas , n e m sempre somos julgados com just iça pelos 

que nos conhecem de longe. A nossa f is ionomia grave e reservada , a 

ser iedade que pomos n a execução d a menor de nossas tarefas , a hab i ­

tual ausência do sorr iso, a obs t inação com que ten tamos conquis tar a 

independênc ia ind iv idua l e a apa ren te p redominânc i a dos interesses de 

o r d e m mater ia l , não são feitas p a r a desper ta r u m a a t ração ins tan tânea . 

O cará te r paul is ta é como essas casas f lorentinas, de altas fachadas de 

pedra , sombrias , espessas e fortes, nas qua is u m a ou out ra a b e r t u r a 

é por acaso t a lhada . P a r a q u e m as olha com a vista ba ixa , essas 

casas pa recem impenet ráve is e r e sp i ram desconfiança e orgulho . Se, 

porém, o olhar sobe, tem u m a su rp resa : o que se via com apa rênc ia 

de p r i são t e r m i n a no alto em la rgas janelas , o r n a d a s de colunas es-

guias e ha rmoniosas e de u m p u r o rend i lhado de p e d r a . Quem e n t r a r 
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e m u m a dessas casas tem nova su rp re sa : acolhedora, t r anqü i l a e agra­

dável, ela recebe o a r e a luz de u m mesmo pát io in ter ior , onde u m a 

fonte can tan te de ixa cor re r a água e a f rescura. 

P rec i sa re i acrescentar mais a lguns traços, p a r a t o r n a r mais fiel 

este r e t ra to do povo pau l i s t a? Prec isare i dizer que a sua rude vita­

l idade , as suas luminosas t radições bande i ran tes , o seu presente t rans-

bo rdan te de seiva e de fé const ru tora , são u m a r iqueza p a r a o Bras i l ? 

Longe de amor tecer a u n i d a d e nacional , o regional ismo dá-lhe 

v ida e colorido. A in teg r idade ter r i tor ia l e espir i tual não é incom­

patível com a existência de u m regional ismo persis tente e vivaz. Uni­

d a d e não significa un i fo rmidade . Cada u m a das regiões do pa ís 

cult iva e r e sgua rda as t radições locais, os costumes e as pecul ia r idades 

d a vida social, mas pe rmanece bras i le i ra , v isceralmente bras i le i ra . As 

múl t ip las combinações dessa d ivers idade é que const i tuem a g randeza 

d a pá t r i a . 

Todos nós , brasi leiros, gua rdamos n a a lma u m único modo de ser, 

u m a mesma rel igião, u m mesmo inst into de pá t r i a . Pois , foi t udo isto 

q u e qu i se ram romper e ex t ingui r h á dois meses. U m a h o r d a bru ta l , 

conduz ida por agi tados, do Brasil democrát ico , do Brasil cr is tão . 

A tempes tade comunis ta não desabou sobre nós como o dilúvio 

d a Rússia ou como o b á r b a r o ciclone que , por in termi tências , devasta 

e mar t i r i za a China . A q u i , ela apareceu como u m a r á p i d a t romba 

de fogo, que incendiou apenas três pontos do país . M a s foi bas tante 

p a r a que deixasse impressos, no solo brasi leiro, os s inais caracter ís t icos 

da ação bolchevista. 

Começando pela t r a i ção e pelo massacre , cont inuou, onde conse­

gu iu d o m i n a r a lguns dias , pelo saque e pelo cruel r epúd io de todos 

os direitos e de todos os respeitos h u m a n o s . 

Fel izmente, j á não t razem nas mãos esses sombrios mist if icadores 

as pág inas a i n d a não aber tas de teor ias cheias de sedução. A expe­

r iência está feita. O que em 1917 e ra desconhecido, tem hoje dezoito 

anos de implacável apl icação e de gigantescas provas . O sis tema exer­

ceu a pr inc íp io u m a certa fascinação sobre mui tos espíritos, a r ras tados 

pela magnét ica força de vontade dos homens ousados que ten tavam 
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i m p o r ao m u n d o u m a ou t ra o rdem de civilização. M a s só a vontade 

dos mor ta i s e a t r a m a da razão não ba s t am p a r a assegurar a existên­

cia de u m sistema polít ico. Os resul tados, que temos d iante dos olhos, 

são concludentes e não podem ser sofismados. 

A civilização, que o comunismo p r o c u r a des t rui r , tem n a reali­

dade pouco mais de um século. Nesse per íodo, o pa t r imôn io mate r ia l 

e intelectual da h u m a n i d a d e enriqueceu-se de aquis ições maravi lhosas . 

Inventa ram-se novos meios p a r a o t ranspor te de frutos do t r aba lho e 

do pensamento . Criou-se a indús t r ia , e os seus produtos , em n ú m e r o 

cada vez maior , pas sa ram a ser d isputados por consumidores t a m b é m 

em n ú m e r o cada vez maior . A ambição indiv idual exercendo-se sobre 

vastas regiões long ínquas a i n d a inexploradas , suscitou o capi ta l ismo 

que , se deu u m poder exage rado a a lguns homens e gerou u m a nova 

casta de pr ivi legiados, foi sem dúv ida o g r a n d e a n i m a d o r do t r aba lho 

e o d isseminador do bem estar . 

N o en t rechoque das crises polít icas, sociais e econômicas , desapa­

rece r a p i d a m e n t e o p r i m a d o do capi ta l . O jovem e robusto capita­

lismo, que espalhou alguns males, mas incent ivou mui tas energias cria­

doras , é agora u m pobre velho decrépi to e inofensivo, cont ra o qua l 

t emiam em invest ir as lanças impacientes de novos deuses, ansiosos de 

se r e v e l a r e m . . . 

0 capi ta l ismo, pe rdendo o seu impér io e t ransformando-se , desfaz 

a dis t inção entre burgueses e operár ios . O operár io tem os seus di­

reitos a m p a r a d o s e c aminha p a r a a completa satisfação de suas aspira­

ções. Quanto à burgues ia , que foi a magníf ica semeadora do pro­

gresso social e que acumulou tão vastos tesouros que n ã o os consegui­

r a m esgotar as convulsões dos últ imos vinte anos, a burgues ia , g r a n d e 

ou pequena , é o an ima l acuado , que os caçadores comunis tas perse­

guem com t rombe tas e cães 

P r i m e i r a v í t ima de todos os reveses das nações, a burgues ia man­

tém inal terável f idel idade aos ideais de o rdem e de aperfe içoamento 

mora l . N a imensa ma io r i a desses lares burgueses , em que quase todos 

nós nascemos, t ravam-se dolorosas e obscuras ba ta lhas , nas quais se 

sacr i f icam sobre tudo pobres e heró icas mães , p a r a que não faltem aos 

filhos a educação e o p r e p a r o intelectual . Quantos desses brasi leiros, 
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q u e t ransviados pelo veneno marx is ta , estão neste momen to segregados 

do convívio social e vão cer tamente t e r m i n a r os dias n u m ta rd io e 

estéril remorso , não devem as posições de relevo, a que chegaram, às 

pe rnas e à solicitude de mães abnegadas , gu iadas por esse ideal bur­

guês que eles a todo o t ranse p r o c u r a m demol i r ? 

Essas mães ens inam a v i r tude , a rel igião, o pat r io t i smo. Ens inam 

o t raba lho , a r m a m o espír i to do filho cont ra o devaneio e a qu imera . 

Infelizes homens esses que , esquecendo a leve e f i rme f igura ma te rna , 

oferecem o b raço e a intel igência p a r a que se consume u m monst ruoso 

e mor ta l recuo da consciência h u m a n a ! 

Ent re tan to , poucas consciências h a v e r á em que não se t e n h a m 

rad icado as noções de sol idar iedade, de cooperação e de dever social. 

Transformou-se a ant iga e espessa men ta l idade do pa t rão . O pa t r ão 

deixou de cons iderar como pr inc ipa l função do Es tado a de assegurar 

a t r anqü i l a posse dos seus privi légios. E sabe que , sem concessões aos 

direi tos do t r aba lhador , o pode r econômico lhe escapará das mãos . 

A t rans formação , fora do Brasil , n ã o se fêz sem u m a lu ta infla­

m a d a , de sorte que cada re iv indicação vitoriosa dos t r aba lhadores e ra 

receb ida n ã o como a outorga de u m direi to, f inalmente reconhecido, 

mas como u m a concessão a r r a n c a d a pela força. 

A o mesmo tempo que as classes desfavorecidas a rvo ravam novas 

re ivindicações e, em formações eleitorais d ia a d ia mais densas, au­

m e n t a v a m o seu prest ígio, a demogogia g a n h a v a novos estímulos e 

tornava-se nos pa r l amen tos a defensora a rden te e in t rans igente das 

m e d i d a s mais ex t remadas e ma i s per igosas . 

N o Brasil , não foi necessár ia a pressão de par t idos poderosos, nem 

a violência e o tumul to de greves desesperadas , p a r a que se decretasse 

u m a legislação social capaz de satisfazer os anseios das classes t raba­

lhadoras . Nela há defeitos e h á lacunas , mas , a i n d a assim, é u m a 

larga , generosa e espontânea obra de just iça social. Podemos dizer 

com orgulho que as nossas leis sociais não são mordaças dou radas , con­

cebidas e apl icadas p a r a sufocar os gemidos e a revolta dos deserdados . 

Cumpre-nos , porém, não pe rde r de vista as rea l idades e evi tar o 

per igo tantas vezes denunc iado e anal i sado por publ icis tas e homens 
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de Estado de outros países. Sobreca r regando pouco a pouco a nação 

de encargos excessivos, fazemos o jogo dos in imigos e resvalamos p a r a 

o coletivismo. 

Os adversár ios ext remis tas da democrac ia , n a impossibi l idade de 

d o m i n a r pela ação d i re ta e fulminante , e m p r e g a m out ra tá t ica . D ã o 

t empo ao tempo e empreendem a real ização pac iente e g r adua l do seu 

objetivo máx imo , p romovendo a t ravés das med idas o rçamentá r i a s a 

t ransferência sis temática da r iqueza p r i vada p a r a o Es tado . As des­

pesas nac ionais t omam proporções imensas e as mãos do Estado alcan­

ç a m cada vez mais longe. Não resis t indo à pressão das clientelas elei­

torais , os representantes do povo, p reocupados apenas com o p r ó p r i o 

futuro, p rodiga l izam, sem medir , as generos idades do Es tado . 

Se se cons idera por ou t ro lado que o governo moscovita se dispõe 

a r enunc i a r à or todoxia de a lguns de seus precei tos , não ser ia de es­

p a n t a r que chegasse o d ia em que nos encontrássemos todos na mesma 

es t rada . P o r ela começar ia o m u n d o u m a nova jo rnada , na qual se 

c a r r e g a r i a m como meros troféus todos os gloriosos es tandar tes de nossa 

civil ização. 

Se as forças que e m p u n h a m esses es tandar tes deixassem de se 

un i r , n ã o p a r a a simples resistência, mas p a r a a ofensiva perseverante 

e vigorosa cont ra os par t idár ios , dec larados ou encobertos, conscientes 

ou inconscientes, do coletivismo marx is ta , o sol de Moscou passar ia a 

i l u m i n a r o m u n d o , e, na imag inação dos povos, o túmulo de Lenine 

t o m a r i a o lugar da C r u z . . . 

D o reg ime polít ico do Brasil , por culpa de São Pau lo , n ã o se d i rá , 

como de outros, que pereceu, não pela força dos que o a t aca ram, mas 

pela f raqueza dos que o defenderam. De São Pau lo não p a r t i r á u m 

gesto que incent ive a confusão e a ins tabi l idade , mas a pa lavra e a 

ação que defendam u m reg ime como o nosso, eminentemente a d e q u a d o 

p a r a p reservar a o rdem social e a in teg r idade d a nação . 

A supers t ição da imobi l idade polí t ica é inconciliável com o go­

verno republ icano — reg ime de incessante aperfe içoamento. Altere-se 

a Const i tuição quan ta s vezes seja preciso, mas p a r a fortalecer o poder 

dos q u e têm o encargo de aplicá-la e n ã o p a r a enfraquecer e anu la r 

esse poder . 
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N ã o é a ins tabi l idade que nos tem faltado, nestes últ imos anos 

de sobressaltos e de lutas, a lgumas das qua is s acud i r am de alto a ba ixo 

o pa í s . Restabelecemos a o rdem legal, fizemos a Const i tuição e vemos 

agora e m nossa frente, de a r m a s na mão, u m in imigo astucioso, forte 

e audaz . 0 nosso dever é ce r r a r fileiras em torno do Execut ivo e pro­

c u r a r ga ran t i r à nação a paz que res taure a au to r idade . 

0 reg ime pres idencia l é a robusta a r m a d u r a com que defendere­

mos as inst i tuições republ icanas . N ã o a t rocaremos por outra , p e r 

ma i s b r i lhan te que seja a sua aparênc ia . A l ição do que se passa 

com os povos que que rem vencer as suas crises sem apelar p a r a o 

s u p r e m o recurso de u m a d i t a d u r a da dire i ta , t raça-nos o caminho . Po­

deremos , se quiserem, a justar melhor a couraça do sistema pres idencia l 

ao corpo do Brasil , mas com o objetivo de lhe da r u m poder execut ivo 

forte, capaz de assegurar a o rdem públ ica , de r e p a r a r as f inanças e 

de an iqu i l a r as invest idas bolchevistas. 

Faça-se a un ião nacional , mas pela colaboração dos par t idos , deci­

d idos a pô r os móveis coletivos ac ima das considerações pessoais e dos 

interesses facciosos. Os nossos homens públicos têm a obr igação d e 

d a r nesta h o r a a demonst ração de que não é necessár io o bafejo vivi-

f icante de poder p a r a que eles exerçam u m a ação vigi lante e pa t r ió ­

tica. 

O que caracter iza a ofensiva bolchevista é o seu ímpeto , o seu 

en tus iasmo, a sua confiança. E m face dela, as democrac ias defen­

dem-se com moleza, fazem praça de pessimismo, abas ta rdam-se no ce­

t ic ismo. P a r a enfrentar aquela míst ica a rden te , aquela un idade d e 

dou t r i na , aquela discipl ina integral e aqueles processos infalíveis de 

inf i l t ração e de a taque , pe rgun tam os cét icos: que oferecem os pobres 

pa íses burgueses ? 

Cabe ao Brasil dar-lhes resposta. U m povo jovem, que que r con­

se rva r a sua independência , não se pode conformar com u m a a t i tude 

negat iva , sem grandeza e sem futuro. As nossas idéias não são novas, 

mas nós as renovamos pela força com que as sustentamos. À famosa 

míst ica in ternacional nós oporemos a míst ica e terna da pá t r i a . À 

dou t r i na d a igualdade, mas da igua ldade n a serv idão e na misér ia , nós 

oporemos a da igua ldade que permi te a qua lque r h o m e m escalar os 
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pontos mais elevados d a v ida social e que pe rmi te a l ivre expansão de 

todas as forças c r i adoras . À discipl ina feita de cons t rangimento e 

p a r a fins mater ia is , nós oporemos a que se funda n a obediência volun­

t á r i a e n a supremac ia da o rdem espir i tual . A o choque de suas orga­

nizações ter ror is tas , nós oporemos as nossas p róp r i a s organizações de 

choque. À sua ofensiva sangu iná r i a e semeadora de ódios, nós opo­

remos o hero ísmo abnegado de nossas classes a rmadas , que temos de 

cercar de prest ígio e de respeito e de prover dos elementos mater ia i s , 

q u e lhes fal tarem, po rque em suas mãos repousam a sorte e a h o n r a 

do Brasi l . 

N ã o nos contentaremos com o pal ia t ivo de simples medidas de 

repressão, que resolvem apenas os embaraços do presente . O que sen­

t imos, na raiz de todas as nossas dif iculdades e de todos os nossos 

desentendimentos , é que o p rob lema brasi le i ro é u m prob lema de edu­

cação. Reag indo cont ra a indiferença geral e cor r ig indo u m sistema 

pedagógico que tem como pr inc ipa l objetivo o desenvolvimento do in­

d iv íduo como célula independente no organismo social, cabe-nos esta­

belecer um la rgo p r o g r a m a de educação nacional . E a a lma desse 

p r o g r a m a será u m a estrei ta coesão' en t re a Univers idade e o Exérci to , 

q u e passa r i am a ser a l imentados po r u m a única corrente de fé pa t r ió­

tica. 

Olhando p a r a o que se passa nos g randes países, vemos que , p a r a 

i m p r i m i r novo entusiasmo e d a r novo sangue à mocidade , os nacio-

nal ismos de todos os mat izes assenhoreiam-se da educação, d i r igem-na 

e fazem dela u m a irresistível força de discipl ina e de sol idar iedade . 

A Itál ia , t o rnando inseparáveis as funções de soldado e de cida­

dão, dá cará te r mil i tar à severa educação de seus filhos. N a Alema­

nha , o Estado apodera-se da moc idade e impõe-se-lhe o culto da guer ra , 

p r o p a g a d o e exal tado em todas as Univers idades . 

Mesmo na Ing la te r ra e nos Estados Unidos , onde o serviço mi l i ta r 

repousa no enga jamento voluntár io , considerável pa r t e dos homens vá­

lidos faz um estágio completo em organizações especiais — exérci to 

ter r i tor ia l na Ingla ter ra , g u a r d a nac ional nos Estados Unidos . 

A França , em que o Exérc i to é u m fiel resumo da nação e> a sua 

ma i s alta expressão espir i tual , a p r ó p r i a F r a n ç a não se descuida do 
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p rob lema vital . E m escritos e conferências de profunda repercussão, 

os g randes chefes mil i tares p r e g a m todos os dias a necessidade de 

vivificar o s is tema mi l i ta r po r u m a polít ica de educação nacional . 

O ponto dominan te dessa polí t ica é a ação da mocidade pelo es­

t re i t amento dos laços en t re a Escola e o Exérc i to . 

E o Bras i l? N ã o me compete a m i m del inear as bases concretas 

dessa obra necessár ia de consol idação nacional . Mas , com toda 

veemência de meus sentimentos, eu vos concito a pesar as vossas res­

ponsabi l idades d iante desta b r i lhan te moc idade da Univers idade de 

São Pau lo e das classes a r m a d a s , vós, chefes mil i tares e professores, 

q u e tendes a missão de disseminar a p r e p a r a ç ã o pa t r ió t i ca mora l e 

intelectual, sem a qual o Brasi l nunca será u m a g r a n d e nação . 

P a r t i c i p a n d o dessa festa, confra ternizando den t ro do mesmo pen­

samento de defesa da nac iona l idade e das insti tuições, acham-se repre­

sentantes de todas as forças mora i s e espir i tuais do pa ís . Aqu i estão, 

ao lado de professores e de alunos da Univers idade , de ilustres repre­

sentantes do Exérc i to e da M a r i n h a , da saudável mocidade da Escola 

Mil i tar , d a imprensa , da lavoura , do comércio, da indús t r ia , das cor­

porações profissionais e do funcional ismo. 

A q u i estão a Força Púb l i ca de São Pau lo e as out ras corporações 

es taduais , que respondem d i re tamente pela segurança de nossas casas 

e pela t r anqü i l idade do t r aba lho coletivo- São fiéis amigos e servido­

res, e estão in tegrados n a es t ima do povo paul is ta pe la discipl ina e pela 

eficácia de suas un idades . 

A q u i estão eminentes sacerdotes, representantes dessa igre ja que 

velou j un to do modesto berço de São Pau lo , e guiou, pela m ã o de 

Anchieta , os p r imei ros passos paul is tas . Pelo papel que desempenha­

r a m n a h is tór ia nacional e pelo vigor com que defendem a lei cr is tã , 

são os al iados na tu ra i s n a lu ta em que p rocuramos imped i r que pereça 

a p r ó p r i a substância do espír i to . 

A q u i estão os operár ios , os modestos, inteligentes, admiráve is ope­

rár ios de São Pau lo . Indiferentes à p red ica comunis ta , ac red i t am n a 

família, ac red i t am e m Deus, ac red i t am n a supremac ia das forças mo­

ra is . São t a m b é m nossos al iados, e os que melhor d is t inguem a moeda 



132 ANTOLOGIA D E FAMOSOS 

falsa da verdade i ra , no t rágico balcão em que mercadores insidiosos 

oferecem miríficos preços e vantagens em troca de u m a adesão. 

Soldados, mar inhe i ros , professores, sacerdotes, operár ios e todos 

vós que concorreis com o vosso l abor e o vosso exemplo p a r a a gran­

deza da pá t r i a , recebei a saudação de São Pau lo , no d ia em que se 

festeja a sua fundação e em que, selamos este compromisso de defender , 

com o coração e com o sangue, a bande i r a da nac iona l idade e as in­

s ígnias da civilização cr is tã . 



A L O Y S I O D E C A S T R O 

Saudação aos delegados nacionais ao 4? Con­
gresso Médico Latino-Americano, proferida n a 
sessão solene da Academia Nacional de Medici­
na , em homenagem aos membros do mesmo 
Congresso, em 30-7-1909. 

Senhores , 

Acolhendo no seu teto, ao l ado dos egrégios representantes estran­

geiros, os delegados nac iona is ao Congresso médico la t ino-amer icano, 

a nossa Academia que r expr imi r a uns e out ros as suas profundas 

s impat ias . 

Aqueles r epresen tam, n a nobreza de sua l inhagem, o que as na­

ções amer icanas possuem de mais caro e prec ioso : eles concret izam a 

força do espír i to científico, e n c a r n a m o vigor d a raça la t ina , a a lma 

das suas t radições e a opulência do seu gênio. 

Vós, meus d ignos colegas, não o fazeis menos . Personif icais o 

t ipo do médico brasi le i ro , cujo desinteresse e l ibera l idade não sabem 

restr ições ao lado do doente . Votam-vos à vossa profissão os p r imores 

dos corações b e m nasc idos : aque la incl inação na tu r a l p a r a a v i r tude , 

aque la luz inter ior , que é o segredo das a lmas abençoadas ; servis à 

g randeza dos seus desígnios com a secreta inspi ração de u m inst into 

mis te r ioso ; consubstanciais no vosso o rnamento mora l a sup rema ex­

pressão de u m a beleza inefável ; e a mesma i m a g e m da vida, tantas 

vezes desf igurada pelas misér ias h u m a n a s , se r egenera nas vossas faces 

como uns toques de san t idade . 

Esta festa, onde v ibra o espíri to da intelectual idade brasi le i ra , é 

u m exemplo p a r a ser imi tado , t ransmite-nos a mag ia dos bons estímu-
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los, dá-nos o segredo das invencíveis energias , q u e h ã o de assegurar 

à nossa medic ina a cont inu idade do renome. 

Aten tando nos propósi tos que aqu i nos t razem reunidos , a nin­

guém seria dado pensar naque la sá t i ra com que nos fulminou a mor-

dac idade de Camilo Castelo Branco , ao a f i rmar (pobres de n ó s ! ) , q u e 

m a i o r do que o ódio dos clérigos só o dos médicos. . . A inda bem 

q u e desta vez podemos desmenti-la, agora que , n a h a r m o n i a de tão 

nobres intenções, nos sobrepomos às lutas estéreis. Olhando do alto, 

lembramo-nos apenas de que professamos todos o mesmo culto, movidos 

das mesmas aspirações e crenças que se não cor rompem, m i n e r a n d o o 

ouro dos mesmos veios, cavando no mesmo inexaur ível filão. 

É sob tão auspiciosas a lvoradas q u e está po r abr i r -se o Congresso, 

a que vindes . 

Algum de nós, mais cético, talvez esteja a rir-se, lá por dent ro , da 

eficácia de tais reuniões , em que as ma té r i a s se discutem em n ú m e r o 

cer to de minutos e os textos são medidos por pág inas contadas . 

M a s não h á p a r a que se negue a van tagem delas, rea lçada no 

exemplo dos congressos europeus . Sempre nos fica, pelo menos, aquela 

parce la de u t i l idade que h á no fundo de todas as coisas. 

Bem se de ixa ver que não lhes havemos pedi r mais do q u e po­

d e m dar , levando demas iado longe os seus propósi tos . Servem à di­

fusão das idéias, e m b o r a mui tas vezes os fatos que aí se assentam, 

venham a ficar, com o a n d a r do tempo e à luz do estudo, nulos, í r r i tos , 

nenhuns . 

M a s n e m de ou t ra forma se fêz, e se faz, a evolução das ciências! 

biológicas. A razão indagadora , q u a n d o não recua das soluções in­

tangíveis , n u n c a vai direi to ao f i m ; e p r ime i ro que o alcance, a cor­

ren te das dout r inas sofrerá o seu vaivém. 

Quanto mais c a m i n h a m as ciências, mais necessários se fazem 

esses centros p a r a o comércio das opiniões. Pe la pe rgun ta das idéias 

e pelo e x a m e imparc ia l dos fatos se destecem as dif iculdades. E n ã o 

r a r o é por g raça de tais esforços discipl inados que a ve rdade se nos 

en t remost ra com a ni t idez da luz. 
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O fato é que todos os anos, como searas que amadurecem, a q u i 

e ali m e d r a m os congressos, onde se expande a a t iv idade das gerações 

lu tadoras . 

Neles t r iunfa , a p a r do progresso científico o progresso moral , 

pelo aperfe içoamento do espír i to h u m a n o . E os homens , que a na­

tureza separou pelas dis tâncias e pelos per igos da t e r r a e do mar , se 

ident i f icam e se a p r o x i m a m pelo pensamento p a r a servir às necessi­

dades da consciência universal . 

No nosso cont inente , tais congressos científicos não valem tão-só 

a expressão do nosso ad ian tamento . Ao mesmo passo que nos forti­

ficam os créditos da cul tura, consolidam a al iança dos países america­

nos, são u m elemento de paz amer i cana . N a d a é mais acomodado 

p a r a mantê-la , do que o acordo dos homens de ciência. E das mara ­

vilhas desta ação benéfica, a que não fal tarão as glorificações da his­

tór ia , p r o m a n a u m a influência imortal , que se p ro longará mui to além 

dos horizontes da nossa época. 

N o t raba lho de m ã o comum com os sábios médicos estrangeiros , 

que ventos ga lhardos t rouxe ram até nós, reviverão os ins t rumentos d a 

nossa so l idar iedade com eles, n u m a h a r m o n i a de aspirações e senti­

mentos , que h á de manter-se inco r rup ta a t ravés do tempo. 

P a r a colaborar com aqueles amigos, v indes , caros compatr iotas , 

com as vossas insígnias herá ldicas . Fulge n a vossa fronte, com u m 

disco rad ian te , o símbolo da d ign idade profissional. Mas , sois, ac ima 

de tudo, bras i le i ros ; apareceis aos nossos olhos como a p á t r i a viva, o 

gênio da nossa nac ional idade , que onde quer que se faça sentir , acorda 

dent ro de nós as notas dos h inos t r iunfantes , a c h a m a heró ica das 

energias imprevis tas . 

É tempo, senhores, de encur t a r as velas a esta saudação . 

A delegação de que me vejo i ncumbido é h o n r a das que se não 

reques tam, e mu i to menos se recusam. M a s t o m a r a eu l ivrar -me hoje 

deste encargo , de falar a u m a assembléia tão i luminada , que está a 

pedi r -me a au to r idade , que m e falece, dos cabelos b rancos . 

P a r a corresponder à a l tu ra do seu objeto, quisera p a r a estas pala­

v ras os moldes brônzeos das le t ras clássicas, cm o vocabulár io das lín-
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guas mor tas . N a d a disso t ive p a r a dar-vos. Tendes de contentar-vos 

com a m i n h a discreta l inguagem, onde nem ao menos soube pô r u m 

pouco daquele estilo heró ico e tom grandí loquo, de que se usa e abusa 

nas orações acadêmicas . N ã o lhe faltou, porém, o sopro d a sinceri­

d a d e ; e estou p a r a dizer que êle vale, às vezes, por u m a insp i ração 

homér ica . 

Deixa i a i n d a que vos diga, q u e a Academia m e m a n d o u receber-

-vos com p r imores de amigo . Ela e m p e n h a o melhor dos seus votos 

pela vossa fel icidade e pela p rosper idade incessante da vossa v ida pro­

fissional, concitando-vos a prosseguir sem descrer das marav i lhas da 

ciência, e sem nunca arrefecer o p r ime i ro fervor. 

Consagremos, pois, a ela, à e te rna vencedora , a reverência diu-

t u r n a a que tem direi to, t ransfundindo-nos no seu culto como nos alta­

res se t ransfunde , no fulgor da chama, o óleo das l âmpadas sagradas . 

M a s hoje descansemos, por comemorar , no meio de t rabalhosa 

v iagem, o regozijo do nosso encontro, à sombra d o arvoredo frondoso 

q u e a g o r a nos acolhe. E tal como nas horas de solidão e de silêncio, 

f icamos a cismar, contemplando, n u m suave gozo d 'a lma, o reflexo 

movediço das nossas esperanças , deixemos vaga r os olhos de r redor de 

nós mesmos, em busca daque la dose de ilusão, tão propíc ia à m e d r a n ç a 

de todas as iniciat ivas e ao progresso de todas as fundações. 

P repa rando-nos p a r a o t raba lho , sent i remos, n a promessa de suas 

bênçãos, as alegrias secretas, que afugentam por instantes as e ternas 

tr istezas do nosso destino melancólico, e v ib r am nos nossos corações 

como u m eflúvio celeste. 



A L O Y S I O D E C A S T R O 

N a Faculdade de Direito de São Paulo, em 
11-5-1927. 

N ã o foi, senhores, sem um sent imento de profundo respeito que 

h á pouco t ranspus o pór t ico desta Facu ldade , onde a vossa gentileza 

a g o r a me recebe com tão fino p r imor . P o r q u e de longe, mui tas vezes, 

pelo dever das minhas funções e pela ín t ima convivência dalguns dos 

vossos, ouço esta casa, na g r a n d e voz do seu saber . Volvendo p a r a 

ela o pensamento , é a todos vós que a u m só t empo estou vendo, são 

todos aqueles que por a q u i passa ram, p a r a levar depois a todos os 

pontos da nossa t e r ra as opulências d a intelectual idade bras i le i ra . 

A q u i a escola da lei, o templo dos ju r i s t a s ; a q u i a g r a n d e oficina 

menta l de onde sa í ram admin is t radores e estadistas, aqueles que ali­

ce rça ram, no Impér io e na Repúbl ica , o progresso e a g randeza da 

pá t r i a . 

Se olhar p a r a t rás , de quando em quando , é o melhor meio de 

c a m i n h a r à frente, seja-me concedido, nestas p r ime i r a s pa lavras , re­

volver-me ao admiráve l passado que é a vossa glór ia e a vossa força, 

o fecundo est ímulo dos mestres , que nos dias do presente perpe tuem 

luz idamente a fama que h e r d a r a m . 

É-me deveras gra to , nesta opor tun idade , q u a n d o pela generosa 

confiança do benemér i to Pres idente da Repúbl ica , m e acho investido 

d a di reção geral do ensino, manifestar-vos, ao venerando professor que 

com tanta sabedor ia e dis t inção pres ide nesta Facu ldade , e a todos os 

insignes membros na Congregação, o justo aca tamento em que tenho 

este Inst i tuto, e quan to me prezo da sua colaboração, na qual me hon­

ra re i de tomar conselho. 
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Vós tendes sab iamente real izado o ve rdade i ro p r o g r a m a de envol­

ver conservando a t rad ição , conformando o passado e o presente nas 

sucessivas gerações, a través do incessante renovar das idéias . Outros 

tempos, out ras coisas. M a s ontem como hoje, aqu i e em toda a pa r te , 

n a d ivers idade dos fatos e em meio às crises h u m a n a s , a imutável so­

be ran i a do direi to , que se amplia , se desdobra, se fortifica, como a 

ún ica segurança da felicidade dos povos. 

Teremos nós t ambém, através das nossas comoções polít icas, du­

r amen te exper imentado reveses e perigos. Mas u m país que se rege 

pelas bases l iberais da nossa Consti tuição, e onde a consciência jur í ­

dica renasce fortalecida das vicissitudes que pa rec i am enfraquentá- la , 

não pode t r emer dos seus dest inos. 

N ã o é a voz dos políticos que agora fala, é o sent i r u n â n i m e do 

povo que se levanta n a esperança de u m per íodo florente p a r a a nossa 

h is tór ia . 0 restabelecimento da o rdem no país , tão in te l igentemente 

levado a efeito pelo conspícuo chefe da Nação , que conseguiu digni­

ficar o prest ígio da au to r idade dentro das no rmas l iberais e do ma i s 

edificante exemplo democrát ico, deve congregar n u m a união s incera 

todos os brasi leiros, no esforço coletivo pelo b e m comum e pela pros­

pe r idade d a pá t r i a . 

Fa l ando nesta i lustre Facu ldade , d ian te dos moços, oxalá pudesse 

eu avivar-lhes, n o coração, a luz de u m a crença nova, despertar- lhes, 

na a lma em flor, a adoração do ideal, na i m a g e m dos grandes exem­

plos. Esses q u e agora , com felicidade, busco den t re os mortos , e n im­

bado de ou t ra luz se nos e rgue ante os olhos, como se aqu i est ivera 

de presença a presença, sa indo do silêncio vil e cruel onde o esqueci­

mento como parece velá-lo, esse, hoje vos falará de novo naquela gran­

diosa " O r a ç ã o aos moços" , que êle escreveu p a r a ser l ida nesta casa, 

como a augus ta lição dos seus de r rade i ros dias . 

P rovemos agora , nesta evocação a Ru i Barbosa , que as pa lavras 

do fim de sua vida não e ram, qual a m a r g a m e n t e supôs, pa lavras de 

u m dia, " folhas de á rvore m o r t a q u e talvez não v inguem os de ama­

n h ã " . É êle q u e vos está a conci tar n u m a exor tação que se d i r i a feita 

p a r a o mo men t o a t u a l : " M ã o s à ob ra de reconci l iarmos a v ida nac ional 

com as inst i tuições nac iona i s " . 
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P a r a isso, cada u m no seu dever . Sede observantes dos vossos, 

p r a t i c ando em tudo a pa l av ra do mestre , que nas provas do labor e 

do pa t r io t i smo cada d i a enflorava em sua coroa nova gema, e medi­

tai-lhe a ob ra e o exemplo. 

M a s a g o r a vejo, meus jovens, n ã o sou eu quem vos apon ta o 

modelo excelso, é o supremo mag i s t r ado da Nação, que apenas assumiu 

o governo q u a n d o foi em pessoa vis i tar a m o r a d a que abr igou em 

v ida a Rui Barbosa , a casa dos seus livros, o âmbi to do seu sonho, 

a aus te ra m a n s ã o do seu espír i to, o sacrár io dos seus afetos, a ca tedra l 

do seu pensamento . 

N u m pa í s onde é tão r a ro o sent imento das justas admirações e 

onde não existe o culto dos g randes homens , onde se d i r ia q u e a todos 

se q u e r nivelar , o p in tor de liso e o q u e debuxa os painéis opimos, o 

q u e lasca a p e d r a e o que lavra as estátuas, o que gara tu ja o abece-

dá r io e o que sobe pelo estilo às formas impecáveis da beleza suprema, 

o gesto da Sua Excelência o Pres iden te Wash ing ton Luís, c r i ando o 

Museu Rui Barbosa , é u m a alta, n o b r e e expressiva l ição. 

Assim mostrem-se os moços do Brasil de hoje capazes de apro­

veitá-la, e m p r e g a n d o o cu idado e a es tudiosidade no belo pa t r io t i smo 

do dever, o lhando sempre ao alto, o peito cheio de esperanças, que a 

v ida ens ina nos devemos promete r mui tas , p a r a conseguir real izar 

a lgumas . 



J Â N I O Q U A D R O S 

"Alocução à b a n d e i r a " — Discurso profer ido 
em 18-11-1953, n a P r a ç a Ramos de Azevedo, em 
São Paulo , com a presença de autor idades , Go­
vernador e mi l i ta res . 

Estamos aqu i presentes, Governo, Forças A r m a d a s , e u m a vasta 

assembléia de povo, p a r a saudar- te , pendão da P á t r i a ! 

Evocamos, n a t ua contemplação, a nossa His tór ia , seqüência so­

be rba de sacrifícios e de sonhos, de decepções e de fé rediviva, de 

lances heróicos e de t r aba lho prof ícuo. 

A imensa Nação que a l íngua, a cruz, o a m o r fraternal , e a vi­

gi lância e o gênio dos estadistas, conservaram inte i ra , p a r a o nosso 

p r ó p r i o exemplo, p a r a o nosso p róp r io bem, e p a r a o m u n d o melhor , 

q u e desejamos. 

As t rês raças que a const i tuem, e tu representas , e se casa ram 

n a t r anqü i l idade do ab r igo do teu pal io . 

Significas tudo . A p r ime i r a missa na t e r ra apavoran te e agres­

te . As en t radas , no sertão inviolado e misterioso. A repulsa c ruenta 

do es t rangei ro da expedição invasora . 0 m á r t i r que foi a pa t íbu lo na 

se ren idade dos que crêem, e n a certeza dos que sabem. 

A declaração do Ip i r anga , e o Impér io do concidadão magnâ­

n imo e singelo, que mor reu em país longínquo, com a cabeça recli-

n a d a no solo nata l , e a segurança d a just iça da pos ter idade . 

É a espada de Osório, o democra ta , e a de Caxias , a cólera bí­

blica da un ião indissolúvel, e a de T a m a n d a r é , o momento augus to da 

nossa expressão oceânica. 
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És a "Lei Á u r e a " da Pr incesa que renunciou a u m trono, e satis­

fez o coração e os impulsos da sol idar iedade. 

És a Repúbl ica que a vocação coletiva p rocurava . A Repúbl ica 

de Benjamim Constant , de Deodoro e de Flor iano — as a rmas do novo 

reg ime . 

A Repúbl ica de P ruden te , de Campos Sales e de Rodr igues Alves, 

o escrúpulo n a Consti tuição, a míst ica unção pelo patr iot ismo de todos. 

És Rui a p roc lamar a força do direi to, e a soberan ia das ruas e 

dos campos. 

És o holocausto na Itália, e cada u m daqueles marcos brancos , 

que nos inqu ie tam o sono, nas terr íveis adver tências que fazem. 

És o Congresso, da au to r idade que emana do sufrágio l iv re ; a 

Toga impoluta que aplica os decre tos ; os bordados do oficial que te 

protege, as mãos calosas do operár io que te e n g r a n d e c e ; o l ivro e o 

riso da c r i a n ç a ; a v ib ração e a pureza do univers i tá r io . 

A q u i nos reun imos p a r a te dizer que acredi tamos em ti, na tua 

dest inação de símbolo da nac iona l idade . 

Aqui , e na festa das tuas cores, renovamos à t ua presença, os 

solenes compromissos comuns . 

De absoluta l impidez na honra . De absoluta exação no dever . 

De absoluta imparc ia l idade no Juízo . De absoluto r igor no ju lgado . 

De absoluta submissão à Lei . 

Aqu i nos congregamos p a r a manifestar- te obediência completa 

e hor ro r a tudo que te a t ra içoe, a tudo que te conspurque , a tudo q u e 

te comprometa . 

À ment i r a e à in júr ia . Ao furto e à violência. Ao compro­

misso e ao negócio. Ao embuste e à opressão. 

Recebe, Bandei ra , o nosso j u r a m e n t o : se não pude rmos ter-te por 

manto , desejamos-te por sudá r io ! 

Sê bendi to , Pav i lhão Bras i le i ro! 
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" U m Homem de Outrora" — Discurso profe­
rido em nome da municipalidade de São Paulo, 
a 18-5-1913, n a inauguração d a herma de João 
Mendes de Almeida. 

A cidade de São P a u l o recebe, com religiosa emoção, de vossas 

mãos amigas e piedosas o m o n u m e n t o que , em resgate de u m a d ív ida 

coletiva, acabais de votar à m e m ó r i a de João Mendes de Almeida . 

Bem fizestes em concebê-lo simples e severo. N a singeleza de 

suas l inhas, n a sobr iedade intencional dos ornatos, n a aus te r idade do 

conjunto, êle t r aduz e condensa, com a eloqüência precisa das coisas 

que não falam, a const rução moral do h o m e m e o significado social 

d a v ida que , com luminosa justiça, aponta is neste momento à admi­

ração da pos ter idade . 

N ã o podia ser outro o monumen to de João Mendes . A idéia n ã o 

pod ia encarnar-se de modo mais perfei to. 

Contemplemo-lo de p e r t o . . . H o m e m de bronze, disse a lgures 

Vicente de Carvalho, p a r a assinalar o que hav ia de inflexível naque le 

ca rá te r e de robusto naque la vontade . Real izando na maté r i a a ex­

pressiva imagem do poeta, fundistes no bronze a cabeça i luminada e 

voluntar iosa do lu tador . 

A f igura não se l imita a repousar n a esteia do g r a n i t o : conjuga-se 

com ela, como que a indicar a ín t ima consubstanciação do h o m e m com 

os postulados fundamenta is da honra , do t raba lho e d a ca r idade , em 

que sempre assentou a sua v ida in ter ior e a sua a t iv idade social. 

As arestas do pedestal são acusadas e n í t idas , os t raços reti l íneos. 
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Que símbolo melhor p a r a a ni t idez das suas convicções, a re t idão de 

seus desígnios, o desassombro de suas c renças? 

E a eu r i tm ia serena das l inhas não d i rá po rven tu ra o justo equi­

l íbr io de u m a vida s ingula rmente harmoniosa , po la r izada sempre n a 

d i reção do dever, e de ixa em q u e m a observa u m a impressão de or­

dem, con t inu idade e coerênc ia? 

Ta l é, com efeito, o selo inconfundível dessa i nd iv idua l idade ; e 

a í está prec isamente o que , nesta época de con t rad ição e de ba lbúrd ia , 

lhe confere u m a nobreza t ão alta n a h i e r a r q u i a h u m a n a . 

Vivendo n u m tempo de t ransações políticas, de t ransações reli­

giosas, de t ransações profissionais, êle nunca soube t rans ig i r . Católico, 

viveu e m o r r e u t e s temunhando a fé. Tradic ional is ta , estudou com 

a lma ant iga as coisas ant igas , n u m momento his tór ico. Monarqu i s t a , 

h á de sempre vê-lo a pos te r idade n a a t i tude de u m a sentinela que , de­

pois da derrota , cont inua a mon ta r g u a r d a à fortaleza desmantelada, 

enquan to ao longe, os vencidos d i spu tam aos vencedores os despojos 

d a v i t ó r i a . . . 

P o r u m fenômeno pa radoxa l , n i n g u é m foi mais a m a d o n a v ida 

e n a mor t e do q u e esse, cujo espír i to pa rec ia a ant í tese do espír i to do 

t empo . 

A bondade i r r ad ian te , a sedução envolvente q u e cap tu rava todos 

quan tos se lhe ap rox imavam, e a tal ponto que se a lguém não quisesse 

amá-lo precisava fugi-lo, as qua l idades de fascinação e domínio que lhe 

p e r m i t i r a m vencer a inérc ia das massas e fo rmar u m par t ido que o 

acompanhou em todos os combates e (coisa es t ranha p a r a n ó s ! ) sobre­

viveu a todas as derrotas , os acidentes do indiv íduo não bas tam p a r a 

expl icar u m prest ígio que se prolonga p a r a além das fronteiras da 

mor te . 

N ã o ! A ação social de João Mendes foi intensa e durável , por­

que , apesar de insurgir-se cont ra as tendências aparen temente domi­

nantes , e ra o p rodu to de u m sistema de forças e ternas e salutares e 

estava em consonância absoluta com as exigências da consciência cole­

tiva. 0 vento que e n r u g a a superfície dos mares não torce a d i reção 

das correntes que a r r a s t am as águas profundas . 
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Conservador , êle o e r a ; mas , p a r a servir-se da frase de u m con­

vert ido, João Mendes não pecou j ama i s contra a luz. A reforma elei­

toral , a re forma jud ic iá r ia , a lei de 2 0 de se tembro delatam nesse 

conservador um democra ta e u m liberal , se por democrac ia e l ibera­

l ismo se entende, não o domínio das capac idades nulas e dos apeti tes 

formidáveis , mas o reg ime que respeita a d ign idade dos fracos e a 

cada um permi te da r o máx imo do seu esforço em benefício de todos. 

Tradic ional is ta , sim, êle o era, p rofunda e convencidamente . 

Renegar a t r ad ição r epugnava ao seu claro e direi to pensar . Com a 

infal ibi l idade do bom-senso compreendia , como um pensador contem­

porâneo , que o progresso é u m a t rans lação p a r a o fu tu ro ; que sem 

ponto de apoio não há movimento possível; que na mecânica social 

esse ponto de apoio é o passado. João Mendes podia subscrever estas 

pa lavras fortes de Pau l Bourge t : " N ã o se concebe um país sem con­

t inu idade , porque , longe de ser a simples adição dos contemporâneos , 

o povo se compõe dos vivos, dos mor tos e dos v indouros . A pá t r i a 

l embra u m corpo, cujas t rês dimensões fossem o presente, o passado 

e o fu tu ro" . Quem não sente, como João Mendes , a necessidade da 

colaboração dos mor tos n a obra dos vivos? Quem não sente que é 

da r u m salto desmedido e perigoso, repel i r a exper iência daqueles que 

concor re ram p a r a o pa t r imôn io comum com u m a centelha de inteli­

gência, um p ingo de suor ou u m a gota de s angue? 

Pois b e m : o culto do passado, o orgulho da raça, a f idel idade aos 

compromissos, a aversão à desordem e à indiscipl ina, a coragem de-

sassombrada na a f i rmação dos própr ios ideais , são t raços caracterís­

ticos do espír i to paul is ta . É po r isso, é po rque de certa forma nos 

revemos nele, é po rque esse m a r a n h e n s e encarnou, com estupendo re­

levo as qua l idades fundamenta is do nosso povo, é por isso que o ama­

mos e amor ta lhamos agora no sudár io magníf ico do bronze e do 

g ran i to . 

O monumento de João Mendes d i r á aos nossos filhos que o glo-

rif icado de hoje é o vencido de o n t e m ; é dessa f loração de homens 

super iores que, desprezando o sucesso cont ingente , t r i un fam p a r a sem­

p r e do tempo. 
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Desta homenagem ressalta u m outro ens inamento . Esse, a q u e m 

acabamos de da r a consagração suprema , e ra u m advent íc io , u m fo­

ras te i ro , u m es t ranho. Mas em São Pau lo não vicejam as preocupa­

ções subal ternas do exclusivismo regional . Herde i ros daqueles sober­

bos "violadores de sertões e semeadores de c idades" , cujo pé , " c o m o 

de u m deus, fecundava o deser to" , e que , invest indo he ro i camen te 

con t ra o desconhecido, def in i ram os contornos do nosso t e r r i t ó r i o ; 

descendentes dos A n d r a d a s e de Feijó, a q u e m se deve a formação d a 

consciência nacional , nós, paul is tas , n ã o esquecemos dos deveres q u e 

decor rem das nossas responsabi l idades n a cons t rução d a p á t r i a c o m u m . 

São Pau lo não é apenas u m a t e r r a de f a r tu ra e de p r o s p e r i d a d e : 

é p a r a todos aqueles q u e t r a b a l h a m conosco pela g randeza do Brasi l , 

u m a te r ra de hospi ta l idade e de jus t iça . 
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Discurso aos es tudan tes combatentes d a Revo­
lução Pau l i s t a . 

O mi lagre do rád io pe rmi te ao h o m e m compar t i r com Deus o 

pode r da onipresença. Aper tamos , a t ravés do espaço, con t ra o pei to 

os corações fraternos e ent re os dedos as mãos amigas . Fecha i os 

olhos, p a r a que a i lusão seja completa, meus quer idos e incomparáve i s 

es tudantes da Facu ldade de Dire i to de São P a u l o . 

Venho convidar-vos a assistir comigo à sessão comemora t iva d a 

da t a luminosa de 11 de Agosto. A Congregação acaba de e n t r a r no 

salão nobre d a escola, t ão vosso conhecido. Está completa. Compa­

rece ram todos : vivos e mor tos . Ramalho , Cr isp in iano, José Bonifácio 

o Moço, João Monte i ro , Brasí l io Machado , P e d r o Lessa, João Mendes 

saem da tela, do m á r m o r e , do bronze e t o m a m assento no doutora i . 

P o r q u e todos compreendem que a sessão de hoje é a mais solene de 

q u a n t a s se rea l iza ram nesta ca sa ; e que nunca se fêz mais opor tuna 

a a f i rmação de que a Facu ldade é o sac rá r io da lei, o sensório j u r íd i co 

do pa ís . A pa r t e rese rvada ao audi tó r io , aquela que costumais enfei­

t a r com a vossa moc idade e a legra r com a vossa turbulência , pa rece 

vazia . Mas , se pres ta rdes a tenção, vereis que se vai povoando d e 

sombras . São os manes de quan tos vos p recede ram nas a r c a d a s do 

velho mosteiro franciscano que, sabendo-os empenhados em defender 

as fronteiras te r r i tor ia i s de São Pau lo , hoje confundidas com as fron­

te i ras mora i s d a nac ional idade , vêm ocupa r os lugares reservados aos 

es tudantes . Dos corpos vaporosos só d is t inguimos as cabeças i lumina­

das pela imor ta l idade . Aparecem-nos todos, rest i tuídos à juven tude , 

tais qua is for ja ram o espíri to, l a m i n a r a m a pa lavra , for t i f icaram a 

consciência nesta fábr ica de homens l ivres, nesta oficina de c idadãos . 
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N a mul t idão que se acotovela não custa divisar as maiores figu­

ras da nob i l i a rqu ia espir i tual do Brasil . Ali estão reunidos Ru i Bar­

bosa, J o a q u i m Nabuco , Si lveira Mar t in s . Os poetas const i tuem u m 

g rupo numeroso , d o m i n a d o pelos t rês nomes tutelares da Facu ldade . 

Vemos c la ramente a cabeler ia românt ica , a f ronte escampada , os olhos 

a rdentes de Castro Alves, os olhos pensat ivos de Álvares de Azevedo, 

os olhos amortec idos pela insònia de Fagundes Vare la . Outros se lhes 

j u n t a m : Be rna rdo Guimarães , P e d r o Luís , R a i m u n d o , Cepelos, R ica rdo 

Gonçalves. E m to rno de Te ixe i ra de Fre i tas e L a f a y e t t e . . . Mas 

p a r a que c o n t i n u a r ? N e n h u m a geração se esqueceu de m a n d a r os 

seus delegados mais representat ivos . 

Dos professores vivos, não há quem se a t reva a falar . Mas de 

repente assoma à t r i b u n a o úl t imo A n d r a d a ; e, no silêncio, que ma tou 

a escravidão, d i r ige a cada um de vós, revolucionár io de 9 de julho, 

o mesmo elogio, com que saudou a Gabrie l dos Santos, revolucionár io 

de 4 2 : 

"Soldado da liberdade 

. . . não renegaste a bandeira 

nas horas de tempestade. .." 

Brasil io M a c h a d o se l evan ta ; e t ranspassando-vos a a lma com o 

olhar f lamejante, repete a pe ro ração de u m de seus d iscursos : 

' ' P a r a nós, se é mis ter que a espada fulgure, tomemo-la, não p a r a 

suspender o espólio dos vencidos, mas as duas conchas serenas da 

J u s t i ç a ! " 

João Mendes que r dizer-vos a lguma coisa. N ã o pode . Com u m 

soluço na ga rgan ta , levanta s implesmente a m ã o t r êmula e t raça no 

a r u m a b ê n ç ã o . . . 

Agora são os moços de todos os tempos que têm a pa lavra . 

F a g u n d e s V a r e l a : 

"Basta de humilhações!... 

A terra de Cabral está cansada 
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de ultrajes suportar. A seus clamores 

no seio das florestas ressuscite 

um mundo de guerreiros que não teme 

o troar dos canhões. Um povo ardente 

se levanta inspirando... 

do pendão auriverde à sombra amiga". 

Vem a seguir Castro Alves : 

"... Eu sei que a mocidade 

é o Moisés no Sinai. 

Das mãos do Eterno recebe 

as tábuas da lei. Marchai! 

Quem cai na luta com glória 

tomba nos braços da história, 

no coração do Brasil". 

E, depois, voltando-se p a r a outros, que não os paul is tas e os que 

se ba tem ao vosso lado, ei-lo que prossegue : 

"Basta de cobardia! A hora soa 

e vós cruzais os braços.. . Cobardia! 

E murmurais com fera hipocrisia: 

— É preciso esperar. . . 

Mas esperar o quê?" 

P e d r o Luís não se con tém; e conclama evocando a f igura de 

Nunes M a c h a d o : 

"Vem dizer aos guerreiros do futuro 

que, se acaso o horizonte está escuro, 

nem por isso eles devem vacilar. 

Vem dar força dos bravos à fileira, 

que eles hão de seguir tua bandeira 

e com ela na frente hão de marchar". 
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Quem é aquele mestiço, que vem de Recife t razer-vos o es t ímulo? 

Tob ias Bar re to . Lá não qu i se ram ouvi-lo. N ã o faz mal . Escutai es­

tes versos, que, feitos p a r a outros, são vossos, exclusivamente vossos: 

"Juntemos as almas gratas 

de colegas e de irmãos. 

O vento que acorda as matas 

nos tira os livros das mãos. 

A vida é uma leitura. 

E quando a espada fulgura, 

quando se sente bater 

no peito heróica pancada, 

deixa-se a folha dobrada 

enquanto se vai morrer". 

U m moço franzino, pequenino , mofino se ap rox ima da t r i b u n a ; 

e de súbi to se t ransforma n u m gigante . É Ru i Barbosa , é o verbo do 

direi to , é o condestável da l iberdade , é a voz augus ta do semeador 

das pa l av ras e t e r n a s : " D e b a i x o deste teto duas evidências h á q u e nos 

consolam, nos des imag inam, e chegam a desconvencer-nos da m o r t e : a 

con t inu idade da t rad ição e a cont inu idade da j u s t i ç a . . . Bolonha, fa­

mosa ou t ro ra en t re as c idades l e t r a d a s . . . se chamava por antonomá-

sia, a u m tempo, a douta e a l ivre, associando nas suas an t igas moedas" 

à legenda solene de seus direi tos, " l ibe r t a s" , o foro por excelência de 

m e s t r a : "Bonon ia docet" . A São Paulo , indisputàvelmente , lhe cabem 

os dois títulos no mesmo b r a s ã o : professa a l ibe rdade e ensina a jus­

t i ça" . 

Depois de Rui n inguém tem mais o que dizer. E a assembléia 

se dissolve, enquan to Bit tencourt Sampa io entoa a c o m p a n h a d o por 

Carlos Gomes, u m a das estrofes do h i n o acadêmico , estrofe que va i 

de q u e b r a d a em q u e b r a d a a f i rmar à nossa te r ra , a i n d a e sempre , que 

hoje como mais do que ontem e menos do que a m a n h ã 

"0 Brasil quer a luz da verdade 

e uma d roa de louros também. 

Só as leis que nos dêem liberdade 

ao gigante das selvas convém". 
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Eis a í , o que foi neste ano glorioso de 1932 a sessão comemora­

t iva da fundação dos cursos jur íd icos , meus quer idos discípulos. Dis­

c ípulos? N ã o . P o r q u e a vossa a t i tude em 23 de maio e em 9 de 

ju lho inver teu os valores e dest i tuiu de seus cargos todos os mestres . 

Os únicos professores q u e hoje existem no t e r r i tó r io nacional , sois vós 

e os vossos companhe i ros de a r m a s . A t r inche i ra é a vossa cá tedra . 

E o Brasil in te i ro está ap rendendo convosco; o Brasil s i t iado pelas 

t revas , amordaçado pela censura , emasculado pelo h o r r o r das respon­

sabi l idades , é o Brasil que p a r a a vossa v i tór ia t r aba lha nas oficinas 

e nos campos , nos hospi tais e nos t r anspor te s ; o Brasil que em vão 

p r o c u r a l impar n a bac ia de Pilatos as m a n c h a s do sangue do Justo, 

o Brasi l que vos a juda a ca r r ega r a cruz do sacrifício. Com o cora­

ção di la tado de orgulho e os olhos rasos de l ágr imas , em nome da 

Facu ldade de Dire i to , eu vos saúdo, nesta h o r a em que fazeis à pá t r i a 

a oblação subl ime de vossa vida, meus jovens professores de b r a v u r a 

consciente, de d ign idade cívica e de he ro í smo! 



B R A S Í L I O M A C H A D O 

"Onze de Agosto" — Discurso proferido n a 
sessão comemorativa da criação dos Cursos Ju­
rídicos no Brasil (11 de agosto de 1893) . 

A Facu ldade de Dire i to de São Pau lo , aqu i represen tada por mes­

t res e discípulos, em toda a sua poderosa un idade de ins t i tu ição social, 

veio comemora r no meio de vós a lei de sua c r iação . 

I n t e r rompendo o silêncio com que, em sua indiferença es t ranha , 

o povo se vai acos tumando a d i s tanc iar da recordação das coisas vivas, 

a m e m ó r i a das coisas mor tas , como se não devêssemos nas t radições de 

nossa h is tór ia g a n h a r alento p a r a a f ron ta r os per igos de hoje e eli­

m i n a r as indecisões de a m a n h ã , — a r eun ião desta h o r a b e m pode 

r e c o r d a r aquele m á r m o r e mut i lado, em que u 'a mulher , representação 

de u m a pá t r i a piedosa, d e b r u ç a d a a r r e d a com as mãos o musgo das 

ru ínas , p r o c u r a n d o soletrar n o chão m o r t u á r i o o n o m e quase ext into 

do seu glorioso f i lho! 

N ã o é r a ro nos horizontes afr icanos, apa rece r o sol como u m disco 

sem raios , um corpo sem fulgurações. É que o vento ba teu as asas 

sobre o dorso dos desertos, e a a re ia sacudida , enchendo o espaço, 

pa rece q u e b r a r em lâminas sutis e sanguinolentas a luz do as t ro pode­

roso. E rgue r , neste per íodo de ansiedades públicas, a da ta de hoje 

a c i m a dos horizontes de nossa vida social, é como que refletir a ima­

gem do sol afr icano, — u m disco sem raios , u m corpo sem fulgores; 

e cada u m de nós poder ia ver, no pó que , a p a t a de corcel, o g aúcho 

r iog randense sacode das campinas do sul, essa mesma a re ia do deserto 

q u e t r ans forma a luz em poei ra de sangue, e o céu n u m brase i ro de 

cinzas r eque imadas . 
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Saudemo-la , a i n d a assim, suspendendo a ins ígnia de nossa ca i r e i 

r a : duas conchas, que a just iça enche, p a r a que a espada simbólica 

q u e as sustenta se a p r u m e como a consciência e se f i rme como o dever. 

Saudemo-la , a inda assim, p o r q u e o direi to não se mut i la , quando a lei 

seja u m retalho, a just iça não se esmaga nos t r ibuna i s que se esboroam. 

Saudemo-la a inda a s s i m ; e recordemo-nos de que n u m a das cenas de 

sua es tupenda tr i logia, conta Esquilo, pela boca de Clitenestra, q u e 

Hefoistos p a r a env ia r à m o r a d a das Át r idas a notícia a inda fumegante 

dos funerais de T ró ia , ateou, como fora de an temão combinado , ateou 

sobre o I d a u m imenso c larão. 

Desse monte ao fronteiro Hermaios , e, por sobre o mar , de Her -

maios ao Atos, de c u m i a d a em cumiada , enfim, clarões e clarões se 

i a m reproduzindo , em veloz correspondência , como se pelo cabeço das 

m o n t a n h a s mãos fantást icas andassem a semear as faíscas luminosas de 

u m incêndio . E assim, a luz p ro longando a luz, es t ranha mensagem 

lá se foi, levando à t e r r a dos helenos a nova t r iunfa l . 

As comemorações das g randes conquis tas sociais são essas men­

sage i ras de luz. De geração em geração, como de m o n t a n h a em mon­

t anha , elas passam, pub l i cando as t radições que frutif icam às esperan­

ças que florescem. 

E q u e grandeza , senhores, n a vossa vocação! 

O rude l avrador que , suarento , fecunda as en t r anhas da t e r r a , 

en t r egando a semente p a r a colher o f ru to ; o mine i ro q u e de ras t ros 

sonda nas p rofundidades do subsolo o veio onde pa lp i ta o sangue quen­

te dos m e t a i s ; o m e r g u l h a d o r que n a flora dos abismos oceânicos va i 

busca r as formações co ra l inas ; o indus t r ia l q u e no mover impetuoso 

de suas m á q u i n a s escuta o h ino metál ico do t r a b a l h o ; o comerc ian te 

q u e governa a c i rculação assombrosa das r iquezas , — todas essas ra ­

mif icações do t r aba lho h u m a n o descansam deba ixo da égide de Mi­

ne rva , a t enda incorrupt ível da jus t i ça ! 

Qua lque r que seja a pág ina em que se a b r a m os nossos fastos,, 

e m cada qua l dos acontecimentos mais salientes está, como d i r i a Crí -

t ias , o selo de nossa l íngua. 
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É das Faculdades super iores que sai o o rador pa ra , na t r ibuna , 

cheia da majes tade de seu talento, domest icar pelo impulso irresistível 

de sua pa lav ra as i r requie tas mul t idões , e subjugá-las , envoltas nas 

cadeias sonoras da eloqüência . É nas Facu ldades super iores que o le­

gislador ap rende a c iência quase d iv ina do refrear , pela coerção do 

direi to , essa movimentação incessante e sempre nova da l iberdade hu­

m a n a , p resa dent ro do organ ismo social. É nas Faculdades superio­

res que o mest re sobe a té às regiões ma i s á r d u a s da ciência, p a r a 

a r r a n c a r o segredo das leis que governam a na tu reza in te i ra e os mun­

dos s idera is , como domina o mais sutil dos movimentos das células. 

É nas Faculdades super iores que palpi ta a g r a n d e a lma nacional , a 

mocidade , em cujos lábios can tam todas as esperanças , em cujas espe­

ranças floresce todo o futuro da p á t r i a ! 

Que conquis ta generosa se fêz lei, antes de ser p ropagada nos 

nossos centros acadêmicos? É de ontem a emanc ipação dos escravos ; 

é de ontem, ou por outra , começou de ontem, a inst i tuição da Repú­

blica. E esses dois fatos que, sem dúvida , const i tuem duas revolu­

ções, que à surpresa do golpe j u n t a r a m a surpresa da paz, esses dois 

fatos que foram eles, senão fugitiva aspi ração, que de u m e de outro 

ponto do pa ís surgia , como ra io indeciso de u m a luz longínqua , antes 

q u e a a lma acadêmica se abrisse, como u m hor izonte p u r o de nuvens , 

às c lar idades de u m a g r a n d e a u r o r a ? 

As águias , p a r a es tenderem os seus longos vôos, p r o c u r a m os pín-

caros donde descort inem, entre a t e r r a e o céu, o oceano t r anspa ren te 

dos espaços. Assim, pa rece que as g randes idéias, q u a n d o tentam a 

conquis ta do m u n d o , p r o c u r a m a a lma da mocidade , p a r a dal i , desfe­

r i r em, en t re o passado e o futuro, o vôo de sua dominação . 

Deixa i que m u r m u r e m as vozes sub te r râneas da malícia, da inve­

ja, que c h e g a r a m a lobr igar , em nossas Faculdades , u m a fábr ica can­

sada de bacharé i s inú te i s ! A ação de nosso t r aba lho é lenta e silen­

ciosa, por isso mesmo que é eficaz e d u r a d o u r a . Lenta e silenciosa é 

a gota de água que das p rofund idades da te r ra , atravessa humi ldes 

c a m a d a s e c a m a d a s geológicas, a té que bro ta à flor do chão, e t ímida 

resvala e t â m i d a r e c u a . . . e é assim que nascem os rios. Lenta e si­

lenciosa é a maté r i a cósmica, que , de u m núcleo impercept ível que se 
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esboça, condensando e condensando , se t rans forma em n e b u l o s a . . . e 

é assim q u e nascem as estrelas. Len ta e silenciosa é a coral ígena, que 

pela secreção do calcáreo, vem desde o fundo dos m a r e s a té à super­

fície das ondas , vem erguendo , de á tomo em átomo, mon tanhas de 

a r r e c i f e s . . . e é assim que nascem os cont inentes . 

0 pé dos maldizentes não pode abafa r a l e m b r a n ç a de nossas tra­

dições. U m dia, em seguida ao famoso golpe de estado, Luís Bona-

pa r t e m a n d o u re t i r a r do Pa lác io Bourbon a l egendár i a t r i b u n a par la­

men ta r , donde a voz de Guizot, de Th ie r s , de Ber ryer t inha borbo tado 

em cascatas v ingadoras . A o rdem foi cumpr ida , e momentos depois 

a lguém viu o Imperador , sombrio , a ba te r o pé no luga r vazio d a 

t r ibuna , como p a r a abafar os úl t imos ecos que a eloqüência l ivre ali 

de ixara , nas pelejas nobres da pa l av ra . 

0 que é mis ter é n ã o esmorecer na missão de responsabi l idade 

q u e a vossa vocação social impõe . As nossas Facu ldades não devem ser 

rel icários de recordações : en t r anhas estéreis q u e não são en t r anhas de 

m ã e . 

A nossa s i tuação, aba lada como foi do r u m o do direi to, nos con­

v ida a u m a dedicação sem limites. Aos p rob lemas que a assaltam, às 

indecisões que a perseguem, aos er ros que a an iqu i l am, à força q u e 

a a r ras ta , oponhamos a a lma da mocidade , p a r a q u e m o direi to não 

se fêz do aço das espadas , mas do ouro da just iça, p a r a q u e m a pá t r i a 

g r ande , feliz e p róspe ra , é a sup rema asp i ração de todos. 

Conheceis n a h is tór ia l i te rár ia de Atenas, a famosa Academia , 

que P la tão tan tas vezes encheu com os clarões de sua filosofia e com 

os perfumes de sua mora l . Ora , en t re os san tuár ios que p róx imos se 

e rgu iam, u m a piedosa inst i tuição fêz do al tar consagrado a P rome teu 

o ponto donde p a r t i a a cor r ida dos archotes . A u m sinal dado, os 

lu tadores despediam a ca r re i r a , e vencer ia o p r êmio q u e m p r ime i ro 

chegasse a Atenas com o seu archote aceso. 

F i g u r a i nesse al tar de P rometeu , onde pe rene a rd ia a luz votiva, 

a m i r a g e m de nossas Facu ldades ; em Atenas f igura i a p á t r i a ; nos ar­

chotes, vede a fé no di re i to , a esperança na just iça, a c h a m a da l iber­

dade . Os lu tadores sois vós ! 



B R A S I L I O M A C H A D O 

"Centenário de Camões" — Discurso proferido 

no Real Club Ginástico Português de São Paulo, 

em 10-6-1880. 

A o abri r -se o ciclo portentoso dos tempos modernos , nas ex t remas 

da Europa , como gigantes que , súbito, aos abalos convulsivos de u m a 

força es t ranha, surgissem nas p lanuras , — dois povos, desdobrando 

ins ígnias dist intas, u m em n o m e da civilização, out ro em nome do 

extermínio , erguiam-se , pólos supremos da v ida e da mor te , da t reva 

e da luz, do sol e da neve, combatendo-se, sem que o pensassem, e 

vencendo, sem que o soubessem. 

N o or iente , p u r p u r e a v a u m clarão sangüíneo , em vez dos esplen­

dores de uma a u r o r a e terna q u e dever ia chover cinti lações sobre o 

berço da h u m a n i d a d e . 

N o o r i e n t e . . . esse c larão, longe de p r e n u n c i a r o sol fecundo que 

at iva as germinações da v ida nas mon tanhas e no homem, n a flor e 

no oceano, e r a o reba te lúgubre do aparec imento de u m astro, cuja cla­

r i dade melancól ica infunde tr istezas, r edobra o pa lor dos mortos , realça 

a b r a n c u r a dos túmulos , n a álea sombr ia dos ciprestes. 

Das lu tas medieva is se d e s p r e n d e r a ; e então, mais temeroso do 

que nunca , po r sobre os horizontes , se desdenha o crescente do isla-

mismo. 

P o r q u e s u r g i r a ? 

A E u r o p a fora a s sanha r o t ig re nos fojos da Pales t ina , e de ra a 

beber o sangue q u e lhe r edobrava a sede. 
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Mal fer ido sacudiu o do r so ; e q u a n d o talvez menos se apercebe: 

a Europa , aquela pa t a sanguinolenta , sinête do ex termínio , aba teu 

sobre as cúpulas de Bizâncio, selando a car ta de u m a escravidão . 

quase qu inhen tos anos . 

N o ocidente , po rém, e r a m b e m out ras as cenas do assombros 

q u a d r o . 

Por tuga l , essa nação p e q u e n i n a q u e a Espanha compr ime , ma 

que o oceano a l a r g a ; essa nova Grécia dos a rgonau ta s da g ló r i a ; êss 

mesqu inho átomo de t e r r a que n a h is tór ia ganhou as proporções so 

b rance i r a s de u m a m o n t a n h a ; Por tuga l , em face das ondas , em cujo; 

t é rminos só pode a mão do gênio r a s g a r a sombra do desconhecido, 

sent ia delinear-se, ab r i r , crescer a ro ta luminosa de seus descobrimen­

tos, q u e longe levar ia a fama do seu nome, o nome de seus heróis , os 

heró i s de sua imor ta l idade , a imor ta l idade de seu pa t r io t i smo. 

Antí tese de p rod íg io s ! 

A m ã o devas tadora de M a o m é levantava n o or iente u m a m u r a l h a 

de túmulos, superpondo cadáveres e cadáveres . 

E a E u r o p a . . . r ecuou! 

A p r o a das naus por tuguesas r a sgava os muros de ondas que o 

oceano levantara , superpondo descobr imentos a descobr imentos . 

E a E u r o p a . . . avançou! 

0 tu rco tentava c e r r a r as por tas do or iente à civil ização que ca­

m i n h a ; e, em torno , cavando la rgos fossos, alagou-os de sangue . 

O por tuguês , sobre a vaga , rasga o caminho do or iente à civiliza­

ção que do ida o a c o m p a n h a r a ; e quase até ao infinito, a b r i u o sulco 

das descobertas, e alagou-os de luz. 

U m sobre o Cáucaso soergue o crescente, s ímbolo imóvel da soli­

dão e da mor te . Out ro , ao lado d a cruz, p r e n d e à coroa de neve do 

Himala ia , o ru t i lan te sol do movimento e da v ida . 

O Bósforo rola s a n g u e : são cadáveres as naus que r o m p e m suas 

á g u a s ! 
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O Amazonas rola vagas de o u r o : são as qu inas que sulcam suas 

o n d a s ! 

A basíl ica desaba aos golpes profundos do alfange dos otomanos, 

e den t re suas ru ínas , ergue-se a mesqui ta , que os minare tes e r içam. 

Mas , a l é m . . . os pagodes da í n d i a sentem que u m novo Deus in­

vade t r iunfan te o recesso de seus m i s t é r i o s . . . e quase seca a fonte do 

Ganges , que afoga, e r eben ta o nascedouro do Jo rdão , que bat iza . 

A i n d a a l é m . . . n a A m é r i c a . . . a floresta t r ava a r a m a g e m de 

suas f rondes . . . e a cúpula se e n c u r v a ; o vento ba lança os cor imbos 

d a l i a n a . . . e os tur íbulos f u m e g a m ; as aves soltam h a r m o n i a s na 

e s p e s s u r a . . . e a l i ra de Davi rompe em acordes d i v i n o s . . . e de pé, 

t ranqüi lo , o o lhar mergu lhado nos esplendores do infinito e os pés 

enredados nas serpentes do espinheiro , o miss ionár io p lanta na floresta 

ma i s u m a á r v o r e : — a c r u z ! 

T u d o isto f izeram os por tugueses . 

Mas q u e m poderá m e m o r a r a t raba lhosa j o r n a d a desse p u n h a d o 

de homens , que se a r ro j avam no desconhecido, a b r i n d o o c a m i n h o da 

imor t a l i dade? 

Quanto combate t r a v a d o ! Quan tas provações sofr idas! Quan ta 

misér ia e q u a n t a m o r t e ! 

E m te r ra , a t ra ição, a calúnia, a guerra , o e x t e r m í n i o ; no mar , 

a onda e o c ic lone; no horizonte, o nauf rág io nas asas da tempestade , 

a tempestade nas asas do desconhecido! 

Mas, q u a n d o na l inha vaga do horizonte , como a luz b r a n c a das 

a lvoradas , u m a m a n c h a aparec ia , e se a la rgava , e se desprendia do 

céu. e f lutuava sobre o mar , e se corporizava, e se es tendia e o gr i to 

salvador de — terra! terra! — v ib rava entre os rumores do oceano ; 

quando , a inda mal desperto, o olhar do mar inhe i ro , cansado de in­

te r rogar o infinito, de d ivaga r sombr io sobre o espumante dorso de 

netuno, fitava, enfim, o ab r igo do suspi rado por to , quando aquelas 

a lmas alvoroçadas, ent re as visões do pat r io t i smo e da saudade , encon­

t ravam, no tombadi lho , as dulcíssimas imagens da pá t r i a e da f a m í l i a . . . 

— que comoção de a legr ia imensa não lhes p r e m i a o peito, que re-
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compensa n ã o a p a g a v a a m e m ó r i a mesmo dos infortúnios, e q u e subli­

m a d a coroa não e ra aquela p a r a depor aos pés da pá t r i a es t remecida! 

As costas afr icanas, devassadas ; a M a d e i r a em fogo, a t eando o gi­

gantesco farol de u m incêndio, como que p a r a a lumia r a ro ta das 

Tormentas , esse Adamas to r esfinge, p lan tado nos té rminos do m u n d o , 

p o r vezes investido, mas u m a vez e p a r a sempre d o b r a d o ; essa longa 

de r ro ta do G a m a até à í n d i a ; a conquis ta , a luta , a glór ia do t r iunfo, 

essas mil ba ta lhas fer idas sobre as ondas ou nas escaladas em te r ra , a 

imor ta l idade , e n f i m . . . t udo fazia daque la t e r r a de Po r tuga l a m ã o 

fecundíss ima de mil h e r ó i s ; e daque la nesga de c h ã o . . . u m cont inente 

de luz, no universo da h is tór ia . 

Atrevido bande i r a , d a espada e d a idéia, cada m a r i n h e i r o era u m 

pa t r io ta , cada pa t r io ta u m descobr idor ; e cada descobr idor a l a rgava 

os domínios de sua p á t r i a ; recuava os l imites do m u n d o ; es tendia a 

rede do comérc io ; d is tendia novas a r t é r i a s à c i rcu lação do pensamento 

h u m a n o ; dava mundos ao m u n d o e homens à h u m a n i d a d e , p r e p a r a n d o 

ass im a confra ternização dos povos, e ras de asp i ração sup rema em que 

as f ronteiras de todas as pá t r i a s c a i r i a m às p lan tas d a h u m a n i d a d e ! 

N o entanto , toda a glória , como o sol, t em seus ciclos de obscure-

c imento . 

E Por tuga l decl inava. 

Depois de u m rei sombr io , a sen i l idade ; e depois da imbeci l idade, 

a loucura de u m a amb ição cavalheiresca se revezavam naque le t rono 

tão sub l imado , e de onde o úl t imo rei , ao cair , a r r a s t a r i a p a r a a der­

ro ta e p a r a a escravidão a nac iona l idade augus ta . 

A o desabar a m o n a r q u i a , mui to antes que ao re t in i r do alfange 

m o u r o , na j o r n a d a de Alcácer, se rompesse em estilhaços o escudo 

sempre vi torioso de Alfonso Henr iques , ao tempo, porém, em que con-

fusamente , nas fronteiras or ienta is já se ouvia r a n g e r nas ped ras da 

a m b i ç ã o a g a r r a d a Espanha , a a lma imensa daque le povo de gigantes 

concluía toda i n te i ra p a r a u m h o m e m . 

0 ú l t imo daqueles por tugueses dever ia nascer nesse per íodo de 

decadência , n ã o p a r a gemer sobre as ru ínas d a pá t r i a , j á q u e n ã o po­

dia ampará - l a n a coluna de seus braços , m a s p a r a , em n o m e do pátr io-
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t i smo, e rguer u m m o n u m e n t o tão l a rgo que pudesse conter o cadáver 

d a g r a n d e nação . 

Por tuguês , n ã o podia ma i s ser compreend ido por aquela r aça que 

se co r rompera . 

Poeta , a De jan i ra d a fa ta l idade pregara- lhe aos ombros a tún ica 

ensangüen tada do infor túnio e d a fome, do desespero e da mor te . 

P o r isso r epud ia r am-no . 

Por tuga l recusou-lhe for tuna e amor , a l imento e mor ta lha . 

Ao aparece r n a corte, a m a r a doudamen te essa Na té rc ia imortal i­

zada em seus cantos. M a s a m u r a l h a dos preconcei tos se levantou 

en t re os dois aman tes . 

Negara- lhe a for tuna meios com q u e res taurasse o velho solar de 

seus avós, e mandasse g ravar , em letras de ouro , sobre o escudo da 

família, os títulos de sua nobreza . 

N o entanto , mon tanhas de pe rgaminhos , p i r âmides de brasões ja­

mais pode r i am n a concha d a imor ta l idade , pesar ma i s que u m a só 

folha de sua láurea de poeta, ou b r i l ha r ma i s que u m a só das estrofes 

de sua epopéia . 

Eloqüent íss ima l ição da h i s tó r i a ! A auréo la da l inhagem apagou-

-se, como espuma, da fronte da Ca ta r ina , e hoje, no sombr io recesso 

dos séculos, v inculando o seu n o m e ao do mesqu inho , ela apenas se 

destaca aos clarões geniais daquela g r ina lda de a m o r que o poeta pôde 

tecer com a insp i ração de seus versos. 

Luís de Camões , exi lado, preso, sal teado pela desventura , sentiu 

que a p á t r i a lhe fugia de sob os p é s . . . 

P a r t i u . 

P a r a q u e revolver as cicatrizes daque la v ida c ruc i f i cada? 

A g u e r r a desfigura-o, mas volta em busca da guer ra , ou, q u e m 

sabe mesmo, se d a pá t r i a . 

Atravessa os oceanos a i n d a assombrados pelos prodíg ios do G a m a ; 

a f ina as cordas da sua l i ra ao d iapasão das t empes tades ; c r ia Ada-
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m a s t o r ; i nqu i r e as o n d a s ; mede o sulco luminoso das n a u s n a face 

convulsa desses mares já ca t ivos : pisa a t e r r a de promissão da í n d i a . . . 

Tudo , tudo lhe vem falar dos heroísmos de o u t r o r a ; e en t re os pal-

mares , vê surg i rem, amor ta lhados pela glória, os vultos de Castro, de 

Pacheco , de Almeida e de A l b u q u e r q u e . P o r toda a pa r te , restos de 

t r i un fos ; por toda a pa r te , vestígios de comba te s ; por toda a pa r te , 

as t radições do descobr imen to ; po r toda a pa r t e , a sombra de suas 

b a n d e i r a s . . . mas , por toda a pa r te , ausente a pá t r i a . O n d e estava 

ela, que u m por tuguês já não podia encont rá- la? Quem desf igurara 

tanto essa mãe , que u m filho já não podia reconhecê- la? 

Que mais r e s t ava? 

O cavaleiro poeta buscou um abr igo no passado . Ali, na his tór ia , 

no túmulo de sua mãe, estendeu a espada e p e n d u r o u a l i ra . Sal-

teiam-lhe a afronta, o exílio, as p r i s õ e s . . . M a s que i m p o r t a ? Sua 

a lma, bússola teimosa, se voltava p a r a o solo da pá t r i a , com a insis­

tência de u m fanat ismo. 

Mas , q u a n d o saiu daquele panteon de glór ias e de t r iunfos, ao 

descer daquele S ina i onde a imor ta l idade espera o heroísmo, Camões 

t rouxe ra as t ábuas de u m decálogo imorta l , os dez cantos dos Lusíadas. 

E r a u m tes tamento. Camões legava-o à h u m a n i d a d e , po rque lhe 

m i n g u a v a a pá t r i a . E r a u m a p i r âmide , amassada em estrofes de bron­

ze, p a r a ence r ra r os per íodos de mais fausto n a h is tór ia de u m a pá­

t r i a . . . j á m o r t a ! A espada das conquis tas , no futuro, poder ia a r r a s a r 

aqueles monumentos . Naus es t rangei ras e q u e n ã o sofrer iam o esplen­

dor dos feitos de out ra b a n d e i r a t e r i am de re ta lha r aqueles oceanos, 

e m a r e a r talvez a esteira de assombros, q u e o G a m a a b r i r a sobre as 

ondas . Outros embates de a r m a s talvez fizessem recuar , p a r a a pe­

n u m b r a do passado, as ba ta lhas por tuguesas , sempre fer idas com tan to 

h e r o í s m o . . . 

Como salvar aquelas qu inas a inda u m a vez do naufrágio , do pro­

fundo nauf rág io do esquec imento? 

Como suspender aquelas enormes proezas que fe r iam de espanto 

os povos do m u n d o , senão levantando-as nas asas potentes da epopéia, 
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tão alto que a poei ra das ru ínas n ã o pudesse mareá- las , tão alto que 

os êmulos n a vi tór ia não pudessem j ama i s ser êmulos na imor t a l i dade? 

Eis por que as conquis tas da í n d i a se inscreveram n a His tór ia , 

menos fundo do que nas ped ras graní t icas do monumen to épico de 

Camões . 

Cansado de pe regr ina r , volta o poeta a Por tga l . E a l i . . . Cer­

remos u m véu de bronze sobre a agonia do úl t imo dos por tugueses , 

do ciclo glorioso dos descobrimentos . A infâmia daquele tempo, t rês 

séculos de r epa ração já devem tê-la feito esquecer. A mor ta lha que 

a pá t r i a lhe n ã o pôde coser ao glorioso cadáver , po rque a pá t r i a , des­

po jada da coroa ant iga , com êle prefer ia mor re r , deram-lhe trezentos 

anos de a d m i r a ç ã o na p ú r p u r a subl ime de sua p r ó p r i a epopéia . 



B R A S Í L I O M A C H A D O 

"Car los Gomes" — Discurso proferido em nome 
da imprensa da Capi ta l de S. Paulo , por ocasião 
de s a r a u l í tero-musical , organizado em benefício 
do filho do maes t ro , 1880. 

Maes t ro ! 

N ã o posso resumir , no molde da palavra , a onda sonora que os 

aplausos levantam do seio desta mul t idão , que ao teu encontro c o r r e ; 

nem sei como desdobra r essa p ú r p u r a de ovações em que se envolve 

a realeza do talento. 

N ã o é de hoje q u e soletras, nas aclamações de u m a noite, a imor­

ta l idade do teu nome. 

Nossas pa lmas não são por cer to as pr imíc ias d a homenagem. 

Se a ambição de p rog red i r não fora sem p ra i a s e sem fundo ; se 

a t ra je tór ia do gênio no tempo e no espaço pudesse encont ra r as fron­

te i ras da imob i l idade : — se n a a lma onde tumul tuam os movimentos 

do t raba lho , fosse dado ab r i r o vácuo da q u i e t a ç ã o . . . poder ias , lau­

r eado maest ro , sem compromete r os teus foros de art is ta, esteri l izar 

essa ba tu ta que a r r ancou do rochedo da a r te as cascatas de h a r m o n i a 

e de ixar que a sombra do teu nome se embalasse pela ampl idão sem 

té rminos d a pos ter idade , a r ras tada , como o gua ran i de tua ópera , pela 

to r ren te dos tempos, sobre a pa lme i ra da g lór ia ! 

H á cerca de vinte anos, a t r a ído p a r a as incomensuráveis a l turas , 

onde só p a i r a m os eleitos da intel igência, te sentiste g rande demais , 

p a r a que os horizontes de tua te r ra pudessem circunscrever a órbi ta 

de tuas aspi rações . 

N o oceano ensombrado que pre tendias acometer , quan ta s vezes 
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não ver ias cair , adormec ido de fadiga, o b r a ç o que endi re i tava o leme 

do futuro, entontecida a bússola da esperança , i r resoluta a âncora da 

co ragem! 

Quer ias a I t á l i a . . . essa I tá l ia onde a pa l av ra tem as modulações 

de u m c a n t o . . . essa I tál ia que até hoje e m p u n h a a regência n a or­

ques t ra do m u n d o . . . essa I tál ia q u e p a r a o ar t is ta é o T a b o r das 

t ransf igurações . 

M a s esse sonho de engrandec imento esvoaçava por a l turas que não 

pode r i am a lcançar tuas m ã o s . . . vazias do d inhe i ro . Obscura a inda , 

conquanto , a coroa de talento musical fizesse de t ua família u m a di­

nast ia de art is tas , tua vocação talvez que não cativasse, na cadeia das 

ha rmon ias , a a d m i r a ç ã o de hoje, se ent re os espinhos da pobreza não 

encontrasses o cetro de ou ro de u m monarca , o Sr . D . P e d r o I I . 

N o plano elevado da g ra t idão nacional , essa majes tade ganhou 

então ma i s um d iadema , esse t rono, mais u m d e g r a u ; pois o cetro que 

pod ia ge ra r no ol impo as fulminações do ra io , se t r ans fo rmara n a 

va ra do insp i rado hebreu , ab r indo de pa r em p a r as ondas do esqueci­

mento , p a r a de ixar enxuto o leito da esperança, por onde tu, mesqui­

nho , atravessaste em busca das luminosas p r a i a s da Pales t ina de t ua 

peregr inação , da pe reg r inação de tua glória, da glória de tua P á t r i a ! 

Rasgou-se o r u m o do futuro. 

E p a r a que n a sagração do gênio fosse tes temunha a imagem 

desta t e r ra , encheu-se t ua a lma das agi tações do pa t r io t i smo, e a tua 

ópera , a p r ime i r a escala de tua apoteose, se t r aduz iu n a pocema dos 

a i m o r é s ; e o r u m o r selvagem das cachoeiras tomou ao mesmo tempo 

as modulações da b r i sa das florestas nessa indolente ba lada que l embra 

a ave mor t a de u m sonho, a r r a s t ada pela onda p langente da saudade . 

Agora vens opulento, bem o sei, bem o sabem todos. 

Mas no concerto de aclamações que te cor te jam, faltava u m a par­

t i t u r a : a do co ração ; u m a sinfonia, a do sen t imen to ; u m a orques t ra , 

a orques t ra de nossos aplausos, dos aplausos de tua provínc ia . 

N ã o que esta t e r ra , que t ão bem personificaste no congresso da 

a r te , ao ver tua ascensão br i lhante , deixasse de estender, por sobre os 
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oceanos, nas mãos t rêmulas de entusiasmo, a sua coroa de e s t r e l a s . . . 

dessas estrelas que tu, l au reado maestro , u m a a u m a a r rancavas de 

seu escudo, p a r a cr iar u m a nova constelação, a América , nesse ha rmo­

nioso sistema em que Mozar t e Rossini, Meyerber e Cherub in i , H a y d n 

e Pa les t r ina são outros tantos centros luminosos. 

N ã o era, que esta te r ra , com os es t remecimentos de mãe , deixasse 

de animar-se nos incessantes combates que a vocação t rava com esse 

an jo m a u da dúv ida ou da calúnia, do preconcei to ou da inveja, que , 

das encruzi lhadas da pobreza e da sombra , não ra ro , salteia o gênio, 

e predispõe no estreito caminho da pos ter idade a ped ra do abismo 

jun to ao degrau da mon tanha , o man to do t r iunfo cosido aos andra jos 

do infor túnio. 

Não que esta t e r ra deixasse de se comover com o desvanecimento 

de u m orgulho imenso, q u a n d o Milão lhe a r r a n c a r a o filho, p a r a res-

t i tu i r o maes t ro ; quando a a r te lhe r o u b a r a u m c idadão pa ra , do pros­

cênio altíssimo do Scala, reenviá-lo t ão g rande que engrandeceu a pá­

t r ia , e tão glorioso que j á pôde a f i rmar a organização ar t ís t ica de 

u m povo. 

Mas era mis ter que sentisse de per to as expansões do mais santo 

dos orgulhos, o pa lp i ta r febrici tante de nossa gra t idão , a sup rema ven­

tu ra , enfim, de te ape r t a rmos nos braços . 

Nossas homenagens não foram ped i r ao espír i to da va idade as 

pérolas opulentas, nem a lumiamos tua passagem com os revérberos da 

luz que o d i aman te espa lha ; porque não h á esplendores que empali-

deçam o sulco de u m beijo de mãe , impresso na fronte de seus f i lhos; 

como não existe acúmulo de coroas que possa encobr i r a modesta ve­

reda que nos conduz ao recanto , onde em ru ínas caiu o teto de nossas 

p r ime i r a s a legr ias . 

Assim, maestro, embora a t ua vida se t enha escrito em pergami-

nhos de louros ; por mais compacto que avance o prést i to de ovações 

que te a c o m p a n h a ; por mais incessante que soe em teus ouvidos a 

m a r c h a t r iunfal de tua glória, é forçoso que nesta noi te dês em sua 

fronte um espaço p a r a que nele estalem os ósculos de tua p á t r i a ; que 

e m teu prést i to ab ras u m lugar p a r a a tua província de São P a u l o ; 

q u e imponhas momentâneo silêncio ã sinfonia de teu t r iunfo p a r a q u e 

possas ouvir as saudações de teus patr íc ios . 



C A M P O S S A L E S 

Falecimento do Marechal Deodoro — Discurso 

pronunciado no Senado Federa l , em 23-8-1892. 

Cabe-me, senhores, o doloroso dever de t r ansmi t i r ao Senado a 

t r is te nova, que nos chega neste momento , do falecimento do marecha l 

Manoel Deodoro da Fonseca. N ã o posso encar regar -me de contar ago­

r a a h is tór ia da sua v i d a : ser ia o mesmo que contar a h is tór ia da v ida 

nacional . 

0 seu nome ilustre encontra-se t omando lugar proeminente , nas 

fases mais br i lhantes da nossa his tór ia , desde essa época memorável , 

em que o glorioso soldado colocou-se nas p r ime i r a s l inhas do legendá­

r io exército, a quem coube a sagrada missão de defender a h o n r a de 

nossa bande i r a e o renome brasi le i ro nos campos do P a r a g u a i . Desde 

o p r ime i ro encont ro com o in imigo, disputou êle a glória aos mais 

bravos , a f rontando corajosamente todos os perigos e todos os sofrimen­

tos da guer ra , n u n c a cedendo o passo aos ma i s in t répidos e sempre 

oferecendo abnegadamen te o seu sangue ao in imigo, à frente dos que 

mais hero icamente comba t i am à sombra do pavi lhão brasi le i ro . 

Mas , salva a h o n r a nacional , vencido o in imigo externo, t e r m i n a d a 

a gloriosa c a m p a n h a de além das fronteiras, não lhe permi t iu o pa­

t r io t i smo que êle procurasse o repouso n a vida t r anqü i l a e na paz de 

u m egoísmo, a que aliás lhe davam dire i to os enormes serviços que o 

recomendavam à est ima e à admi ração dos seus compatr io tas . 

De volta da guerra , viu que t inha a inda u m a grande missão a 

c u m p r i r ; que, ensar i lhadas as a rmas do guer re i ro , restava pôr em ação 

as energ ias do c idadão . 
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Todos conhecem a generosa e in t rép ida a t i tude do chefe prest igio­

so e idola t rado na perigosa c a m p a n h a mil i tar , em que não regateou 

sacrifícios nem dedicação p a r a a m p a r a r com o valor, com as glórias 

do seu nome os direi tos dos seus camaradas , ameaçados pelas violên­

cias e pelas perseguições do governo da mona rqu i a . 

Essa luta, o país inteiro o sabe, deixou de ser a simples ag i tação 

dos interesses de u m a classe, p a r a tomar sob a sua di reção as vastas 

proporções de u m a questão política i n t imamen te re lac ionada com a vida, 

com as condições de existência da sociedade bras i le i ra . 

A confiança que êle soube inspi rar , por todo o seu passado, aos 

seus camaradas , a esperança que despertou em todos os espíritos pela 

excepcional energia do seu cará ter , deram-lhe essa g rande au to r idade 

moral que faz de u m homem o ins t rumento necessário à real ização 

das aspirações de u m a época. Foi assim que êle ficou sendo o centro 

na tu ra l do movimento que p roduz iu a t ransformação polít ica por q u e 

passou o nosso país . 

Da influência que êle exerceu, das esperanças que êle radicou e 

fêz desenvolverem-se na a lma dos brasi leiros que pa t r iò t icamente dedi­

cavam os seus esforços à causa da Repúbl ica , pode da r tes temunho o 

obscuro soldado da velha falange republ icana , que agora d i r ige a pa­

lavra ao Senado. 

0 congraçamento espontâneo e s incero do marecha l Deodoro com 

os p ropagandis tas da Repúbl ica , além de denunc ia r as suas vistas pa­

tr iót icas , foi u m ato polít ico de ex t rao rd iná r io valor, po rque servirá 

sempre p a r a protestar , enquan to houver m e m ó r i a da h is tór ia de hoje, 

cont ra a falsidade dos que, despeitados e que rendo amesqu inha r a nossa 

g r a n d e obra , dizem que o 15 de Novembro não foi senão u m a agi tação 

de quar té i s . 

N ã o ; não foi u m a sedição mil i tar . A m o n a r q u i a foi b a n i d a por 

u m esforço comum dos c idadãos brasi le i ros , em franca e pa t r ió t ica fra-

ternização com a força a r m a d a . Tal é a significação desse sucesso 

assombroso que provocou a admi ração e os aplausos de todo o m u n d o 

civilizado. 
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Companhe i ro do g r a n d e brasi le i ro no Governo Provisór io , acom-

panhando-o de per to du ran t e essa fase ac iden tada da v ida nacional , 

posso felizmente dizer desta t r ibuna , de onde se fala à nação , q u e não 

lhe faltavam os elevados sentimentos, n e m a lea ldade de cará te r , que 

c r i am as es ta turas dos grandes pa t r io tas . 

Ao seu lado, todos nós, seus companhei ros do p r ime i ro Governo 

republ icano deste país , t ínhamos a t r anqü i la segurança que repousava 

a certeza de que , enquan to êle pudesse desemba inha r a sua gloriosa 

espada, enquan to êle pudesse fazer ouvir a voz do comando, a Repú­

blica ter ia na sua g r a n d e personal idade u m g u a r d a poderoso e leal, 

É possível — não faço investigações — que o marecha l Deodoro, 

sm u m a existência tão ag i t ada e t r aba lhando pelos mais graves suces­

sos, houvesse cometido erros, g randes faltas. Mas , senhores, q u a n d o 

: onde foi que já existiu um homem com poder bas tante p a r a evitá-los? 

Os mais exper imentados homens de Estado têm sucumbido ao 

•nfrentar os complicados problemas que envolvem os povos nas épocas 

normais da sua existência. Como, pois, exigir mais daquele que dava 

.o seu país , às inst i tuições que fundou, a s incer idade dos seus nobres 

entimentos ? 

Se há nuvens no hor izonte da sua vida, creio bem poder dizê-lo, 

Ias foram acumuladas por aqueles que emboscaram-se a t rás da p r ó p r i a 

randeza do seu nobre coração e apoderaram-se da falsa fé do seu 

rande espíri to. 

E a h is tór ia h á de reg is t ra r os resul tados deste monstruoso cr ime 

? abuso de confiança p a r a est igma perpétuo dos que o p ra t i ca r am, 

só deles. 

Po r agora , só nos cumpre recordar que foi êle, ao lado de seu 

olvidável companhe i ro Benjamim Constant , quem fundou a nova pa­

la brasi le i ra , aba tendo a m o n a r q u i a e levantando a Repúbl ica . Este 

rviço resgata bem todas as culpas. 

Em homenagem ao ilustre morto, p roponho que o Senado suspenda 

seus t rabalhos hoje e a m a n h ã , e faça-se representar nos funerais por 

ia comissão dos seus membros . 

Acredi to que o Senado que re r á bem in te rpre ta r os sent imentos da 

i t idão nacional . 



C O E L H O N E T O 

Discurso pronunciado na Associação dos Empre­
gados no Comércio, n a sessão solene celebrada 
pelo Aeroclube Brasileiro, em homenagem a 

Santos Dumont, em 25-5-1916. 

Meus Senhore s : 

Os dias que passam são os maiores do T e m p o . N u n c a a á rvore 

de S a t u r n o produz iu frutos como os que as Hora s r áp idas agora re­

colhem p a r a o celeiro da His tór ia . Dir-se-ia que os ponteiros do re­

lógio ol ímpico são os p rópr ios raios de Zeus. Cronos adap tou às es-

p á d u a s as seis asas possantes dos Querubes e bate-as v iolentamente em 

vôo vert iginoso. 

O h o m e m agita-se no turb i lhão , e assim como a roda compacta 

d o c a r r o a r i ano dava u m a volta lenta em u m minu to e as rodas das 

locomotivas, em t empo igual , fazem duzentos a trezentos giros, assim 

o h o m e m contemporâneo percor re , em u m dia, u m a escala de emoções 

q u e encheram, à far ta , a vida, qua t ro e cinco vezes centenár ia , de u m 

bea to pa t r i a r ca bíbl ico. 

O m u n d o vai-se to rnando acanhado p a r a o ser que o hab i ta . A 

t e r r a é t ida por estreita na superfície e rasa na espessura p a r a a insa­

ciável ambição do seu exp lo rador ; os mares entulham-se de naves ; os 

r ios não bas tam p a r a a rega de lavouras , p a r a o t raba lho das us inas 

e p a r a a sede dos a n i m a i s ; as á rvores são poucas p a r a da r sombra , 

f ru to e l e n h o ; exigem-se mais r ebanhos e mais t r igo p a r a os mercados 

e n a vida, cada vez mais faci l i tada com a indús t r ia , sempre espera em 

inventos e aplicações, que mul t ip l icam o t r aba lho e ab rev i am a ativi-
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dade , começa a haver penú r i a e o clamor dos que sofrem frio e fome 

a t roa desoladoramente . 

O homem olha em volta de si p r o c u r a n d o saída, rec lama espaço, 

âmbi to mais amplo , a r mais pu ro , mais domínio onde impere . M a s 

os pólos opõem-se-lhe com os seus muros de gelo. A te r ra deu o que 

t i nha e os mare s já não ocultam surpresas . E o m u n d o começa a pa­

recer u m pres ídio . 

Os m a p a s são folhas mor tas , o globo é uma colmeia onde não há 

alvéolo vazio, e em cada eivado, u m a sentinela defende a passagem 

com o agui lhão mor ta l . 

Ent re tan to , o enxame cresce, multiplica-se, pulu la e cada nasci­

mento t raz u m concorrente ávido a novas necess idades : mais u m a 

fome rec lamando cibo, ma i s u m desconforto r equerendo lã, mais uma 

energ ia ped indo campo, mais u m a imag inação asp i rando a tr iunfos. 

E é preciso viver e, p a r a viver, lu ta r . 

0 forte aca lcanha o fraco e passa-lhe sobre o corpo e é po r c ima 

de humi lhados ou de cadáveres que. se chega à for tuna ou à glór ia . 

É rompendo por u m m a r Vermelho de sangue que os novos israe­

li tas c a m i n h a m p a r a Canaã . 

A e ra é d a Força. A Razão e o Direi to valem tanto como o 

p r ime i ro casal que foi expulso do Éden po r u m anjo a r m a d o . Hoje 

governam os filhos de Caim e Tubal , o ferreiro é rei na sua forja lú-

gubre , onde ch ispam l imalhas e cor rem rúti los cauda is de aço. 

Caim e sua progênie a b r e m a m a r c h a b r a n d i n d o a rmas e agitan­

do fachos incendiár ios , e se d e r r u b a m cidades, se devastam florestas 

e searas, se a r r a s a m igrejas e monumentos de ar te se depredam, se 

conspurcam, se p rofanam, contanto que a vi tór ia os ressalve e absolva, 

mundif icando-os, como u m b a n h o lustrai lava as nódoas do cr ime. 

Assim, pois, é preciso ser forte p a r a poder ser h u m a n o . Quere r 

que se respeite u m a a r a onde apenas a r d e m círios bentos, é u topia . 

Todos os pr incípios do Bem, desde a Fé até a Honra , devem escudar-se 

em força, e assim, em vez de círios, cerque-se o al tar de ba t e r i a s ; em 

vez de ondas de a rôma ta s , envolva-se o san tuá r io em fumo de expio-
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s ivos; em vez de antífonas e salmos, cantem-se h inos heróicos e os 

sacerdotes imi tem aquele esforçado arcebispo carol ino, o belacíssimo 

Turp in , que em Roncesvalles, confessava e ung ia os guerre i ros mori­

bundos tendo por mi t r a u m elmo, e à mão, por báculo, um montan te . 

Só apoiando-se na Força poderá o h o m e m d 'ora em diante , viver 

no m u n d o tumul tuá r io , t r anqü i lo na P á t r i a e senhor no seu lar , salvo 

se dessa gue r ra monst ruosa surg i r a Paz com u m a nova fórmula de 

H u m a n i d a d e , r e in tegrando no tempo da Concórdia o casal de b a n i d o s : 

a Razão e o Dire i to . 

E praza a Deus que assim seja. En tão a imensa p ú r p u r a esten­

d ida nos campos de bata lha , como tapete da Guer ra , absorvida pelo 

sol, formará no oriente, di luída em ouro, o rosicler da m a d r u g a d a do 

segundo Renasc imento . 

E desse Renasc imento serás tu, nos tempos vindouros, apon tando 

como u m dos anunciadores , homem predes t inado, filho da t e r ra verde 

e pupi lo dos céus azuis, caminhe i ro no solo e i t ineran te nas nuvens ; 

tu, que realizaste o ideal nascido no espír i to do pr imi t ivo na madru ­

gada do m u n d o , quando , no Pa ra í so , levantando os olhos des lumbra­

dos, viu a águ ia al ipotente a t ravessar o espaço e viu lançar-se, den t re 

os t r igais , can tando , a cotovia, mar iposa do sul. 

No dia em que, rompendo os ares , entraste a ladamente na His­

tó r ia pela por ta azul do Éter, pr ivat iva dos deuses, o m u n d o fremiu 

n u m est remecimento de espanto. N o fundo da t e r r a agitou-se a ossa-

meilta mi lenar dos Atlantes atrevidos, que sucumbi r am na tentat iva da 

escalada do céu, e, em alvoroço, su rg i r am da Poesia e da Lenda, for­

m a n d o elas à tua passagem, todos os aér ides imaginár ios , desde Pégaso, 

o a ler ião de Palas , até í ca ro , o mancebo impruden te , que investiu com 

o espaço fiado em asas de c e r a ; desde o Menipo de Luciano até às 

apsaras dos luares da í n d i a ; desde Elias no seu ca r ro de fogo, até 

Brunhi lda no seu árdego ginete, desde as fadas e os gênios até as 

b ruxas medievais . 

E subias l ibrando-te nas asas, real izando a sup rema aspi ração do 

H o m e m desde que , com o pecado, de ixara de ser anjo, f icando preso 

à t e r r a na vida e n a mor te . Vieste resga tar o c r ime de Eva, que ro 
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d izer : a cur ios idade h u m a n a ; cur ios idade, seiva da á rvore do Pa ra í so , 

seiva com a qua l fizeste o l icor sagrado que foi, ao mesmo tempo, o 

óleo da tua l â m p a d a de estudo e o es t imulante do teu gênio alt ivo. 

Foi no lenho dessa á rvore que os fariseus fa lque ja ram a cruz de 

Cr i s to ; com esse mesmo lenho fizeste o teu símbolo de redenção. 

Visto da te r ra , pa i r ando , o teu apare lho assemelha-se à cruz mes­

s iânica, tal como a viu Constant ino q u a n d o a tomou por l á b a r o : In 

hoc signo vinces. E com êle venceste. 

Subiste da t e r r a ba ixa em alor de águia , e, à med ida que se abru-

m a v a na dis tância a geografia dos efêmeros, avistavas as cordi lhei ras 

des lumbrantes do Empíreo , onde cada estrela é u m m u n d o e onde 

cor rem rios como a Via Látea, cujas are ias d i aman t inas são germes 

cósmicos. 

Ias por mare s nunca dantes navegados em d i re i tu ra ao sol, que 

e ra a tua t r amontana , levando p a r a a reg ião das nuvens u m a signa 

da te r ra . A tua flâmula de a lmi ran te elíseo e ra a bande i r a aur iverde , 

onde refulgia o Cruzeiro, como prenunc io da vi tór ia que lhe estava 

reservada no céu. 

Antes de ti out ro brasi leiro, Bartolomeu de Gusmão, talvez pela 

constância na ascese, quis, u m dia, subir a Deus com as orações e 

imag inou a Passarola p a r a : 

"Voar! varrer o céu com as asas poderosas 

Sobre as nuvens! correr o mar das nebulosas, 

Os continentes de ouro e fogo da amplidão!. . ." 

Ainda era cedo. A ave pedia tempo p a r a desempolhar-se. Mas 

o sonho do soli tário multiplicou-se e os ares encheram-se de esferas, 

houve u m fervi lhamento de aerós ta tos : era a poeira da T e r r a que se 

levantava e o Poeta , vendo-os ir e vir, como átomos ao sol, saudou-os 

num canto excelso no qual ressoa, profèt icamente, a boa nova da tua 

v inda : 
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Oh! franchir 1'ether! songe épouvantable et beau! 

Doubler le promontoire enorme du tambeau! 

Qui sait? Toute aile magnanime: 

Uhomme est aüé. Peut être, ô merveilleux retour! 

Un Christophe Colomb de 1'ombre, quelque jour, 

Un Gama du cap de 1'abime, 

Un Jason de Vazur, depuis longtemps parti, 

De la terre oublié, par le ciei englouti, 

Tout à coup, sur Vhumaine vive 

Reparaitra, monte sur cet alérion 

Et montrant Sirius, Allioth, Orion 

Tout pâle, dira: "Jean arrive!" 

Mas q u e pod iam fazer tais germes não incubados? Os balões 

e r am cativos, como são iner tes os ovos das águias nas achegas dos 

n inhos . 

Ro la ram si lenciosamente os tempos que fecundam e na t e r r a ou­

sada das bande i ra s nasceu o esplendor do Excelsior, que és tu. 

A inda menino , q u a n d o os da tua idade co r r i am pela te r ra , tu se­

guias o vôo dos pássaros . Crescestes como H e r m e s : com asas n a 

cabeça. 

De ixando o solo nat ivo, buscaste u m ponto da t e r ra de onde pu­

desses ser visto por todo o m u n d o ; esse ponto foi a c idade po r exce­

lência, a Atenas de Genoveva e a de Joana d ' A r e : P a r i s . 

U m dia apareceste como Hércules infante, não t razendo a serpente 

es t rangulada , mas a r r a s t ando u m a larva es t ranha . Cavalgaste-a e o 

verme deixou de ras te ja r : voou. 

Não o aceitou o azul, a nuvem repeliu-o, o vento enrolou-o era 

caracol e o verme tornou à t e r r a ba ixa . 

Recolheste com êle ao mistér io, à espera da metamorfose, e, quan­

do reapareceste , t razias a borboleta , com asas de Ps ique e com ela 

subiste. Foi a tua p r ime i r a v i tór ia . Mais u m dia e o inseto olímpico, 

reforçado, pa r t iu da t e r r a em a r r a n q u e . 
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Voaste, então, sereno, não como a p luma que flutua e oscila, sobe 

e desce, a esmo, mas como ave que inflete d i re i ta ao rumo ou como 

os navios encantados dos feácios, " q u e pensavam, a t ravessando rapida­

mente os mares , nublados de nevoeiros, sem temor de per igos" . 

A tua obra está feita. Com ela conquistaste o Espaço e o T e m p o . 

Fôste o p r ime i ro a en t r a r no azul ; bebeste nas nuvens, passaste pela 

forja dos raios e fôste além, onde o a r é p u r o como a água nas fontes. 

T u só, com o teu gênio, realizaste o sonho de Prometeu , e, do­

m a n d o o abu t r e que lhe roía o fígado, fizeste dele o teu corcel aéreo. 

Conseguiste o que p ro j e t a r am as raças orgulhosas cons t ru indo a to r r e 

babi lônica . 

O que não logrou o Atlante nem obt iveram as t r ibos a t revidas , 

t u realizaste n u m sur to . 

Quiseste da r ao homem o i l imitado, pensaste em supr imi r as fron-

t r e i r a s to rnando o espaço comum a todos, como a nave de u m a igreja . 

Sol taste u m a p o m b a de al iança, e ei-la m u d a d a em corvo carnicei ro . 

A culpa não é tua, c r iador maravi lhoso, a culpa é de Satan, o 

Esp í r i to do Mal, que deforma e denigre todas as boas obras . 

Dá-lhe a Fé e êle m u d a r á em supers t ição ; dá-lhe a Esperança e 

vê-la-ás t o rnada em av idez ; dá-lhe a Car idade e êle a t ransformará 

e m Va idade , e, assim, a oração será sortilégio, a aspi ração será ga­

n â n c i a , e a esmola a mais vil das afrontas . 

E são estas as três v i r tudes teologais que fo rmam a T r i n d a d e por 

exce lênc ia da Miser icórd ia cristã. 

Tu criaste a H a r m o n i a , o Mal fêz dela a Discórdia e do que ofe-

reces te à Paz fêz o Demônio a r m a de Guer ra . 

A larva que rejeitaste, recolhida do lodo e a l imentada a explosi­

vos , mudou-se nessa ignomínia —- o "zepel l in", lesma torpe que polui 

a s nuvens, espa lhando da al tura sobre cidades inermes a sua bala in­

c e n d i a r i a . 

Criaste a cruz alada, a Gue r r a mudou-se em dardo , e, das asas 

q u e deste ao homem, re in tegrando-o na angel i tude, t i rou a mesma 
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G u e r r a as penas p a r a as flechas com que o mata , t an tas que, como a 

de Xerxes , obscurecem a Civilização, que é o sol. 

Teve a mesma sorte o pássaro da fábu la : 

Mortellement atteint d'une jlèche empennée, 

Un oiseau déplorait sa triste destinée, 

Et disait, en soufrant un sucroit de douleur: 

Faut-il contribuer à son propre malhem! 

Cruéis humains! vous tirez de vos aües 

De quoi jaire voler ces machines mortelles! 

Mas não mald igas a tua obra . Puseste-a no céu, deu nela o sol 

e tan to bastou p a r a que lhe saísse do corpo a sombra e foi po r esse 

debuxo que se f izeram os seus contrastes, os vul tur inos que e n x a m e i a m 

os ares , voando en t re o fumo das ba ta lhas e as nuvens . 

A revoada dos pássaros de F r a n ç a saiu toda do teu aviár io e é 

ela que , neste momento t rágico , g u a r d a a Civilização, protege a Ar te , 

defende a H o n r a , ga r an t e o Direi to , v ig iando do alto o in imigo a lapar -

dado em t r inche i ras , met ido no ventre das lesmas funambulescas ou 

no bojo dos submar inos , que são como reflexos da sevandija aérea . 

N ã o mald igas a tua obra . Deste ao homem u m a nova energia , a 

asa, e, com ela, o domínio além da t e r r a e dos mares . Pode êle a g o r a 

fazer a volta do m u n d o sem tocar na crosta nem pousar na onda . 

Tornas te em rea l idade a fantasia de Aristófanes, essa c idade etérea 

c h a m a d a Nefelecocigia, e hoje, ac ima de todas as nações, c i rcu lam 

voadores , evoluindo em bandos como as andor inhas na p r imave ra . 

Só u m país conserva a i n d a o céu azul deserto, e esse é jus tamente 

o n inho das aves heróicas , de onde saiu o in t rép ido " P a s s a r i n h e i r o " . 

Esse país é o teu, é o nosso, é este: o Brasi l . 

Deste-lhe a glória e com isto êle ficou contente e dorme sobre os 

louros. Quei ra Deus que o não desper tem vozes a r rogan tes . 

Pa í s do a b s u r d o : fundado em minas opulentas , é p o b r e ; emoldu­

r a d o em ouro e em p ra t a como os dias de radioso sol e as noites de 
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argênteo luar , é t r i s t e ; cor tado de rios caudalosos, estala de sede; so­

be rbo de florestas densas, pede o lenho às selvas e s t r ange i ra s ; as suas 

t e r ras ferazes não p roduzem p a r a seu sustento. 

Vendo-o, assim resplandecente e rico, a esconder misér ia , vem-nos 

à l embrança a másca ra de ouro das m ú m i a s de Micenas . 

O h o m e m a rde em sonhos e não se decide por u m a in ic ia t iva ; 

l ivre , c aminha com a submissão de i lo ta ; ousado, retrai-se em t imidez, 

resignando-se a ser hóspede na Pá t r i a , obedecendo, q u a n d o devia im­

por . É u m des lumbrado , e, por ter os olhos sempre no Além, desco­

nhece o que o cerca, descuidando-se do que lhe diz respei to. 

Bem sabe êle que os aviões são hoje a cavalar ia do espaço, ma i s 

forte que a das "wa lk i r i a s" , recolhedoras de heróis . Que impor ta a 

nuvre jão de aves t r ág icas? Quem dorme é como quem está mor to •— 

n ã o vê os corvos que chegam. 

Quem t i r a rá o Brasil do torpor em que j a z ? 

A ave sai de m a d r u g a d a , va i ao cibato e ao córrego, pousa no 

r a m o em flor, onde cinti la o orvalho, espaneja-se ao sol, aba la em 

flecha p a r a o silvedo, e, todo o dia , voa, revoa, de fronde a fronde, 

de vale a monte , mas q u a n d o a t a rde empal idece e as p r ime i r a s né-

voas a r m i n h a m a fralda dos outeiros, to rna l igei ra ao n inho . Assim tu . 

Par t i s te na m a n h ã da vida, conquistaste a glória , que é o a l imento 

dos heróis , e, ao entardecer , regressas ao pouso nat ivo. Bem-vindo 

sejas com os lauréis que trazes e mais a inda com a promessa com que 

nos acenas . 

Ficas com a t ua M ã e . . . A inda b e m ! Trazes contigo o entu 

siasmo, e, como conheces o teu pa ís onde, na abundânc ia , tudo falta, 

põe-te, desde já, em ação e faze de cada mancebo u m falcoeiro destro. 

Espalha-os — uns pelos ares , como sentinelas nas te r ras vas tas ; outros 

pelas ondas , de onde alcem vôo, como os alciones, v ig iando o longo 

li toral deserto. 

Dá, em lições de b r a v u r a , à gente moça da nossa pá t r i a , a instru­

ção de civismo de que ela ca rece : a começar pelo a m o r à t e r r a ma te rna , 

o zelo pela sua honra , a veneração pelo seu passado, prest ígio n o seu 

presente e confiança no seu futuro. 
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São os heró is que conduzem os povos. Desper ta os que dormem, 

tu que vieste dos astros e atravessaste o pór t ico de ouro de onde saem 

as m a d r u g a d a s . 

O tempo é dos fortes e dos audazes . 

Eia, sus, voador ! T i r a o Brasil da inércia, dá-lhe as tuas asas, 

leva-o em vôo. Que êle se levante, como nação, em surto igual àquele 

com que tu, em u m a l inda m a n h ã de p r imavera , d iante de um povo 

marav i lhado , estalando os gri lhões que p r end i am o homem à te r ra , 

ascendeste ao céu nas asas do teu gênio. A a b a l a r ! a aba la r p a r a a 

Fo r tuna e p a r a a Glória. 



R U I BARBOSA 

"Visita à Terra Natal" — Discurso de agrade­
cimento à manifestação prestada pelo Partido 
Federalista, n a Bahia, no Teatro São João, em 
7-2-1893. 

Meus caros conterrâneos , 

Depois d i s t o . . . d iante d i s t o . . . n ã o sei como pr inc ip ie 

Aos pr imei ros sorrisos longínquos de-^ m i n h a terra na cu rva azul 

de sua enseada, enquan to o vapor me ap rox imava r a p i d a m e n t e destas 

doces plagas , onde m i n h a m ã e me embalou o p r i m e i r o e meus filhos 

me velarão, talvez, o úl t imo sono, vendo pendurar - se do céu, estreme­

cer p a r a m i m o n inho , onde cantou Castro Alves {bravos), ve rde n i n h o 

m u r m u r o s o de t e rna poesia, debruçado en t re as ondas e os astros, pa­

rece-me q u e a saudade , a m a d o fantasma evocado pelo coração , me 

estendia os braços de toda a par te , no longo amplexo do hor izonte . 

(Sensação). M i n h a vida inte i ra , o remoto passado fugit ivo recompu-

nha-se-me na lguns instantes, de u m a infini ta suav idade tr is te , como a 

das g randes afeições tenazes, que lu tam cont ra a volubi l idade dos su­

cessos, e p r o c u r a m fixar-se à be i ra da corrente irresist ível da v ida , 

abraçando-se aos r amos imor ta is do ideal . [Bravos). Nesse crescer, 

porém, de recordações, onde o meu espír i to f lutuava, ane lante , de vaga 

em vaga, de pensamento em pensamento , de ressurre ição em ressurre i ­

ção, mais vivas, mais insistentes, mais obsessivas en t re todas , se me 

d e b u x a v a m n a m e m ó r i a as impressões da m i n h a ú l t ima visita a estes 

lares . Va i por cinco anos. E r a em 1888. Cor r i am os úl t imos d i a s 

de abr i l . Pouco me e r a m dados, p a r a resp i ra r estes ares , a cujo oxi­

gênio se formou a m i n h a pa ixão pela l ibe rdade . (Bravos). Eu v i n h a 
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só com a m i n h a fé, a única força que a na tureza não me recusou, a 

companhe i r a fiel das minhas provocações, o viático de meu caminho 

ac identado . A atmosfera do Impér io e da escravidão opr imia-nos , 

abafadiça , de todos os lados. Os par t idos monárqu icos b r igavam, en­

fezados, na sua r ixa de lagar tos (riso; aplausos), na ra iva preguiçosa 

de velhos estélios coriáceos, à luz de u m a publ ic idade indiferente, ou 

hostil , como os raios do sol que aca r ic iam o to r rão próspero , mas fla­

gelam a estepe escalvada, no silêncio, no m a r a s m o , na solidão moral 

da pá t r i a , ca lc inada por u m a ester i l idade mald i ta . (Aplausos) 

Quisestes então ouvir-me, amigos meus , bons conterrâneos , meus 

i r m ã o s . . . i rmãos , po rque fomos mimados todos no mesmo berço des­

tas encostas a r r e d o n d a d a s e meigas como regaço de fada benfazeja 

(aplausos), todos amamen tados aos seios da mesma mãe , a a lma Bahia , 

mãe da intel igência, da generos idade e do e n t u s i a s m o . . . (Aplausos). 

Bahia mater.. . Quisestes ouvir-me. Mandastes-me f a l a r . . . E eu, 

no Tea t ro de S. João, despedindo-me de vós, anunciei-vos a abolição 

imed ia ta e a federação iminente . 

Da í a t reze dias , a abolição estava consumada . N ã o por obra da 

ca r idade imper ia l . N ã o ! 0 consórcio do Impér io com a escravidão, 

i nd ignamente denunc iado pelo Sr. J o a q u i m Nabuco a inda n a derra­

de i ra fase da p rop r i edade servil, nunca se dissolveu, senão q u a n d o a 

dinas t ia sentiu roçarem-lhe o peito as baionetas da t ropa, e a escra-

var ia , em massa, tomou a l iberdade por suas mãos nos serros livres de 

São Pau lo . (Aplausos). A r eumanação da raça neg ra no Brasil não 

é u m ato de munif icência da esposa do Conde d 'Eu. É, pelo contrá­

r io, u m a conquis ta mate r ia lmente ex torqu ida aos pr íncipes , pela rijidez 

dessa opinião ba ta lhadora e i r redut ível , que se viu ameaçada nos atos 

ma i s cristãos da beneficência abolicionista, por u m a ignóbil lei dos 

úl t imos dias da realeza, com a calceta de l ad ra . (Sensação). Esse 

ul t ra je sacrí lego, i r rogado à divina na tu reza em suas aspirações mais 

pu ra s , cominado ao apostolado emanc ipador nos seus impulsos mais 

santos, não pode t ransformar-se facilmente em louros p a r a a Coroa Real , 

que o v ibrou. (Bravos). A epopéia da redenção n ã o h á de passar à 

pos ter idade , escrita pela nostalgia dos cr iados do paço nas rapsódias 

d i t adas pela contr ição da covardia aos pusi lânimes, que inut i lmente 
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p re tendem servir hoje ao Rei com a ment i ra , não tendo ousado servi-lo 

em tempo com vida . (Aplausos). A t r ad ição viva da verdade mili­

tante é que h á de ser o H o m e r o dessas glórias, tão cedo macu ladas 

pela má-fé dos interesses, e coroar a verdadeira redentora: a von tade 

impessoal da pá t r i a (aplausos), apo iada na organização inexpugnável 

do abolicionismo, n a cooperação geral da família bras i le i ra , no êxodo 

caudaloso dos cativos, na ga lha rda nobreza deste Exérci to , que recusou 

suas a r m a s à caçada de c r i a tu ras h u m a n a s prescr i ta pelos minis t ros 

do I m p e r a d o r (aplausos), desse Exérci to cuja f inal idade à causa da 

revolução é o desespero dos emprei te i ros de cer tas esperanças incon­

fessáveis (aplausos), deste Exérci to em cujo civismo a au tonomia bahia-

n a achou impenet rável defesa cont ra tentat ivas cr iminosas (bravos), 

deste Exérc i to que , depois de l idar na mil ícia t r iunfante da abolição, 

encarnou o movimento popular da Repúbl ica , e depois de f ra ternizar 

com as aspirações nacionais do advento d a democracia , h á de com­

ple tar a tr i logia épica deste d r a m a , evacuando o campo das interven­

ções políticas, res t i tu indo o pa ís ao governo civil, assentando a ordem 

públ ica n a submissão das forças mil i tares à mag i s t r a tu ra constitucional 

da toga, da pa lavra e da lei. 

A abolição d e s a r m a r a da ma io r das suas forças a au tocrac ia im­

perial , cuja es túpida central ização t inha feito das nossas províncias 

meros compar t imentos da casa do Rei . A r r a s a d a essa Basti lha da es­

crav idão civil, g u a r d a formidável da escravidão política, o sopro de 

1831 , c inqüen ta anos represado pelas ameias negras da mona rqu ia , ia 

enca rna r violentamente pela ga rgan ta dessa reforma, vasta e transfigu-

r ado ra como os desabamentos de u m a convulsão geológica. A escolha 

e ra fa ta l : ou os estadistas do Impér io a b r i a m passagem franca às von­

tades impetuosas de u m a re iv indicação nu t r i da pela necessidade i r re­

sistível dos interesses soberanos, que a p róp r i a na tureza es tampara na 

face deste p a í s ; ou, hab i tuados a crer no poder do Rei sobre o tempo 

e nas vantagens da hab i l idade cont ra o direi to, negociavam com o 

Paço a lguns anos do favor imper ia l , a t roco da incumbênc ia de levan­

t a r em com as reações de pa r t ido u m a parede contra a vontade da 

nação . N o p r ime i ro caso a t rans ição republ icana se faria lentamente , 

por evolução, dando tempo ao I m p e r a d o r de fechar os olhos; no segun­

do a revolução m u d a r i a s imul taneamente a condição das províncias e 
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a forma de governo. Sem esforço se podia ser profeta, como eu fui, 

pe r an t e vós (8 a 30 de abr i l de 1 8 8 8 ) , dizendo-vos, na m i n h a confe­

rência abol ic ionis ta : 

" A g r a n d e t r ans fo rmação aproxima-se do seu te rmo. A cordi­

lhe i ra neg ra esboroa-se, aba l ada pelas comoções que ope ram a mu­

dança dos tempos nas profundezas da h i s tó r i a ; é por esse rasgão 

imenso, que se abre , en t ra em cheio o azul dos novos horizontes, o 

oxigênio poderoso da civilização amer i cana . Os velhos par t idos , coope-

radores i r regeneráveis do passado, ro lam desagregados p a r a o abismo, 

en t re os destroços de u m a e r a que a c a b o u ; e, pelo espaço que a tem­

pestade sa lvadora purif ica, os ventos do nor te e do sul t razem, suspen­

dem e dispersam, p a r a ca í rem sobre a te r ra , as idéias vivif icadoras da 

nossa reab i l i t ação : a l ibe rdade religiosa, a democra t ização do voto, a 

desenfeudação da p ropr i edade , a desol igarquização do Senado, a fe­

deração dos Estados Unidos Brasileiros... com a Coroa, se esta lhe 

fôr propícia , contra e sem a Coroa, se ela lhe tomar o caminho". 

Essas, textualmente , as minhas pa lavras naque la época. Elas fo­

r a m levadas ao Senado, apontadas , na sua t r ibuna , com te r ror , pelo 

Ba rão de Cotegipe como indício tenebroso de instintos revolucionários 

n a opinião l iberal . Não e r a m ; e r a m apenas a in tu ição da rea l idade 

inevitável, em u m espíri to educado na crença de que a conservação 

das insti tuições e o destino dos impér ios se regem por leis na tu ra i s e 

de que a fórmula geral destas é a l iberdade . (Aplausos) 

Eu poder ia t e r m i n a r aqu i , dizendo-vos: 

"Tenho pres tado a m i n h a conta . O tes temunho incorrupt ível dos 

acontecimentos acaba rá de l iquidá-la . Dire is se sentimentos subalter­

nos me in sp i r a r am falsos vaticínios, se t ra í a confiança popular com as 

ret icências do medo, ou as hipérboles da paixão, se as minhas predi-

ções e r am artifícios levianos, ou adver tências salutares, se a lguma vez 

economizei a m i n h a responsabi l idade, ou hesitei em expor a m i n h a 

segurança pessoal, p a r a confessar a m i n h a fé, h o n r a r a m i n h a cons­

ciência, servir ao m e u pa í s " . (Aplausos) 

Mas esta manifestação, a eloqüência fasc inadora do seu orador , o 

calor das vossas s impat ias m e a r r a s t a m irresis t ivelmente. 
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O ceticismo inveterado nos políticos brasi le iros aprovei tou, sôfre­

go, a ocasião, p a r a a r g ü i r de tendências subversivas o Pa r t i do Liberal . 

M a s o tempo veio mostrar-vos que a m i n h a voz não era a das ambi­

ções facciosas. Bem cedo o P a r t i d o Libera l devia repudia r -me , opon­

do a exper iência e o t ino de seus pa t r i a rcas às ex t ravagânc ias da re­

belde, que se a t revia a sustentar a inut i l idade, a imprudênc ia , a sorte 

desastrosa de todos os p r o g r a m a s , cuja base não assentasse na federa­

ção imedia ta . Deu-me Deus a fortaleza necessária, p a r a antepor a 

todas as seduções o meu compromisso po r essa idéia, p a r a se separa r 

po r ela de todos os meus amigos políticos, p a r a a b r i r em sua defesa 

u m a indef inida campanha , acolhida pela imprensa oficial com ironias 

e desprezos, a c o m p a n h a d a pelos publicistas minis ter ia is com maldições 

e ameaças , con t r a r i ada por todos os interesses poderosos, apo iada uni­

camente nas forças mora i s da convicção e do dever . (Aplausos) 

E, q u a n d o a revolução, efeito na tu ra l das resistências do impe­

r ia l ismo à bande i r a federalista, que eu levantara , no congresso l iberal , 

com o apoio de Manue l Vi tor ino, antes de firmá-la, com seis meses de 

lu ta por dia, no Diário de Notícias, q u a n d o a revolução veio surpreen­

der nos seus cálculos de e te rn idade a demência da mona rqu ia , colo­

cado pela fa ta l idade das c i rcunstâncias ent re os organizadores de u m a 

si tuação, p a r a a qual eu não con t r ibu í ra senão como os avisos da pre­

vidência , que adver te , podem cont r ibu i r p a r a os desastres de per t inác ia , 

q u e não escuta, — não t repidei em subscrever a segunda al ternat iva 

do m e u dilema, a federação n a repúbl ica , j á que o impér io não soubera 

enxe rga r n a p r i m e i r a a solução a m p a r a d o r a do t rono . (Aplausos). 

Então , reun ido , no Quartel-General , an t iga P r a ç a da Aclamação, com 

os meus companhei ros , ao escolhermos, p a r a a p á t r i a renovada , o seu 

novo nome político, o nome do seu ba t i smo consti tucional, passaram-se 

pela mente reminiscências da m i n h a ú l t ima entrevista com a Bahia , a 

fó rmula de 1888, a que me t ínheis ouvido no Tea t ro de São João, 

saiu-me da boca, e, sob proposta m i n h a , a b r a ç a d a por todos, o go­

verno provisór io apresentou ao m u n d o , n a repúbl ica recém-nascida, a 

federação dos Estados Unidos do Brasil. (Aplausos) 

Clar idades de a lvorada au reo la ram esse natal íc io . As nações não 

conheciam fato semelhante : u m a revolução que não tocou nem n a 

consciência, nem na família, nem na p ropr i edade , nem na vida, que 
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não orfanou u m a cr iança , nem levou à viuvez u m a mulher , que ab r iu 

a todos os cultos o sacrár io do respeito legal, que apelou p a r a todas 

as opiniões, e utilizou todas as formas do patr iot ismo, que se sentiu 

menos na admin is t ração do que as al ternações o rd iná r i a s dos pa r t idos 

no poder , que fomentou energ icamente o t raba lho , a indús t r ia , a ati­

v idade comercial , e que, a u m sopro, converteu as províncias opressas 

de um Impér io central izado nos Estados autônomos de u m a democrac ia 

federat iva. (Aplausos) 

Grandes sombras v ie ram projetar-se nesse q u a d r o . Quando é, 

po rém, que o sossôbro de u m reg ime e a implan tação de out ro pude­

r a m jamais consumar-se sem crises descomunais , sem t r ibutações me­

moráve i s? E onde é que esses descontos fatais se p roduz i r am nunca , 

em escala tão reduzida , como na revolução b ras i l e i r a? Contudo, não 

foi preciso mais , p a r a desper tar um m u r m ú r i o inconsciente de aspira­

ções retrospectivas, e povoar de sonhos lisonjeiros o túmulo, onde a 

m o n a r q u i a b r agan t ina dorme p a r a sempre , amor t a lhada na incapaci­

dade e n a loucura . (Aplausos). Os vermes evadidos do cadáver re­

gressam a êle, empenhados na veleidade insensata de reconstituí-lo. 

(Aplausos). J á re iv indicam adesões sub t e r r âneas ; e ent re essas (por­

que não dizê-lo com f r a n q u e z a ? ) , en t re essas, vão p ropa lando à sur­

dina, caber à Bahia um dos mais fortes cont ingentes . À B a h i a ? N ã o ! 

É u m a calúnia . Prova-o a presença deste aud i tó r io (aplausos) . . . o 

mais numeroso, talvez, que já se reuniu nesta te r ra , e não menos culto, 

não menos seleto do que numeroso . 

A Bahia ab raçou a revolução por um ato lento, reflexivo, i r revo­

gável de sua consciência, f ranca e leal como a alma dos nossos sertões, 

robus ta e f i rme como as raízes das nossas florestas, serena, cr is tal ina 

como o curso dos nossos rios. (Aplausos). A a r ruaça pode m u d a r de 

ídolos, como o l u p a n a r var ia de amantes , como a roleta va r i a de sor­

t e . . . (Aplausos prolongados). Mas o espír i to da f idelidade e a h o n r a 

velam constantemente , como a estrela da m a n h ã e a estrela da t a rde , 

sobre essas regiões, onde a força e o desinteresse, o pa t r io t i smo e a 

b r a v u r a , a t rad ição e a confiança assen ta ram os seus reservatór ios sa­

grados . (Longos aplausos). A repúbl ica tem hoje na Bahia u m de 

seus mais vigorosos núcleos de conservação, u m a de suas mais sól idas 
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ga ran t i a s de es tabi l idade. (Aplausos). N o processo de cristal ização 

das novas formas da nossa democracia , as poderosas concorrentes di­

nâmicas d a opin ião b a h i a n a e n t r a m energ icamente em at iv idade, con­

verg indo cada vez mais intensas nesse t r aba lho solidificador. N e n h u m 

Estado concorreu com mais interesse à eleição da sua Const i tu in te ; 

n e n h u m se ap r imorou com mais esmero da sua Const i tu ição; du ran t e 

o carnava l da legal idade, n e n h u m soube repel ir mais a l t ivamente a des­

va i r ada insolência das deposições; nos comícios populares , n e n h u m se 

tem dis t inguido tan to pela afluência geral do elei torado. E que deve 

a Bahia ao regime ex t in to? Que deve ela ao Impér io , ela que o dotou 

aliás com os seus estadistas mais famosos? (Aplausos). Que o d iga 

o aspecto desta c idade , en t revada c inqüenta anos na imobi l idade dos 

seus ba i r ros pr imi t ivos . (Aplausos). Que o diga a indigência da 

nossa lavoura (aplausos), a anemia solonenta do nosso comércio 

(aplausos), a educação re t ra ída , assustadiça e ava ra do nosso capi tal 

(aplausos), o contraste en t re a nossa posição econômica e a superio­

r i dade das nossas vantagens na escala da opulência na t iva . Que fêz 

essa m o n a r q u i a madras ta , senão mumif icar-nos nos t rapos da corte de 

D . João V I . . . (aplausos) esquecer-nos, entregando-nos ao tempo e ao 

mofo, como se esquece a casar ia de u m velho solar a b a n d o n a d o . . . 

(aplausos) sugar aos nossos melhores filhos a flor da v i r i l idade moral , 

e dar-nos, em troco, por único sustento, o suor da escravidão baroni -

z a d a ? (Aplausos). Viciosa e suicida, em sua úl t ima visita, na pes­

soa do genro Orléans , em 1889, a esta t e r ra , que nos deu a m o n a r q u i a 

e m espetáculo, em pre l ibação do Terce i ro Reinado , senão a mais in-

s igne cena de violência e vergonha , os esponsais do T rono com a l ama 

e n s a n g ü e n t a d a ? (Aplausos) 

E é disso que nos l embra r í amos saudosos? É p a r a isso que vol­

ver íamos a lvoroçados? Mas en tão esses t rês anos exemplares de prepa­

ração republ icana , esses três gloriosos anos desta t e r r a ser iam u m a 

m i r a g e m a p e n a s ? u m a n e g a ç a ? u m passa tempo? u m a a luc inação? 

(Aplausos). E o gênio que pres id iu a essa t ransformação, o gênio re-

juvenescente da Bahia , i r ia agachar-se agora satisfeito no papel de 

servilheta octogenár ia aos pés dos bisnetos decadentes da coroa por tu­

guesa? (Longos aplausos) 
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Semelhante p r o p a g a n d a , meus caros conterrâneos , não resiste a 

c inco minu tos de bom-senso. Esses regeneradores represen tam o ele­

men to , que , sob a m o n a r q u i a , esgotou meio século de vossa paciência 

e de vossa c redul idade , entretendo-vos com a promessa de reformas 

e t e rnamen te ad i adas . Esses verbadores implacáveis das imor ta l idades 

r epub l i canas são, quase todos, indivíduos , que se const i tu í ram em arau­

tos d a m o n a r q u i a e da moral , à custa da seiva fa r tamente vampi r i zada 

a o novo reg ime . (Aplausos). Ma i s de sessenta anos se gas ta ram em 

cons t ru i r o I m p é r i o ; e que se nos oferecia nele? U m a di la tação 

mons t ruosa d a pessoa real , sobreposta à n a ç ã o : os Minis tér ios anulados 

pelos conluios do P a ç o ; as C â m a r a s anu ladas pela cor rupção par lamen­

t a r ; as eleições anu ladas pela pressão oficial; os par t idos anulados pela 

inversão hab i tua l dos seus p a p é i s ; a ser iedade adminis t ra t iva anu lada 

pelas d e r r u b a d a s pe r iód icas ; a consciência polí t ica anu lada pela in­

f luência pene t r an te dos filtros imper ia i s na consciência dos es tadis tas ; 

as s impat ias do pa ís anu ladas , nas relações in ternacionais , pelas 

p reocupações dinást icas da diplomacia cortesã. (Aplausos). E t ão 

hab i lmen te ope ra r a a m o n a r q u i a na destruição de si mesma que o Ter­

ce i ro Re inado , antes de começar , e ra já mais detestado que o Segundo . 

(Aplausos) 

Esses costumes s a t u r a r a m profundamente o solo, onde se t inha de 

l evan ta r a repúbl ica , e deviam empestá-la por mui to tempo. Os males, 

que hoje nos afligem, são raízes sobreviventes das enfermidades do 

I m p é r i o . O p rópr io mi l i ta r i smo é u m legado seu. O mi l i ta r i smo nas­

ceu d a violação dos direi tos legais do Exérc i to pelo governo do R e i ; 

e, g r aças à f ranqueza deste, r eun ida às imprudênc ias de seus secretá­

r ios, foi sob os três úl t imos gabinetes imper ia is , o pesadelo da Coroa 

e do P a r l a m e n t o . E a res tauração livrar-nos-ia do mi l i t a r i smo? N ã o ! 

A res tauração não seria possível senão pela a n a r q u i a dos quar té is , pelo 

benepláci to da indiscipl ina, e hav ia de governar ao rufo dos pronuncia­

mentos , p a r a voar, pouco depois, a um pontapé deles, legando i r reme­

d iave lmente o pa í s à tutela de caudi lhagem. (Aplausos) 

Recapi tu la i u m a u m os agravos ca r regados à conta do reg ime 

repub l icano , ou do sistema pres idenc ia l ; a lu ta geral contra a l e i ; a 

dep ravação do senso jur íd ico nos órgãos da a u t o r i d a d e ; a i r responsa­

b i l idade hab i tua l dos agentes da a d m i n i s t r a ç ã o ; a desna turação das 
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inst i tuições consti tucionais n a he rmenêu t i ca interesseira dos sofistas 

p a r l a m e n t a r e s ; a idéia fixa, nos homens públicos, da conquis ta das 

pas tas por a m o r das pas t a s ; a confusão dos poderes políticos reciproca­

men te invadidos e invasores ; os golpes da t i r an ia adminis t ra t iva na 

esfera da jus t iça ; as l iberdades da m a n i a policial cont ra as garan t ias 

da l i b e r d a d e ; as misér ias da med ioc r idade minis ter ia l elevadas à al­

t u r a de cr i tér io supremo da p rudênc ia governa t iva ; o jogo da descon­

fiança, da ant ipa t ia , da esperteza m ú t u a en t re os minis t ros e o chefe 

do Es t ado ; as abdicações populares ante as vontades e as provocações 

do pode r ; a debi l idade da v ida nacional nos seus centros locais de re­

sistência e recompos ição; o nepotismo, a prodiga l idade , o estulto b r io 

do e r r o ; a f raude o rçamentá r i a , o déficit crônico, as devastações finan­

ceiras do jogo. (Aplausos). Neste la rgo q u a d r o patológico, aponta i -me 

u m só t raço , que não ind ique u m a projeção da diátese imper ia l . 

(Aplausos). Dessa polí t ica in famada , cuja expressão consistia, p a r a 

falar como o Sr . Zacar ias e o Sr . Nabuco , na " m e n t i r a das u r n a s " e 

n a '"prostituição do vo to" . Com a Repúbl ica m u d a m o s de h i g i e n e ; 

mas não m u d a m o s de sangue . (Aplausos). E os males do sangue não 

se es t i rpam rad ica lmente n a p r ime i r a geração . A lógica r idícula do 

mona rqu i smo , porém, descobriu meios de responsabi l izar pelos acha­

ques heredi tár ios do paciente o reg ime repa rador , apenas começado a 

ensa iar contra eles. 

Ta l lógica, tal p r o g r a m a . U m a define o ou t ro . Met ido n a sua 

loura cabeleira de românt ico ao corte do úl t imo f igurino, com os seus 

a res de Apoio de salão e a sua v i rg indade de Vestal de comédia , esse 

m o n a r q u i s m o , velho gozador, que adora Epicuro na alcova, e dedi lha 

L a m a r t i n e ao luar (hüaridade; aplausos), anda a requestar-vos, t e r ra 

m i n h a das serenatas harmoniosas , p a r a os descantes solitários ao pál ido 

astro de além-túmulo, cujos raios adormecem na cabeça mor t a do velho 

I m p e r a d o r . (Aplausos). M a s o bom-senso b a h i a n o saberá d a r o de­

vido valor a esse derr iço pós tumo do ant igo par t id i smo pela realeza, 

por êle p róp r io a tassa lhada em vida. (Aplausos). N inguém pode es­

quecer , que esse mesmo planeta a lumiou a Conferência dos Divinos ( 1 ) , 

(1) Panfleto político de autoria de Antônio Ferreira Viana, mais 
tarde Ministro da Justiça. Apareceu no Rio em 1867, e provocou uma 
resposta que foi a Conferência dos Humanos, aparecida no mesmo ano, 
atribuída a José Alves Pereira de Carvalho. 
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e ouviu as imprecações de Timandro ( 1 ) . ARÍSO) . Pode is responder , 

pois, aos galanteadores da vossa sensibi l idade art ís t ica que a reverência 

comiserat iva pelas cãs sexagenár ias do avô, que re inou entre nossos 

pais , não santifica a seni l idade precoce dos netos, cr iados entre a nossa 

an t ipa t ia e a nossa indiferença. (Aplausos). U m pacto universal do 

sent imento públ ico no país des ignara p rev iamente no sarcófago, que se 

abrisse p a r a o filho de P e d r o I, o a taúde inevitável da m o n a r q u i a . 

(Aplausos) 

Os adocicados emissários da sedução imper ia l is ta hão de conven­

cer-se de que nascestes varoni l pela n a t u r e z a ; de que a sujeição feminil 

imposta ao vosso t emperamento vos dessexuava, de que, depois de be-

berdes a v i r i l idade n a taça da federação, forjada p a r a os continentes 

novos pelos Ti tãs anglo-saxônios da Amér ica do Nor te (aplausos), não 

condescenderei em esposar os casquilhos grisalhos do Impér io desen­

t e r rado , e receber deles po r enxoval de bodas e servidão de saias, qui-

nhoada às províncias n a domest ic idade dos interesses imper ia i s . 

(Aplausos prolongados) 

R e n u n c i a r o federal ismo é emascular-se. Desist ir do foro repu­

bl icano é prost i tuir-se. Conquis tas destas não se revogam, senão pelo 

processo por que se fazem os eunucos. (Aplausos). Da federação não 

se retrocede p a r a a central ização. Da Amér ica presidencial não se 

volve p a r a a realeza u l t r a m a r i n a . A t r ansmudação das m o n a r q u i a s 

européias , nos seus renovos coloniais, em democrac ias republ icanas , é 

u m fenômeno constante, com todos os caracteres de u m a lei his tór ica , 

inf r ingida un icamente no caso s ingular do Brasi l . E l iminada , pois, 

u m a vez a exceção, a anomal ia não pode reconsti tuir-se. (Aplausos). 

A idéia r e s t au radora no Brasil per tence ao museu das excentr ic idades 

polít icas, ent re as quais , na vasta classe das patet ices h u m a n a s , lhe 

cabe de jure u m lugar , no carunchoso a r m á r i o onde se fossilizam os 

seus dois i rmãos pr imogêni tos , o sebast ianismo e o miguel ismo, descen­

dência todos eles, dessa mac rób i a ingenu idade ag regada à boa raça dos 

nossos velhos pais por tugueses . (Aplausos). Restabelecer mona rqu i a s 

(1) Timandro foi o pseudônimo de Francisco Sales Tôrres-Homem 

n'"0 Libelo do Povo", panfleto contra as instituições que apareceu com 

grande escândalo em 1849. 0 autor foi mais tarde ministro, Senador 

do Império e aceitou o título de Visconde Inhomirim. 
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n a Amér ica à impossível equivalente ao de criá-las. A m a g n a n i m i d a d e 

bras i le i ra poderá sacudir uma vez uma coroa, sem ensangüentá- la , como 

em 15 de novembro . (Aplausos). M a s for tunas tais não é provável 

q u e se rep i t am sucessivamente. Do ban imen to para a res tauração não 

sei se haver ia , hoje, out ro caminho , a não ser o caminho da agonia , 

o caminho funesto do México, o caminho de M i r a m a r a Quere ta ro ( 1 ) . 

(Aplausos) 

U m a Const i tuição sobrevivente a provas terr íveis , como o golpe 

de Estado que matou a p r ime i ra pres idência republ icana , como os gol­

pes de Estado, não menos violentos, que ass inalam a segunda, tem con-

t r ap rovado a sua v i ta l idade. Mancomunem-se embora cont ra ela as 

pestes, que consp i ram o seu descréd i to ; no exter ior , os franchinotes de 

"bou leva rd" , os pisa-verdes do r idículo francês, os estadistas de café-

-concêrto (bravos), os emigrados da agiotagem, os a judantes da cozi­

n h a do f i g a r i s m o . . . (hilaridade; aplausos) gente, que, para a longar 

de si as farpas do ep ig rama par is iense contra a famíl ia do macaco 

brasi le i ro , atafula-se no bom-tom do desdém e da calúnia, exerc i tadas 

sobre nós com inconsciente elegância simiesca por essa f ra te rn idade 

t íp ica de an t ropóides e n v e r g o n h a d o s . . . (aplausos) colônia or ig inal en­

t re todas as colônias, cuja noção da h o n r a pa t r ió t ica se resume na 

exposição da pá t r ia , d i famada , aos labéus do e s t r ange i ro ; (aplausos) 

n o inter ior , o aluvião incongruente das fezes ag i tadas pelo choque re­

voluc ionár io ; os jogadores t rovejando con t ra o jogo (riso); os baixis­

tas hor ror izados da baixa (risadas); os manipu ladores da u s u r a cam­

bia l chame jando contra o governo provisór io pelos desastres do câmbio 

(aplausos); os náufragos da bolsa enfuriados contra as desigualdades 

d o azar; os sortes-grandes das f inanças de 15 de Novembro revoltados 

con t r a as medidas bancár ias da d i t a d u r a ; os pol i t iqueiros ind ignados 

(1) Maximiliano (Fernando José) , irmão mais novo do Impera­
dor Francisco José, da Áustria, nascido em 1832, no Castelo de Schoen-
brunn, feito por Napoleão III, Imperador do México, em 1864, foi fuzi­
lado pelos revolucionários mexicanos em Queretaro (1867). Casara-se, 
em 1857, com a Princesa Carlota, filha de Leopoldo I, Rei dos Belgas, 
a qual, após a morte do marido, tendo perdido a razão, se recolheu ao 

Castelo de Miramar, às margens do Adriático, a seis quilômetros de 
Trieste. Faleceu em Laeken, sua cidade natal, no Castelo de Bouchout, 
em 1927. 
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contra a poli t iquice (riso) ; os refugos da m o n a r q u i a (interrupção; 

aplausos) . . . os refugos da m o n a r q u i a inconsoláveis por não desfruta­

r em foro de pr ínc ipes n a Repúbl ica (aplausos); os al ic iadores d a sol-

dadesca irreconcil iáveis com o mil i tar ismo (apoiado) ; os t râns fugas 

do P a ç o anojados pelo passamento da d inas t i a ; os zângóes p romovidos 

a f inanceiros (risadas), os analfabetos a candida tos pensadores (hilari-

dade), os epiléticos g raduados em estadistas (aplausos); os coveiros 

d a realeza elevados a salvadores da democracia (riso); os puxa-xis tas 

dos p r o g r a m a s tea t ra is da Coroa, mal contentes com a pobreza das as­

sombrosas reformas da revolução; toda comédia da hipocr is ia contra-

-revolucionária que não se sabe sob que nomes dissimule a sua desleal­

dade , a sua impotência e a sua lepra . (Aplausos prolongados) 

O mal causado pela ação dessas influências é incalculável. Haja 

vista a questão f inanceira nas suas proporções a tuais , resul tado lamen­

tável das explorações dessa deslealdade s is tematizada, que p r inc ip iou 

por adul te ra r a ob ra do governo provisór io , p a r a a a c a b r u n h a r depois 

com as responsabi l idades de u m a si tuação c r i ada p r inc ipa lmente pelos 

q u e a desfrutam. Eu supunha que u m sistema só pudesse responder 

pelos efeitos da sua apl icação. M a s o reg ime f inanceiro que inaugu­

ramos , não tem respondido senão pelas conseqüências da sua deturpa­

ção, s is temat icamente exerc ida pelos seus executores. Imag ina i ( n ã o 

me vades cu idar pretensioso n a c o m p a r a ç ã o : ela tem apenas po r f im 

dar-vos idéia mater ia l desta des lea ldade) , imag ina i que, p a r a ver i f icar 

a exat idão dos cálculos de Colombo, possuído do sent imento da real i­

dade da sua visão, no meio da inc redu l idade dos contemporâneos , lhe 

t i rassem a sua nau , e dessem por capitães à expedição descobr idora 

os adversár ios do g rande genovês, os interessados em desmenti-lo, e 

desonrá-lo. Pod ia êle responder pelo malogro da exploração? Fer­

n a n d o e Isabel de Castela não pensavam assim. Os críticos da Repú­

blica bras i le i ra , no século X I X , não l uc r a r i am pouco na ar te de racio­

c ina r e ju lgar , se pudessem aprender as regras usuais da eqü idade n a 

escola dos déspotas espanhóis dos séculos X V e X V I . P o r menos com­

plexo que seja u m mecanismo, se êle joga com forças capazes de p ro ­

duzi r explosão, q u a n d o mal d i r ig idas , m a n d a a boa-fé, no per íodo d a s 

exper iências , não confiá-lo a mãos empenhadas em desacredi tar o in­

ventor . Com o governo provisór io o que se fêz, é exa tamente o opos to ; 
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e n t r e g a r a m , à sorte das ondas , a m á q u i n a del icada, cometendo-lhe o go­

verno à pervers idade ou à incompetência de agentes encar regados ad 

hoc de envergonhar o fabr icante , desorganizando-lhe a obra . Eis a 

mora l idade deste processo indecente, que eu desprezo, ins taurado às 

nossas medidas f inanceiras pela mag i s t r a tu ra da má-fé. (Aplausos) 

N ã o obstante, essas influências não t r iunfarão . N ã o obstante , a 

Repúbl ica não perecerá . P o r q u e a Repúbl ica está ident i f icada à exis­

tência da nação pela impossibi l idade de substituir-se. P o r q u e , sob a 

Repúbl ica , a despeito de todos os elementos opostos, a v ida públ ica vai 

a d q u i r i n d o u m a energ ia desconhecida entre nós du ran t e o out ro regi­

me, e de que m e l imi tare i a t o m a r como exemplo mais p róx imo a ati­

v idade munic ipa l neste Es tado. P o r q u e , enfim, na Repúbl ica , a pros­

p e r i d a d e geral se vai desenvolvendo em proporções ag igan tadas , an te 

as qua is as do Impér io são as de u m p igmeu . Basta olhardes o rendi­

men to aduane i ro da impor tação que, com a Repúbl ica , em três anos, 

sub iu de cerca de qua ren t a e cinco a mais de noventa mil contos, cres­

cendo, assim, tanto no t r iên io republ icano, quan to nos sessenta e cinco 

anos de du ração imper ia l . No últ imo quinzênio desta, a ascensão 

deste r a m o da recei ta corresponde a um t e rmo médio anua l de sete-

centos contos. Nos três anos iniciais da Repúbl ica , a méd ia anua l desse 

progresso se eleva, p ròx imamen te , a quinze mil contos de réis. Admi­

t indo que o peso do imposto houvesse dobrado , essa ad ição apenas 

e levara o produto anual , nas a rcas do tesouro, a mil e quat rocentos 

contos. A diferença que vai, pois, de mil e quat rocentos a quinze mil. 

isto é, treze mil e seiscentos contos anuais , isto é, vinte vezes setecen-

tos, representa o progresso republ icano. A fórmula deste progresso, 

por tan to , está na proporção geométr ica de u m p a r a vinte . (Aplausos) 

Imag ina i agora a dis tância a que não ter íamos chegado além, se 

a polít ica, a m á polít ica, a polí t ica antipolí t ica, a política dos violentos 

e dos incapazes, não nos tivesse obs t ru ído per t inazmente o caminho . 

Os fatos não estão mos t rando por todos os modos que o país não ne­

cessita senão de ser escutado nas suas aspirações de paz e de t raba lho , 

en tendido nos seus interesses econômicos e sociais, auxi l iado, em pro­

veito destes, por leis que facilitem a admin is t ração , p romovam a in­

dústr ia , l iberal izem o comércio, beneficiem as relações civis, a n i m e m 

e fortaleçam a iniciat iva par t i cu la r e o espír i to de associação. Em 
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matér ia de reformas polít icas não se h á mister senão das que se desti­

n a r e m a l imi tar o poder e consolidar a l iberdade , cujo organismo, n a 

consti tuição republ icana , é completo. (Aplausos) 

Do meu papel na conquis ta destes resultados, o merec imento b e m 

longe está de ser o que acaba de re t ra ta r , em cores tão vividas, em 

dimensões tão avul tadas , o amigo generoso, o o rador potente, a quem 

o Pa r t i do Federal is ta cometeu a missão de saudar -me. Todo o m e u 

merec imento é apenas o de u m t raba lho obst inado, o de u m a convicção 

ardente , o de u m a s incer idade absoluta. As benévolas amplificações 

que se sucedem no seu discurso, estão, a inda b e m ! expl icadas pelo 

sent imento que o t ra iu no gra to nome de i rmão , com que aca r inhou 

peran te vós, e a que o meu coração corresponde afetuosamente. Ir­

mãos somos, com efeito, n ã o só na comunhão do espír i to republ icano, 

como n a colaboração cordial pelo t r iunfo da revolução, que deu ao 

país as suas inst i tuições a tua is . I rmãos espero que sejamos sempre 

na amizade , nas opiniões, nas at i tudes polít icas, na defesa do país con­

t r a os m a u s governos, na manu tenção da sol idar iedade b a h i a n a cont ra 

os interessados em dissolvê-la. (Aplausos) 

No per íodo organizador , que a Repúbl ica atravessa, a Bahia não 

tem somente o papel , que na tu ra lmen te lhe devia a t r i bu i r o seu valor 

relativo entre os outros Estados, a sua impor tânc ia t radic ional . Seu 

procedimento , sob as novas insti tuições, constituí-a em exemplo : exem­

plo na reorganização munic ipa l , em cuja iniciat iva, meus ilustres amigos , 

vos per tence pa r t e heróica , fundamenta l , decis iva; exemplo no vigor 

da repulsa à invasão das deposições, que de ixa r am na m ó r pa r t e dos 

outros Estados fer idas quase incuráve i s ; exemplo na a t iv idade de mo­

vimento eleitoral, que tem sobressaído aqu i por u m a energ ia crescente 

s e m p r e ; exemplo na gestação do P a r t i d o Federal is ta , a ma i s compacta , 

a ma i s extensa, a mais poderosa organização política que a Bahia j á 

conheceu, vasta ag lomeração dos elementos consti tucionais, de quase 

todos os elementos políticos aproveitáveis , em torno do pr inc íp io vito­

rioso na revolução e ameaçado hoje s imul taneamente pelos dois inimi­

gos da ordem repub l i cana : o mi l i ta r i smo e o pa r l amen ta r i smo . Ora , 

a h o n r a desse exemplo está confiada pa r t i cu la rmente à representação 

da Bahia , à sua representação no Congresso do Estado, à sua repre-
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sentação nas C â m a r a s da União . Que a consciência desse m a n d a t o 

faça de nós u m só corpo, a n i m a d o pelo mesmo pensamen to ! (Aplausos) 

A Repúbl ica precisa de ser conservadora , mas conservadora , a 

u m tempo, contra o radical ismo e con t ra o despotismo, contra as uto­

p ias revolucionár ias e contra as usurpações adminis t ra t ivas , contra a 

selvageria a n á r q u i c a das facções e contra a educação inconsti tucional 

dos governos. P a r a isso é indispensável a l iga en t re os fortes, ent re 

os convencidos, en t re os moderados , ent re os independentes . A federa­

ção política há de assentar nessa federação mora l . E p a r a ela nenhum 

Estado pode concorrer mais do que a Bahia , com homens da capaci­

dade , da vocação prá t ica , da educação l iberal , que recomendam o 

egrégio in térpre te do P a r t i d o Federal is ta nesta manifes tação deslum­

bran te . (Aplausos) 

0 p r o g r a m a do P a r t i d o Federal is ta foi n i t idamente formulado no 

pacto d a sua Const i tuição. M a s esse p r o g r a m a já se t ransfundiu vigo­

rosamente das suas pa lavras nos seus atos, e, hoje está completo no seu 

procedimento . Se o ominoso movimento de 24 de novembro tivesse 

p reponde rado , a Bahia , da í em diante , não seria mais que u m a presa 

desprezível, a l te rna t ivamente d i spu tada en t re os aventure i ros de fora 

e os aventure i ros de casa. A Bahia , a t e r r a s ag rada pelas coragens 

heró icas e pelos entusiasmos sublimes, viu-se ameaçada n a sua existên­

cia consti tucional pela imper t inênc ia de u m soldado t ransv iado da sua 

senda, que julgou poder estender p a r a ela a mão de conquis tador , com 

a sem-cer imônia de u m estroina, confundindo, nas ruas , u m a senhora 

com u m a pe rd ida . (Aplausos). Se essa fami l ia r idade odiosa não 

fosse cast igada, fu lminada, como foi, pela altivez da ofendida, facili­

t ando o p r ime i ro passo na p e r d a da honra , a h o n r a es tar ia pe rd ida , e, 

com a honra , a t r anqü i l idade , a p rosper idade , a conservação mesma 

dos interesses e lementares da v ida . Das misér ias desse abismo, misé­

r ias incalculáveis como as da prost i tuição, preservou-nos o culto do 

p r inc íp io federalista, representado nos pat r io tas , que compõem hoje 

esse par t ido , cuja polí t ica tem sido a expressão leal do seu nome, e cujos 

chefes merecem a gra t idão i rresgatável da Bahia . (Aplausos) 

Esse pa r t ido cresce, não cessa de crescer, ass imilando as úl t imas 

s incer idades , l igadas a nós pelas af inidades ín t imas do espíri to, mas 
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t ransv iadas a i n d a pelas confusões desta época obscura . Com a sua ex­

pansão , cresça a sua h a r m o n i a , estreite-se a sua disciplina, cimente-se 

a sua u n i d a d e ! (Aplausos) 

A êle devo eu esta manifestação, cuja magnif icência nunca se des­

bo ta rá da m e m ó r i a das suas tes temunhas . Reeleito espontaneamente 

por êle, rest i tuído por êle à cadei ra , que eu renunc ia ra , no Senado da 

Repúbl ica , v inha agradecer- lhe, e vejo dupl icar pesadamente a m i n h a 

d ív ida . Como amort izá- la? N ã o t enho out ro meio, senão insist ir na 

di re t r iz constante d a m i n h a vida polít ica, que , graças a Deus, nunca 

se desviou do seu rumo p r i m i t i v o ; o a m o r da l iberdade , servindo pela 

independênc ia e pela desambição . (Aplausos) 

O sonho da minha v ida nunca foi d i r ig i r , mas confiar e se rv i r ; 

confiar nos mais fortes, servir sob os ma i s capazes, mas servir com 

intel igência, n u m a rel igião que não me abas ta rde a crença, que me 

esclareça, me eleve, e me fort if ique. Dos meus ant igos chefes polí­

ticos não me apar te i , senão quando , volvendo os olhos a t rás , vi devo­

rados vinte anos de m i n h a v ida por u m a obediência condenada à este­

r i l idade p a r a com a pá t r i a e inconciliável da í em diante com a m i n h a 

razão . Fu i l iberal , enquan to enxerguei no P a r t i d o Libera l o instru­

men to da l iber tação do vo to ; mant ive-me l iberal , enquan to acredi te i 

n a f idelidade dos chefes l iberais à redenção do esc ravo ; deixei de ser 

l iberal , q u a n d o vi no P a r t i d o Libera l o obstáculo interesseiro à eman­

cipação das províncias . Quando u m a legião embru lha a sua bande i ra , 

a h o n r a da submissão nos legionár ios degenera em vi l ipendio. Eis o 

m e u passado, ads t r i to sempre à discipl ina sob todas as formas, menos 

à disciplina dos renegados . (Aplausos). Toda essa devoção, hoje a 

consagro ao P a r t i d o Federal is ta , contente de servi-lo en t re os seus mais 

obscuros cooperadores . 

Radica l sob a mona rqu ia , sou entre os republ icanos o mais con­

victo dos conservadores. Ban i r da Repúbl ica a inquie tação e a insta­

b i l i dade : tal, neste momento , a ma io r p reocupação minha , a preocupa­

ção de todos os que se e m p e n h a r e m ser iamente em to rna r a Repúbl ica 

frutificativa e progressis ta . A essa ambição tenho submet ido os ardo­

res do meu t emperamen to e as impaciênc ias da minha fé. Suspeito 

às duas d i t aduras , que têm agouren tado o desenvolvimento constitucio-
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nal do país desde 1891 , alheio aos golpes de Es tado da segunda, como 

aos da p r ime i r a , não concorr i nunca , todavia, p a r a agitações, que só 

p o d e m servir de es t imular o p ru r ido da desordem, exacerba r a i r r i ta-

b i l idade ao elemento d i r igente , e minis t rar - lhe pretexto a ousadias vio­

lentas . Defendi , e cont inuo a defender, pe ran te a justiça r epa rado ra , 

sem estrépido político, o dire i to , a l iberdade , a p rop r i edade das v í t imas 

do c r ime de 10 de a b r i l ; porque , no dia em que não houver no país 

q u e m pugne po r esse pa t r imônio , os nossos foros de homens livres 

va lerão menos do que a t anga dos escravos da Guiné, a Const i tuição 

es tará reduzida , por conivência universal , a u m a ba r r e t i na da t i r an ia 

mi l i ta r . (Aplausos). Mas nunca estudei os atos dos governos repu­

bl icanos com prevenções de in imigo, n e m nunca perpet re i contra eles 

o e r ro da oposição sistemática. 

Até hoje procedi escrupulosamente assim. Assim cont inuare i a pro­

ceder , tendo por lei a moderação e a f irmeza, enquan to exigi rdes os 

meus serviços. (Aplausos) 

Ainda h á pouco, escutando o Brasi leiro, notável, da eminência 

de cujo ta lento vimos desdobrar-se em tão magníf icos esplendores o 

m a n t o da majes tade deste aud i tó r io , o mais ex t rao rd iná r io e o mais 

i lustre a que já me coube a h o n r a de falar, eu supunha entrever as 

emoções do espír i to ateniense, nas lutas da g rande eloqüência, em que 

a pa lavra dos oradores descia o l impicamente como os raios da luz 

m e r i d i a n a sobre a Agora palp i tante . A l impidez da ar te clássica dava 

à atmosfera, onde i r r ad i avam esses gênios, u m a t ransparênc ia s ingular , 

q u e ref rangia em imagens maravi lhosas a expressão helênica da beleza 

e da força. Mas as jun tas intelectuais de Atenas e r am combates mu­

nic ipais . A h u m a n i d a d e a i n d a não se revelara ao homem. A liber­

d a d e a inda não era u m interesse universal . A consciência a i n d a não 

levan ta ra esses cimos culminantes , de onde a pa l av ra se faz sacerdócio 

nos lábios dos mais humildes , e comunica aos ambientes mais profanos 

a sonor idade dos templos. (Bravos). Estamos, se me não engano , 

e m u m desses momentos de santif icação popular . Através da concen­

t r ação que aqu i re ina , a r fam modulações misteriosas de u m órgão in­

ter ior , por cujas teclas a h a r m o n i a dos pensamentos passa m u r m u r a n t e 

como o êxtase de u m a contemplaão religiosa, u m ofício d iv ino : ora , 
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vibrações , talvez, do h ino soluçado pelos cativos vitoriosos, cujo mar ­

t í r io povoou longos anos de ecos desta t r i b u n a ; ora, o sussurro da vida 

expediente nos lábios l ívidos das v í t imas incautas , sacr if icadas cruel­

mente , aqu i per to nas ruas desta c idade , pelas ambições da desordem 

ant i - republ icana . (Sensação). Sente-se aqu i a solenidade dos g randes 

cultos, a impressão das ca tedra is enoi tecidas pelos séculos, elevação in­

ter ior p a r a o infinito. Façamos desta sessão, pois, u m ato de a l iança 

pela Repúbl ica , em presença daquele Deus que nossas famílias exora-

v a m pelos escravos, o Deus que enlaça e não divide os homens . (Lon­

gos aplausos). Encer remos esta celebração com u m voto fervoroso e 

u m a del iberação i r re t ra tável pela consolidação pacífica da l ibe rdade 

republ icana . (Aplausos). E que essa del iberação e esse voto se ele­

vem de nós com o recolhimento e a eficácia de u m a prece . 

Mas , antes de nos de ixarmos , v inde comigo depor estas homena­

gens, estes troféus, estes símbolos no al tar que os deve receber . 

Espír i to supremo daquele que me ensinou a sent i r o direi to, e 

que re r a l i be rdade ; daquele cuja presença ín t ima resp i ra em m i m nas 

ho ras do dever e do p e r i g o ; daquele a q u e m per tence , nas minhas 

ações, o merec imento da coerência e da s ince r idade ; emanação d a 

hon ra , da verac idade e da just iça, espír i to severo de m e u p a i . . . (sen­

sação) ; imagem da bondade e da pureza , que verteste em m i n h a a lma 

a felicidade do sofrer e do pe rdoar , que me educaste no espetáculo 

divino do sacrifício coroado pelo sacrifício, car íc ia do céu na m a n h ã 

dos meus dias, aceno do céu no horizonte da m i n h a tarde , anjo da 

abnegação e da esperança, que me sorris no sorriso de meus filhos, 

espír i to sideral da m i n h a m ã e . . . (bravos) se o bem desabotoa a lguma 

vez à superfície agreste da m i n h a vida, vós sois a m ã o do semeador , 

que o s e m e o u . . . (longa sensação), vós, cuja energia me cr iou o co­

ração e a consciência, cuja bênção de r r amou a fecundidade sobre as 

urzes de minha na tureza . (Bravos. Aplausos). Quando , n a m i n h a 

existência, a lguma coisa possa insp i ra r gra t idão , ou s impat ia , não me 

tomem senão como o fruto, em que se mi t iga a sede, e que se esquece. 

Vós, autores benignos do meu ser, sois a á rvore dadivosa, cujos bene­

fícios sobrevivem no reconhecimento, que não m u r c h a . (Sensação 
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prolongada). Estas flores, mag ia de u m j a r d i m ins tantâneo, onda es­

pa r sa de u m a a lvorada balsâmica , estas flores em que se desen t ranha , 

ao contacto da Bahia , o berço , que me afofastes com a vossa t e rnura , 

q u e me guardas tes com as vossas vigíl ias, que me perfumastes com as 

vossas v i r tudes , estas flores são vossas: recebei-as. Que elas envolvam 

no seu a r o m a a vossa m e m ó r i a (bravos), r e a b r a m , em cada geração 

de vossos netos, aos pés da vossa cruz (bravos), e deixem cair o refri-

gér io do seu orvalho sobre as paixões corrosivas, que u lceram a pá t r i a , 

amofinando-lhe o presente , ameaçando- lhe o futuro. (Aplausos repeti­

dos, estrondosos e prolongados). 



S Í L V I O R O M E R O 

Sobre o Barão do Rio Branco — Discurso pro­
nunciado na sessão de 8-12-1900, d a Câmara dos 
Deputados. 

Os grandes assuntos, Sr . Pres idente , têm a faculdade de desper tar 

as altas idéias e os nobres e elevados sent imentos. 

E o assunto de que se t ra ta , o fato que se discute, é cer tamente 

u m desses. 

E m números de avultados feitos que enchem a h is tór ia bras i le i ra 

no século X I X , lá bem longe no futuro, q u a n d o nossos netos lerem as 

pág inas de nossos sofrimentos e de nossas esperanças , ao lado da In­

dependência , da Revolução de 7 de abr i l , da abolição da escravidão, 

do advento da Repúbl ica , têm de destacar-se os dois rúti los fatos de­

vidos a Silva P a r a n h o s , as duas estrondosas vi tór ias diplomát icas que 

nos con f i rmaram n a posse das Missões e da Guiana , in tegrando a inda 

mais , se é lícito assim falar, a nossa pá t r ia , este idola t rado e estre­

mecido Brasil . 

P raz -me falar em u m momento destes, Sr . Pres idente , pe ran te a 

C â m a r a dos Deputados , após quase seis meses de ausência, que tive 

de passar por moléstia no Velho M u n d o ; praz-me falar em u m mo­

mento t a l ; po rque agora é u m desses ráp idos instantes e m que se real iza 

a h a r m o n i a dos espíritos, o acordo das a lmas pelas profundas efusões 

que b ro t am de todos os corações brasi le i ros . 

Este momento , por tan to , Sr . Pres idente , deve ser aprovei tado p a r a 

ap rende rmos nele a g rande l ição que nos está a ens inar . 
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N ã o se t r a t a tan to de r ende r um culto de agradec imento a um 

brasi le i ro ilustre, quan to de servirmo-nos dele como exemplo, de ser-

virmo-nos dele como ens inamento , pelo seu cr i tér io, pela sua modera­

ção, pelo seu doce e profundo a m o r a esta te r ra , e, sobretudo, pela 

sua significativa colaboração n a Repúbl ica . 

É inúti l que re r negar , ou antes e melhor, nem sequer se t ra ta de 

quere r negar , tal é o gáudio que nisto mos t ram certos fautores de 

r u í n a s ; todos, ao cont rár io , t êm g r a n d e empenho e revelam imenso 

alvoroço em ostentar a todos os olhos, em descarnar a todas as vistas 

as enormes dissensões que dividem e enfraquecem a Repúbl ica . 

R a r a m e n t e , em todos os tempos e até nas fases mais ag i tadas de 

vossa v ida polít ica, a l inguagem da oposição, não só jornal ís t ica como 

pa r l amen ta r , mais a inda aquela do que essa, t em chegado a um tão 

agudo g r a u de aspereza no a t aque dos homens e na cr í t ica dos fatos. 

Anch'io son pittore; eu t a m b é m poder ia , embocando a t iorba do 

pessimismo, ou e m p u n h a n d o a clava da devastação e da ru ína , afeiando 

todos os fatos, denegr indo todos os homens , aba tendo todos os caracte­

res, con t r ibu i r por m i n h a pa r t e p a r a a u m e n t a r a densidade da confusão 

em que nos deba temos . . . 

N ã o é disto que precisa a Repúbl ica . A Repúbl ica precisa mas 

é da censura que adver te , da crí t ica que ensina, mas sempre ao lado 

do conselho que encaminha e da colaboração que auxi l ia a tarefa 

comum. 

É preciso que refl i tamos, Senhores , no papel da oposição nos go­

vernos livres e democrát icos , que é bem diferente do aspecto que ela 

deve e fatalmente tem de assumir nos regimes despóticos. 

Nestes não se t ra ta só de corr ig i r os erros e abusos que a n d a m 

sempre al iados às coisas h u m a n a s ; trata-se antes e ac ima de tudo de 

de i ta r aba ixo o p rópr io sistema governamenta l , que opr ime o povo e 

desna tu ra o Estado. Aí se compreende que se lance m ã o de todas as 

violências ; é uma luta de vida e m o r t e ; impõe-se o fatal di lema do — 

Ceei tuera cela. .. 
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N ã o é assim, porém, entre indiv íduos do mesmo credo, do mesmo 

sistema, da mesma dou t r ina pol í t ica ; pois em tal caso, o papel da 

oposição, p a r a ser útil , p a r a p roduz i r benefícios à Nação , é apenas o 

de p reven i r ou cor r ig i r er ros e j ama i s o de a lu i r o regime, de i ta r por 

t e r r a a p r ó p r i a forma governamenta l . 

É o q u e não que rem compreender todos aqueles que a t i r a m contra 

os governos da Repúbl ica toda a casta de dia t r ibes , sem se l e m b r a r e m 

q u e destarte a u m e n t a m e tendem sempre a a u m e n t a r cada vez mais 

o j á crescido n ú m e r o de suas dif iculdades, a mor pa r t e das qua is é 

exa tamente o r i u n d a desse nefando sistema de tudo entorpecer e difi­

cultar , mu i da índole dos nossos desor ientados po l i t i c an t e s . . . 

A v ida de todo governo, como a de qua lque r indiv íduo, como a 

de qua lquer classe ou agremiação , como a de tudo neste m u n d o , pode-se 

escrever por pa r t idas d o b r a d a s : de u m lado, está a coluna dos erros, 

mas , de out ro lado, h á de estar t a m b é m a coluna dos embaraços... 

E nós, q u a n d o damos la rgas ao nosso na tu ra l e i r redut ível pessimismo, 

em se t r a t ando da Repúbl ica , só r epa ramos n a coluna dos erros que , 

porven tu ra , ela t enha comet ido ; temos olhos p a r a enxe rga r desta ban­

da , mas não levamos em l inha de conta os embaraços que todos os 

dias estamos a opor à sua marcha , embaraços estes que são a causa 

eficiente da m o r pa r te dos erros que somos tão sôfregos em maldizer 

e exagera r . 

Esta fatal tendência , que ent re nós avulta ma i s do que ent re qual­

que r ou t ro povo, prende-se a duas causas pr inc ipa is , u m a geral e ou t ra 

mais ín t ima, mais pecul iar a nós, e vêm a s e r : o espír i to reac ionár io 

deste final do século e a espécie de noso-mania de que somos afetados. 

Quan to ao p r ime i ro , a n d a êle exposto às vistas a té as mais míopes 

ou mais cansadas . N o final do século X V I I I , a m o d a foi ou t ra e foi 

a jus tamente c o n t r á r i a : declarou-se a banca r ro t a de tudo q u e t inha 

raízes no passado, tudo que v inha do lado das t radições , e, en t re out ras , 

a banca r ro t a da m o n a r q u i a , a banca r ro t a da r e l i g i ã o . . . A his tór ia 

de todo o século X I X aí está p a r a mos t r a r quan to os sonhadores e os 

maldizentes se i l ud iam! 

A Europa cont inuou cheia de mona rqu i a s , a lgumas cada vez mais 

f irmes, e até novos impér ios au tor i tá r ios ali mesmo v ie ram à l uz . . . 
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e, se houve tempo em que a rel igião se sentisse desafogada, é exata­

mente este nosso, no qual , sem falar de muitos credos velhos que aí 

se ostentam vivaces e de outros novos que se c r i a r am, bas ta recordar 

o caso da Ig re ja Católica, cheia de pu jança sob o pontif icado de 

Leão X I I I . 

O Sr . G e r m a n o Hasslocher — Infelizmente é verdade , p a r a mal 

da h u m a n i d a d e . (Protestos de alguns Srs. Deputados) 

O Sr . Sílvio Romero — Não discuto o valor intr ínseco do cato­

l ic i smo: l embro apenas a ilusão dos pre tendidos profetas, o vat icínio 

dos sonhadores . . . 

Hoje , a m a n i a é o u t r a : displicente, desi ludido, amuado , o século 

chegou ao sup remo desvario de p roc lamar a b a n c a r r o t a de tudo que 

const i tuía os ideais de nossos p a i s : a banca r ro t a da revolução, a mãe 

dos modernos povos, na frase do poeta, pela boca , não de a lgum anô­

n imo, ou a lgum foliculário desprezível, senão pela boca de centenares de 

publ icis tas e filósofos, en t re os qua is avul ta a al ta f igura respeitável 

de u m Hipól i to T a i n e ; a banca r ro t a do l iberal ismo, em nome do qual 

estão marcados todos os g randes feitos da h is tór ia moderna , desde a 

mor t e da servidão pessoal e da gleba, passando pela l iber tação das 

comunas , pelo Renasc imento , pela Reforma, até a independência das 

repúbl icas amer i canas e a difusão do reg ime representat ivo na E u r o p a ; 

b a n c a r r o t a do l iberal ismo, q u e não é dec laração de anônimos , e sim 

crença de u m a elite de escri tores e sociólogos, dent re os quais se avista 

a presença de u m Anatole Leroy-Beaul ieu; e p a r a que não ficasse in­

completa essa t r i logia da insensatez, a banca r ro t a da ciência, o t í tulo 

m a i o r de glór ia do h o m e m sobre a te r ra , pela boca do festejado Bru-

n e t i è r e . . . 

E eis a í como, Sr . Pres idente , facilmente se explica o inconsciente 

en tus iasmo daqueles que entre nós, em todos os tons, macu lam a forma 

definit iva de governo q u a n d o o seu dever e ra viver nela e p a r a ela, 

co laborando em seu seio, adver t indo-a , amparando-a , servindo-a. 

É que a Repúbl ica é filha da revolução, do l iberal ismo e da ciên­

cia, as três v í t imas dos reac ionár ios de nossos d i a s . . . 
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Bem outro e mui diverso tem sido o proceder desse admiráve l 

R io Branco , que é hoje o alvo de nossas congratulações . 

F i lho de conservador e monarqu i s t a , mas u m desses que o sabia 

ser miss ionando a paz e a l iberdade , bem diferente, bem dis tanciado 

de tantos outros que , aqu i mesmo neste recinto, faziam ao impér io a 

gue r r a impiedosa que hoje a lguns republ icanos fazem à Repúbl ica , e 

aqu i mesmo neste recinto in ju r i avam o Imperador , aos b rados descom­

passados e i r r i tan tes de — César caricato!!! Príncipe nefasto e cons-

piradorü... ou chegavam até a ch icanar a respeito da legalidade do 

dote de suas filhas!... (Prolongados aplausos cobrem as palavras do 

orador. . . ) , filho de conservador , t i tular da m o n a r q u i a , de ixa todos 

os seus ressentimentos e vem pôr a serviço da Repúbl ica os dotes ina-

preciáveis de seu espír i to, exemplo igual ao que nos está dando esse 

out ro pe regr ino talento que se c h a m a J o a q u i m Nabuco . 

De exemplos tais é que o Brasil h á mister . Esses dois monar -

quis tas de outros tempos b e m compreende ram que a pá t r i a não pode 

ser a anima vilis de exper iências de mudanças de formas de governos, 

e que p a r a bem servir a Repúbl ica bas ta apenas u m pouco de boa von­

tade , de bom-senso, de pa t r io t i smo. 

O proje to que se discute tem assim, encer ra destar te u m consi­

derável , um imenso ens inamen to ; e bas tava só isto p a r a que eu o 

apoiasse, apon tando aos reacionár ios que a m a m mais formas abs t ra tas 

do governo do que a felicidade da pá t r i a , o modelo que h á a seguir em 

Rio Branco, indicando-lhes , p a r a escarmento seu, que não é denegr indo 

e maldizendo que se servem povos, senão t r aba lhando de coração p a r a 

êle, co laborando na sua faina l impa e des in te ressadamente ; e suger indo 

ao povo quan to o ato da Repúbl ica mos t ra a med ida em que ela está 

longe de ser i ng ra t a p a r a q u e m bem a sabe servir . 

Mas , t inha eu dito que a c a m p a n h a de descrédito movida cont ra 

a Repúbl ica prende-se a duas t endênc ias : u m a geral , — o espír i to 

reac ionár io deste final de século, — e out ra , a espécie de noso-mania 

que sofre há mui tos anos a nação bras i le i ra . Assim é. 

Não é só nos indivíduos que a mania de doença faz estragos con­

s ide ráve i s ; t a m b é m terr íveis conseqüências tem ela na vida das nações . 
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Bem como certas pessoas, sem moléstia apreciável , por leve e sim­

ples desar ran jo funcional do sis tema nervoso, supõem-se i r remediavel­

mente a t acadas de todas as moléstias existentes e por ex is t i r ; assim 

certos povos, por impaciência , por leviandade , por p res t a rem ouvidos 

ao pessimismo mal igno de uns ou à maledicência mui tas vezes inte-

resseira de outros, julgam-se feridos de mor te , e desalentam, desan imam 

e en t r am a def inhar . 

É o caso do Brasil , por causa das aves agoure i ra s que nos malsi-

n a m ; p o r é m não é o caso do Chile, não é o caso da Argen t ina , onde 

por maiores que sejam as dif iculdades, por ma i s avul tados que sejam 

os embaraços , existem, em maior ia , as a lmas enérgicas que est imulam, 

n a alma popular , o entus iasmo e a inabalável crença no porv i r b r i lhan te 

das duas r e p ú b l i c a s . . . 

A inda por este lado, o feito de Rio Branco e o projeto que se 

discute são de u m a lição inapreciável . Veja b e m o país , note bem 

a nação , que não pode estar se r iamente enfermo quem obtém vi tór ias 

estrondosas como essas das missões e d a Guiana. 

Thackeray , no Livro dos Snobs, nos diz ser o Almanaque do Pa-

riato o criado agaloado da história. . . Mas h á , pode-se a f i rmar paro­

d iando , um pariato da inteligência e do coração, onde se r ec ru tam 

essas na turezas pe regr inas , esses abençoados do futuro, esses consagra­

dos da glória , que são, uns a g u a r d a de h o n r a e outros os verdade i ros 

pr ínc ipes re inantes da h i s t ó r i a . . . 

Neste número , acha-se o Sr . de Rio B r a n c o ; e assim, como n a 

l inguagem poét ica de Carlyle nos l ivros dos Heróis, as i lhas desertas 

no Grande Oceano, restos de u m cont inente que afundou, são verda­

dei ras a ta la ias que servem p a r a mos t r a r que em outro tempo houve 

ali a vida com todos os seus encantos, com todos os seus anelos, com 

todas as suas efusões; os nobres feitos, como esse que comemoramos , 

esparsos no m a r do futuro distante, serv i rão p a r a p rova r que neste 

pa ís , nesta h o r a do século que f inda, sentia-se a vontade la tente de u m 

g r a n d e povo, que, a despeito de tudo, ma lg rado as p ragas de uns e 

os c lamores de outros, que r i a viver e a n d a r p a r a d i a n t e . . . T e n h o dito. 
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